TSD apelam a boicote aos médicos 


Os TSD apelaram ontem a «todos os trabalhadores» para que não atendam os médicos «nos bancos, repartições públicas, 
companhias de seguros, restaurantes e oficinas, entre outros», na próxima quinta-feira — dia para o qual está marcada uma greve 
dos médicos. Última página 
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MOTA AMARAL , 
É COMO S. TOMÉ 


O Conselho de Estado reúne hoje 
para aconselhar o Presidente sobre 
a «guerra dos símbolos» com os 
Açores. Tudo indica que Soares 
vetará o projecto. Alberto João 
Jardim não participará hoje no 
Conselho de Estado, 
solidariizando-se com João Bosco. 
Mas os partidos políticos já 
admitem que votaram distraídos o 
estatuto dos Açores. O PCP, 
ontem, autocritica-se. Cunhal foi 
mesmo ao ponto de acusar o líder 
açoreano de tendências 
separatistas. Um discurso que 
nada fica a dever ao de Lemos 
Ferreira. Mota Amaral, que ontem 
reuniu com Cavaco Silva, ainda 
confia. Diz que quer ver para crer. 
Mas, como S. Tomé, acabará por 
acreditar. 
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Danos materiais em três aldeamentos CARTÃO CPP 


ORA REIVINDICA crie 
BOMBAS ALGARVIAS 


Três engenhos explosivos rebentaram ontem de madrugada em aldeamentos 
turísticos algarvios. As deflagrações provocaram apenas danos materiais. Mas, estes 
atentados recordam o «verão quente» vivido recentemente em estâncias balneares 
da vizinha Espanha. Então os atentados terroristas saldaram-se por uma diminuição 
significativa dos veraneantes. A Organização Revolucionária Armada (ORA) 
reivindicou os atentados, adiantando que as suas acções terroristas só acabarão 
quando o «Algarve estiver livre das víboras do capitalismo internacional, quando os 
trabalhadores portugueses puderem ali passar também as suas merecidas férias...». 
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A América Latina, o conti 
nente que criou a palavra ma- 
chismo, é um líder mundial no' 
que se refere à organização de 
concursos de beleza, perante 
escassos protestos femininos. 

Desde o México, no norte, 
até ao extremo sul da Argen- 
tina, é rara a semana que passa 
sem um concurso de beleza. 
Há rainhas de beleza nacionais 
e provinciais e rainhas de cida- 
des, vilas e aldeias — para já 
não mencionar as rainhas de 
produtos. 

A Colômbia, por exemplo, 
tem a «Miss Café», a «Miss Al- 
godão», a «Miss Ananás», a 
«Miss Batata» e até a «Miss 
Cereal». No Panamá, onde se 
realizou este ano o concurso de 
«Miss Universo», as jovens 
aguardam ansiosamente a rea- 
lização do concurso anual de 
«Miss Zona Bananeira». 

O Brasil, a Venezuela e a 
Colômbia atribuem anualmente 
mais de 100 títulos de beleza 
cada. O total em todo o conti 
nente deve ascender a mi- 
lhares. 

Os críticos condenam estes 
concursos como sendo uma ex- 
ploração sexual e dizem que 
eles trazem ao de cima os de- 
feitos de culturas dominadas 
pelo homem e onde este quer 
que as mulheres sejam bonitas, 
femininas e obedientes. 

E muitas mulheres latino- 
americanas fazem os possíveis 
por corresponder a essa ima- 
gem. As empresas internacio- 
nais de cosméticos dizem que 
as latino-americanas usam 
mais maquilhagem do que qual 


quer Gino giga 
O dicionário define ma- 
chismo como «masculinidade 


dade», implicando que as mu- 
lheres são femininas e sub- 
missas. 

A «Miss México 1986», Con- 
ny Carranza-Ancheta, sinteti- 
zou o essencial das relações 
homem-mulher em grande 
parte da América Latina quando 
descreveu o seu estado natal 
de Sonora como um lugar onde 


Concursos de beleza 


na América Latina 


Bernd Debusmann (Reuter) 


Desde o México, no norte, até ao extremo sul da Argentina, é 
rara a semana que passa sem um concurso de beleza. Há 
raínhas de beleza nacionais e provinciais e rainhas de 
cidades, vilas e aldeias — para já não mencionar as rainhas de 
produtos. A Colômbia, por exemplo, tem a «Miss Café», a 
«Miss Algodão», a «Miss Ananás», a «Miss Batata» e até a 
«Miss Cereal». No Panamá, onde se realizou este ano o 
concurso de «Miss Universo», as jovens aguardam 
ansiosamente a realização do concurso anual de «Miss Zona 
Bananeira». O Brasil, a Venezuela e a Colômbia atribuem 
anualmente mais de 100 títulos de beleza cada. O total em 
todo o continente deve ascender a milhares. 


«os homens com botas de va- 
queiro fazem o que querem 
com as suas mulheres». 

Os protestos femininos con- 
tra os concursos de beleza são 
raros. Um deles, que fez títulos 
de jornal, teve lugar no Peru, há 
três anos, quando o concurso 
de «Miss Universo» se realizou 
em Lima. 

Cerca de 200 activistas des- 
filaram até ao hotel onde se en- 
contravam as concorrentes. O 
protesto terminou sob o jacto de 
um canhão de água. 


- Be protestos são à excspção 


numa região onde as mulheres 


Nas entrevistas que conce- 
dem, antigas e actuais rainhas 
de beleza da América Latina di- 
zem que os títulos lhes trou- 
xeram benefícios. 

«Os concursos de beleza re- 
flectem a imagem social da mu- 
lher. A beleza significa poder, 
uma maneira de conseguir coi- 


DEGRADAÇÃO 
DA ARTE 
DE CAÇAR 


A austeridade chegou à caça 
das rolas, proibição emanada 
em Portaria n.º 378/86 de 22 de 
Julho, pelo sr. Secretário de Es- 
tado da Agricultura, como é ób- 
vio. Razão: proteger a cinegé- 
tica Nacional!!! 

Como caçador desportista e 
do Norte, com os meus qua- 
renta anos de actividade neste 
tão belo desporto, permitam- 
me, dentro da minha modéstia, 
a comentar com consciência e 
sinceridade, porque para nos 
Cognominarmos de caçadores 
é preciso ter-se consciência, o 
que se nos depara perante es- 
sa calamitosa proibição, princi- 
palmente aqui no Douro Litoral, 
sem egoísmo, discriminação ou 
bairrismo, comentemos então: 

A rola, como todos deveriam 
saber, é de uma espécie de mi- 
gração, consequentemente 
vêm reproduzir e regressam à 
origem, digamos mais concre- 
tamente ao Norte de África, no- 
meadamente Marrocos onde se 
processa um autêntico extermí- 
nio dessa raça por meios do 
que há mais de sofisticado pos- 
sível. Nós damos-lhe protecção 
e lá matam-nas dessa maneira, 
é efectivamente muito triste, 
matá-las é bastante diferente 
que caçá-las. Proíbam-na no in- 
terior do País, não é querer ser 
mais papista do que o Pa- 
pa...autorizem essa caça de ar- 
ribação apenas nos mil metros 
da orla marítima ,como estava 


determinado e mais ainda, dei- 
xem-nos caçar todos os dias só 
até ao meio-dia e apenas no 
mês de Setembro, e concerteza 
não era por aí que a rola seria 
extinta, porque como desapare- 
cimento de pinheirais a favor de 
urbanizações, cada vez pas- 
sam menos dessas aves e bas- 
tante altas o que se torna cada 
vez mais difícil caçar uma rola. 
Só com muito amor à arte é que 
uma pesoa se levante às cinco 
horas para se dirigir até um pi- 
nheiral, aí aguardar que o dia 
desponte e que passe alguma 
rola. Se não passarem ao al- 
cance de tiro, vê-mo-las seguir 
o seu itenerário, cavaqueia-se, 
enche-se os pulmões de ar 
puro e regressa-se a casa feli- 
zes. Por favor sr. Secretário, 
não nos prive desse previlégio. 
Com esse sistema apresentado 
haveria certamente protecção 
às classes indígenas no interior 
onde se caçam rolas quando se 
dirigem aos bebedouros e em 
locais que abundam as outras. 
Aqui no litoral como já referi ca- 
çam-se rolas de passagem e 
não existe qualquer outra espé- 
cie que espevite os transgres- 
sores. Quem quizesse caçá- 
las, ou ter o prazer de desenfer- 
rujar a arma a dar uns tiros para 
o ar, pois viriam até à beira- 
mar. Nós, os daqui, quando 
queremos caçar perdizes ou 
coelhos, vamos para lá aonde 
julgamos poder caçar alguma 
ou algum, disto não resta qual- 
quer dúvida. 

O mal existe em não se co- 
lherem pareceres de caçadores 
idóneos ou efectuarem-se con- 
tactos com conhecedores do 
assunto e infelizmente nem de- 


sas, favores, de manipular» — 
afirma a feminista colombiana 
Olga Amparo Sanchez. 

Vera Lúcia Couto, uma antiga 
«Miss Rio de Janeiro», disse 
por seu lado: «ganhar um con- 
curso de beleza é uma experi- 
ência emocionante para o ego 
de qualquer mulher. Não creio 
que os concursos de beleza 
signifiquem a exploração da 
mul . 


As vencedoras dos concur- 
sos de beleza nacionais e inter- 
nacionais, de um modo geral, 
lomam-se depoi de) is mgedelos 9 qu 
actrizes. iéria hã excopções. 


Nini Johanna Soto, uma 


lugar 
de «Miss Mundo 1981 =, tomou- 
se adido cultural na embaixada 
do seu país em Londres e ac- 
tualmente trabalha no Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
em Bogotá. 
A venezuelana Irene 
que foi «Miss Universos 


Susana Duijm, que há 36 
anos se tornou a primeira lati- 
no-americana a ganhar o con- 
curso de «Miss Mundo», aban- 
donou uma carreira de modelo 
na Europa e nos Estados Uni- 
dos para se tornar apresenta- 
dora da televisão venezuelana. 

Actualmente na casa dos 50 
anos, Susana Duijm parece a 
chefe de uma dinastia de rai- 
nhas de beleza: a filha Carolina 
ficou em segundo lugar num 
concurso de «Miss Venezuela» 
e a neta tem estilo de concor- 
rente. 

Desde 1979, a Venezuela ga- 
nhou 19 concursos de beleza 
internacionais, incluindo três de 
«Miss Universo», três de «Miss 
Mundo» e os cinco de «Miss 
América do Sul» que já se reali- 
zaram. 

Em 1981, a Venezuela tor- 
nou-se O único país a ganhar 
no mesmo ano os concursos de 
«Miss Universo» e «Miss 
Mundo». A «Miss Universo» 
deste ano é a venezuelana Bar- 
bara Palacios. 

Estes exitos são devidos em 
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parte a um rigoroso processo 
de selecção para o concurso de 
«Miss Venezuela», bem como a 
preparativos que vão desde o 
treino físico a operações plás- 
ticas. 

«Não fiquei contente com 
Barbara (Palacios) quando vi 
pela primeira vez o corpo dela» 
— disse Osmel Sousa, que diri- 
ge há 12 anos o concurso de 
«Miss Venezuela». «Não tinha 
músculos nas pernas, por isso 
fizemo-la trabalhar cinco horas 
por dia no ginásio». 

Só Cubae a Nicarágua desa- 
provam os concursos de 
beleza. 

Na Nicarágua, país conhe- 
cido pela beleza das suas mu- 
lheres, os concursos ao estilo 
ocidental acabaram com a Re- 
volução de 1979, a qual colo- 
cou no poder um governo de 
esquerda que prometeu por fim 
à «exploração comercial da 
mulher». 

Em Cuba, a Revolução de 
1959 de Fidel Castro deixou em 
paz os concursos de beleza 
durante quase 15 anos. Aca- 
baram com um incidente regis- 
tado em 1974. 

No concurso para a Rainha 
do Carnaval de Havana, os juí- 
zes escolheram Maria Félix, 
que tinha excelentes qualifica- 
ções políticas, em detrimento 
da concorrente que era a favori- 
ta do público que enchia o es- 
tádio. 

Quando foi anunciado o 
mome da vencedora, os espec- 
tadores levantaram-se em pro- 
testos e a gritar «la catorce, la 
catorce, la catorce», numa re- 
ferência ao número 14 osten- 
tado pela concorrente que pre- 
feriam. 

Pouco depois, o governo dis- 
se que não se realizariam mais 
concursos de beleza porque 
«todas as mulheres cubanas 
são estrelas». 

A proibição não afectou o 
gosto das cubanas por vestidos 
bonitos e maquilhagem abun- 
dante. Porém, face à escassez 
de rímel tiveram de optar por 
acentuar as pestanas com gra- 
xa preta para sapatos. 


cudos, convertidos em pesetas, 


no primeiro domingo de Setem- 
bro, uma caça em linha, com 
cães e em locais onde normal- 
mente há perdizes ou coelhos, 
qual a protecção para estes? há 
caçadores e transgressores, 
não será preciso puchar muito 
pela inteligência para ser solu- 
cionado. Entretanto surge outro 
disparate: a caça geral abre no 
terceiro domingo de Outubro, 


certo refúgio e, o último dia des- 
sa caça deveria ser no primeiro 
domingo de Dezembro, porque 
a partir daí tanto umas como 
outros iniciam os respectivos 
acasalamentos. 


Há também a inconsciência 
dos oportunistas que já come- 
cam a criar «coutos» que ser- 
virão para aqueles que têm 
posses, alguns até nem têm, 
mas enfim...adiante, e então 
irão gastar umas centenas de 
milhares para alcançarem os 
seus objectivos de exterminis- 
tas da caça. Será isto protecção 
ao que nos resta de caça? 

Para que haja protecção à ci- 
negética nacional, sr. Secre- 
tário, é fundamental fazer-se 
uma lei de acordo com as con- 


dições que temos em cada lo- 
cal ou região. Dá muito traba- 
lho, naturalmente, mas só as- 
sim se poderá efectuá-la com 
consciência e o mais perfeita 
possível. Além do mais terá que 
haver uma fiscalização determi- 
nada, não será por falta de ver- 
bas que não a há, supõe-se. 
Porque não se impõem nova- 
mente as Venatórias concelhias 
que foram extintas em 1979 in- 
tencionalmente. Tenho a cer- 
teza que não houve qualquer 
caçadorr que pudesse apoiar 
tal lei, que não se consegue 
compreender, parra defender 
ou proteger a caça como o que- 
rem fazer crer. x 
José António 
Campos dé" Andrade 


DESPESAS 
PÚBLICAS 


Sobre a carta inserida nesta 
secção, em 24.8.86, em per- 
gunta ao senhor Primeiro-Mi- 
nistro, quanto ao acidente de 
viação sofrido pelo sr. Secre- 
tário de Estado Adjunto de Sua 
Excelência, tal ocorrência não 
está em colisão com as medi- 
das tomadas no sentido de re- 
trair as despesas públicas ao 
mínimo, anunciadas e em pleno 
cumprimento. 

As trágicas consequências 
que o acidente poderia ter cau- 
sedo, seria assunto da respon- 
sabilidade do condutor, quer 
fossem atingidos os ocupantes 
do veículo sinistrado, quer ter- 
ceiros, desde que não fossem 
resultantes das más condições 
do funcionamento da viatura. 
Mas somente as que existiram 
e que estão em causa. 

A transgressão é, portanto, 
com quem conduz o veículo e 
não com o senhor Secretário de 
Estado adjurito e, muito menos, 
com o senhor Primeiro-Ministro. 


Pode acontecer a qualquer con- 
dutor. Só o respectivo tribunal 
poderá determinar segundo as 
provas produzidas, o excesso 
de velocidade, se existiu. 

O facto de o condutor, por- 
ventura, desrespeitar as regras 
de trânsito, só por si não é de 
considerar que do seu cumpri- 
mento se julgou em isenção de 
cumprir, por conduzir a viatura 
do Estado, ao serviço de quem 
estava. 

As despesas da gasolina 
gasta naquela viagem nada há 
que prove que Sua Excelência 
a não pagou do seu dinheiro 
próprio.«Provavelmente neu- 
tros» é acusar sem provar. Não 
é correcto. 

Os custos do novo veículo ou 
a reparação do acidentado não 
está definido que o Estado ti- 
vesse ou tenha de suportar o 
prejuízo. Não é o primeiro caso 
em que os responsáveis dos 
acidentes directa ou indirecta- 
mente façam a respectiva liqui- 
dação sem prejuízo para a Fa- 
zenda Nacional. 

Para os ferimentos causados 
nos viajantes e mesmo no mo- 
forista haverá solução conve- 
niente, conforme tem ocorido 
em outros governos. 

Certamente que o senhor Pri- 
meiro-Ministro não emitirá as 
diligências necessárias para 
apuramento das respectivas 
responsabilidades como acon- 
teceu em outras de mais monta 
que esta. 

Sim o Senhor Primeiro Minis- 
tro está sempre atento a todas 
as circunstâncias. Não foge às 
suas responsabilidades. Por is- 
SO é que surgem certos oportu- 
nistas com cariz de pretensos 
zeladores dos dinheiros públi- 
cos. Ele é dos varões assinala- 
dos. É o Primeiro-Ministro ideal 
para esta ocidental praia lusi- 
tana. Está no seu lugar por 
méritos adquiridos e não por 
imaginárias «birras», 


Manuel Inácio Durães 
Viana do Castelo 
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nacional. ; 


Mota Amaral esteve ontem em Lisboa, onde reuniu com o Primeiro-Ministro e participou no Conselho Superior da Defesa 

Nacional. No centro desta visita do dirigente açoriano encontra-se a «guerra dos símbolos» dos Açores. 

Mota Amaral ainda confia que o Presidente da República não vete o estatuto da Região Autónoma. Entretanto, o PCP 
“divulgou um comunicado dando razão aos militares e criticando duramente o líder do Governo Regional dos Açores. 


M. AMARAL BEM HUMORADO 
NA REUNIAO COM CAVACO 


«Crise política». Assim mesmo chamou Mota Amaral 
ao actual contencioso existente entre Lisboa e Ponta Del- 
gada. O presidente do Governo Regionai dos Açores, fala- 
va, ontem, aos jornalistas,no final de um encontro com 
Cavaco Silva que durou mais de três horas. 


Assunto das conversações: inevi- 
talvelmente, a controvérsia da ale- 
gada paridade dos hinos e bandei- 
ras nacionais e regionais. 


Bem-humorado (como há muito 
não o víamos), Mota Amaral aban- 
donou o gabinete do primeiro-mi- 
nistro cerca das 14 horas de ontem. 
No «hall» da residência oficial de 
São Berito, ajeitou a sua gravata, 
deu um último retoque no fato. Em 
seguida, dirigiu-se ao encontro dos 
jornalistas que (im)pacientemente o 
esperavam há já três longas horas. 


O líder açoriano não decepcio- 
nou os profissionais da Comunica- 
ção Social. Prolixo nas palavras, 
objectivo nas ideias, contundente 
nas acusações, diplomata a contor- 
nar os pormenores mais melindro- 
sos da chamada «guerra das ban- 
deiras», 


Mota Amaral declarou, à saída do Conselho Superior de Defesa Nacional, 
que só acreditará que o PR vete o diploma sobre a autonomia «quando vir» 


Uma questão nacional 
mais que regional 


Para o «número um» dos Açores, 
a actual «crise política» — que é dis- 
so que se trata, como bem frisou — 
resulta da elaboração do novo esta- 
tuto político-administrativo daquela 
Região Autónoma, da sua aprova- 
ção no órgão de soberania que é a 
Assembleia da República, e da con- 
testação feita pelos altos comandos 
militares, a um dos seus artigos. 


Na perspectiva de João Bosco 
Mota Amaral, trata-se de «uma 
questão cujo âmbito ultrapassa ri- 
gorosamente a região». Isto, por- 
quanto existe uma lei aprovada no 
Parlamento, votada unanimamente 
desde o CDS ao PCP, a que os 
deputados deram a sua aclamação, 


«a questão que agora se suscita 
não tem qualquer fundamento e o 
artigo em causa (dos hinos e ban- 
deiras açorianos) não consente, de 
maneira alguma, a interpretação 
dada pelas chefias militares». Mota 
amaral referia-se à contestação fei- 
ta pelas Forças Armadas, segundo 
a qual a haver uma paridade entre 
as honras aos simbolos nacionais e 


regionais. Facto merecedor de co- 


mentários provenientes do EMGFA. 
de Lemos Ferreira do género de tal 
ser o «abastardamento de uma 
simbologia única que se jura, que 
se respeita e pela qual eventual- 
mente se morre». 

«Tudo isto não faz sentido», para 
o presidente do Governo de Ponta 
Delgada. 


Leitura errada 
dos militares 


No fundo o que está em causa é 
o seguinte. Segundo o estatuto au- 
fonómico açoriano de 1980, a Re- 


gião «tem bandeira, brasão de ar- 
mas, selo e hino próprios». De 
acordo com a nova Lei — «pondera- 
da pelos deputados, diz Mota 
Amral, e não assinada de cru: 
os simbolos regionais «serão usa- 
dos sempre conjuntamente com os 
símbolos nacionais nas cerimónias 
oficiais e edifícios públicos, civis e 
militares». 

Meia dúzia de linhas, de inequí 
voco significado autonómico e poli- 
tico-administrativo. O artigo não 
consente, «todavia, e de maneira 
nenhuma», a interpretação dos al- 
tos comandos militares, quer no 
texto, quer no espírito da Lei». 

Mota Amaral desdramatiza toda 
a controvérsia, à excepção de um 
ponto: a actuação dos militares 
nisto tudo. «Há documentos dos al- 
tos comandos das Forças Arma- 
das, passados à opinião pública, 
apontando um dedo acusador ao 
Governo, e, sobretudo, à Assem- 
bleia da República, como se se ti- 
vesse tratado levianamente ques- 
tõos de elevada responsabilidade 
nacional». Mais diz: «as recentes 
declarações sobre o assunto do ge- 


neral Lemos Ferreira são manifes- 
tamente infelizes». 


Autonomia 
não separatismo 


João Bosco rejeitou quaisquer 
leituras de alegada intenção se- 
paratista dos açorianos. «Está em 
curso um processo autonómico, 
que tem a sua própria dinâmica, 
mas que — e sempre o dissemos 
claramente — é um projecto portu- 
guês, europeu e ocidental. Tudo o 
resto são fantasmas de quem os 
não consegue exorcizar por si pró- 
prios». 

Abordando um eventual veto pre- 
sidencial ao diploma aprovado pela 
Assembleia da República, o líder 
açoriano não se quis antecipar a 
qualquer decisão que venha a ser 
tomada nos próximos dias pelo 
Palácio de Belém. (Registe-se que 
Mário Soares convocou para ama- 
nhã o Conselho de Estado, durante 
o qual será analisada toda a proble- 
mática.) 

Quanto à posição do Governo, 
Mota Amaral acentuou que o Exe- 
cutivo nada tem a ver com o as- 


O líder açoriano e o veto de Soares 


«SÓ ACREDITAREI 


QUANDO VIR» 


Mota Amaral declarou ontem que «só acreditará» que 
o Presidente da República vete o diploma sobre a autono- 
mia dos Açores «quando vir». 


«Só acreditarei quando vir» — dis- 
se o presidente da Região Autó- 
noma dos Açores aos jornalistas 
quando saia do Conselho Superior 
de Defesa Nacional que se reuniu 
ontem no Palácio de Belém. 

Instado a pronunciar-se sobre 
qual seria a sua reacção caso Mário 
Soares vetasse o diploma, Mota 
Amaral afirmou não acreditar que 
tal viesse a acontecer acrescen- 
tando que o veto seria uma atitude 
«imprudente» da parte de Mário 
Soares. 

«O diploma sobre a autonomia 
dos Açores foi aprovado por unani- 
midade na Assembleia da Repúbli- 
ca depois do assunto ter sido ali 
debatido muito cautelosamente» — 
disse. 

«É absolutamente falso que o as- 
sunto tenha sido debatido pela ra- 
ma» — acrescentou. 

Ainda segundo Mota Amaral o 
problema levantado pelas chefias 


Acusando Mota Amaral de tendências separatistas 
pe DT to Semeideitiasiseparanistas; 


PCP APOIA MILITARES 


A autonomia regional não pode pôr em causa a uni- 
dade nacional, afirma uma nota da Comissão Política do 
Comité Central do Partido Comunista Português, lida on- 
tem em conferência de imprensa por Álvaro Cunhal. 


No encontro convocado para di- 
vulgação da posição do PCP sobre 
o estatuto da Região Autónoma dos. 
Açores, O secretário-geral do PCP 
divulgou o parecer emitido esta ma- 
nhã pela Comissão Política do seu 
partido, segundo o qual «a autono- 
mia político-administrativa dos ar- 
quipélagos dos Açores e da Madei- 
ra tem entre outros fins constitucio- 
nalmente estabelecidos, o reforço 
da unidade nacional». 

Essa autonomia - disse Álvaro 
Cunhal - «exerce-se obrigatoria- 
mente no quadro da Constituição, 
das leis gerais da República, do 
respeito pela competência dos ór- 
gãos de soberania». 

Os parágrafos 2 e 3 acrescenta- 
dos ao artigo 6º do estatuto político- 
administrativo da Região Autónoma 


dos Açores e aprovados pelo Parla- 
mento na sua última sessão legisla- 
tiva tem uma redacção que, se- 
gundo o PCP, «como os aconteci- 
mentos mostram, é falha de rigor, 
equívoca e susceptível de interpre- 
tações abusivas». 

Estas disposições referem-se 
aos símbolos regionais, afirmando 
que eles serão usados conjunta 
mente com os símbolos nacionais 
nas cerimónias oficiais, reconheci- 
dos em todo o território nacional e 
que devem ter o tratamento oficial e 
protocolar correspondente. 

Para o PCP, «tais disposições, 
na sua interpretação literal, corres- 
ponderiam a considerar as regiões 
autónomas como estados o que é 
de rejeitar categoricamente». 

«O PCP reconhece que os factos 


denotam da sua parte menos 
atento exame e deficiente acompa- 
nhamento político de problemas de 
tão elevado significado e tocando 
uma questão vital da Pátria portu- 
guesa: a unidade do Estado e a 
unidade da Nação», diz a nota da 
Comissão Política do Comité Cen- 
tral. 

Assim, o Partido Comunista 
afirma que «subscreve as opiniões 
das chefias militares segundo as 
quais a instituição militar é uma 
única para todo o território nacional 
e as Forças Armadas portuguesas 
apenas devem honras militares à 
bandeira e ao hino nacionais». 


Elogios a Soares 
e críticas ao Governo 


O PCP considera «legítimas» as 
preocupações e a decisão do Presi- 
dente da República de «ponderar 


militares em torno dos símbolos dos 
Açores «é uma questão totalmente 
viciada» e um «pretexto» sob o qual 
se escondem outras questões de 
fundo. 

Segundo Mota Amaral, a posição 
das chefias militares sobre a «iqual- 
dade de tratamento» dos símbolos 
regionais é o «empolamento de 
uma coisa que não existem. 

Ainda segundo o presidente do 
Governo Regional dos Açores «é 
possível» que este «empolamento» 
tenha como propósito a abertura da 
possibilidade de as Forças Arma- 
das «se virem a pronunciar sobre 
outras questões da autonomia». 

«Será que os altos comandos 
querem assumir o estatuto de par- 
ceiro social?» — interrogou-se Mota 
Amaral. 

A este propósito referiu que as 
Forças Armadas não têm este esta- 
tuto na Constituição desde a revi- 
são de 1982, e acrescentou que 


tão grave problema» e diz que «não 
pode deixar de expressar-se estra- 
nheza pelo silêncio comprometido 
do Governo PSD, do Primeiro-Mi- 
nistro e do PSD». 

O documento diz também que 
«com frequência se manifestam da 
parte do presidente do Governo Re- 
gional dos Açores, orientações que 
brigam com a natureza da autono- 
mia regional, a legalidade democrá- 
tica e a unidade nacional», afir- 
mando que «as exigências de uma 
progressiva ampliação da autono- 
mia confirmam tendências separa- 
tistas que não podem deixar de se 
relacionar com as pretensões e am- 
bições dos Estados Unidos em rela- 
ção ao arquipélago dos Açores». 

«A existência de bases norte- 
americanas nos Açores obriga a um 
alto sentido patriótico nas decisões 
dos órgãos de soberania portugue- 
sa em relação a todas as questões 
relativas a facilidades militares da- 
das em território português», afirma 
O comunicado do PCP. 


«houve uma situação transitória» 
antes da revisão constitucional com 
o Conselho da Revolução. 

- «Espero que esta situção não ve- 
nha a ser ressuscitada com a ques- 
tão dos Açores» — concluiu. 

Sobre as críticas das chefias mili- 
tares às honras que devem ser 
prestadas aos símbolos regionais 
Mota Amaral disse que «elas não 
são justificadas» e considerou que 
o diploma se limita a regulamentar 
uma «praxe de há sete anos nos 
Agores». 

«A leitura do diploma não insi- 
nua, não sugere, nem decorre do 
seu espírito a equiparação dos sim- 
bolos regionais aos nacionais» — 
declarou. 

Sobre as acusações de «abastar- 
damento» dos símbolos nacionais e 
de «falta de patriotismo», Mota 
Amaral declarou que «só o Parla- 
mento tem a competência de julgar 
os valores pátrios». 

O presidente do Parlamento 
açoriano disse ontem que a inicia- 
tiva de adiamento da sessão solene 
comemorativa dos dez anos da au- 


Paula Santos Garcês 


sunto. Mesmo quando controntado 
pelo nosso jornal com o paracer en- 
viado pelo ministro da Defesa ao 
secretário de Estado dos Assuntos 
Parlamentares, cujo teor é idêntico 
à contestação dos militares ao novo 
estatuto político-administrativo dos 
Açores.«Tanto quanto sei, esse do- 
cumento limita-se a transcrever as 
dúvidas expostas pelas cúpulas 
militares». Sem mais. 

Idêntica prudência utilizou para 
comentar 0 silêncio do Partido So- 
cial-Democrata em todo a contro- 
vérsia. Algo «absolutamente nor- 
mal», que — para Mota Amaral — 
«deriva da responsabilidade do 
PSD nos processos de autonomia 
regionais 

O líder açoriano excusou-se a fa- 
zer declarações aprofundadas so- 
bre o conteúdo da reunião tida com 
Cavaco Silva». «Foi uma convresa 
desapaixonada» — disse. Conversa 
onde terão pontuado algumas li- 
nhas da próxima revisão constitu- 
cional, e o mesmo é dizer, da evolu- 
ção da orgânica político-económica 
e administrativa da Região dos 


Açores. 


tonomia prevista para quinta-feira 
terá que partir dos partidos. 

Em declarações à ANOP, Reis 
Leite disse entender não competir à 
mesa da Assembleia tomar essa 
iniciativa. 

Ao plenário compete aprovar a 
alteração da agenda de trabalhos 
para quinta-feira mediante proposta 
dos deputados — referiu. 

Rais Leito adiantou que basta 
uma maioria simples para que a 
sessão, para a qual estão convida- 
dos os presidentes da República e 
da Assembleia da República, seja 
adiada. 

O PSD dispõe dessa maioria e o 
seu líder nos Açores, Mota Amaral, 
admitiu em Lisboa o adiamento da 
sessão se Mário Soares não pro- 
mulgar o novo estatuto da auto- 
nomia. 

O presidente do Executivo açori- 
ano, Mota Amaral, admitiu também 
que as comemorações do décimo 
aniversário da autonomia dos 
Açores possam ser adiadas, se for 
vetado o estatuto desta região autó- 
noma. 


O REGRESSO 
DO TIRADENTES 


Têm-se queixado os militares de que os dirigentes açorianos 
parecem esquecer-se do contributo das Forças Armadas para o de- 
senvolvimento da Região Autónoma. 

A acção polifacetada dos militares na ilha tem de ser reconhe- 
cida. Mas, às vezes, causam alguns aborrecimentos. Enquanto Mota. 
Amaral garante que não quer ser o «Tiradentes» açoriano e que as 
honras ao estandarte regional não ofuscarão o brilho verde-rubro da 
bandeira nacional, a população da Ribeira Grande, S. Miguel, festejou 


ontem o regresso do seu «tiradentes» profissional.» 


Francisco 


Câmara reabriu a clínica dentária que fora forçado a encerrar por ter 
de cumprir O serviço militar em Elvas. 

O Governo açoriano não ficou indiferente à perda do brioso 
profisional, Movimentou-se e o Ministério da Defesa lá mexeu os 
cordelinhos, apesar da oposição das chefias militares, para que Fran- 
cisco Câmara pudesse regressar à ilha. Trocada a G-3 pelo alicate, o 
médico já está a trabalhar na clínica, oferecida à Ribeira Grande pela 
comunidade de emigrantes açorianos nos Estados Unidos. 


Novo comandante 
no porto 
de Ponta Delgada 


Entretanto, o capitão-de-fragata Garcez Correia tomou ontem 
posse do comando do porto de Ponta Delgada, substituindo no cargo 


o comandante Pires dos Santos. 


Este último deixou o posto com pesar e garantiu à despedida que 
«gosta mais dos Açores do que muitos açorianos.» 


4-— nacional 


Quase em simultâneo, 
três engenhos 
explosivos rebentaram 
ontem em três 
aldeamentos turísticos 
do Algarve. As 
explosões causaram 
apenas danos 
materiais. Mas, o 
sossego algarvio foi 
também quebrado. 
Estes atentados, que 
ocorrem 
frequentemente nas 
estâncias balneares do 
país vizinho, poderão 
prejudicar a imagem de 
paz e calma que o 
nosso Algarve oferece 
aos turistas. Cabrita 
Neto, Governador Civil 
de Faro, acredita que 
as deflagrações não 
irão prejudicar o 
turismo, mas, é público, 
que quando os 
terroristas espanhóis 
decidiram atacar na 
costa do país vizinho, o 
número de visitantes 
baixou de imediato. 


2 de Setembro de 1986 


O Comírcio de Porto 


«Comandos Armados de Libertação» reivindicam atentados 


TRÊS BOMBAS QUEBRAM 
SOSSEGO ALGARVIO 


Três engenhos explosivos rebentaram ontem de ma- 


quase em simultâneo, em três aldeamentos 


turísticos do Algarve, um deles perto da casa de férias do 
Presidente Mário Soares, na praia do Vau. Um dos enge- 
nhos explodiu no aldeamento turístico da Aldeia do Golfe 
(Vilamoura), outro em Vale de Lobo e ainda um outro nos 
escritórios do aldeamento turístico da praia do Vau. As 
explosões causaram apenas danos materiais, nomeada- 
mente o estilhaçar de janelas de hotéis e casas de férias 
dos aldeamentos. Os rebentamentos dos engenhos ocor- 
reram todos entre a 1.30 e as 2 horas. O da praia do Vau 
cerca da 1.50 horas e os outros cerca da 1.30 horas. 

Em telefonema anónimo para a delegação do Porto da 
Agência Notícias de Portugal um Indivíduo afirmando per- 
tencer aos «Comandos Armados de Libertação» reivindi- 
cou, ao princípio da tarde de ontem, atentados bombistas 
ocorridos de madrugada no Algarve. O mesmo indivíduo 
declarou que «os Comandos Armados de Libertação», 
uma organização até agora desconhecida, se dirigiam 
para o norte do país e anunciou «novos rebentamentos». 


A deflagração do engenho que 
atingiu os escritórios do ' 
mento Jardim do Vau, perto da resi- 
dência de verão de Mário Soares, 
não está relacionada com qualquer 
tentativa de atentar contra a se- 
gurança do Chefe do Estado, se- 
gundo as autoridades. 

Uma fonte do Hotel Atlantis, em 
Vila Moura, disse, entretanto, que 
aste estabelecimento tinha sido 
alvo de uma ameaça telefónica de 
bomba no domingo à noite. 

A fonte disse que o autor do tele- 
fonema não se referiu aos motivos. 
nem reivindicou a ameaça para 
qualquer organização. 

O rebentamento dos três enge- 
nhos no Algarve é o primeiro aten- 
tado bombista ocorrido em estân- 
cias balneares em Portugal e per- 
pretado dias depois de outro aten- 
tado que feriu em Odivelas um capi- 
tão do exército. 


Segundo a Polícia Judiciária 
«não parece que exista qualquer i- 
gação entre uma coisa e outra». 

O atentado de Odivelas foi reivin- 
dicado, em telefonema para a 
Agência Notícias de Portugal, por 
um homem de sotaque estrangeiro 
que anunciou outras acções do gé- 
nero tendo por alvo «todos os 
opressores do povo». 

O autor do telefonema declarou- 
se «amigo» das Forças Populares 
25 de Abril e da ETA militar acres- 
contando estar em Portugal para 
ajudar «camaradas portugueses 
pouco experientes em acções terro- 
ristas». 

Os atentados contra estâncias de 
verão são comuns em Espanha e 
são usualmente reivindicados pela 
ETA militar. 

Quando o atentando de Odivelas 
foi reivindicado a Polícia Judiciária 
afirmou desconhecer quaisquer re- 


lações entre a ETA e as Forças Po- 
pulares 25 de Abril. 


Importantes 
danos materiais 


Os engenhos explosivos, que 
foram colocados à porta das re- 
cepeções dos aldeamentos turisti- 
cos, provocaram «importantes da- 
nos materiais», não atingindo nin- 
guém porque no momento da ex- 
plosão já aqueles serviços se en- 
contravam encerrados. 

Segundo apurou a agência NP 
nenhum dos aldeamentos turísticos 
visados recebeu «qualquer 
ameaça». 

Uma fonte ta polícia disse «tudo 
indicar» que os autores do atentado 
«se tenham deslocado de automó- 
vel», mas vários turistas que no mo- 
mento da explosão pass: m 
perto do local afirmam «não ter 
visto ninguém suspeito». 

De acordo com o mesmo infor- 
mador, a carga explosiva utilizada 
«seria constituída por cerca de 10 
quilos». 

O guarda da aldeia do Golfe, 
Vilamoura, esteve no local da ex- 
plosão escassos minutos antes, 
mas segundo declarou não se aper- 
cebeu «de nada de especial». 

Sobre a possibilidade do aten- 
tado ocorrido na praia do Vau, a 
escassos 300 metros da residência 
de verão de Mário Soares, visar o 
Presidente da República, a mesma 
fonte da Polícia Judiciária disse: 
«não me parece que exista qual- 
quer ligação entre uma coisa e 
outra». 


Os atentados surgem dias depois 
de um outro que feriu um capitão do 
exército, ocorrido em Odivelas, o 
qual foi reivindicado em telefonema 
para a agência NP por um homem 


que anunciou na ocasião estarem 
outras acções do género a ser pre 


paradas. 
«Isto é só o começo», disse. 


«Não há motivo 
para alarme» 


A deflagração das trós bombas 
em aldeamentos algarvios «não é 
motivo para alarme», em termos 
turísticos — disse o governador civil 
de Faro. 

Cabrita Neto, que acompanhou 
durante a noite o desenrolar dos 
acontecimentos após as deflagra- 
ções, reforiu que as bombas «visa- 
vam aparentemente alvos turisti- 
cos», considerando «precipitado» 
relacionar os factos com um aten- 
tado à casa de férias do Presidente 
da República, na praia do Vau. 

O governador civil revelou que já 
foram informados todos os centros 
de turismo de Portugal no estran- 
geiro, no sentido de que sejam da- 
dos «os devidos esclarecimentos- 
sobre a situação a quem quiser ser 
informado. 

Cabrita Neto recordou que foi 
esta a primeira vez que sucederam 
atentados a aldeamentos turísticos 
no Algarve e afirmou esperar que 
as bombas não tenham repercurs- 
sões a nível turístico. 

Sublinhou também o «decrós- 


os mais baixos dos últimos seis 
anos. 
Referiu ainda que as bombas de- 
flagraram todas na zona de recepc- 
ção dos aldeamentos turísticos é 
longe das zonas residenciais, cau- 
sando «apenas estragos ligeiros». 
As explosões nos trôs aldeamen- 
tos em nada afectaram a sereni- 
dade dos seus ocupantes, dis- 


seram responsáveis das empresas 
atingidas. 

A grande maioria dos ocupantes 
da aldeia do Golfe, de Vale do Lobo 
e do Jardim do Vau são de nacio- 
nalidade britânica, estimando-se o 
seu número em cerca de 4.000, a 
maior parte alojada em Vale do Lo- 
bo, cujo aldeamento conta com 700 
casas. 

De acordo com os responsáveis 
contactados não houve até ontem 
de manhã qualquer cancelamento 
das reservas feitas pelos turistas 
em consequência das três explo- 
sões. 


Apenas na aldeia do Golfe, o 
barulho do rebentamento que se: 
verificou perto da 1.30 horas acor- 
dou a totalidade dos clientes do em- 
preendimento, que acorreram ao lo- 
cal da explosão atraídos pela curio- 
sidade. 

governador civil de Faro e presi- 
dente da Associação dos Hoteleiros 
do Algarve, cabrita neto, reafirmou 
a sua convicção que a 
das três bombas não irá afectar o 
movimento turístico. 

Cabrita Neto referiu que a crimi- 
nalidade no Algarve tem diminuido, 
fazendo da região uma das mais 
seguras do país. 

Cabrita Neto disse não ter ainda 
qualquer interpretação sobre os re- 
bentamentos, embora referisse o 
comunicado recebido na semana 
passada na delegação em Lisboa 
de uma agência noticiosa estran- 
geira em que se ameaçava que Se- 
tembro irá ser o mês mais violento 
da história do país. 


«E realmente as bombas reben- 
taram as primeiras horas de Setem- 
bro», comentou Cabrita Neto. 

Cabrita Neto disse que os três 
engenhos eram de potência média 


Como divisa — «Deus, Pátria e Família» 


e que a Polícia Judiciária e a GNR 
estão a proceder a investigações. 


O governador civil de Faro enviou 
uma mensagem explicativa a todos 
os centros de turismo de Portugal 
com a finalidade de os habilitar a 
esclarecer a questão dos rebenta- 
mentos registados em empreendi- 
mentos turísticos. 


Cabrita Neto reconheceu a coin- 
cidôncia entre as deflagrações veri- 
ficadas nos empreendimentos turis- 
ticos de Vale do Lobo, Jardim do 
Vau e Aldeia Golfe e a carta amea- 
adora de actividades deste género 
enviada a semana passada a al- 
guns órgãos de Comunicação So- 
cial. 


No entanto, disse não estar 
«grandemente alarmado» e «con- 
vencido de que se trata de um facto 
passageiro», acrescentando que a 
zona turística do Algarve apresenta 
o Índice mais baixo de criminali- 
dade no conjunto das suas congé- 
neres europeias. 

«A Espanha tem atentados prati- 
camente todos os dias e continua a 
ser o maior país turístico da Euro- 
pa», frisou Cabrita Neto. 

O governador civil chamou a 
atenção para o facto de «ser a pri- 
meira vez que isto acontece no Al- 
garve» e considerou que «o terro- 
rismo só tem algum êxito se a po- 
pulação colaborar e em Portugal 
não se vê possibilidade de isso 
acontecer», 

Face ao ocorrido na madrugada 
de ontem, por enquanto não serão 
tomadas medidas especiais, mas o 
policiamento e a vigilância serão re- 
forçados, inclusivamente pelo pes- 
soal adequado que os empreendi- 
mentos turísticos integram nos 
seus quadros, disse Cabrita Neto. 


LABORATÓRIO C. MARCEL 
RECUPERAÇÃO DO CABELO, PELADAS, ETC... 


Poderá tratar-se no consultório ou em sua casa. 
Acerte de vez, com método, técnica 
e resultados comprovados. 
Sem compromisso, encontre a melhor solução. 
Cuide da sua aparência! 
M. consulta das 10 às 13 1545 20H. — Sibados, das 9 às 13H. 


Telefs. 698679 o 657696 — Eai 
Telefs. 735181 e 771273 — Euit 


TELEFONEMA ANUNCIA «GAT» 


Um telefonema anónimo feito ontem para a Agência Notícias de 
Portugal anunciou a criação de um autodenominado «Grupo Anti- 
Terrorista (GAT) 


O telefonema, feito de uma cabine telefónica, anunciou =a cria- 
ção, ontem, dia 1 de Setembro, da estrutura militar do GAT». À voz de 
um homem, que fez o anúncio, disse ainda que idêntica comunicação 
havia sido já feita para a agência France Presse. 

Reinvindicando a divisa «Deus, Pátria e Família», e sublinhando 
O «saudoso presidente Oliveira Salazar», a voz anónima procedeu à 

estarem 


leitura de um comunicado em que acusav 
como presos políticos vulgares criminosos comuns» 


ser tratados 


«Retaliaremos cada vez que mãos criminosas cometerem atenta- 
dos terroristas», disse o anónimo, para enunciar de seguida quais os 
«potenciais alvos» do denominado «GAT»: «consulados, embaixadas 
e companhias aéreas ligadas à União Soviética, militares e políticos 
do PCP, MDP/CDE e UDP, pretensos membros das «FP-25» e 
«ORA», é organizações sindicais da esquerda não democrática». 

O anónimo desligou no final da leitura do comunicado. 

Trata-se da primeira vez que se menciona este «Grupo Anti- 
Terrorista». Nunca antes se tinha ouvido falar de uma «estrutura civil» 
deste auto-proclamado grupo que é desconhecido das autoridades 
policiais. 
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Foguete contra mercadorias em Formoselha 


nacional -s 


RESTABELECIDA CIRCULAÇÃO 
NA LINHA DO NORTE 


A circulação ferroviária, que esteve interrompida na 
linha férrea que liga Lisboa ao Porto, após o choque de 
dois comboios em Formoselha, foi completamente resta- 
belecida nas duas vias às 12h50 de ontem — informaram 
as relações públicas da CP. 


A mesma fonte referiu que a par- 
tir das 04h50 de ontem a circulação 
efectuou-se, por via única, entre 
Taveiro e Alfarelos. 

O acidente ferroviário, que provo- 
cou 13 feridos, ocorreu pouco de- 
pois das 22.00 horas de domingo, 
quando um comboio que fazia a li- 
gação Lisboa-Porto foi embater 
numa composição de mercadorias 
estacionada na estação de Santo 
Varão, perto de Alfarelos. 

Treze dos feridos no acidente fer- 
roviário de Formoselha tiveram alta 
depois de terem sido assistidos nos 
hospitais de Montemor-O-Velho e 
Coimbra a «ferimentos sem gravi- 


dade» disseram fontes dos dois 
hospitais. 

Uma fonte do hospital de Coim- 
bra disse que dos oito feridos que 
ali foram assistidos apenas o con- 
dutor do comboio Lisboa-Porto ti- 
nha algumas escoriações numa 
perna mas «todos, incluindo ele, ti- 
veram alta imediatamente após 
terem sido assistidos» 

Em Montemor-O-Velho deram 
entrada oito pessoas, duas das 
quais seguiram para Coimbra «por 
medida de precaução» e, dos que 
ali foram assistidos, «todos tiveram 
alta imediata», disse um responsá- 
vel daquele hospital. 


Causas 
por apurar 


As causas do acidente estão por 
apurar mas a CP nomeou já uma 
comissão de inquérito que será pre- 
sidida pelo engenheiro Neves Mar- 
tins. 

O embate deu-se quando o com- 
boio de passageiros ia a pouca 
velocidade e «em marcha à vista» 
depois de ter parado no sinal de 
interdição aberto dada a presença! 
do comboio de mercadorias esta- 
cionado na estação. 

O comboio de passageiros em- 
bateu na parte traseira do comboio 
de mercadorias fazendo descarrilar 
quatro vagons de transporte de mi- 
nério que impediram a linha nos 
dois sentidos. 

Do comboio de passageiros, se- 
gundo uma testemunha ocular, 


descarrilaram duas carruagens e fi- 
cou desfeita «a parte da frente da 
locomotiva. 

Os passageiros do comboio que 
seguia para o Porto foram transbor- 
dados para autocarros que os le- 
varam a Coimbra e um comboio de 
socorro saiu daquela cidade para 
tentar desimpedir a via, o que foi 
conseguido cerca das 12.50 horas 
de ontem. 


Feridos internados 


Dois dos passageiros feridos no 
acidente ferroviário ocorrido do- 
mingo na linha do norte encontram- 
se ainda no hospital da Universi- 
dade de Coimbra - disse um infor- 
mador deste estabelecimento. 

Trata-se de Maria Anunciação de 
Campos, internada no serviço de 
neurotraumas, e Pedro Miguel Car- 
valho, ainda em observação no 


banco daquele hospital. 

No hospital da Universidade de 
Coimbra deram entrada 16 feridos 
em consequência do acidente ferro- 
viário, mas só aqueles dois ainda 
não tiveram alta. 


Acidentes E 
começaram em Fevereiro 


A lista dos acidentes ferroviários 
deste ano começou em 5 de Fe- 
vereiro, com o descarrilamento de 
dois vagões de um comboio de 
mercadorias em Nine, no Minho. 
Não se registaram feridos. 

Em 3 de Abril, verificou-se uma 
colisão de dois comboios de merca- 
dorias entre Vermoil e Albergaria. 
Não houve danos físicos. 

No dia seguinte registaram-se 
dois acidentes: na Régua, uma 
composição embateu na estação, 
ferindo quatro pessoas, e perto de 
Marinha das Ondas, na linha do 


oeste, devido à fractura de um caril 
um vagão e três carruagens des- 
carrilaram, sem se registarem da- 
nos físicos 

Em 19 de Maio, descarrilaram 
seis vagões de um comboio de 
mercadorias no Entroncamento, 
não se verificando danos físicos. 

Dois dias mais tarde, descarrila- 
ram dois vagões de mercadorias 
em, Canas de Senhorim, igual- 
mente sem que se registassem feri- 
mentos. 

Já este mês, numa passagem de 
nível sem guarda em Darque, Viana 
do Castelo, um comboio bateu vio- 
lentamente sobre um autómovel, 
ferindo gravemente um dos seus 
ocupantes. 

Em 19 de Agosto um comboio de 
passageiros da linha de Cascais 
galgou o cais de embarque na esta- 
ção do Cais do Sodré, não provo- 
cando vitimas. 


AGUARDENTES COM EXCESSO 
DE BUTANOL E METANOL 


Altos teores de metanol e butanol-2 detectados nas 
aguardentes bagaceiras disponíveis no mercado tornam 
estas bebidas perigosas para a saúde dos consumidores, 
sendo urgente a elaboração de leis que fixem os teores 
máximos e o grau alcoólico admissível. 


Segundo os ensaios comparati- 
vos realizados pelo Instituto Nacio- 
nal de Defesa do Consumidor as 
marcas de aguardentes Aveleda, 
Madureira, Borges, Vila Rica, Solar 
e Adega Cooperativa de Penafiel 
foram consideradas inaceitáveis 
para consumo devido aos seus al- 
tos teores em metanol e butanol-2. 

Estas seis marcas apresentam 
teores de metanol mais elevados 
do que os recomendados num pro- 
jecto de regulamento da CEE (1000 
mg de metanol por 100 ml de álcool 
absoluto. 

Relativamente ao metanol os 
valores constantes do projecto da 
CEE foram uultrapassados em 10 
amostras: Aldeia Velha, Legítima, 
Madureira, Tomar, Vila Rica, Adega 
Cooperativa do Redondo, Adega 
Cooperativa de Santa Marta de Pe- 
naguião, Solar, Adega Cooperativa 
de Penatiel e Borges. Em três mar- 
cas, esse valor é mesmo duplicado 
e numa é triplicado. 


Para regularizar actividades económicas 


ESTRANGEIROS NO ALGARVE 
VAO SER FISCALIZADOS 


Técnicos dos Serviços de Estrangeiros, Inspec- 
ção de Trabalho, Direcção-Geral de Turismo e Fi- 
nanças vão reunir-se no próximo dia 8 de Setembro 
em Faro tendo por objectivo preparar um estudo 
sobre as actividades de estrangeiros no Algarve. 

O encontro promovido pelo Governo Civil de 
Faro e que contará ainda com a presença das cà- 
maras municipais, irá traçar a orientação geral a 
seguir pelas autoridades regionais relativamente à 
situação dos estrangeiros na região. 

O Governador Civil de Faro disse que a inicia- 
tiva visa «forçar os cidadãos estrangeiros que te- 
nham actividade própria ou que trabalhem por conta 
de outrém a regularizarem a sua situação em Por- 


tugal». 


Cabrita Neto afirmou que «nota-se um abuso 
descarado de estrangeiros que não cumprem com o 
que está legisiado, designadamente no ramo de es- 
tabelecimentos de restauração e similares». 

A título de exemplo, o Governador Civil referiu 
que «ainda há dias na zona de Albufeira o proprie- 
tário de um restaurante alemão recusou servir um 


grupo de clientes portugueses». 


domínio. 


em destaque. 


zado». 


cas especiai 


«Q investimento estrangeiro é importante para o 
Algarve» sublinhou Cabrita Neto acrescentando, 
contudo, que as autoridades regionais serão «ab- 
solutamente firmes e decididas relativamente às ile- 
galidades que forem detectadas». 

Os anúncios em língua estrangeira, sejam as 
placas de restaurantes ou de publicidade vão ser, 
igualmente objecto de «activa fiscalização», sendo 
obrigatório o respeito pela legislação existente neste 


Segundo Cabrita Neto, pretende-se que todas 
as inscrições e placards em língua estrangeira (pu- 
blicidade, menus de restaurantes, etc) sejam antece- 
didas da respectiva tradução em português com letra 


Por outro lado, o Governador Civil, anunciou 
que se encontra em preparação um novo regula- 
mento policial do distrito pois que o actualmente em 
vigor data de 1945 e «está bastante desactuali- 


«O Algarve é uma região que tem caracteristi- 
» - disse Cabrita Neto para justificar 


uma nova regulamentação policial. 


AR NÃO «PICA» O PONTO 


Os funcionários da Assembleia 
da República, que ontem espera- 
vam ter de começar a «picar» o 
ponto, vão ficar por mais tempo 
sem aquele controlo de entradas. 

Relógio já existe — aliás foram 
mesmo colocados dois — mas ainda 
não foram divulgadas as normas 
que orientarão a utilização do 
mesmo, segundo disseram funcio- 
nários do Parlamento. 


Um dos relógios foi instalado em 
frente da recepção e outro na cha- 


mada «casa amarela», também em 
S. Bento, e onde funcionam servi- 
qos como a Auditoria Jurídica, a 
Repartição de Pessoal, o Conselho 
de Comunicação Social e o Conse- 
lho de Imprensa. 


Este regime já esteve previsto 
para entrar em vigor em Outubro do 
ano passado, mas dessa vez ficou 
adiado por falta dos próprios reló- 
gios. 

Desta vez existem os relógios, 
mas não as normas de utilização, 


que, segundo os funcionários, não 
se sabe quando serão divulgadas. 

Nos finais de Junho os funcio- 
nários do Parlamento tinham sido 
informados de que começariam a 
ter relógio de ponto na «rentrée» de 
férias, ou seja, 1 de Setembro 

Os funcionarios já receberam, há 
algum tempo, uma regulamentação 
de uso do relógio de ponto, mas 
esta foi considerada desajustada, 
designadamente por prever o início 
de trabalho praticamente à mesma 
hora para todos os sectores. 


Os resultados obtidos no ensaio 
comparativo, embora não sejam 
preocupantes do ponto de vista da 
saúde e da segurança do consumi- 
dor, não poderão ser considerados 
globalmente satisfatórios. Das 24 
marcas analisadas, apenas 10 
(42%) se podem considerar aceitá- 
veis, enquanto que oito (33%) es- 
tão ligeiramente desequilibradas e 
as restantes seis (25%) são inacei- 
táveis. 


Intoxicação crónica 
«custa» dois cálices 

O metanol é um álcool com um 
elevado grau de toxidade, porque 
depois de ingerido se transforma 
em formaldeido e acido fórmico, 
substâncias cujos efeitos nocivos 
para a saúde estão já científica- 
mente provados. 

A quantidade necessária para 
uma intoxicação crónica com vinho 
comum (de grau álcoolico de 12 
graus e teores de metano! aceitá- 


veis) seria de cerca de dois litros 
por dia, enquanto a dose mortal se 
situaria nos 208 litros. Com as 
aguardentes bagaceiras, a situação 
é mais preocupante: a dose letal de 
uma aguardente de 40 graus é de 
12,5 litros, enquanto a intoxicação 
crónica pode ser atingida ingerindo. 
apenas 0,125 litros (cerca de dois 
cálices) diariamente. 

Recorde-se que o Metanol es- 
teve na origem dos graves inciden- 
tes ocorridos em Itália e que provo- 
caram cerca de 20 mortos, vários 
casos de cegueira e muitos interna- 
mentos, naquela que se tornou 
numa das maiores fraudes alimen- 
tares de sempre. 


Butanol-2 
é presença 
indesejável 


O Butano!-2 é proveniente da de- 
composição bacteriana dos baga- 
gos e, como produto alheio ao pro- 
cesso de fermentação, é indese- 
jável. 

Os seus efeitos sobre a saúde 
humana não estão ainda suficiente- 
mente estudados, sendo inexis- 
tente, na legislação portuguesa e 
nas normas da CEE, qualquer limi- 


tação à sua presença nas bebidas 
alcoólicas. No entanto, um grupo de 
trabalho, constituído há dois anos 
no âmbito da Junta Nacional do Vi- 
nho, com o fim de preparar legista- 
ção sobre bebidas alcoólicas, con- 
siderou como limita méximo admis- 
sível o valor de 30 mg de Butanol 2 
por 100 ml de alcoól absoluto. 


No ensaio comparativo realizado 
pelo INDC, sete amostras apresen- 
taram teores de Butanol-2 que ex- 
cedem bastante estes valores: 
Aveleda, Valegrande, Madureira , 
C.R.&F., Borges, Adega Coopera- 
tiva de Vila Real é Adega Coopera- 
tiva de Penafiel. São de realçar, no 
entanto, três marcas em que os teo- 
res em Butano! atingem valores es- 
candalosos: Aveleda (que contém 
15 vezes o admissível), Madureira 
(6.5 vezes superior) e Borges (mais 
de oito vezes). 


Tendo em conta que as aguar- 
dentes bagaceiras são, entre as be- 
bidas alcoólicas, as de melhor acei- 
tação entre os consumidores portu- 
gueses, o INDC considera ser ur- 
gente um melhor controlo da quali- 
dade por parte dos produtores e 
das entidades que tutelam a pro- 
dução. 


ENEIS 


DISTÂNCIAS; 
PORTO DE LEIXÕES: 
8kKm 

AEROPORTO: 6 km 
PORTO: 10 Km 


TEM PARA VENDA 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


NA MAIA 


FINANCIAMENTO ASSEGURADO 
E GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
FRACÇÕES ENTRE 1310 E 1610 m? COM A ÁREA COBERTA TOTAL DE 5800 m? 


EA 
PIVARZIM: ad 


TEL. 497041. PORTO 


VIA ADELINO AMARO DA COSTA 


s—nacional 


MÉDICOS - A Secção Re- 
gional do Norte da Ordem dos 
Médicoos defendeu ontem a 
adopção de medidas que «cor- 
responsabilizem o Governo na 
elaboração de leis que transtor- 
mem o direito à saúde numa re- 
alidade dentro de um sistema 
economica e organizativamente 
exequível.» A Ordem dos Médi- 
cos do Norte mostra-se preocu- 
pada com o deesemprego na 
classe e sustenta que «só atra- 
vés da criação de condições 
propiciadoras de um diálogo ra- 
cional, ponderado, responsável 
e esclarecido, será possivel evi- 
tar a curto prazo o desemprego. 
médico num país em que, para- 
doxalmente, ainda todos nasce- 
mos e morremos sem assistên- 
cia médica atempada e adequa- 
da.» O Conselho Regional do 
Norte da OM lembra que sem- 
pre defendeu a implementação 
de medidas estruturais no sis- 
tema nacional de saúde, que 
teriam certamente evitado o 
«cãos existente a que urge pôr 
cobro com determinação e ra- 
cionalidade.» 


BARBEIRO «CEGO» - Um 
cabeleireiro de Cascais está a 
tentar entrar no «Guiness» cor- 
tando cabelo de olhos vendados 
e já iniciou ontem o desafio, ra- 
pando sete cabeças em duas 
horas. Fernando Costa, que já é 
detentor do record de perma- 
nência a cortar cabelos, com 
100 horas de actividade, referiu 


Que ASOA principal diicuidade 
quê a sua binadal aheudado 5 


«encontrar clientes que estejam 
na disposição de se sujeitar à 
experiência.» Acreditamos que 
sim. 


TOTOLOTO - O primeiro 
prémio do Totoloto de sábado 
foi repartido poor três totalistas, 
cabendo a cada um 18. 406. 
498 escudos - informaram on- 
tem as Apostas Mútuas. Para os 
14 acertadores noo segundo 
prémio, vãoo 788. 849 escudos 
e para os 458 que acertaram no 
terceiro prémio 72. 239 escu- 
dos. Os quarto e quinto prémios, 
em que acertaram, respectiva- 
mente, 31. 605 e 616. 381 apos- 
tadores, valem 1.537 e 118 es- 
cudos. 


CIÊNCIA - Cerca de cem 
jovens de todo o país chegaram 
ontem a Lisboa para partici- 
parem no IV Encontro Juvenil de 
Ciência, que decorrerá até ao 
próximo dia 12. Este encontro 
tem como objectivo despertar 
nos jovens o espírito científico e 
proporcionar-lhes o contacto 
com as novas realidades neste 
domínio. O certame é organi- 
zado pelo Projecto Encontro Ju- 
venil de Ciência (PJEC), que 
reúne cerca de 10 jovens com 
idades compreendidas entre os 
1660522 anos. 


CARTÃO JOVEM - Desde 
ontem, os cerca de 2000 porta- 
dores do «Cartão Jovem» po- 
dem obter o novo guia actuali- 
zado que contém cerca de 
5.000 organismos comerciais 
aderentes ao projecto. A troca 
dos guias, mediante a apresen- 
tação do antigo, poderá ser 
efectuada em qualquer delega- 
ção regional do FAOJ, nas com- 
panhias de seguros «Mundial 
Confiança» e nos balcões do 
Banco Pinto e Sotto Mayor - dis- 
se à ANOP uma fonte da comis- 
são para o lançamento do Car- 
tão Jovem, da Secretaria de Es- 
tado da Juventude. 

MARIA BARROSO - Maria 
Barroso partiu ontem para Itália, 
a convite do presidente da Cruz 
Vermelha Internacional, para 
participar numa série de iniciati- 
vas desta organização. Em de- 
clarações à partida, a mulher do 
Presidente da República decla- 
rou que tem «a maior admiração 
pela acção desenvolvida» pela 
Cruz Vermelha, considerando 
«da mais alta importância» o pa- 
pel que ela desempenha em fa- 
vor da paz e no auxílio às víti- 
mas de grandes cataclismo, so- 
bretudo da guerra. 


JUSTIÇA - O ministro da 
Justiça, Mário Raposo, afirmou 
ontem que «não será figurável 
uma reforma judiciária sem uma 
profunda reforma administra- 
tiva.» Mário Raposo, que falava 
em Lisboa na sessão inaugural 
do primeiro curso de escrivães 
de direito, reconheceu a neces- 
sidade de modemizar o apare- 
lho judiciário português, «nos 
seus métodos de trabalho e no 
ordenamento processual que 
disciplina a sua actividade.» 


” «Lamento não ser americana, para assim ter 0 direito a abrir, tal como Rockfeller, uma banca 
privada», escrevia D. Branca aos «amigos e credores». Hoje, está a braços com a Justiça e terá 


de regressar à prisão 
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A Conferência de Juízes do Tribunal de Relação 
de Lisboa não se deixou comover com o estado 
de saúde de D. Branca e o tempo excessivo de 
prisão preventiva. A caução, de 500 contos, para 
permanecer em liberdade provisória, não será 
aceite. A «banqueira do povo» vai regressar à 
cadeia das Mónicas. O juiz relator Monteiro 
Marques votou contra esta decisão, 
argumentando com o tempo excessivo de prisão 
preventiva. O advogado da «banqueira do 
povo», Leal Diogo, vai renovar o pedido de 
liberdade provisória ao juiz de primeira instância 
do 3.º Juízo Criminal de Lisboa 


D. BRANCA REGRESSA 
À CADEIA DAS MÔNICAS 


Maria Branca dos Santos, a «banqueira do povo», val 
ter de regressar à cadeia das Mónicas, por deliberação 
tomada sexta-feira pela Conferência de Juízes do Tribunal 
da Relação de Lisboa - revelou o seu advogado. 


Leal Diogo acrescentou que os 
juízes não aceitaram os requeri- 
mentos entregues pelos advogados 
no sentido de D. Branca e os res- 
tantes réus do processo, cerca de 
70, continuarem em liberdade pro- 
visória. 

A Conferência de Juizes de sex- 
ta-feira analisou a reclamação do 
Procurador da República sobre o 
despacho do juiz relator, Monteiro 
Marques, mandando pôr vários 
réus em liberdade provisória, entre 
os quais D. Branca - disse Leal Dio- 
go, que ontem recebeu o acórdão 
daquela reunião. 

A conferência deliberou, com o 
voto contra de Monteiro Marques e 


os volos favoráveis dos dois juizes 
adjuntos, revogar o despacho do 
primeiro, ordenando, por conse- 
quência, a passagem de mandados 
de captura aos 11 réus em liber- 
dade provisória. 

D. Branca irá apresentar-se às 
autoridades esta semana, acompa- 
nhada do seu advogado, Leal Dio- 
90, que se escusou a revelar o local 
e data da apresentação. 

“Ela está a ser tratada por pes- 
soas amigas e vem para baixo para 
se apresentar» - disse Leal Diogo, 
dando a entender que Maria Branca 
dos Santos se encontra no norte do 
país. 

Leal Diogo afirmou ter comuni- 


cado às autondades o paradeiro de 
D. Branca. 

A decisão da conferência foi ba- 
seada no facto de os juízes consi- 
derarem existir «fundado receio de 
que os arguidos se subtraiam à ac- 
ção da justiça e até continuem a 
actividade a que se refere o proces- 
so», segundo revela o acórdão. 

Uma outra causa é a de que «as 
doenças alegadas por alguns 
deles, além de poderem ser trata- 
das no estabelecimento prisional, 
não significam que os réus estejam. 
de tal modo diminuídos fisica ou 
psiquicamente que afastem a sua 
perigosidade» - refere o acórdão 
aprovado na Conferência de 
Juízes. 


Recurso 


Leal Diogo sublinhou que vai re- 
novar o pedido de liberdade provi- 


Mário Soares na sessão de abertura da AICA 


«A NOSSA HISTÓRIA CRIOU 
TRADIÇÃO DE TOLERÂNCIA» 


«Portugal orgulha-se de, ao longo da sua história, ter 


sabido «criar uma tradição de tolerânci: 


|, de convivência, 


de respeito e até de viva curiosidade pelos costumes e 


culturas alheios» 
blica, Mário Soares. 


Soares, que falava na Fundação 
Gulbenkiam na sessão de abertura 
do XX Congresso da Associação 
Internacional dos Críticos de Arte, 
acrescentou que «uma ou outra 
sombra não bastará para apagar 
esse luminoso humanismo, que 
marcou a nossa epopeia descobri- 
dora, e de que são fulgurantes tes- 
temunhos a «Peregrinação» de 
Fernão Mendes Pinto ou «A Carta» 
de Pêro Vaz de Caminha» 

Referindo-se ao Portugal de hoje, 
o Presidente da República consi- 
derou que «é uma terra de paz, de 
tolerância e de liberdade, onde os 
artistas podem criar livre e insub- 
missamente, sem sofrerem as pres- 
sões, os condicionalismos e até, 
por vezes, as perseguições que co- 
nheceram durante meio século de 
censura, de dirigismo cultural e de 
asfixia do espírito crítico». 


afirmou ontem o Presidente da Repú- 


«Pode assim dizer-se — acres- 
centou — que estes 12 anos de de- 
mocracia, não obstante o muito que 
há a fazer para melhorar as condi- 
ções de trabalho dos homens de 
cultura, representam um período fe- 
cundo de criação nos mais diferen- 
tes domínios, com a revelação de 
muitas obras originais e de novos 
valores». 

Mário Soares referiu-se ao que 
considerou «uma fase conturbada» 
do processo democrático português 
que os associados da AICA nti- 
veram oportunidade de assistir en- 
tre nós, quando da realização do 
congresso de 1975», para dizer que 
«O reencontro de um povo com a 
sua liberdade raramente é feito sem 
desacertos, erros e equivocos». 

Mas hoje — acrescentou Mário 
Soares — «quando em Portugal o 
regime democrático e pluralista é 


uma realidade institucionalizada, é 
legítimo afirmar-se que a liberdade 
permitiu que os homens de cultura 
e de arte assumissem o papel in- 
substítuível que lhes cabe numa so- 
Ciedade aberta e com os olhos pos- 
tos no futuro, na fidelidade às suas 
raízes culturais, às suas tradições 
artísticas e ao melhor da sua his- 
tória multisecular». 

Ao falar do tema escolhido pela 
AICA, em cooperação com a 
UNESCO, para este congresso — 
“o cruzamento das culturas: dilema 
da modemidade- - Mário Soares 
disse que «tem uma inadiável ac- 
tualidade e urgência» e que «é de 
um enorme interesse para Por- 
tugal». 

Neste contexto, considerou que 
num mundo dividido por graves 
conflitos e rivalidades, marcado por 
antagonismos e desequilíbrios, su- 
jeito a injustas discriminações e as- 
simetrias, «o diálogo entre culturas 
é condição fundamental para o fu- 
turo, e mesmo mais: será condição 
de sobrevivência da humanidade». 

Porque este diálogo — explicou — 


sória ao juiz de primeira instância 
do 3º Juizo Criminal de Lisboa. 


O advogado de D. Branca disse 
concordar «inteiramente» com a 
Heclaração de voto de vencido do 
Hesembargador-relator Monteiro 

jarques, na qual este justifica a 
sua oposição face à decisão dos 
ôutros dois juízes. 


Monteiro Marques afirma na sua 
declaração de voto que «o proces- 
5o já dura há mais de dois anos, os 
Prazos razoáveis e curtos para o 
flgamento já estão excedidos, pois 

disposição do Código do Proces- 
So Penal de 1929 que prevê um 
prazo de três anos e inconstitu- 
Eional», 


O juiz-relator salienta que «todo o 
cidadão se presume inocente e 
ode vir a ser absolvido e, por isso, 
prisão preventiva tem carácter ex- 


«considerando as características 
de todas e de cada cultura e reco- 
hhecendo as diferenças de cada 
ES portador de uma identidade e 

fe uma história, tem o dom de re- 
Velar a riqueza plural da cultura hu- 
mana e de evidenciar aqueles valo- 
fes e direitos que devem ser respei- 
fados por todas as sociedades hu- 
manas porque são universais». 
“ Depois de referir que «reside 
aqui uma das mais impressionantes 
Garacterísticas do nosso tempo», 
Mário Soares fez notar que «graças 
ãos prodigiosos avanços da ciên- 
Sia, das artes e das tecnologias, a 
humanidade é hoje, verdadeira- 
mente, uma comunidade em per- 
imanente comunicação». 
“O Presidente da República consi- 
derou, contudo, que esta maior 
Sproximação entre os seres huma- 
hos «não alcancou ainda solucionar 
9s problemas do atraso, do subde- 
Senvolvimento, da fome, da guerra, 
da falta de liberdade para uma 
grande maioria deles». 

«Não raro — acrescentou — provo- 

cou mesmo inadmissíveis reflexos 


cepcional, devendo ser reduzida ao 
mínimo estritamente necessário 
aos fins processuais». 


«Se um arguido se mantém pre- 
so por tempo excessivo - acres- 
centa - transforma-se em vítima». 


Monteiro Marques refere ainda 
que «em Portugal existem actual- 
mente condições para os julgamen- 
tos se realizarem no prazo máximo 
de seis meses, possuindo para isso 
o nosso país uma organização judi- 
ciária muito aperfeiçoada e espe- 
cializada, uma PJ apta, e uma 
GNR, uma PSP e uma GF de ine- 
gável valor». 


O processo de Maria Branca dos 
Santos arrasta-se há cerca de dois 
anos e conta já com cerca de 40 
volumes e envolve cerca de 30 ad- 
vogados. 


de xenofobia e tentativas de esma- 
gamento dos mais fracos e do que 
é diferente». 

Neste contexto, Mário Soares de- 
fendeu a necessidade de «desen- 
volver esse diálogo entre os povos 
com culturas, histórias e caracteris- 
ticas diversas», mas «sem tenta- 
ções hegemónicas nem pretensões 
redutoras ou centralizadoras 

O Presidente da República fez 
notar ainda que «os homens de cul- 
tura e de arte tem aí uma insubsti- 
tuivel responsabilidade, pois são 
eles os depositários da memória 
humana e os garantes da aventura 
livre e criadora do espírito». 


A natureza particular da sua re- 
flexão — acrescentou — «testemu- 
nha ainda, de forma por vezes dra- 
mática, mas sempre eloquente, os 
dilemas e impasses que se póem à 
consciência do homem moderno». 


No congresso, que decorre 
durante cinco dias, participam mais 
de 100 críticos de arte nacionais e 
estrangeiros vindos de todos os 
continentes. 
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ARRASTO: 75% JÁ PESCAM 


OS OUTROS AIND 


Enquanto os acordos laborais no sector do arrasto costeiro não se estenderem a todas as empresas, os 


sindicatos prosseguirão a sua luta 


A LUTAM 


Cerca de 75 por cento da frota do arrasto costeiro 


está já a pescar, na sequência de acordos assinados 
individualmente pelas empresas do sector — disse ontem 
o porta-voz da Federação dos Sindicatos de Pesca. 


Frederico Pereira disse que 33 
empresas assinaram já o acordo de 
revisão do contrato colectivo de tra- 
balho, que não é revisto há cinco 
anos, e que a Federação decidiu 
desenvolver contactos individuais 
com cada um dos armadores, à 
margem da associação patronal 
(Associação dos Armadores de 
Pesca Industrial (Adapi). 


No âmbito da revisão do contrato 
colectivo, os pescadores reivindi- 
cam o descanso semanal ao sá- 
bado e domingo, a manutenção da 
percentagem sobre o volume de 
pesca e aumentos do salário men- 
sal de 6.250 para 8.750 escudos, 
do subsídio de Natal e de férias de 
10 mil para 16 mil escudos e do 
subsídio de alimentação de 60 para 
150 escudos. 

A greve, que se arrasta desde 4 
de Agosto, em semanas intercala- 
das, está prevista até final de Se- 
tembro. 


A Adapi recusa-se a iniciar nego- 
ciações enquanto a greve não for 
suspensa. 

Entretanto, cinco das nove em- 
barcações de pesca de arrasto da 
praça de Matosinhos estiveram on- 
tem paralisadas — disse o presi- 
dente do Sindicato dos Pescadores 
de Matosinhos, Gaspar Militão. 

Operam neste porto, segundo o 
mesmo informador, sete empresas 
de pesca de arrasto, quatro das 
quais já assinaram o acordo de re- 


visão do contrato colectivo de tra- 
balho, pelo que estão a laborar. 

As restantes três empresas, com 
cinco embarcações, não assinaram 
o acordo e aderiram à paralisação — 
acrescentou o dirigente do sindi- 
cato. 


De referir que uma delegação de 
deputados do PRD, eleitos pelo cír- 
culo do Porto, esteve reunida, do- 
mingo, em Matosinhos, com mem- 
bros do Sindicato, tendo estes ma- 
nifestado a necessidade de revisão 
do sistema de reformas e contratos 
de trabalho com as entidades patro- 
nais. 

Gaspar Militão disse ao «CP» 
que a greve que ainda envolve 
1400 trabalhadores de arrasto cos- 
teiro, continuará esta semana, en- 
quanto o acordo não se estender a 
todo o sector. 


Aquele membro da comissão ne- 
gociadora sindical referiu também 
que serão realizados plenários por 
todo o país para discutir e dar a 
conhecer o ponto da situação, no- 
meadamente em Matosinhos, hoje, 
pelas 18 horas. 


Amanhã, haverá plenários em 
Aveiro, às 10 horas e em Buarcos, 
às 18 horas. 


Quinta-feira será a vez de Porti- 
mão, às 18 horas, e Olhão às 21 
horas terem também os seus ple- 
nários. Em Setúbal, o plenário será 
realizado sexta-feira às 21 horas. 


NOS CTT NÃO HÁ HORAS EXTRAS 


A adesão à greve às horas extraordinárias e acumula- 
ção de funções dos trabalhadores dos CTT é da ordem 
dos 95 por cento, informou ontem uma fonte sindical. 


xis para fazer a reparação de 
avarias. 

O porta-voz da Federação disse 
que os CTT têm «milhares de via- 


A greve, que ontem se iniciou e 
que deverá prolongar-se até dia 7, 
terá repercussões na reparação de 
avarias, dado que os trabalhadores 
se recusam a conduzir por acu- 
mulação de funções, disse o porta- 


voz da Federação dos Sindicatos 
das Comunicações e Telecomuni- 
cações. 

Manuel Gonçalves considerou 
provável que a administração da 
empresa recorra ao aluguer de tá- 


turas para fazer reparações e mon- 
tagens» e que os trabalhadores que 
conduzem por acumulação são 
mais de 5.500. 

O informador salientou que para 
sexta-feira está prevista uma greve 


Para emigrantes desempregados 


SUÍÇOS PEDEM 
DINHEIRO A PORTUGAL 


O Sindicato suiço da Construção e Madeira vai 
enviar ao Governo português uma petição a reivindi- 
car o pagamento de indemnizações de desemprego 
aos trabalhadores portugueses sazonais, informou 
ontem em Genebra uma fonte sindical. 

Dos 44.400 emigrantes portugueses na Suiça, 
mais de 26 mil são trabalhadores sazonais (com 
contratos de trabalho de nove meses, findos os quais 
são obrigados a abandonar o país), ou seja, um 
quarto do total dos trabalhadores temporários, refere 
o Sindicato. 

O não pagamento de uma indemnização de de- 
semprego a esses trabalhadores, durante os três 
meses em que são obrigados a abandonar a Suiça, 
coloca-os numa situação «dramática», considera o 
Sindicato da Construção e Madeira. 

Os trabalhadores portugueses na Suiça com um 
vínculo laboral temporário empregam-se essencial 
mente na construção civil, hotelaria e agricultura. 


Em Agosto do ano passado, a maior densidade 
de trabalhadores portugueses nestas condições re- 
gistava-se nos cantões helvéticos de Genebra 
(8.734 trabalhadores), Vaud (7.651), Valais (4.976), 
Zurique (4.316) e Neuchâtel (3.080). 


Entre 1981 e 1985, o número total de emigrantes 
portugueses aumentou de 27.300 para 44.400, dos 
quais, cerca de 31.300 do sexo masculino e mais de 
13 mil do sexo feminino. 

Os emigrantes portugueses na Suiça são obriga- 
dos a manter o vínculo temporário (contratos de 
nove meses) durante 36 meses (escalao A), findo os 
quais passam ao escalao B, que lhes permite um 
vínculo laboral permanente. 


Decorridos 10 anos, após o primeiro contrato de 
trabalho, e se não for interrompido o vínculo laboral, 
o emigrante passa ao escalão C, que o equipara ao 
cidadão suiço. 


Para que prove a «política salarial» 


TRABALHADORES DA RN 
CONTACTAM GOVERNO 


Uma delegação de representantes sindicais dos tra- 
balhadores da Rodoviária Nacional manifestou-se ontem 
junto da residência do primeiro-ministro, Cavaco Silva — 
porta-voz da Federação dos Sindicatos de 
Transporte Rodoviário e Urbano (Festru). 


segundo o 


Francisco Coelho acrescentou 


e os trabalhadores esperam que as 
propostas apresentadas pelo con- 
selho de gerência, e que dizem res- 
peito a subsídios e outros valores 
que foram alterados, sejam formali- 
zadas, disse a mesma fonte. 

O confio laboral na Rodoviária 


que outras delegações vão desen- 
volver contactos junto do Ministério 
e Secretaria de Estado dos Trans- 
portes, do Ministério do Trabalho e 
do conselho de gerência da em- 
presa. 

O informador sindical afirmou 
que os «trabalhadores lançam o 
repto ao primeiro-ministro, propon- 
do-lhe que leve à prática as suas 


afirmações, segundo as quais a re- 
cuperação dos salários reais seria 
de cinco pontos». 

«Se o conselho de gerência for- 
malizar as propostas apresentadas 
à mesa das negociações, terá dado 
o primeiro passo para a resolução 
do conflito», disse. 

A próxima reunião de concilia- 
ção, no âmbito do Ministério do Tra- 
balho, está marcada para amanhã 


Nacional arrasta-se há dois meses. 
e tem na origem divergências 
quanto à actualização salarial. 

Enquanto o conselho de gerência 
da Rodoviária propõe aumentos da 
ordem dos 14 por cento, os sindica- 
tos reivindicam aumentos equi 
valentes aos acordados para em- 
presas do sector (Carris é Metro), 
entre 18 e 22 por cento. 


nos cinco centros de tratamento de 
correio, que vai afectar a distribui- 
ção de correio, e segunda e terça- 
feira uma greve geral, para reivindi- 
car aumentos salariais equiparados 
aos de outras empresas do sector, 
designadamente, na Marconi, da 
ordem dos 18 por cento, contra os 
14,5 propostos pela administração 
dos CTT. 


A administração dos CTT assi- 
nou já um compromisso de acordo 
com o Sindetelco (Sindicato Demo- 
crático das Telecomunicações e 
Correios, afecto à UGT) que consa- 
gra aumentos salariais de 14,5 por 
cento. 

O Sindetelco representa cerca de 
5 mil dos 40 mil trabalhadores da 
empresa. 


trabalho —” 


SIACN — Realizou-se no pas- 
sado domingo na Quinta da 
Conceição, em Leça da Palmei- 
ra, uma festa convívio, promo- 
vida pelo Sindicato das Indus- 
trias Alimentares e Conservas 
do Norte (USP-CGTP) em que 
participaram cerca de três mil 
trabalhadores do sector e famili- 
ares destes. 

A festa convívio teve uma ma- 
nhã infantil em que foi represen- 
tada uma peça de teatro pelo 
grupo «Água Acesa». 

O almoço foi com o famel e de 
tarde realizou-se um espectá- 
culo popular com os ranchos 
«Flores de Perafita», «Sargacei- 
ras», «Marítimos de Angeiras» e 
com o rancho infantil deste úl- 
timo. 

Amália Monteiro, do Sindicato 
das Conservas do Norte fez 
durante o convívio uma inter- 
venção abordando os proble- 
mas do sector, no momento, tais 
como «o encerramento de nu- 
merosas empresas, os salários 
em atraso, os contratos a prazo, 
a falta de transportes» e outros. 

A União dos Sindicatos do 
Porto/CGTP-IN esteve repre- 
sentada por Ana Maria Mesqui- 
ta, membro do seu secretariado 
e que fez uma saudação às tra- 
balhadoras conserveiras. 


UCAL — Uma delegação da 
Federação dos Sindicatos dos 
Trabalhadores das Industrias 
Química e Farmacêutica de Por- 
tugale ORT's da UCAL desloca- 
se amanhã aos Ministérios da 
Agricultura e do Trabalho exi- 
gindo «a adopção de medidas 
que viabilizem a UCAL, defen- 
dam os postos de trabalho, e 
ponham cobro à chantagem da 
direcção da empresa». 

Os trabalhadores da UCAL 
que se encontram em luta pela 
«revisão do ACT, pela defesa 
dos direitos conquistados e dos 
postos de trabalho», demonstra- 
ram, em plenários realizados na 
empresa, disposição de envere- 
darem por formas de luta para 
fazerem face ao que consi- 
deram «intransigência» da 
UCAL. 

A direcção da empresa reali- 
za hoje uma reunião, em que irá 
«repensar a sua posição». 


EAIDE 


PalAgosto 1986 


DESCE DÓLAR — O dólar re- 
gistou ontem uma ligeira des- 
cida nos mercados internacio- 
nais de Zurique, Paris, Tóquio e 
Francfort. 

No mercado de câmbios de 
Zurique, cotou-se a 1,6350/ 
1,6370 francos suiços, contra 
1,6450/1,6460 registados sexta- 
feira à noite. 

Em Paris, desceu cerca de 
três cêntimos nas primeiras 
operações interbancárias de on- 
tem, cotando-se a 6,6520 fran- 
cos franceses, contra os 6,6800 
registados sexta-feira no encer- 
ramento do mercado. 

No mercado de câmbios de 
Tóquio, cotou-se a 154 ienes no 
final da manhã de ontem, contra 
os 156,05 registados no encer- 
ramento sexta-feira (no mesmo 
dia, cotou-se a 153,40 ienes na 
abertura). 

No mercado interbancário de 
Francfort, cotou-se entre os 
2,0300 e os 2,0320 marcos ale- 
mães federais, contra 2,0355 e 
2,0370 registados sexta-feira à 
tarde, 


FRANÇA/GATT — A França 
pretende que a CEE defenda fir- 
memente, na próxima série de 
negociações comerciais multila- 
terais a efectuar no âmbito do 
GATT (acordo geral sobre tari- 
fas alfandegárias e comércio), a 
política comunitária de subsi- 
dios às exportações agrícolas. A 
posição francesa foi transmitida 
ao comissário da CEE encerre- 
gado das relações externas, 
Wi de pé Galé mo 
francês do comércio externo, 
Michel Noir. 


EUA/PROTECCIONISMO — 
O presidente da AFL-CIO, fe- 
deração dos sindicatos america- 
nos, Lane Kirkland, lançou sex- 
ta-feira um apelo à tomada de 
medidas proteccionistas que li- 
mitem a concorrência «desleal» 
dos produtos estrangeiros. Kir- 
kland afirma numa carta aberta 
que a economia americana en- 
frenta actualmente uma crise 
provocada pelo apelo da admi- 
nistração Reagan ao princípio 
«há muito tempo ultrapassado» 
da liberdade de trocas no 
mundo. A carta afirma que a li- 
berdade de comércio não existe 
dado que os governos de nu- 
merosos países subsidiam as 
exportações das suas indústrias 
e protegem os seus mercados 
nacionais através do recurso às 
quotas e a outras restrições às 
trocas. 


EUA/BANGLA DESH — Os 
Estados Unidos assinaram um 
acordo no valor doze milhões de 
dólares de auxílio para expandir 
o desenvolvimento do programa 
rural de electrificação do Bangla 
Desh. 

Este programa foi iniciado em 
1977, com uma ajuda norte- 
americana de 120 milhões de 
dólares, mas, com este novo re- 
forço, será possível construir 
5,600 quilómetros de linhas 
eléctricas. 

Esta electrificação entrará 
ainda este ano na sua terceira 
fase e custará 600 milhões de 
dólares. 

Os Estados Unidos e o Ban- 
gia Desh também assinaram um 
acordo de 12 milhões de dólares 
para a aquisição de 118.000 de 
toneladas de trigo. 

O empréstimo faz parte de um 
acordo bilateral feito em 1982 
garantindo ao Bangla Desh a 
quantia de 69 milhões de dóla- 
res para a compra de 1,4 mi- 
lhões de toneladas de trigo e 
250.000 de toneladas de arroz. 


OPEP RESPEITADA — A Ar- 
gélia anunciou que vai respeitar 
a sua quota de produção petroli- 
fera fixada pela última conferên- 
cia da OPEP. Também a Arábia 
Saudita anunciou que está em 
condições de limitar a sua pro- 
dução de petróleo de Setembro 
à quota de 4,353 milhões de 
barris por dia, atribuída pela or- 
ganização. 


DÉFICE MARROQUINO — A 
balança de pagamentos de Mar- 
rocos registou em 1985 um dé- 
fico de 8.640,7 milhões de 
dirhams (cerca de 864 milhões 
de dólares) na sua conta cor- 
rente. Este resultado traduz 
uma ligeira melhoria relativa- 
mente a 1984, ano em que o 
défice se elevou a 8.789,7 mi- 
lhões de dirhams (879 milhões 
de dólares). 


«Jovens agricultores» são beneficiários 
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Projectos 

de arborização 
de áreas 
incultas 

ou de montanha 
poderão obter 
comparticipações 
da ordem 

dos 75%. 


REGULAMENTO 797 DA CEE 
ENTROU ONTEM EM VIGOR 


Os agricultores portu 


igueses podem, a partir de on- 


tem, começar a candidatar-se «aos dinheiros da CEE» 
através de projectos de investimento que o IFADAP es- 
tima atingirem os 35 milhões de contos por ano na pró- 
xima década. Em declarações à Anop, o presidente da- 

uele organismo, Joaquim Ferreira do Amaral, admite que 

[NS AA LSD PJ LAO q nd (OGIA DS] PIRATA ATA TIE Ah ADA 
os projectos de investimento. im à 30.000/ano na 
próxima década, com possibilidade de receberem, «a 


fundo perdido», entre 30 e 68% do total investido. 


As condições de apresentação 
dos projectos de investimento cons- 
tam do regulamento 797 das Comu- 
nidades Europeias que ontem en- 
trou em vigor em Portugal, e, para 
atender os agricultores, afirma Fer- 
reira do Amaral, estão mobilizados 
cerca de 1.600 balcões em todo o 
país, incluindo delegações regio- 
nais do Ministério da Agricultura, 
caixas de crédito agrícola mútuo e 
agências bancárias. 

«Levar Os jovens a assumir a 
gestão das empresas agrícolas é 
fazer com que os menos jovens 
continuem nas suas terras» é, para 
o presidente do IFADAP, o grande 
desafio que se coloca com a entra- 
da em vigor do regulamento 797 da 
CEE em Portugal. 

Os «jovens agricultores» serão 
os maiores beneficiários desta nova 
modalidade de financiamento agrí- 
cola, uma vez que têm direito à taxa 
máxima de comparticipação da 
CEE a fundo perdido — ou seja, 
68,75%, afinal, mais cerca de 10% 
que a generalidade dos agricul- 
tores. 

Para além disso, beneficiam 
ainda de um subsídio de instalação 
— também a fundo perdido — da or- 
dem dos 1.000 contos e de créditos 
com uma bonificação extra de 5% 
por 15 anos para compra, constru- 
ção ou reconstrução de habitação 
própria na área de implantação da 
exploração. 


Indemnizações 


indeminazações compe 
pagas pela Comunidade e calcula- 
das com base no número de hec- 
tares e de animais que abandonem 
«desde que garatam a continuidade 
da sua exploração». De facto, jo- 
vens e menos jovens terão sempre 
de garantir que as explorações vão 
continuar a funcionar num prazo 
mínimo de mais 5 anos. 

Ao nível do investimento, o re- 
gulamento admite várias possibili- 
dades de comparticipação dos fun- 
dos comunitários nos investimentos 
agrícolas portugueses, divididos 
pela dimensão da propriedade, pelo 
montante do investimento e pela re- 
gião em que terá lugar. 

Assim, uma exploração agrícola 
situada em região desfavorecida — 
a quase totalidade do território na- 
cional com excepção da zona da 
«Grande Lisboa» e do vale do Tejo 
— que se candidate a um investi- 
mento que preveja uma compartici- 
pação máxima da CEE da ordem 
dos 18.000 contos receberá o má- 
ximo previsto no regulamento. 

Ao contrário, uma exploração si- 
tuada em região não desfavorecida 
que proponha investimentos superi- 
ores verá diminuída a comparticipa- 


JTI APOIA FORMAÇÃO 
DE ALTO NÍVEL 


A Associação Industrial Portuen- 
se lançou ontem o segundo progra- 
ma JTiNovens Técnicos para a In- 
dústria — anunciou a instituição. 

Este programa, destinado a licen- 
ciados até aos 28 anos e bacharéis 
até aos 25 anos, proporciona aos 
candidatos uma formação profissio- 
nal remunerada. 


Segundo informação da Al Por- 
tuense, o programa estende-se ao 
longo de 24 meses, sendo o primei- 
ro de formação em sala, os três se- 
guintes de estágio de supervisão 
em empresas de alto nível tecnoló- 
gico e os restantes 20 de aplicação 


prática em pequenas e médias em- 
presas industriais. 

O Ministério da Indústria e Co- 
mércio comparticipa nas remunera- 
ções com 100/% nos primeiros 
quatro meses, 75% nos 12 meses 
seguintes e 25% nos últimos oito 
meses. 

As entidades promotoras do pro- 
grama JTI são, além da Al Portuen- 
se, O Instituto de Apoio a Pequenas 
e Médias Empresas Industriais 
(IAPMEI), Associação Industrial 
Portuguesa (AIP) e Laboratório Na- 
cional de Engenharia e Tecnologia 
Industrial (LNETI), que recebem as 
inscrições dos candidatos. 


JOVEM EMPRESÁRIO 
VAI TER CONGRESSO 


Os jovens empresários portugue- 
ses vão ter o seu primeiro congres- 
So nos próximos dias 2 e 3 de Outu- 
bro, numa iniciativa que tem o apoio 
da Associação Nacional dos Jo- 
vens Empresários, da Associação 
Industrial Portuguesa (AIP) e da As- 
sociação Industrial Portuense, de- 
correndo os trabalhos no auditório 1 
da FIL, em Lisboa. 

Como objectivos fundamentais, 
este congresso enquadra a discus- 


são e análise da problemática do 
jovem empresário e da sua impor- 
tância na contribuição para a reno- 
vação do tecido empresarial do 
país. 

Este Primeiro Congresso do Jo- 
vem Empresário tem um programa 
em que estão em destaque temas 
ligados à experiência do jovem em- 
presário e à necessidade de valori- 
zação de recursos humanos na em- 
presa. 


ção comunitária, ainda que cons- 
nue a beneficiar de comparticipa- 
ções garantidas pelo Estado Portu- 
guês. 


Florestar áreas 


ineulias 


por 1/4 do custo 


«florestar áreas incultas», situaçã 
em que a comparticipação pod” 
atingir os 75% a fundo perdido, 
Suínos, bovinos de engorda, s 
aves — excluindo patos destinado” 
à produção de pasta de fígado ,, 
ficam de fora dos benefícios 
CEE, uma vez que os países q, 
Comunidade já têm produções e» 
cedentárias destas produções... 
O presidente do IFADAP cons. 
dera que a entrada em vigor do «y. 
gulamento 797 em Portugal const, 
tui a definição de «uma politiga 
agrícola para Portugal. Isto é a 
tica agrícola» — diz Ferreira q; 
Amaral, que chama a atenção pas 
O facto de o n ter um. 
«orientação marcadamente pol. 
tica», na medida em que represen:-. 
uma inflexão da política agrícola pç, 
cional e a aproxima de um padri,. 
europeu que visa sobretudo o au 
xílio à agricultura familiar. a 
O presidente do IFADAP char. 
a atenção para o conjunto de inovg. 
ções a que o regulamento vai obr,, 


tema anterior permitia o ves 
mento parcelar através da entr 


de vários projectos — e a criação de 
sistemas de contabilidade nas ex- 
plorações agrícolas. 

O regulamento 797 introduz outra 
novidade no sistema de crédito 
agrícola em Portugal que consiste 


na «não necessidade» de recorrer 
ao Ministério da Agricultura senão 
para passar entre quatro e seis cer- 
tidões que habilitam o agricultor a 
candidatar-se aos fundos comuni- 
tários. 


IFADAP esclarece legisla: 


AÇORES AGUARDAM 
ATÉ NOVEMBRO 


Os agricultores açorianos só podem começar a candidatar-se aos 
«dinheiros da CEE» em Novembro, dois meses depois dos do conti- 
nente — foi ontem anunciado. 

Notas separadas da Secretaria Regional da Agricultura e Pescas 
e do Instituto Financeiro para o Desenvolvimento da Agricultura e 
Pescas (IFADAP) referem que o diploma nacional regulamentador 
das condições de candidatura aos financiamentos da CEE se proces- 


[e) 


sarão nos Açores «em moldes diferentes dos do continente». 

De acordo com aqueles dois organismos, o diploma — que ontem 
começou a ser aplicado no continente — vai ainda ser regulamentado 
complementarmente nas ilhas de forma a «tornar perfeitamente claros 
os mecanismos e circuitos da sua aplicação». 

O decreto-lei prevê a concessão de subsídios para investimentos 
nas áreas da reconversão e modemização das explorações agrícolas, 
formação profissional, criação de agrupamentos de produtores e ser- 
viços de gestão e a introdução de contabilidade nas empresas. 

Inclui ainda disposições que estipulam apoios especiais a regiões 
desfavorecidas, como é o caso dos Açares. 

As autoridades regionais afirmam considerar os apoios financei- 
ros da CEE no sector agrícola fundamentais para a reestruturação 
agrícola do arquipélago, que tem legislação específica. 

Entretanto, uma campanha de esclarecimento sobre os apoios 
comunitários à agricultura iniciou-se ontem em cinco ilhas dos Açores, 
por inciativa do governo regional e do IFADAP. 


Destinada principalmente aos agricultores e à banca da região 
autónoma, a campanha iniciou-se em S. Miguel e termina sábado na 


ilha de S. Jorge. 


Os técnicos da delegação dos Açores do IFADAP prestarão 
ainda esclarecimentos nas ilhas do Faial, Pico e Terceira. 


Portugal presentê com a OGMA 


EXPOSIÇÃO AERONÁUTICA 
NA GRÃ-BRETANHA 


urou ontem a sua 27' exposição 
Farmborough InauS,, , «Farnborough International 


aeronáutica internacior. 


às principais companhias aeroes- 
30 aviões nunca apresentados 


paciais do mundo e CS qurará até ao dia 7, com quatro 


ntes da indústria tratarem com os 


dias para os representá. para o público em geral. 


seus cllentes, e três dis 


A Grã-Bretanha compete com &. 
Estados Unidos, União Soviética” 
França, Alemanha Ocidental, Itália: 
Espanha, e muitos outros paise- 
doutros continentes. a 

Portugal está representado pel: 
OGMA — Oficinas Gerais de Mg, 
terial Aeronáutico — que oferecer; 
Os seus serviços para contratos dr 
manutenção com clientes privado, 
e forças aéreas de outros países | 
programas de fabricação de com 
ponentes para aeronaves. ! 

No «stand» encontra 
m-se o coronel Aristides Leilãç, 
gerente da repartição comercial, + 
Jorge Reis, que há muitos anos re; 
cebe os clientes no «stand» que 
OGMA tem tido nesta important 
exposição, uma das três principa! 
no mundo. 


A «Farnborough International 
86» é considerada como a mais im- 
portante dos últimos anos, visto que 
o mercado mundial de aviões de 
jacto comerciais deverá atingir no' 
ano 2.000 uma cifra de 250 biliões 
de dólares. 

Presente no certame, a British 
Aerospace mostra-se satisfeita com 
encomendas num total de 25 biliões 
de dólares. Os seus aviões «BAE 
146», para 80 e 100 passageiros, 
não têm ainda tido o desejado su- 
cesso, mas a empresa apresenta o 
seu novo «Jetstream 31» para 19 
passageiros, ao custo de três mi- 
lhões de dólars, e o novo «ATP» — 
Advanced Turbo-Prop — cujas héli- 
ces de novo tipo e seis pás o tor- 
nam um dos mais silenciosos 
aviões presentemente no mercado. 


Apesar dos problemas na Irlanda 
do Norte, a empresa «Short Bro- 
thers», de Belfast, já recebeu or- 
dens de encomenda para 100 dos 
seus aviões «SD 360», de 31 lu- 
gares, cujo custo unitário é de 4,5 
milhões de dólares. 

Enquanto isso, a empresa «Rolls 
Royce» está delirante com a enco- 
menda de motores no valor de 600 
milhões de libras, para os «Boeing 
747» que a Brilish Airways vai com- 
prar para reorganizar a sua frota 
áerea. 

A França oferece versões dos 
seus «Mirage F1/CR», 2.000 e 
4.000, enquanto os «Harriers» e os 
«Tornados» britânicos estão em 
força nesta exposição, bem como 
os mais modernos helicópteros tal 
como o «Super Lynx», da Wes- 
tland. 

Mas, possivelmente a mais im- 
portante parte deste «show» é a ex- 
posição estática de veículos, siste- 
mas e equipamento militar que in- 
clui satélites, radares e mísseis, na 
qual participa a OGMA. 


William Glllman/Np 


2 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


A sina de ser emigrante 


EI-LOS QUE PARTEM 
A PENSAR NO RETORNO 


António Coimbra 


Eilos que partem uma vez mais. É a sina de ser 
Emigrante. São filas e filas de automóveis passando para 
o lado «de lá», é o amontoado de pessoas nas gares das 
estações ou nos balcões dos aeroportos. É que apesar de 
«tecnicamente», por força da adesão do nosso País à 
CEE, o termo Emigrante desaparecer, a verdade bem crua 
é que ainda existem «emigrantes» no sentido mais hu- 
mano e emocional que esta palavra comporta. 


De regresso aos seus países, 
cada qual recorda os momentos ti- 
dos com as suas «gentes» depois 
de uma sempre agradável estadia 
na sua verdadeira terra. 

Em cada comboio vai algo de 
cada um de nós, um pouco daquilo 
que somos, a força cimentada da 
«Diáspora Lusitana». Jovens e ve- 
lhos, mulheres e crianças, prepara- 
m-se para mais uma viagem. Uma 
viagem num caminho em que ainda 
— para alguns — está distante o fim 
da linha. Porque o fim da linha para 
muitos dos nossos compatriotas é o 
sempre redobrado desejo de re- 
torno a Portugal. 

Cada viagem (seja ela de avião, 
comboio, autocarro ou automóvel), 
transforma-se, pois, em mais uma 
etapa vencida do almejado re- 
gresso. 

Agora que a perspectiva de re- 
torno está no centro das atenções 
de algumas das nossas instituições 
(Sociedade Civil e Estado), urge 
cada vez mais dar um efectivo 
apoio, de natureza jurídica, mas 
também e sobretudo de carácter 
económico, a todos os «regressa- 
dos» que pretendam investir por 
forma a criar riqueza. Para já o Ins- 
tituto de Apoio ao Emigrante e às 
Comunidades Portuguesas (IA- 
ECP) tem já a funcionar na sua 
delegação no Porto um Gabinete 
de Representação e Procuradoria, 
que não é mais do que um centro 
de informação jurídica ao retorno 
do Emigrante. 


O preço 
de ser europeu 


Apesar de ser ainda muito cedo 
para se avaliar com exactidão o nú- 
mero de regressos definitivos, fon- 
tes daquele departamento da Se- 
cretaria de Estado das Comunida- 
des, afirmaram que é natural que o 
número de regressados seja subs- 
tancialmente maior do que em an- 
teriores anos, vindos sobretudo da 
França e da RFA, países onde o 
desemprego está, embora ligeira- 
mente, a aumentar. 

Tudo isto, porque entrou ontem 
em vigor em França, uma nova le- 
gislação que aparentemente penali- 
za todo é qualquer estrangeiro a 
trabalhar naquele país e que não 
esteja devidamente legalizado. 


Sintetizando, o novo diploma da 
autoria do Executivo de Jacques 
Chirac e aprovado pela Assembleia 
Nacional Francesa, acaba com o 
denominado «subsídio de regres- 
so» aos trabalhadores oriundos de 
Espanha, Grécia e Portugal, por 
força da entrada destes três países 
no mesmo espaço comunitário, 
passando os mesmos a designar- 
se, desde 1 de Janeiro deste ano, 
de «cidadãos europeus». 

Por outro lado, o mesmo docu- 
mento determina que a partir de 
agora, todo e qualquer cidadão es- 
trangeiro em França se não estiver 
devidamente legalizado é enviado 
até à fronteira, sem que o eventual 
lesado possa recorrer aos tribunais. 


Movimento intenso 
nas fronteiras 


Entretanto, em contacto com al- 
gumas delegações do IAECP exis- 
tentes junto dos postos fronteiriços, 
foi-nos referida a intensa afluência 
de emigrantes que desde a se- 
gunda metade de Agosto, regres- 
sam aos respectivos países de aco- 
Ihimento, designadamente França, 
RFA e Suiça. 

Na fronteira de Valença do Mi- 
nho, onde o fluxo de emigrantes é 
relativamente inferior aos regista- 
dos em outros locais fronteiriços 
(como por exemplo Vila Verde da 
Raia e Vilar Formoso), as forças da 
Guarda Fiscal estacionadas naque- 
le local, registaram só nos últimos 
quatro dias de Agosto a passagem 
de 15 mil emigrantes. 

Na opinião do chefe do Posto, a 
maioria daqueles trabalhadores re- 
gressavam com destino a França 
(cerca de 90 por cento) e os restan- 
tes 10 por cento viajavam para a 
Alemanha Federal, Suíça e Bélgica. 

No posto fronteiriço de Vila Verde 
da Raia (Chaves), o movimento foi 
substancialmente superior ao regis- 
tado em Valença. 

Aqui, O «pico» verificou-se no 
passado dia 28 de Agosto em que 
saíram do País cerca de 34 mil emi- 
grantes. Nos restantes dias da se- 
mana passada, o número de saídas 
rondou os 24 mil. 

Com destino sobretudo a França, 
mas também para a Suíça e RFA, 
os emigrantes são na sua quase 


Todos os dias Eae de Campanhã, dois, três ou ou quatro comboios espe- 


ciais com destino a Paris. (Foto de Ricardo Júnior). 


porto/metrópole - > 


O aeroporto de Pedras ubras apresentava, ontem, uma imagem diferente do habitual, O emigrante do presente recorre, com Irequência, ao avião, para 
retornar ao país de acolhimento. 


totalidade oriundos das regiões de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Em Quintanilha (Bragança), o 
movimento não é considerado «ex- 
cepcional»; no entanto, o número 
de autocarros com destino a Paris 
foi nos últimos quatro dias da se- 
mana de, veja-se só (!) 65. O nú- 
mero total de pessoas no mesmo 
período, foi, segundo a Guarda Fis- 
cal, de aproximadamente 25 mil. 

O mesmo não se passa numa ou- 
tra fronteira situada mais a sul, mais 
exactamente no Planalto Mirandês. 
Aqui, em Miranda do Douro, cidade 
fronteiriça que faz a ligação a Za- 
mora por Sayago, o número de saí- 
das de emigrantes portugueses é 
mais pequeno, não ultrapassando 
os cinco mil. 

Em Vilar Formoso, a mais movi- 
mentada fronteira terrestre portu- 
guesa, a Guarda Fiscal foi mais dis- 
creta, não querendo adiantar quais- 
quer números. Contudo, julgamos 
que não andaremos muito longe da 
verdade se dissermos que nos úlli- 
mos cinco dias terão passado na- 
quele local mais de 100 mil emi- 
grantes. 

A finalizar, restará acrescentar 
que na minúscula aerogare de Pe- 
dras Rubras tem-se vindo a verifi- 
car um movimento crescente de 
emigrantes com destino a vários 
países. Desde Paris, Genebra e 
Francoforte, passando pelo Rio de 
Janeiro, Caracas e até Toronto 
(através de voos «charters»), par- 
tiram mais de cinco mil trabalha- 
dores, depois de algumas semanas 
de férias nas suas regiões de 
origem. 


Estarei em Portugal 
em Novembro 


Ontem, vivia-se na Estação de 
Campanhã uma situação de autên- 
tico pandemónio. Aliás, na opinião 
de um ferroviário, o grande movi- 
mento de pessoas verificado, não 
tem sido em nada inferior ao regis- 
tado na última semana. 

Nos derradeiros seis dias do pas- 
sado mês, uma agência internacio- 
nal de viagens — a Wasteels — em 
colaboração com as companhias 
ferroviárias de Portugal, Espanha é 
França, fretou mais de uma dúzia 
de comboios especiais com destino 
a Paris. 


Trata-se de uma agência muito 
procurada por emigrantes que se 
deslocam de comboio entre Paris e 
o Porto ou Lisboa. Trabalhando 
quase em exclusivo com compatrio- 
tas nossos, nas épocas de férias, 
mas também no Natal, aquela 
agência de viagens leva até à «ci- 
dade luz», milhares e milhares de 
portugueses. 

Segundo dados fornecidos, 
desde o dia 22 de Agosto até on- 
tem, partiram de Campanhã aproxi- 
madamente seis mil pessoas. 

Na gare, com o comboio especial 
das 15,40 horas à cunha, com tra- 
balhadores portugueses em França 
e respectivas famílias, vivia-se fora 
e dentro da composição um am- 
biente carregado de emoção. Eram 
os filhos que se despediam dos 
pais, ou as esposas que acenavam 
um último adeus aos seus maridos. 
Era, a forma daquilo que nós portu- 
gueses sabemos dizer uns aos ou- 
tros. Era a «eterna saudade», como 
dizia o poeta, é a forma e o sentir 
eminentemente lusíada. 


Minutos depois, o repórter entra 
no interior de mais uma «viagem 
sem destino» e aproxima-se de al- 
guns jovens. 

Com o rosto carregado de sau- 
dade e as mãos calejadas de traba- 
lho, Bemardino Gomes da Silva, 32 
anos, natural de Guimarães, a tra- 
balhar numa unidade têxtil entre 
Lyon e Grenoble, apenas soletrava 
a palavra «Retornar». 

Ele mesmo insistia. Iria voltar 
com a sua família (mulher e dois 
filhos) para a sua «amada terra». 
Até já tinha data de regresso. «É no 
dia 15 de Novembro que estarei cá 
de vez», acrescenta o Bernardino, 
para mais adiante afirmar que «até 
já meti os papeís em Maio último». 

A alegria sentida do regresso 
próximo, misturada com a dor ainda 
latente no espírito, pela recente 
morte de sua mãe, evidenciva um 
homem à procura de um destino 
traçado pelas vicissitudes da vida. 
Um rosto a redescobrir, finalmente, 
a identidade cultural de ser Portu- 
guês. 


Uns metros mais adiante, adivi- 
nha-se a partida da composição, 
quando uma empregada de «mé- 
nage» (leia-se empregada de lim- 
peza) se abeirou de nós, concor- 
dando enlusiasticamente com as 
novas imposições do Governo 
Francês. «Então, se somos cida- 
dãos europeus, o Governo Francês 
não se deveria obrigar a dar um 
subsídio de retomo, já que agora 
existe a livre circulação de pes- 
soas». 


Resposta pronta de quem, por- 
ventura se adivinhava ter um quase 
total desconhecimento desta temá- 
tica. Dita, no entanto, da boca de 
alguém para quem as amarguras 
da vida são uma constante, porque 
constante é a vida, sobretudo longe 
da terra natal. 


Para estes, e...outros, o futuro 
ainda é nebuloso. O desejo do re- 
gresso paira em cada qual e cada 
um sonha eternamente, porque so- 
nhar é voltar a viver. 


Os principais postos fronteiriços por onde passam anualmente milhares e milhares de emigrantes. 


| 
| 


1o-—porto/metrópole 


A Polícia Judiciária deteve, na tarde do passado do- 
mingo, no concelho da Maia, um metalúrgico que é sus- 
peito de ter praticado cerca de 20 assaltos em residências 
e estabelecimentos da cidade. O capturado era há muito 
procurado pela PJ. Entretanto, também na Maia um sol- 
dado da GNR «deitou a mão» a um maquinista que, pouco 
antes, assaltara uma residência. 


Os homens do Piquete da Polícia 
Judiciária deslocaram-se, na tarde 
de anteontem, a Milheirós, na Maia, 
para proceder à inspecção de um 
assalto que fora levado a cabo na 
firma «Modas Zanete», de onde fur- 
taram artigos de vestuário no valor 
de 300 contos — assalto que noticiá- 
mos na nossa edição de ontem. 

Quando os agentes se prepara- 
vam para regressar ao Porto sus- 
peitaram de um indivíduo que an- 

. dava nas redondezas da fábrica. In- 
terceptaram-no e procederam a um 
ligeiro interrogattio. Foi então que 

- constataram estar na presença de 

» Clementino Queirós Soares, de 24 


anos, residente na Rua de Gago 
Coutinho, em Águas Santas, Maia — 
indivíduo que há muito procuravam, 
por ser suspeito de estar envolvido. 
em cerca de duas dezenas de as- 
saltos. 

Assim, procederam à respectiva 
captura, pelo que o detido foi ou- 
vido, na tarde de ontem, no Tribunal 
de Instrução Criminal. 

Ao mesmo tribunal foi apresen- 
tado Joaquim Fernandes Moutinho 
Fonseca, de 36 anos, maquinista, 
morador na Rua do Xisto, em Ver- 
moim, Maia, por ter assaltado uma 
residência. 

Pelas 18 horas, José Oliveira 


Suspeito de ter praticado 20 roubos 


PJ «DEITOU A MÃO» 
A ASSALTANTE 


Santos comunicou para o Posto da 
GNR, dando conta de que a sua 
habitação, sita na Rua do Avioso, 
tinha sido assaltada. Dali, o assal- 
tante furtara uns botões de punho 
em ouro, quatro garrafas de vinho, 
50 francos, entre outros valores. 
Segundo se apurou, terá feito tudo 
isto depois de ter rebentado com 
um ferro a porta da residência. 


A GNR da Maia foi de pronto para 
o local e conseguiu recolher ele- 
mentos que indiciavam um indivi- 
duo como suspeito. Não tardou 
muito que um dos soldados daque- 
la corporação interceptasse o sus- 
peito. 


Já no posto da GNR, Joaquim 
Fonseca acabou por confessar ter 
sido o autor do furto. Aliás, os arti- 
gos subtraídos seriam todos recu- 
perados, pois o assaltante escon- 
dera-os numa bouça, próximo do 
local do assalto. 


«Rato» sem tempo 
para actuar 


Um encademador em má hora 
escolheu a Rua de Santo lidefonso 
para levar a cabo um assalto a um 
automóvel ali estacionado. Acon- 
tece que quando se preparava para 
«sacar» alguns artigos do seu in- 
terior surgiu um popular que lhe 
«estragou o trabalhinho». 

Foi na noite de anteontem que 
José António Correia, de 27 anos, 
morador nesta cidade, estroncou a 
fechadura da porta do automóvel 
de José da Silva Morgado, morador 
na Lomba, em Gondomar. 

O encadernador meteu-se no 
carro, mas logo depois surgiu um 
popular que não o deixou continuar 
O «trabalho», entregando-o à PSP 
sob prisão. 

Desconhece-se o valor dos da- 
nos causados no veículo. 

O detido foi presente, na tarde de 
ontem, ao TIC 


INJÚRIA E DIFAMAÇÃO 
NÃO FORAM PROVADAS 


No Tribunal de Polícia, foram julgados ontem dois 


casos de injúria e difamação, que acabaram por se resu- 
mir a penas suspenas, indemnizações e despesas de pro- 
cesso. O Tribunal verificou que em ambos os casos havia 
deficiências na elaboração das participações policiais, 
que por vezes não possibilitaram o completo esclareci- 


mento dos factos. 


No dia 29 de Agosto, pelas 16 
horas, no Jardim da Cordoaria, um 
agente da PSP solicitou a identifica- 
ção a uma mulher, que alegada- 
mente estaria a criar «susceptibili- 
dades morais aos homens que ali 
passavam». Com ressentimentos 
pessoais à mistura, os ânimos exal- 

: taram-se um pouco. A chegada do 
companheiro fez transbordar as ra- 
zões e acabaram todos por seguir 
para a esquadra para identificação. 

Verificou-se então tratar-se de 
Lucinda de Jesus Rodrigues, de 36 
anos, casada mas actualmente a 

* viver maritalmente com José Joa- 
quim Ferreira, de 32 anos, funcio- 
nário público, ambos residentes 
numa hospedaria na Praça da Ale- 
gria. Os antecedentes da Lucinda 
não abonaram muito em seu favor, 


tendo sido dado relevo a uma an- 
terior captura por prática de prosti- 
tuição. 

Perante o Tribunal, a ré susten- 
tou a sua verdade, que era di- 
ferento da dos seus captores. Se- 
gundo ela, estava ali simplesmente 
à espera do companheiro que tinha 
ido beber qualquer coisa. A versão 
dos agentes da PSP garantia que a 
mulher se mostrava disposta à prá- 
tica da prostituição, o que teria sido 
confirmado por alguém que a téria 
denunciado. 

O José Ferreira concordou em 
parte com os termos da participa- 
ção mas refutou outras acusações, 
nunca negando o seu envolvimento 
nos factos e as palavras e gestos 
que efectivamente proferiu. 

Perante a falta de consistência 


de algumas provas acusatórias e a 
confissão espontânea da ré, o Tri- 
bunal deu como provado o crime de 
injúrias do réu e da ré, tendo-se 
decidido pela seguinte sentença: 45 
dias de prisão a 200800 por dia, ou, 
em alternativa, 15 dias de multa à 
mesma taxa, o que perfaz 12 mil 
escudos, para cada um dos réus, 
além dos impostos de justiça e de 
500800 de indemnização para cada 
um dos agentes da PSP, A pena 
ficou suspensa por dois anos. 


Desavenças familiares 
levam à esquadra 


No dia 31 de Agosto, pelas 2 ho- 
ras da manhã, foi solicitada a pre- 
sença de um agente da PSP, junto 
à residência de Joaquim Fernando 
Campos Ferreira da Cruz, na rua 
Prof* Filomena Monteiro, 63 , 2º 
Esq, Valbom, Gondomar. Desa- 
venças familiares foram a causa 
apontada para o comportamento 
exaltado do réu. 

Segundo a acusação, Joaquim 
Fernando teria chegado a casa dos 


sogros pedindo para falar com a 
sua muulher que vive com os pais. 
Isso não lhe foi consentido, facto 
que teria levado o réu a proferir 
palavras exaltadas e a recusar-se a 
sair e a deixar sequer fechar a 
porta. 

Compareceu então no local um 
agente da PSP, que se fez acompa- 
nhar até à esquadra pelo Joaquim 
Fernando, o qual não ofereceu 
qualquer resistência à autoridade. 

O que se passou na esquadra 
não se sabe ao certo, sabe-se, isso 
sim, que houve agressões e injúrias 
e toda a participação policial estava 
elaborada em termos relevantes no 
que consta à agressão. 

A falta de provas concludentes e 
contradições em alguns depoimen- 
tos, levaram o Tribunal a dar como 
não provado o crime de desobe- 
diência nem o de injúria. Atendendo 
a que é delinquente primário, que 
confessou, e às circunstâncias de- 
primentes em que vive O réu, de- 
sempregado, e quase sem contacto 
com a mulher e os filhos, foi-lhhe 
suspensa a pena pelo prazo de um 
ano. 


2 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Na última quinzena de Agosto 


GF APREENDEU 
14 MIL CONTOS 


No período compreendido entre 16 e 31 de Agosto, elementos do 
Batalhão nº 3 da Guarda Fiscal, com sede nesta cidade, apreenderam 
perto de 14 mil contos, nas áreas de Vila Nova de Gaia, Matosinhos, 
Valença do Minho, Chaves e Bragança. 

O grosso das apreensões situa-se no contrabando, perpretado 


sob três formas — importação, exportação e circulação. Discrimi- 
nando, diremos que no primeiro caso foram apreendidos camarão, 
bananas, amendoim, chocolate, alguns géneros alimentícios, colchas, 
uma arma de pressão de ar e um revólver, bem como uma viatura que 
transportava parte da mercadoria no valor de 1135200800. 

Por contrabando de exportação foi contiscado tabaco, vestuário e 
atoalhados no valor de 298 contos, enquanto por contrabando de 
circulação foi apresado vestuário para senhora no valor de 450 
contos. 

Foram igualmente apreendidas 27 máquinas de jogos com os 
respectivos acessórios, além de várias cassetes em situação irre- 
gular, no valor de 12 mil contos. Refira-se ainda que caiu nas malhas 
da GF um veículo por descaminho de direitos, avaliado em 700 


contos. 


Nas respectivas áreas foram ainda detectadas 23 transgressões, 
tendo sido pagas voluntariamente multas no valor de 117 contos. 

Para efeitos da Lei os autos de notícia e mercadorias apreendi- 
das foram entregues às autoridades competentes. 


«Desta vez é para entrar no 'Guiness'» 


DO PORTO A LAMEGO 
DE BANDEJA NA MÃO 


Dois empregados da hotelaria 
vão partir, no próximo sábado, 
desta cidade, com uma bandeja, 
duas garrafas e dois copos nas 
mãos, numa tentativa de alcançar 
Lamego em menos de 22 horas e 
entrar, assim, para o livro «Gui 
ness» de recordes. 

Carlos Ferreira, de 37 anos, em- 
pregado de mesa de um hotel de 
Lisboa, e João Ferreira, de 27 anos, 
«barman» de um hotel do Porto, 
querem «percorrer sem parar» os 
cerca de 120 quilómetros que se- 
param as cidades do Porto e La- 
mego. 

«A Ideia do João é levar as gar- 
rafas e os copos vazios, mas eu 
penso que é melhor levar algum 
líquido, por causa do vento, que 
pode fazer cair o material» — ex- 
plicou Carlos Ferreira. 


O empregado do mosa já foz lon- 
gos percursos de bandeja nas 
mãos e pés na estrada, entre os 
quais um Braga-Lisboa é um Mel- 
gaço-Lisboa. O recordista do per- 
curso Porto-Lamego é João Ferrei- 
ra que, há dois anos, o cobriu em 
22 horas. 

«Tanto o meu recorde de longa 
distância como o do João estão 
nos arquivos do "Guiness', em- 
bora não se encontrem ainda pu- 
blicados no livro» — adiantou Car- 
los Ferreira. 


Um recorde do género está ins- 
crito no «Guiness», mas referente 
ao percurso da maratona, efectua- 
do por um suíço, em 1982. 


«Desta vez é mesmo para ten- 
tar entrar no livro» — prometeu 
Carlos Ferreira. 


PARA A 


agradáveis para quem os ouve, até que al-. 
guma vendedelra cal nas malhas da polícia. 
Material apreendido, na circunstância bana- 
nas — normalmente com peso inferior aquele 
por que são vendidas -, e uma Ida até à 
esquadra para pagar a multa da ordem. En- 
quanto Isso, o guarda é mimoseado com 
plropos, vendo-se obrigado a fazer ouvidos 
de mercador, ele que afinal de contas nem 
pretende interpretar o verbo a letra, mas 
sim, fazer cumprir uma lel que se deseja 
Igual para todos. 


O lugar pouco importa. Tanto pode ser a 
esquina das ruas Formosa com Santa Ca- 
tarina como a de «31 de Janeiro» com Sá da 
Bandeira, ou as escadas de acesso à passa- 
gem subterrânea junto à Estação de S. 
Bento. Um pouco por toda a parte, a baixa 
portuense é palco de cenas como esta. Ven- 
de-se de tudo um pouco, desde «fruta da 
época, que é um regalo», ao «guarda-chuva 
da moda», sem esquecer a «última novi- 
dade, mais barata do que na fábrica». É um 
caso típico de economia paralela, que tanto 


cldade — para mais agora repleta 
—, e desagrada aos comerciantes 
— dos malores sacrificados deste país em 
termos de Impostos e todo o género de alca- 
valas a que são sujeitos. A agravar a situa- 
ção a falta de civismo demonstrado pela 
maloria das intituladas vendedeiras am- 
bulantes, que não hesitam em insultar o cí- 
vico sempre que alguém dá o alerta. Depois, 
vêm os assoblos anunciadores da presença 
dos polícias, segue-se uma sessão de gozo 
(tipo cão e gato)com ditos jocosos pouco 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA: 


NÃO DIVULGUE OS SEUS PROJECTOS DE VIAGEM. Discrição é 
segurança: no café, no cabeleireiro, cu em outros locais públicos, não 
revele que vai partir, para onde e por quanto tempo. Os seus planos 
podem sempre chegar aos ouvidos de pessoas menos escrupulosas. 


2 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


O desastre aéreo na zona de Los Angeles 


PELO MENOS 72M 


A polícia norte-americana de Los Angeles, 
Califórnia, indicou ontem que demorarão três dias 
os trabalhos de limpeza da zona em que se despe- 
nharam domingo dois aviões mexicanos. 


Davis Tellez, porta-voz do gabi- 
nete do responsável policial do Es- 
tado de Los Angeles, informou on- 
tem a Imprensa que 45 agentes 
permaneceram na área de Cerritos. 
para recuperar «os fragmentos 
metálicos e humanos», que conti- 
nuam espalhados pelo local. 

Tellez acrescentou que as tare- 
fas de «investigação e limpeza 
podem durar três dias». 

O acidente, o pior dos últimos 
anos na zona de Los Angeles, ocor- 
reu domingo em consequência de 
um DC-9 da companhia «Aerome- 
xico» ter colidido com uma avioneta 
desportiva sobre a área de Buena 
Park, a 48 quilómetros desta po- 
pulosa cidade californiana. 

Os 64 passageiros e tripulantes 
do DC-9, os três viajantes da avio- 
neta e pelo menos cinco residentes 
de Cerritos morreram em conse- 
quência da colisão. 

O porta-voz indicou que 30 inves- 
tigadores procedentes de Washing- 
ton, em representação da Junta Na- 
cional de Transporte e da Adminis- 
tração Federal de Aviação, «estu- 
darão minuclosamente» as cau- 
sas do acidente, partindo da posi- 
ção dos cadáveres e das peças da 


Uma «verdadeira tragédia» para a União Soviética 


aeronave. 

Fontes extra-oficiais disseram à 
agência noticiosa espanhola «Efe» 
, que as causas do acidente podem 
ter tido origem numa falha no con- 
trolo da avioneta desportiva, que 
descolou de uma pequena pista de 
aterragem sem o conhecimento dos 
controladores aéreos do aeroporto 
internacional de Los Angeles. 

A avioneta «Piper Tomahawk» ti- 
nha entrado na rota oficial de des- 
cida dos aviões que se dirigem ao 
aeroporto de Los Angeles, prova- 
velmente sem a autorização da tor- 
re de controlo da pista a partir da 
qual descolou. 

Um residente da zona disse que 
viu «um avião pequeno colidir no 
espaço contra outro malor» e de- 
pois observou a queda de «partes 
metálicas e restos humanos». 

O voo 498 de «Aeromexico» per- 
corria o trajecto da Cidade do Méxi- 
co-Guadalajara-Loreto-Tijuana-Los 
Angeles e o desastre ocorreu 
quando se encontrava a cerca de 
10 minutos do seu destino final. 

Pouco depois do acidente ser co- 
nhecido, as linhas telefónicas do 
aeroporto, especialmente dos escri- 
torios da «Aeromexico», ficaram to- 


ORTOS 


Equipas de salvamento recolhendo os corpos das vítimas do acidente aéreo. (Telsfoto Reuter/NP) 


talmente congestionadas devido ao 
número de chamadas. 


cento de cidadãos mexicanos, mui- 
tos dos quais têm familiares em 


A população desta cidade é | Guadalajara, Loreto e Tijuana. 


constituída por mais de 25 por 


Os familiares das vítimas foram 


transportados para um escritório 
privado do terminal aérea , onde 
receberam as informações sobre o 
desastre. 


NAVIO DE PASSAGEIROS | 
AFUNDOU-SE NO MAR NEGRO 


Um navio de passageiros soviético afundou-se no Mar 
Negro, provocando a morte de algumas pessoas, anunciou 
ontem a agência noticiosa «Tass». 

O navio «Almirante Nakimov» afundou-se ao largo do 
porto de Novorossilysk, domingo à noite, depois de ter coli- 
dido com um cargueiro cujo nome não foi imediatamente 


revelado. 


«Várias medidas de salvamento foram já tomadas a 
fim de ser prestada a assistência necessária a todos os 
afectados, mas há algumas vítimas a lamentar», informou 


a «Tas: 


Foi já criada uma comissão de investigação para o aci- 
dente, chefiada pelo vice-primeiro-ministro Geidar Aliyev. 


Não foram revelados mais detalhes relacionados com o 
afundamento do navio. 
Em Junho de 1983, um outro acidente com o barco a 
vapor «Alexander Suvorov» vitimou mais de cem pessoas, 
quando este embateu numa ponte ferroviária sobre o rio 
Volga. Este foi considerado o pior desastre fluvial soviético 


desde a Segunda Guerra Mundial. 


Em Fevereiro deste ano, o navio de passageiros «Mikhail 
Lermontov» afundou-se num canal ao largo da costa da Nova 
Zelândia, provocando a morte de um tripulante. 

Os meios de comunicação social soviéticos concederam 
desde sempre poucos detalhes sobre os acidentes que en- 
volvem embarcações do seu pais. 


«Foi uma tragédia» 


O naufrágio de um navio de passageiros soviético, ocorri- 
do domingo à noite no Mar Negro, foi ontem descrito por um 
funcionário do Ministério da Marinha Mercante da URSS 
como «uma verdadeira tragédia». 


O director do departamento de questões externas do re- 


ferido Ministério, Igor Averin, afirmou que o navio «Almirante 
Nakhimov» colidiu com o cargueiro de grandes dimensões 


«Pyotr Vasev» e afundou-se em seguida. 


afirmou Averin. 


O número de vítimas do acidente é ainda desconhecido, 


«Fol uma verdadeira tragédia», acrescentou. 


Unidade para ajudar o «Labour» a ganhar as próximas eleições 


CONGRESSO DOS SINDICATOS 


(Por FERNANDO DE SOUSA, correspondente 
em Londres) — Com a presente reunião do Congres- 
so dos Sindicatos (TUC) a decorrer na cidade de 
Brighton, começou a temporada dos encontros das 
várias correntes políticas e sindicais da Grã-Breta- 
nha, tradicional neste época do ano. O Congresso 
dos Sindicatos costuma ser o primeiro da série e 
normalmente contribui para o fortalecimento de in- 
dicações importantes sobre o estado deste movi- 
mento e das suas relações com as entidades patro- 
nais e com o Governo, para além de fornecer uma 
primeira apreciação crítica sobre a evolução econó- 
mica do país. Tais informações não deixam de ser 
consideradas importantes pelos partidos políticos, 
que realizam nas semanss seguintes os seus con- 


gressos. 


Este ano, este cenário não irá fu- 
gir à regra. O TUC reúne-se numa 
altura em que o movimento sindical 
continua a assinalar uma transfor- 
mação significativa na sua confi- 
guração interna e quando o Partido 
Trabalhista, a que se encontra inti- 
mamente ligado, se apresente en- 
volvido numa intensa campanha 
para recuperar essas massas signi- 
ficativas do eleitorado afastadas no 
passado, no meio de receios de 
que esta força política estivesse a 
radicalizar-se, para a esquerda. 


Como pano de fundo, os con- 
gressistas olham para os últimos 
dados estatísticos sobre o desem- 
prego, que assinalam um aumento 
considerável, o que não deixa de 
ser embaraçoso para as perspecti- 
vas eleitorais do Governo do pri- 


* meira:ministra, Margareth That= 


cher, e abre algum campo de ma- 
nobra para o dirigente trabalhista 
Neil Kinnock, sabendo-se que este 
será um dos temas fulcrais nas pró- 
ximas eleições gerais a realizar, 
provavelmente, dentro de cerca de 
um ano. 


Será tendo em vista todo este 
conjunto de circunstâncias que o 
dirigente do Partido Trabalhista 
está atento aos sinais vindos do 
movimento sindical britânico. O seu 
empenhamento é de garantir a soli- 
dariedade deste movimento, de 
convencer o eleitorado em geral, 
militante sindical ou não, de que o 
seu partido constitui uma força al- 
ternativa ao Governo de Margareth 
Thatcher, o qual irá atacar vigoro- 
samente e, finalmente, procurar fa- 
zer vingar a mensagem de que a 
aliança liberal/social-democrata 


não constitui uma saída para os 
problemas sociais que o país está a 
atravessar. 

Embora alguns aspectos conjun- 
turais sejam favoráveis ao dirigente 
trabalhista, outros não deixam de 
provocar algumas preocupações. O 
próprio movimento sindical, de cuja 
solaridariedade este partido pre- 
cisa, encontra-se a atravessar um 
momento de evolução importante — 
com forte impacto no seu futuro. 
Por um lado, apesar de a Grá-Bre- 
tanha aassinalar uma das taxas 
mais elevadas de sindicalização 
dos países industrializados, su- 
perior às da França, Japão e Esta- 
dos Unidos, a tendência dominante 
tem sido para um afastamento lento 
mas gradual dos trabalhadores em 
relação a este movimento. Por ou- 
tro, O facto de o desemprego se 
encontrar a níveis elevados — cerca 
de 13 por cento da população ac- 
tiva — tem criado condições de 
maior força para as entidades pa- 
tronais. O receio de perder o em- 
prego e a aparente impotência dos 
Sindicatos para inverter esta ten- 
dência tem levado a que um nú- 
mero considerável de trabalha- 
dores se veja levado a repensar as 
suas relações sindicais. 


Factor que não deixa de se apre- 
sentar de forma sensível para o mo- 
vimento sindical tem sido a coloca- 
ção em prática de novas leis la- 
borais introduzidas pelo Governo 
conservador, nas quais o impacto 
dos Sindicatos se mostra mais limi- 
tado. Um dos aspectos mais contro- 
versos de tais leis — mas que tem 
granjeado um. apoio. sensível. junto. 


de muitos sectores — incide na obri- 
gatoriedade das acções laborais 
precisarem do apoio das bases, ex- 
presso por voto secreto. Apesar de 
tal legislação ter sido fortemente 
criticada quando da sua introdução, 
torna-se agora difícil recuar de 
forma suficientemente satisfatória, 
aos olhos dos Sindicatos, e mesmo. 
o Partido Trabalhista terá dificulda- 
des em retirar tais leis, correndo o 
perigo de alicanar camadas mais 
moderadas do eleitorado, das quais 
precisa se prertende ter condições 
para uma eventual substituição do 
Governo de Margareth Thatcher em 
próximas eleições. 


O tecido social das classes traba- 
lhadoras tem vindo a assinalar 
igualmente uma modificação signifi- 
cativa que não pode ser ignorada 
pelos Sindicatos. A redução gra- 
dual da importância das indústrias 
pesadas e a sua substituição por 
sectores industriais ligados às no- 
vas tecnologias têm originado uma 
mudança nas expectativas e nas 
características dos trabalhadores, 
conferindo maior predominância a 
correntes mais moderadas, em de- 
trimento das áreas mais radicais. 

Tais mudanças têm vindo a vin- 
car-se nos últimos anos e os con- 
gressos sindicais anteriores pro- 
curaram acompanhá-las, sob a 
pena de serem ultrapassados pelos 
acontecimentos ou de se distancia- 
rem das classes que pretendem re- 
presentar. 

Esta evolução não deixa de criar 
divergências internas entre as 
várias sensibilidades do movimento 
sindical, a preocupação essencial 


do Congresso dos Sindicatos tem 
sido a de evitar que tais problemas 
originem rupturas irreparáveis. O 
Partido Trabalhista, empenhado em 
conseguir uma plataforma eleitoral 
de apoio tão grande quanto possi- 
vel, fará todos os esforços para que 
a unidade seja garantida, mesmo 
ao preço de algumas consessões. 
Mesmo antes do início do congres- 
so, já se desenhava uma área de 
divergência ligada à continuação ou 
não às centrais nucleares na Grã- 
Bretanha. 

Numa altura em que já se fala da 
eventualidade de eleições gerais 
num futuro não muito distante, e 
quando as atenções se viram cada 
vez mais para a evolução das son- 
dagens da opinião pública, o Con- 
gresso dos Sindicatos, que tem es- 
tado esta semana reunido em Bri- 
ghton, tenta assegurar a sua coe- 
são interna e conseguir um ponto 
de equilíbrio entre as várias cama- 
das sociais que compõem o movi- 
mento sindical, para além de discu- 
tir a melhor forma de criar condi- 
ções de vitória ao Partido Traba- 
lhista, o qual, caso alcance o Go- 
verno, poderá oferecer a perspec- 
tiva de uma melhoria relativamente 
considerável de relacionamento em 
comparação com o do actual Go- 
verno de Margareth Thatcher. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


estrangeiro - 1: 


EMERGÊNCIA - A Bolívia f- 
bertou no domingo 88 dos 162 
sindicalistas, activistas políticos 
e jornalistas detidos a semana 
passada, ao abrigo do estado 
de emergência, imposto para 
travar os protestos contra o en- 
cerramento de minas. 

O ministro do Interior, Fer- 
nando Barthelemy, disse que 54 
das 74 pessoas ainda detidas 
foram enviadas para exílio in- 
terno temporário, na selva do 
norte da Bolívia. 


LAGO - O vulcanólogo fran- 
cês Haroun Tazzieff qualificou 
de «lamentável» a organização 
dos auxílios às vítimas do de- 
sastre do lago Nios, no noroeste 
dos Camarões. 

Tazzieff regressou domingo a 
Paris, depois de ter passado 
cinco dias nessa região, onde 
em 21 de Agosto ocorreu, no 
fundo do lago, uma fuga de gás 
venenoso. 

Tazzieff afirmou que as defi- 
ciências nos socorros foram de- 
vidas à concorrência entre di- 
versas organizações internacio- 
nais. ' 


EXERCÍCIOS — Cerca de 6,4 
milhões de pessoas realizaram 
ontem, em Tóquio, treinos inten- 
sivos «antidesastre» é noutras 
nove prefeituras foram efectua- 
dos exercícios de salvamento 
em caso de terramotos no cen- 
tro do Japão — anunciaram as 
autoridades. 

Os treinos, que são os oitavos 
deste género, foram patrocina- 
dos pelo conselho central de 
prevenção contra desastres, 
chefiado pelo primeiro-ministro, 
Yasuhiro Nakasone. Estes exer- 
cícios destinam-se a come- 
morar o sexagésimo terceiro 
aniversário do grande terramoto 
de Kanto, que sacudiu Tóquio e 
as cidades vizinhas em 1923. 


AFEGANISTÃO — Fontes di- 
plomáticas ocidentais em Ista- 
mabad, informaram ontem que 
uma violenta explosão registada 
terça-feira passada em Cabul, 
num depósito de munições, pró- 
ximo de Cabul, teria provocado 
cerca de 100 mortos. 

Segundo estas fontes, que ci- 
taram testemunhas oculares, a 
explosão teria causado impor- 
tantes estragos nos edifícios 
próximos do depósito. 


CHERNOBYL — O desastre 
nuclear de Chernobyl custou 
dois mil milhões de rublos (mais 
de 300 milhões de contos) — re- 
velou um académico soviético, 
durante a festa do jornal do PC 
Italiano, «L'Unitá». 

De acordo com uma notícia 
ontem divulgada pelo periódico 
comunista, Abel Aganbeshian, 
secretário da secção económica 
da Academia de Ciências da 
União Soviética, sublinhou qu 
este cálculo se refere unica- 
mente aos «custos directos» do 
acidente. 


FUGA — Um oficial do Exér- 
cito da RDA fugiu para o Oci- 
dente, vestido com o uniforme, e 
chegou a território alemão fe- 
deral no domingo à noite — infor- 
mou ontem um porta-voz da 
polícia de fronteira alemã fe- 
deral. 

O oficial trepou fortificações 
fronteiriças perto de Ulzen e en- 
trou na Alemanha Federal pelo 
Estado da Baixa Saxónia. 

O mesmo informador recu- 
sou-se a revelar a identidade e 
patente do oficial, de 37 anos, 
dizendo apenas que ele não era 
portador de armas. - 


OFENSIVA - A rádio de Tee- 
rão afirmou ontem que forças 
iranianas capturaram sete ele- 
vações estratégicas nas monta- 
nhas do Curdistão, no norte do 
Iraque, depois de uma ofensiva 
noctuma. 

A emissora disse que os ira- 
nianos aniquilaram uma brigada 
iraquiana e derrubaram um caça 
e um helicóptero. 

A operação recebeu o nome 
de código «Karbala-2» e dela 
resultaram centenas de prísio- 
neiros ou mortos entre as forças 
do Iraque, referiu ainda a rádio 
de Teerão. 

No entanto, a emissora oficial 
iraquiana, também captada em 
Nicósia, disse que o quinto 
corpo do Exército «esmagou» a 
ofensiva inimiga, infligindo às 
forças de Teerão «milhares de, 
balxass, vo Lusítínes. mis pia 
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«Se os Estados Unidos continuarem a ameaçar» 


MOAMMAR KHADAFY | 
«FORMARÁ» EXÉRCITO 


EUA não exigem aplicação 
de sanções para a Líbia 


O dirigente líbio, coronel Moammar Khadafy, afirmou 
ontem que irá formar um exército internacional para com- 
bater os Estados Unidos, se este país continuar a amea- 


do 17º aniversário da Revolução 
Líbia. 


«A URSS apoia firmemente a 


gar a Líbia com novos ataques. 


Num discurso de três horas pro- 
ferido no aniversário da Revolução 
de 1969, Khadafy classificou o pre- 
sidente norte-americano, Ronald 
Reagan, de «mentalmente 
doente», e disse que a União So- 
viética apoiaria a Líbia, no caso de 
novo ataque dos Estados Unidos. 

«Se Reagan não puser cobro à 
sua loucura, formarei um exercito 
internacional com 1.000 líbios fora 
da Líbia, com combatentes da 
América Latina e da América do 
Sul, da Ásia, e África, que comba- 
terá os Estados Unidos em todo o 
lado» — declarou Khadafy. 

O líder líbio acrescentou ainda 
estar disposto a sair do seu país 
para comandar pessoalmente esse 
exército, e combater com ele. 

Cheio de energia e de punho er- 
guido, Khadafy falou a mais de 
5.000 pessoas concentradas na 
principal praça de Tripoli, no primei- 
ro discurso que proferiu na capital 
desde o ataque norte-americano de 
Abril passado. 

«Reagan está atacado por uma 
doença psicológica. O que ele diz 
espanta o mundo inteiro» — afirmou, 
referindo-se a acusações recentes 
da Casa Branca, sustentando que a 
Líbia estava a preparar novos actos 
de terrorismo. 

O tom enórgica e militante do dis- 
curso de Khadafy esteve em com 
traste com a declaração concilia- 
tória feita no passado sábado pelo, 
«número dois» da hierarquia líbia. 


Abdel Salam Jalloud disse então 
aos jornalistas que a Líbia estava 
disposta a colaborar com os Esta- 
dos Unidos para capturar terro- 
ristas, 


Khadafy sublinharia no entanto a 
oposição líbia ao terrorismo, mas 
reafirmou a determinação do seu 
país em liderar a luta pela unidade 
árabe, e pela libertação da Pales- 
tina, recorrendo à força, se neces- 
sário. 

No seu discurso, Khadafy adver- 
tiu ainda o Egipto para a participa- 
ção em qualquer ataque norte- 
americano: «O Egipto tornou-se um 
acampamento terrorista americano 
contra a Líbia. Se descobrirmos 
que os Estados Unidos vão atacar a 
partir do Egipto, responderemos 
com a força militar. Se os Estados 
Unidos têm o direito de atacar fora 
das suas fronteiras, nós também». 


Soviéticos apoiam 


O Soviete Supremo da União So- 
viética expressou ontem, por tele- 
grama, o seu apoio a Muamar Ka- 
dafi. 

No telegrama, o Soviete Supre- 
mo afirma que dará o seu apoio à 
Líbia, «para que possa fazer frente 
às agressões imperialistas» 

Fontes oficiais revelaram que o 
telegrama foi enviado como mensa- 
gem de felicitações pela passagem 


justa luta do povo líbio na defesa da 
sua independência, e pela resistên- 
cia valiosa face à agressão a que 
está submetido por parte de forças 
imperialistas». 

No texto são também elogiadas 
«as importantes transformações 
sociais e económicas que se reali- 
zaram na Líbia nos últimos 17 anos, 
e os éxitos para superar as graves 
consequências da herança colo- 
nial». 


Por outro lado, a Imprensa sovié- 
tica publicou igualmente ontem in- 
formações sobre o encontro entre o 
dirigente líbio e o primeiro vice-pre- 
sidente do Soviete Supremo, Piotr 
Demichov, ocorrido no passado fim 
de semana. 

Demichov presidiu a uma delega- 
ção soviética que se deslocou à Li- 
bia para assistir aos actos come- 
morativos da Revolução realizados 
em Tripoli, e debateu com Kadafi «a 
conspiração do sionismo, e das for- 
ças imperialistas norte-americanas 
contra os povos árabes». 

No encontro, os dois dirigentes. 
analisaram o desenvolvimento e 
fortalecimento das relações bila- 
terais, que aumentaram de intensi- 
dade desde o ataque norte-ameri- 
cano à Líbia. 


Na sequência do ataque, diver- 
sas delegações líbias deslocaram- 
se nos últimos quatro meses à 
URSS , enquanto a União Soviética 
enviou à Líbia assessores e espe- 
cialistas industriais e militares. 


O enviado norte-americano à Eu- 
ropa, Vernon Waiters, declarou on- 
tem em Madrid, na primeira escala 
da sua digressão, que o seu objec- 
tivo é discutir a luta anti-terrorista, e 
não fazer qualquer exigência aos 
aliados de Washington. 

No final de um encontro com o 
ministro espanhol dos Negócios Es- 
trangeiros, Femandez Ordonez, o 
representante norte-americano na 
ONU afirmou terem sido discutidas 
«questões de interesse comum, in- 
cluindo a luta contra o terrorismo 
em todo o mundo». 

Fontes norte-americanas ind- 
caram que Walters procuraria nesta 
sua visita convencer os aliados de 
Washington da importância e ne- 
cessidade de aplicar sanções à 
Líbia. 

Fernandez Ordonez declarou 
que Walters lhe tinha feito um relato 
completo da cooperação internacio- 
nal contra o terrorismo, acrescem- 
tando ter-lhe pelo seu lado repetido 
a posição do seu Governo «de total 
solidariedade contra o terrorismo, 
dentro das normas do direito inter- 
nacional». 

A Espanha depende da Líbia em 
8% das suas importações petroli- 
feras, e tem em ocasiões anteriores 
recusado secundar apelos norte- 
americanos para aplicar sanções 
ao regime de Moammar khadafy. 

Walters deslocar-se-á também à 
Bélgica, Frariga, ftália, Holanda, 
Grã-Bretanha, e Alemanha Federal. 

O seu itinerário não foi divulgado 
por motivos de segurança. 


PAÍSES NÃO-ALINHADOS 
TÊM NOVO PRESIDENTE 


(Por Augusto Carvalho, enviado da NP) O primeiro- 
ministro do Zimbabwe, Robert Mugabe, sucedeu ontem 
ao seu homólogo indiano, Rajid Gandhi, na presidência 
do movimento dos países não-alinhados, durante a aber- 
tura da cimeira que se Iniciou em Harare. 


Mugabe foi Confirmado por acia- 
mação num cargo para que já há 
um ano havia sido designado, por 
ocasião da cimeira ministerial do 
movimento realizada em Luanda. 

Chefes de Estado e primeiros mi- 
nistros presentes na cimeira conta- 
m-se na casa dos 50, enquanto as 
delegações rondam a centena. 

As maiores salvas de palmas 
para os chefes de Estado que íam 
entrando no auditório do «Shera- 
ton» de Harare, foram para Samora 
Machel, Fidel Castro, e Arafat. 

O novo chefe dos países não ali- 
nhados acentuou no seu discurso 
de 18 páginas que a primeira priori- 
dade do movimento consiste no de- 
sarmamento, pondo especial ên- 
fase na corrida às armas nucleares. 

Logo a seguir referiu-se à neces- 
sidade de erradicação do «apar- 
theid», que classificou de «crime 
contra a humanidade que é preciso 
eliminar», defendendo ser «agora 
preciso passar das palavras aos 
actos». 

Essas acções têm, na opinião de 
Mugabe, de increver-se num qua- 
dro de sanções globais e obriga- 
tórias contra a África do Sul, e tam- 
bém conduzir à independência da 


Namíbia, que devem ser assumidas 
pelo Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. 

Nesta linha, apelou aos govemos 
da Grã-Bretanha, Alemanha Fe- 
deral, Japão, e Estados Unidos, 
para que revejam a sua posição em 
relação à África do Sul. 

Pediu também à comunidade in- 
ternacional que áuxilie os países ví- 
timas das agressões do regime de 
Pretoria. 

Depois, exigiu a retirada das tro- 
pas suk-africanas de Angola, e clas- 
sificou a Unita como «aliada do 
“apartheid'». 

Quanto ao Médio Oriente, conde- 
nou a ocupação por Israel da Pales-, 
tina, e de outro territórios árabes, 
exigindo que a soberania seja esta- 
belecida segundo os princípios do 
movimento não-alinhado. 

Para o Irão e o Iraque, apelou à 
reconciliação, descrevendo os beli- 
gerantes como «dois irmãos dos 
não-alinhados, que desrespeitam 
claramente os seus princípios». 
Nesta ocasião houve palmas no au- 
ditório, designadamente entre os 
chefes de Estado, mas os dois pre- 
sidentes visados ficaram tensos e 
silenciosos. 


Congresso da UNITA terminou 
SAVIMBI ABERTO 
A NEGOCIAÇÕES 


O dirigente rebelde Jonas Savimbi afirmou anteontem que «caso 
do Governo de Luanda se mostre disposto a negociar com a Unita, as 
conversações para pôr fim à guerra poderiam ter início imediato». 

«Queremos uma declaração oficial, e inequívoca, de que estão 
preparados para negociar», declarou Savimbi a jornalistas que se 
deslocaram a Jamba, quartel-general do movimento rebelde Unita. 

Falando após a realização do 6º Congresso da Unita, o dirigente 
afirmou que para as negociações serem consequentes terão de ser 
acompanhadas de um cessar-fogo, e de um prazo para a retirada de 


tropas estrangeiras. 


Savimbi tem apelado repetidamente à retirada de Angola de 
conselheiros soviéticos, e de cerca 30.000 soldados cubanos. 

Defende também a realização de eleições. 

«As forças nacionais manterão o poder até à conclusão de nego- 
ciações para a formação de um Governo de unidade nacional, que 
deverá depois levar a um Govemo interino» — acrescentou Jonas 


Savimbi. 


cos de tensão no mundo, como o 
caso de Chipre, e a Coreia. 

Referindo-se à Nicarágua, con- 
denou a acção dos Estados Unidos 
«que auxiliam os contras». 


Caledónia, Sara, e Mayotte, 
apelando para que nestas regiões 
sejam também observados os prin- 
cípios do movimento não-alinhado. 

Robert Mugabe classificou 
«como vital para a paz no globo a 


cubano, a ser recebido no aeroporto de Harafé 
Zimbabwe, 


, Robert Mugabe, que desde ontem é É 


tórias primas prejudicaram os pal- 
ses em desenvolvimento e beneil- 
desenvolvidos. 


Se forem aplicadas sanções à RAS 
REFUGIADOS 
DEVERÃO AUMENTAR 


A África Austral poderá vir breve- 
mente a enfrentar sérias dificuida- 
des com os refugiados, se a África 
do Sul expulsar os emigrantes ne- 
gros, disse ontem o suíço Jean 
Pierre Hack, que ocupou durante 
seis meses o cargo de alto comis- 
sário da Organização das Nações 
Unidas Para os Refugiados 
(ACNUR). 

Segundo a previsão do ACNUR, 
citada por Hack, metade dos dez 
milhões de refugiados existentes no 
mundo encontram-se no continente 
africano, dos quais 250 mil fugidos 
da guerra civil de Angola. 

«A maioria dos refugiados africa- 


nos em situação preocupante são 
do 'como de Árica' — Etiópia, Su 
dão, e Somália — onde cerca de três 
milhões de pessoas estão afecta: 
das pela guerra civil e calamidade 
naturais», observa o ex-alto comis- 
sário. 


A tragédia poderá afectar agora à 
África Austral, «se Pretória expulsaf 
os cerca de 350 mil trabalhadores 
legais vindos dos países vizinhos, 
como retaliação pela aplicação de 
sanções económicas», adiantou 

Jean Pierre Hack encontra-se et 
Harare para participar no encontrê 
dos países não-alinhados. 


DROGA — Soldados mexicanos junto de tonelada e meia de cocaí- 

na, no campo militar n.º 1 da Cidade do México, momentos antes de 

ser queimada, na presença de jornalistas e convidados especiais. 
(Teletoto Reuter/NP) 


Câmara da Gestapo 
descoberta em Berlim 


Empregados de limpeza de Berlim Ocidental encontraram 
uma parede de tijolos de uma cave usada como centro de tor- 
turas pela polícia secreta da Alemanha nazi, anunciou fonte da 
administração da cidade. 

O vestígio histórico foi descoberto perto do muro de Berlim 
no posto fronteiriço de Checkpoint Charile por trabalhadores em 
serviço de llmpeza destinada às celebrações do 750º. aniversário 
da cidade, marcadas para o próximo ano. 

A secção da cave posta a descoberto está situada junto ao 
edifício «Groplusbau», que será usado para exposições come- 
morativas da data, disse o porta-voz da administração da cidade, 
Bernhard Schneider. 

Os organizadores das comemorações projectam agora pre- 
servar a parte recuperada ao quartel da Gestapo, para ser exibida 
como parte da história da cidade. 

“De qualquer modo, aínda não foi tomada uma decisão final — 
disse Schneider. 

Durante a ditadura de Hitler, de 1933 a 1945, os nazis ocu- 
param um antigo museu de Berlim e transformaram-no no quar- 
tel-general da Gestapo, onde milhares de pessoas foram interro- 
gadas e torturadas. 

O edifício foi muito danificado por bombardeamentos no 
final da Segunda Guerra Mundial e as autoridades da cidade 
decidiram deitar abaixo os restos do conhecido edifício. 

Actualmente ergue-se junto ao local um dístico, onde se lê: 
«Aqui esteve a câmara de torturas da Gestapo». 


EUA: 75 milhões 


de analfabetos 


Mais de 75 milhões de norte-americanos são analfabetos, o 
que provoca na economia do país prejuízos que atingem os 
20.000 milhões de dólares — indica um estudo ontem divulgado e 
realizado por Jeanne Chall, da Universidade de Harvard, 

De acordo com o estudo, entre 75 e 85 milhões de norte- 


O especialista em educação Jonathan Kozol afirmou, num 
comentário a este estudo, que as verbas dispendidas anual- 
mente pelo Governo Federal (100 milhões de dólares) e pelos 
diversos Estados (200 milhões) para combater o analfabetismo 
«são manifestamente insuficientes». 

«Estas verbas — notou — representam entre cinco a 12 dólares 
por analfabeto, enquanto os estudos apontam para a necessidade de 
200 a 400 dólares por pessoa para remediar a situação actual». 

Este estudo contradiz um censo realizado pelo Governo no 
Início da década, segundo o qual quase 100 por cento da popula- 
ção adulta norte-americana estava em condições de ler e es- 
crever. 

Numerosos especialistas criticaram na altura esta conclu- 
são, Indicando que o método utilizado — envio de formulários a 
serem respondidos por escrito — não era o mais adequado. 


Novo avião da «DC» 


O construtor aeronáutico norte-americano McDonnell Dou- 
gias anunciou ontem na cidade britanica de Famborough que 
planeia lançar oficalmente em Outubro a construção do sucessor 
do «DC-10», o «MD-11». 

«Necessitamos de 20 encomendas de duas companhias aéreas 
para o lançamento», disse em conferência de Imprensa Lou Har- 
rington, vice-presidente da companhia, que há 50 anos criou o 
célebre «DC 3» — «Dakota», 

O «MD-11» é, tal como o seu predecessor, um tri-reactor de 
longo cursa e terá capacidade para transportar 275 passageiros. 
O seu ralo de acção será de 12.600 quilómetros e o primeiro voo 
está previsto para o Início de 1989. 

Para este aparelho, que concorre directamente com o «Boing 
747» e com o futuro «Airbus A-340», estão previstas três ver- 
sões: passageiros, carga e uma versão mista. 

Um quarta versão, com um ralo de acção alargado a 13.900 
quilómetros, poderá ser lançada posteriormente, precisaram os 
responsáveis da McDonnell Douglas. 

Os clientes potenciais, citados pela empresa, são as compa- 
nhias que operam actualmente os «DC-10» e o «Lockheed Tris- 
tar» (L-1011), todos eles tri-reactores. 


«Por cima, folhos e rendas, por baixo nem fral- 
das tem». 


— Provérbio popular 
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Na última peregrinação do ano ao 
santuário mariano do Sameiro, o bispo 
auxiliar de Braga, D. Carlos Pinheiro, 
falando a milhares de peregrinos, focou os 
valores espirituais e os problemas do 
mundo do trabalho. Alertou os cristãos 
para a necessidade de exercer uma acção 
apostólica de modo a ajudar a resolver 
questões sociais, defendendo 
nomeadamente que seja sempre seguido 
um critério de verdade e de justiça nas 
promoções e distinções para lugar de 
trabalho ou estudo, «pondo de lado as 
influências pessoais ou políticas e todos os 


outros meios desleais 


ecorruptos». 


Defendeu o bispo auxiliar no Sameiro 


CRITÉRIOS DE JUSTIÇA 
NAS PROMOÇÕES 


«Cumpre aos leigos cristãos trabalhar para que nas 
pretensões postas a concursos públicos, para lugar de 
trabalho ou estudo, nas promoções e distinções de pes- 


Soal seja sempre seguido 


um critério de verdade e de 


justiça, pondo de lado as influências pessoais ou políti- 
cas e todos os outros meios desleais e corruptos», defen- 
deu, no Sameiro, na homilia que proferiu no domingo, o 


bispo auxiliar de Braga, D. 


O titular de Dume presidiu à ul- 
tima peregrinação do ano âquele 
templo mariano, sendo de salientar 
a presença da secretária de Estado 
da Emigração e das Comunidades, 
Manuela Aguiar, que participou na 
Eucaristia de encerramento. 

Perante milhares do fiéis, D. Car- 
los Pinheiro referiu-se às intenções 
da peregrinação: para que as fa- 
mílias, apesar das ideologias de- 
molidoras que campeiam pelo 
mundo, sejam cada vez mais fiéis 
às suas responsabilidades, perante 
Deus e a sociedade; para que todos 
os que, pelo matrimónio, fundam 
um lar aceitem todo o peso da nova 
vida em que entraram, sem desvio 
dos seus sagrados compromissos; 
e para que os emigrantes pro- 
curem, nas suas férias, os valores 
espirituzis capazes de robustecer a 
sua fé e dêem, em toda a vida, um 
testemunho continuo e claro de 


Carlos Pinheiro. 


obediência ao Evangelhó e à Santa 
Igreja — que considerou prementes, 
e alertou os cristãos para estarem 
atentos, vigilantes e activos nc 
mundo de hoje. 

Referindo-se ao Evangelho, to- 
cou o mundo do trabalho, afir- 
mando: «Nós, os cristãos, temos de 
exercer uma acção apostólica no 
nosso meio, de modo a ajudar a 
resolver questões sociais, inclusi- 
vamente no que diz respeito a pór 
termo a injustiças». E concluiu: «A 
Igreja, com a luz da sua doutrina 
social, baseada no próprio Evange- 
lho, ilumina o procedimento de toda 
a actividade humana, apontando 
sempre os direitos e devéres de 
cada um». 

Aludindo, depois, à presença da 
secretária de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas, o bispo de 
Dume recordou as palavras proferi- 
das pelo arcebispo primaz, D. Euri- 


co Dias Nogueira, presidente da 
Comissão Episcopal para as Migra- 
ções e Turismo, proferidas na re- 
cente peregrinação dos emigrantes 
a Fátima: «O povo português, so- 
bretudo o sector que conhece os 
amargos caminhos da emigração, 
tem o direito de formular aos gover- 
nantes dois pedidos ou exigências: 
que se criem, quanto antes, no 
país, condições que não obriguem 
à emigração massiça, como se tem 
verificado — pois dentro dos limites. 
razoáveis sempre o fenómeno exis- 
tirá, como sucede por toda a parte — 
e facilitem o bom acolhimento e efi- 
caz inserção dos que pretendem re- 
gressar, e que, através das vias 
competentes, prestem a devida 
ajuda aos emigrantes nos países 
de acolhimento, defendendo-os de 
atitudes injustas e descriminatórias 
por parte dos governos locais — e 
para isso existem serviços diplomá- 
ticos — dando-lhes eficiente protec- 
ção através dos seus agentes con- 
sulares e ajudando-os a manter a 
sua identidade cultural, nomeada- 
mente por meio de professores 
competentes e dedicados». 
Dirigindo-se aos emigrantes — a 
peregrinação era especialmente a 
eles dedicada — D. Carlos Pinheiro 
referiu-se à sua vida em família, 


afirmando que a dedicação à fa- 
mília «é sem dúvida uma das gran- 
des qualidades que se pode consi- 
derar das vossas maiores riquezas 
e de enorme valor espiritual». E a 
terminar: «Permanecei firmes na 
defesa intransigente de todos estes. 
valores culturais e religiosos» e 
«procurai evitar inovações de sabor 
«estrangeiro», contrárias à simplici- 
dade e morigeração de costumes a 
que estamos habituados». 


Menino morto 
por um automóvel 


Quando atravessava a estrada, 
para ir ter com uns familiares, foi 
colhido anteontem, cerca das 12,45 
horas, na freguesia de Sequeira, 
deste concelho, Fábio Santos Fer- 
reira, de 2 anos, filho de José Alves 
Ferreira e de Ana Maria Castro 
Santos, residentes no lugar de Sal- 
gado, ireguesia de Lamas, Braga. 


O pequenito foi atropelado pelo 
ligeiro de passageiros de matrícula 
EL-08-57, conduzido pelo seu pro- 
prietário, Francisco Barbosa, ca- 
sado, industrial, morador no lugar 
do Trigal, freguesia de Tadim, tam- 
bém deste concelho. 


O Fábio ainda foi transportado ao 
Hospital de S. Marcos, tendo o ca- 
dáver recolhido à morgue. 

O seu funeral realizou-se ontem 
para o cemitério de Lamas. 

A brigada de trânsito do posto da 
GNR desta cidade tomou conta da 
ocorrência. 


O etnógrafo 
Mota Leite 
foi homenageado 


A Câmara Municipal de Vila 
Verde homenageou no passado do- 
mingo, a título póstumo, o folclorista 
e etnógrafo prof. Mota Leite. 


A cerimónia constou do descerra- 
mento de uma lápide na casa onde 
nasceu, no lugar da Portela do 
Vade, freguesia de Atães, daquele 
concelho, seguindo-se o descerra- 
mento de um busto na Casa Munici- 
pal de Cultura da referida vila. 

No final das cerimónias acluaram 
os grupos Gonçalo Sampaio e de 
Cavaquinhos Dr. Gonçalo Sam- 
paio, de Braga 

Refira-se que o homenageado foi 
o director do Grupo Folclórico Dr. 
Gonçalo Sampaio. 


regiões — 1: 


«O Palhacinho Baltazar» 
é exposição para crianças 


Na Casa dos Crivos, desta ci- 
dade, abre hoje ao público a primei- 
ra exposição para crianças, que 
tem por título «O Palhacinho Bal- 
tazar». J 

Este certame conta com a cola- 
boração da Comissão Regional de 
Turismo Verde Minho e estará 
aberto até ao dia 4, quinta-feira 


No Distrito de 


Filinto Mota 
AUTOMÓVEIS. 
ASSISTÊNCIA'PEÇAS 


“BRAGA - Telel, 23741.74715 
FAMALICÃO. Telet. 22481 
BARCELOS - Telef. 81513 


DARQUE: E 


Integrado nas comemorações da recente elevação da 


freguesia de Darque a vila, 


por medida administrativa de 3 


de Julho passado, realizou-se no complexo turístico do 


Luziamar um almoço de ret 


gozijo por este histórico acon- 


tecimento nos anais da população, o qual congregou 
cerca de duas centenas de convivas. 


O encontro teve a presença de 
diversas entidades oficiais, desig- 
nadamente, o governador civil do 
distrito, Dr. Vítor Loureiro, a autar- 
quia de Viana cuja edilidade se fez 
representar pelos vereadores Car- 
los Baptista, Ilídio Brasio, Maurício 
de Sousa e António Meleiro, os de- 
putados Oliveira e Silva, do Partido 
Socialista, e António Mota pelo Par- 
tido Comunista, e bem assim se fi- 
zeram representar a capitania do 
porto de Viana e os comandantes 
das forças policiais de Viana do 
Castelo (PSP e GNR). 

A assembleia de freguesia de 
Darque e a junta desta nova vila 
portuguesa estiveram representa- 
dos pelos seus presidentes, es- 
tando ainda presentes ao acto di- 
versas entidades oficiais e parti- 
culares. 

O convívio decorreu com um são 
espírito de cordialidade e júbilo pela 


marcha inexorável da história que 
neste preciso ano de 1986 contem- 
plou as gentes de Darque elevando 
a localidade à dignidade e estatuto 
de vila. 

Nas diversas alocuções, os presi- 
dentes da assembleia e da junta de 
freguesia realçaram o empenho e 
esforço destes órgãos do poder lo- 
cal, sublinhando estar agora tra- 
gado a plataforma para a constru- 
ção de uma Viana do Castelo, 
como sede do concelho, mais prós- 
pera e maior. 

Por outro lado, aqueles autarcas 
acentuaram a data histórica que 
criou neste distrito de Viana do 
Castelo mais uma vila, posição atin- 
gida e justificada pelas estruturas 
económicas e sociais que Darque 
possui. 

Na sua intervenção, o represen- 
tante da Câmara Municipal de Via- 
na, dr. Carlos Baptista, referiu-se a 


TATU 


esta batalha ganha por Darque su- 
blinhando a necessidade que Viana 
tem de Darque como pólo de dese- 
volvimento, em jeito de unidade 
pela aproximação de fronteiras, e 
como reforço de Viana na quali- 
dade de sede administrativa. 

O chefe do distrito nas suas bre- 
ves palavras fez votos de proeperi- 
dade pelas populações de Darque, 
enaltecendo esta distinção como 
prémio do desenvolvimento de que 
Darque nos últimos tempos tem 
sido palco. 

O deputado pelo círculo de Viana 
do Castelo do Partido Socialista, dr. 
Oliveira e Silva, um dos vivos luta- 
dores por esta realidade ora alcan- 
gada, caracterizou esta medida 
como de justiça elementar numa 
das vilas mais importantes do país 
no momento actual, realçando-a 
como um tributo ao seu povo e ór- 
gãos autárquicos. 

Aquele membro parlamentar teve 
ainda o ensejo de salientar que esta 
distinção não vem prejudicar a ex- 
pansão urbana da cidade de Viana, 
a qual vem na sequência do que 
vem sendo feito noutras cidades do 
país ou estrangeiro em que o pro- 


TO MERECIDO 


cesso histórico se encarrega de as- 
similar ao meio urbano predomi- 
nante os espaços urbanos das mar- 
gens contrárias. 

Oliveira e Silva, também membro 
da comissão parlamentar de estudo 
deste tipo de situações, qualificou 
esta emancipação como a vontade 
do povo darquense cujas estruturas 
hoje alcançadas lhe permitem usu- 
fruir das consequências da digni- 
dade de vila. 

Por último, o deputado pelo cir- 
culo do Partido Comunista do 
Porto, António Mota, definiu o dia 3 
de Julho do corrente ano como a 
data que formaliza a dignidade al- 
cançada, salientando a justiça feita. 

Por outro lado, este parlamentar 
fez ainda uma breve alusão ao pro- 
jecto da elevação de Darque a vila 
da autoria do partido que nesta ses- 
são representou. 

O almoço de regozijo por esta 
efeméride terminou com um brinde 
de Porto, bem à portuguesa, entre 
todos os intervenientes no sentido 
de realçar a unidade entre as polua- 
ções de uma e de outra margem do 
Lima, que as separa, mas que à 
vontade do homem reforça, como 


se fez sentir ontem naquele con- 
vívio. 


Terminal rodoviário 
em Âncora 


A Câmara Municipal de Caminha 
deliberou instalar em Vila Praia de 
Âncora um terminal rodoviário no 
sentido de melhorar os seus servi- 
gos e chegar mais perto das satisfa- 
ções das necessidades das popula- 
ções deste município. 

A aquisição dos terrenos para o 
centro coordenador de transportes 
vai ser formalizada em breve com a 
assinatura da escritura pública da- 
quele contrato, indigitado no respe- 
tivo plano de urbanização. 


Linhas de crédito 
ao sector agrícola 


No edifício da filial em Viana do 
Castelo da Caixa Geral de Depósi- 
tos vai decorrer hoje e amanhã um 
encontro no qual se abordará a 
política de atribuição das linhas de 
crédito ao sector agrícola, no âm- 
bito da Comunidade Económica 
Europeia. 


Nesta reunião participam os 
vários directores das agências 
desta instituição bancária nos ds 
creditados nos distritos de Viana do 
Castelo e Braga. 

Entretanto, no próximo dia 9 do 
corrente, efetuar-se-á em Viana 
uma outra sessão que ocupará os 
restantes executivos destes esta- 
belecimentos financeiros das áreas 
do Alto e Baixo Minho. 

De salientar que estas reuniões 
terão a presença de técnicos do 
Ifadap. 


Aliança 
Francesa 


Realiza-se hoje pelas 16,30 ho- 
ras, nas instalações da Aliança 
Francesa, em Viana do Castelo, 
uma reunião dos professores desta 
instituição do ensino da língua é 
cultura francesas. * 

O encontro tem por finalidade a 
abordagem de assuntos relacionad 
os com a prova escrita dos 6º. e 7º. 
anos deste estabelecimento, exa- 
mes que terão lugar a 19 do mês 
próximo. 


PISTA DE TARTAN 


PARA A CIDADE 


Para que uma cidade se desenvolva, para que uma 
região progrida, são necessários muitos factores de vária 
índole: turísticos, desportivos, sociais, eclesiais, econó- 
micos. Para que uma cidade se desenvolva tem de ter 
estruturas que se prendam com o urbanismo, com o bem 
estar das populações. Hoje viver numa cidade não é fácil 
e muitas vezes é mesmo incomodativo, enervante. Veja- 
mos, por exemplo, o que se passa na capital do «reino». 
Quem por lá passa, apenas de visita, apercebe-se do 
inferno que será para muita gente, ao longo do ano, andar 
todos os dias a correr para apanhar o eléctrico e o metro- 
politano. A vida, em muitas cidades, passa-se a correr, 
sem muitas vezes se conseguir chegar a lado nenhum, 


económica e socialmente falando. 


Queremos nós dizer que hoje as 
cidades têm de ter bons transpor- 
tes, têm de ter bons acessos, têm 
de ter, essencialmente, bons recan- 
tos onde a relva cresça e as árvores 
subam nas alturas, frondosamente 
ou não. As zonas verdes são hoje 
indispensáveis à vida de uma ci- 
dade. São os pulmões da cidade. 

Mas uma cidade tem também de 
ter bons teatros, boas casas de es- 
pectáculos, bons templos, tem de 
possuir boas estruturas desporti- 
vas, meios hoje também indipensá- 
veis a uma boa vida citadina. São 
necessárias mesmo para que uma 
cidade se encha de turistas, de 
gente que venha de fora e cá deixe 
o que vai ganhando nas suas terras 
nos dias de lrabalho. Hoje o des- 
porio é lãs necessário coma à pão 
para a boca. O jovem não pode su- 
bir para a vida, não se pode desen- 
volver sem desemperrar as suas ar- 
ticulações. «Mens sana in corporc 
sano», diziam já os antigos. 

Que tem feito Aveiro no des- 


por'2? Alguma coisa, mas terá de 
fazer muito mais. 

E já agora que estamos em maré 
alta, com Rosa a trazer-nos ouro, 
puro ouro, grangeado com o seu 
esforço quotidiano, não será desca- 
bido falar-se de uma estrutura que 
há meses anda nas bocas do 
mundo. Parece-nos que tem havido 
muita hesitação. E quando o pás- 
saro está preso não se lhe pode 
cortar a linha, por qualquer capricho 
ou receio. Queremo-nos referir à 
tão falada pista de tartan. 

Tudo indica que a pista de ma- 
terial sintético, vulgo tartan, vai 
mesmo ser construída em Aveiro. 
Há um projecto aprovado e, ao que 
sabemos, resta averiguar se o ter- 
reno primitivamente indicado ser- 
virá para à efeito. Como já foi dita, 6 
local da Forca, junto à antiga fábri- 
ca de Jerónimo Pereira Campos, 
fica, em parte, no buraco do antigo 
barreiro de cerâmica do Vouga. 
Neste momento, debaixo da orien- 
tação dos Serviços Técnicos da Cã- 


1. TORNEIO DE TÉNIS DA COSTA NOVA 


DIAS 4, 5, 6 e 7 SETEMBRO/86 


ORGANIZAÇÃO CÂMARA MUNICIAL DE ÍLHAVO 


Patrocínios: PUB-Discoteca e Monn Light e Cunha & Queirós e 
Vídeo Club Scala e Publidecal e Desportolândia e Calida 


om 
os o 


| Trás, 


mara de Aveiro, está a fazer-se o 
entulhamento, de forma a permitir 
uma compactação apropriada, para 
receber o aterro final antes da colo- 
cação da base de apoio ao material 
sintético. E 
Entretanto, para estudo mais 
aprofundado do local, dois técnicos 
da Direcção Geral dos Desportos 
virão a Aveiro para, juntamente 
com dois dos seus colegas da Câ- 
mara, estudarem o enquadramento 
de uma zona desportiva a implantar 
nos terrenos, envolvendo a pista. 
O local é excelente, podendo 
mesmo considerar-se um achado 
como zona verde, praticamente no 
centro da cidade, a pouco mais de 
500 metros da estação do caminho 
de ferro e do local onde vai ser im- 
plantada a central de camionagem. 
Entretanto, porque se admitiu po- 
derem surgir problemas de com- 
pactação nestes terrenos, a Asso- 
ciação de Atletismo de Aveiro, que 
não quer deixar fugir a oportuni- 
dade, já lançou as vistas para uns 
terrenos na mata da Gafanha (ex- 
colónia agricola), tendo mesmo a 
romessa, da parte da Câmara de 
lhavo, não só da cedência gratuita 
do terreno, mas também da com- 
participação financeira da obra, que 
ronda os cem mil contos. 
Refira-se que, uma vez construí- 
da, a pista poderá servir para ali se 
realizarem provas a nível regional 8 
nacional & também pára utilização 
por milhares de jovens estudantes, 
que encontrariam na existência do 
material sintético novas motivações 
para a prática do atletismo, sem 
falar nos quase 60 clubes do distri- 
to, com cerca de 1.500 atletas. 


TRESPASSA-SE 


SNACK-BAR COM CHURRAS- 


QUEIRA. 
ÓPTIMO PARA UM CASAL. 
BOM LOCAL. PREÇO ACESSÍVEL. 
Informa: TELEF. 20858-AVEIRO 


Julgamos que é uma estrutura 
desportivo-social que qualquer cã- 
mara não poderá deixar fugir. É um 
património de um concelho, de uma 
região, em prol de uma comunidace 
que os municípios têm de servir em 
todos os seus quadrantes. 


Estúdios da TV passam 
para a 
Gafanha da Nazaré? 


Já houve quem nos dissesse que 
os estúdios da RTP qualquer dia 
passavam para a vila da Gafanha 
da Nazaré e que há quem lhe cha- 
me os «Estados Unidos da Ga- 
fanha», 

E porquê? Simplesmente já há 
muito tempo, mercê de uma antenz 
parabólica, de grandes dimensões, 
estão a transmitir-se emissões para 
toda a vasta região. Há dias estive 
num café nos subúrbios da cidade e 
vi um programa que me pareceu 
estranho.Tratava-se de um progra- 
ma italiano. Qual a via? — perguntei. 
Via «satélite» Gafanha. 

Mais: há dias transmitiu um pro- 
grama essencialmente dedicado 
àquela vila onde o mar acaba e a ria 
se espraia. 

Daí alguém dizer, ironicamente, 
que já nem se precisa do Monte da 
Virgem, nem dos estúdios do Lu- 
miar. Aqui não se trata de qualquer 
bandeira ou simbelo, trala-se que 
mais dia menos dia já nem sequer 
precisamos de pagar taxa à nossá 
querida televisão. 

Também a dada hora da noite já 
nos é difícil sintonizar qualquer des 
emissores de rádio, mesmo dos 
mais potentes. É que em todo & 
lugar aparecem emissoras da ft 
gião, desde Espinho à Mealhada, à 
Sever do Vouga, a Estarreja, à Gá: 
fanha, à Bairrada, a Águeda E um 
mundo de jovens a falar, a cometi: 
tar (e de que maneira), não falando 
já nas emissoras da cidade capitál 
do distrito. 

Estamos na época da desci 
berta, da investigação. 


Quem tem autoridade sobre os recintos escolares? 


CÂMARA E ME 
«DESENTENDEM-SE » 


É já frequente a Câmara Municipal de Vila Real desen- 


tender-se «com alguns ministérios sempre que, da parte 
destes, há tentativas de intromissão em áreas que a autar- 
quia considera da sua exclusiva responsabilidade e com- 
petência. De entre esses ministéri os, o da Educação, 
através das suas múltiplas direcções gerais, é aquele que 
mais tem andado à «pega» com a Câmara. Desta feita a 
«guerra» tem por base a questão da utilização dos recin- 
tos escolares dos estabelecimentos de ensino primário e 


pre-primário. 


Recentemente, a Câmara de Vila 
Real aprovou uma postura munici- 
pal (que submeteu depois à aprova- 
ção da assembleia municipal) sobre 
a utilização dos recintos dos esta- 
belecimentos de ensino primário e 
pré-primário. A edilidade ao legislar. 
em tal matéria fê-lo consciente das 
suas competências que abrangem 
perfeitamente tal área. 


Entretanto, o Ministério da Edu- 
cação, por intermédio da direcção 
geral dos equipamentos educati- 
vos, enviou à Câmara um ofício de- 
clarando que tal postura «está feri- 
da de incompetência absoluta, por 
se tratar de matéria que se encon- 
tra fora das atribuições dessa pes- 
soa colectiva, facto que determina a 
sua nulidade», 


- FLAGRANTES DO NORDESTE 
PALHEIROS E A ÁGUA 


— VER PARA CRER 


Noliciámos há poucos dias a «guerra» que germinava no conce- 
lho de Murça, entre a população de Palheiros e a Câmara Municipal. 
Alguém havia feito correr entre os habitantes que a Câmara ia desviar 
a água daquela freguesia para uma outra com a qual, ainda por cima, 
Palheiros há muito mantém acesa rivalidade. 

O presidente da Câmara, Belmiro Vilela, em declarações ao 
nosso jornal, desmentiu energicamente o desvio da água, informou 


A Câmara Municipal, todavia, re- 
cusou, na sua última reunião ordi- 
nária, acatar a determinação do Mi- 
nistério da Educação, mantendo a 
postura em causa «em execução 
até que, por via de interposição de 
recurso ou de defesa em qualquer 
processo administrativo ou judicial 
venha a ser impugnada». 


Entende esta autarquia que 
aquela direcção-geral «está a la- 
borar num equivoco». A Câmara de 
Vila Real adianta mesmo que a le- 
gislação invocada por aquele de- 
partamento governamental se apli- 
ca, concretamente, aos estabeleci- 
mentos de ensino preparatório e 
secun dário, esses sim fora da at- 
çada das autarquias. Somente os 
recintos dos estabelecimentos de 
ensino primário e pré-primário — su- 
blinha a edilidade — são objecto da 
mencionada postura. 


Jornadas transmontanas 
de educação em Vila Real 


Vai realizar-se na primeira Sê: 
mana de Outubro em Vila Real, nº 
auditório da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, um encot 
tro alargada de professores de toda 
a região designado por «jornadas 
transmontanas de educação». 

Estas jornadas tém por finalidade 
proporcionar aos doentes uma r&- 
flexão sobre os problemas de edi 
cação à luz de novas tecnologiás 
no domínio da psicologia do adolea” 
cente e na interdisciplinaridade 
Serão apresentadas conferências 
por professores das universidades 
do Porto e Minho para além da paí 
ticipação de outros organismos o! 
ciais como as escolas superiorês 
de educação de Vila Real e Brá' 
gança. 


que pedira a intervenção da Polícia Judiciária para descobrir os «agi- 
tadores» e anunciou até o dia da semana em que a escritura da obra 
de abastecimento de água em questão ia ser feita, escrilura essa que 
tiraria (a quem tivesse curiosidade em saber) quaisquer duvidas 


quanto á origem do «precioso liquido» 


E disse mais: que quem 


tivesse dúvidas fosse consultar os documentos à Câmara. 
A população aceitou o repto. Afinal, S. Tomé não «pregou» em 
vão. No dia anunciado no nosso jornal os habitantes cairam em peso 
junto à Câmara. Sem agressividade. Apenas queriam ver para crer 
No local, segundo nos foi dado apurar, estava já a Polícia Judiciá- 
ria. O presidente mandou «arquivar» o processo contra os «agita- 
dores». A população regressou à aldeia sossegada. Quem quer que 


fossem esses tais «agitadores» 


Para a próxima, decerto , não serão 


tão facilmente acreditados pelo povo. 


Alexandre Parafita 


2 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


DO ALTO DO FAROL 


FALTAM 
SANITÁRIOS 


A cidade cresceu, nesta última decada, porventura o dobro. Só 
que certas estruturas não acompanharam esse ritmo de crescimento. 
Talvez os responsáveis pelo crescimento não se lembrem que há 
pequeninas coisas que se tornam grandes pela sua indispensabili- 
dade. É que a cidade é pobre, mesmo paupérrima, em sanitários 

Basta reparar que quem se dirige para a estação da CP, calcorre- 
ando toda a Avenida Peixinho, a grande avenida feita com olhos de 
futuro (menos neste pormenor, grande pormenor), com mais de um 
quilómetro, não encontra um único sanitário e quando chega ao largo 
da estação, se quiser fazer as suas necessidades fisiológicas, ou terá 
de bater a «pala» ao homem da estação para se servir das suas 
instalações, ou terá de entrar num caté e gastar pelo menos trinta 
escudos para fazer o que outros não podem fazer por ele. 

Mas outras zonas poderiamos indicar, grandes áreas que não 
têm essas indispensáveis estruturas. Estamos, por exemplo, a lem- 
brar-nos do Largo do Cojo, local onde param centenas de excursões, 
Muitos (e muitas) excursionistas têm de recorrer a qualquer recanto 
das traseiras de qualquer jazigo do cemitério central. 

Era bom que a Câmara se debruçasse sobre este magno proble- 
ma. É assim que também se constrói uma cidade linda e asseada. De 
contrário... - Daniel Rodrigues 


BEN 


MOSTRA 
DE ARTESANATO 
«MARCA PASSO» 


A Mostra de Artesanato de Barcelos, que desde há cinco anos se 
vinha regularmente organizando no parque da cidade nos primeiros 
dias de Setembro e que nas três últimas edições se guindara, pelo 
menos, a um dos lugares do pódio dos certames que, no género, se 
realizam em Portugal, sofre no corrente ano uma interrupção. 

Esta manifestação de arte popular, organizada numa região que 
tem no artesanato o seu expoente máximo, em termos turísticos, e 
que foi berço de artífices que se projectaram e continuam a projectar- 
se dentro e fora das nossas fronteiras, incluía-se no plano de activida- 
des da Edilidade de Barcelos para o corrente ano e, também, no da 
Comissão Regional de Turismo «Verde Minho». 

Não obstante, nenhuma explicação foi publicamente dada sobre 
o assunto. Sabe-se, não oficialmente e, portanto, será mais correcto 
substituir a palavra por «presume-se», que desta feita terão faltado os 
já habituais apoios estatais (o que não se compreende muito bem, 
atendendo à nítida melhoria das contas públicas) e que, desse modo, 
a Edilidade barcelense, em periclitante situação financeira, não es- 
taria em condições de suportar integralmente com as despesas da 
organização. E, colocados perante duas alternativas — uma organiza- 
ção mais modesta, com riscos daí inerentes, ou a interrupção pura e 
simples — os responsáveis ter-se-ão decidido pela última. 

Temos de reconhecer que a opção entre estas duas alternativas 
foi a mais correcta, pois, dada a dimensão que o certame atingiu, é 
menos nociva a suspensão, reatando-o no próximo ano na sua pleni- 
tude, como parece ser à intenção. Uma razão, diga-se, susceptível, 
contudo, de ser contestada, porquanto se trata de um acontecimento 
que não pode ser exclusivamente contabilizado em termos econó- 
micos. 

Com efeito, nos três últimos anos, a Mostra de Artesanato de 
Barcelos contribuiu sobremaneira para promover o que de mais im- 
portante, em termos turísticos, Barcelos possui e, em crescando, 
trouxe ao parque da cidade e a Barcelos largos milhares de forastei- 
ros. Só por isso talvez tivesse valido a pena um sacrifício financeiro, 
encarado em termos de investimento. 

Há que referir, por outro lado, que as receitas conseguidas com 
as entradas no recinto (20 escudos por pessoa) no ano transacto 
foram de certo modo relevantes. Não bastariam, só por si, para fazer 
face às despesas, mas a juntar ao diminuto subsídio estatal (segundo 
sabemos, drasticamente reduzido, mas não totalmente cortado) e à 
eventual comparticipação da «Verde Minho», a Câmara não ficaria 
tão onerada como à primeira vista poderá parecer. 

A verdade é que não haverá em Barcelos, este ano, mostra de 
artesanato, e como sobre o assunto nada foi oficialmente dito, ficamos 
por saber concretamente se a interrupção foi motivada por falta de 
dinheiro ou falta de vontade política. 

Como a autarquia dispõe de toda a estrutura material (que po- 
deria e deveria ser até aproveitada para outras actividades, nomeada- 
mente a agricultura), e na qual investiu milhares de contos, resta 
esperar que esta importante manifestação de arte popular seja rea- 
tada no próximo ano, de contrário o esforço despendido em anos 
anteriores seria irremediavelmente perdido. — José Teixeira 


Acesso mais fácil 
à Vinha Velha 
e Largo José Novais 


Um cotovelo existente na Rua Fernando Magalhães, junto à 
muralha, vai desaparecer, facilitando sobremaneira o acesso ao 
Largo José Novais, pela Rua Duques de Barcelos, e a entrada na 
Vinha Velha, o que, de igual modo, equivale a um mais correcto 
escoamento do trânsito para sair da cidade. 


Com efeito, a Edilidade, na sua reunião de sexta-feira, apreciou 
um estudo elaborado pelo Gabinete de Apoio Técnico (GAT), que 
prevê um corte na zona envolvente da muralha, e que vai resolver, 
também, as dificuldades que se registam actualmente, motivadas pela 
falta de espaço no cruzamento que dá entrada para a Rua Dr. José 
António Machado e, como se saba, é praticamente a única artéria 
para entrar na cidade do tráfego oriundo da ponte sobre o rio Cávado. 


Segundo o que foi decidido na reunião camarária, o estudo apre- 
sentado irá sofrer uma alteração, de forma a estreitar ainda o passeio 
da Rua Fernando Magalhães e destinando o respectivo espaço para 
estacionamento. 


Paralelamente, aquela zona junto à muralha, depois de cortada, 
será devidamente ajardinada, ficando com um aspecto mais condi- 
zente com a beleza do local. 


A alteração ao estudo apresentado não prejudicará o início das 
obras, que terá lugar de imediato, segundo a intenção dos autarcas. 


1986 


2 de Setembro de 
O Comércio do Porto 


Para a Escola de Tecnologia 
CÂMARA DISPÕE 
DE CINCO LOCAIS 


Criada oficialmente, tendo, inclusivé, sido empossada a Comis- 
são Instaladora, a verdade é que pouco ou nada se sabia sobre a 
evolução do processo da Escola Superior de Tecnologia de Viseu. 

ACI tem andado muito calada e não presta contas a «ninguém» 
da sua actividade, estando «tudo» a zero quanto à edificação das 
estruturas físicas da escola. 

«O Comércio do Porto» procurou aclarar um pouco a situação, 
até porque começou a ventilar-se (mau gosto...) a possibilidade da 
escola poder ir para a outro concelho, por não haver terrenos disponi- 
veis em Viseu. À Câmara estava a ser posta em «cheque» e a cidade 
em eminência de perder tão importante instituição, nanja porque 
qualquer dos restantes concelhos do distrito não tivesse direito a 
reclamar para si a escola, mas ela fora criada para Viseu. 

Mas não será pelo lado do município vissense que o processo irá 
parar. Nada disso, pois foram colocadas aos responsáveis pela cons- 
trução não apenas uma mas cinco possíveis zonas de implantação, 
incluídos dois estudos pormenorizados de duas. Logo, se houver 
desvios alguém terá de ser responsabilizado pelo gravíssimo rombo 
dado ao sector do ensino universitário viseense e dizer como e porque 
se pretendia «espantar» daqui a EST. 

As zonas apresentadas foram as de Travassós de Baixo, Abrave- 
ses, Fragosela, Paradinha/S. Salvador e Repeses/Cabanões. 

De todas elas uma começa a ser referida com maior insistência, 
não só por ser uma zona a carecer de desenvolvimento, como ainda 
por estar bem servida por excelentes vias de acesso, inclusivé a via 
rápida, com um dos seus nós de penetração localizada à melhor, 
diríamos mesmo, à distância ideal. Referimo-nos a um terreno, per- 
tença da Câmara, localizado entre Travassós de Baixo (freguesia de 
Rio de Loba) e Britamontes. 

Como se verifica, quem terá de pedalar não é a autarquia viseen- 
se. Outros terão de fazê-lo e com genica, porque o tempo urge. - R. B. 


MANTEIGAS: TERMAS 


PARA TODO O ANO 


O presidente do Centro Regional de Segurança Social da 
Guarda, Carlos Andrade, admite a hipótese das termas de Manteigas 
virem a funcionar durante os doze meses do ano, logo que concluído 
o seu processo de reapetrechamento. 

Desactivadas durante anos, as termas de Manteigas, no coração 
da serra da Estrela, vêm beneficiando de obras e equipamento, esti- 
man- do-se o investimento feito (pela segurança social) em 150 mil 
contos contos. 

Este ano, foram abertas no Verão com elevado número de aquis- 
tas, mas só no final de 1986 entrarão a funcionar regularmente. 

Concluídas as obras e o seu equipamento, as termas de Mantei- 
gas serão as melhores do país, na opinião do dr. Carlos Andrade. 

Ao presidente do CRSS da Guarda coloca-se, no entanto, o 
problema da exploração do complexo, já que a segurança social não é 
uma entida- de vocacionada para o efeito, 

Até ao fim do ano, Carlos Andrade pretende que o problema fique 
solucionado, e da melhor maneira, encontrando-se em estudo várias 
hipóteses: exploração das termas pela Enatur (que já explora o hotel 
anexo). venda a uma entidade privada. ou criação de uma sociedade 
mista (Câmara Municipal, CRSS e Enatur), que se responsabi- lizará 
pelo funcionamento do complexo. 

Seja quem for que vá explorar as termas de Manteigas, uma 
certeza já se adquiriu: o complexo que a segurança social recuperou 
veio enriquecer extraordináriamente a oferta turística da serra da 
Estrela, zona para a qual as autoridades nacionais do sector estão a 
olhar atentamente, finalmente despertas pelo entusiasmo das respecti 
vas autarquias e empresários. E 

O poder local desde há anos que vem privilegiando esta fonte de 
riqueza e os empresários apostam também no sector, investindo 
fortemente em unidades hoteleiras. 

Agora, é preciso traçar uma política que potencialize o sector -e 
nisso está empenhado o secretário de Estado do Turismo, Licínio 
Cunha. 

Em visita que fez recentemente à serra da Estrela, anunciou 
novas modalidades para a zona -agro-turismo, turismo de habitação 
turismo rural:, que se espera venham a dinamizar cada vez mais a 
região e o sector para o qual está particularmente vocacionada. 


Aldeia SOS vai ser inaugurada 


Uma Aldeia SOS vai ser inaugurada, a 11 de Outubro próximo, na 
cidade da Guarda. 

Instalada em terrenos cedidos por particulares - Sociedade Têxtil 
Manuel Rodrigues Tavares e D. Maria Augusta Xavier -, a Aldeia SOS 
da Guarda contou, também, com apoios estatais e da autarquia, 
elevando-se a 9.000 contos O investimento já realizado. 

Inicialmente, esta Aldeia SOS funcionará com três imóveis, mas 
estão previstos mais três ou quatro, numa fase de ampliação. 

À cerimónia da inauguração vai estar presente o secretário (aus- 
tríaco) das Aldeias SOS. 


A nova lei da caça levou os caçadores do litoral a criar uma associação que os defenda, incentivando aqueles que 
a lutar por um lugar de direito nos grandes espaços de caça do interior. 
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vivem em regiões sem aptidões cinegéticas 


CAÇADORES DO LITORAL 
CRIAM ASSOCIAÇÃO 


«Trabalhar com dedicação para a implantação de uma 
poderosa, personalizada e muito grande associação de 
caçadores do litoral» é o objectivo da «Comissão de Es- 
tudo de Viabilização da Maior Organização de Caçadores 


do País», com sede na cidade de Guimarães. 


Segundo esta comissão, «não é 
preciso esperar mais tempo para 
verificarmos a necessidade de uma 
entidade que defenda os caçadores 
que vivem em regiões sem aptidões 
para a caça». 

Assim, são duas as «únicas alter- 
nativas que restam aos caçadores 
do litoral com a nova lei da caça», 
segundo o entender desta «comis- 
são de estudo», ou seja, «cruzar os 
braços, deixando que os marginali- 
zem e empurrem para o vazio cine- 
gético das suas terras» ou, por ou- 
tro lado, «lutar com garra e determi- 
nação pelo nosso lugar de direito 
nos grandes espaços de caça do 
interior». Para tanto, segundo a 
«comissão de estudo», é preciso 
criar a «Associação de Caçadores 
do Litoral». 

Pretende-se que esta nóvel asso- 
ciação — que, como se depreende, 
está apenas em embrião — «se im- 
ponha como a mais importante or- 
ganização de caçadores na cinegé- 
tica nacional para defender o pro- 
gresso da caça e o interesse des- 
portivo dos caçadores». 

A «comissão de estudo» — com 
sede no nº 68 da Rua de Santo 
António, nesta cidade — espera 
agora que os caçadores lhe en- 
derecem um postal com a respec- 
tiva morada e número de carta de 
caçador, «o que será suficiente 
para que, logo que tenhamos cinco 
mil aderentes, esta associação ar- 
ranque». 


Em Almalaguês (próximo de Coimbra) 


EXTENSA ÁREA FLORESTAL 
DEVORADA PELAS CHAMAS 


Um incêndio de grandes proporções deflagrou ao 
princípio da tarde de ontem em Almalaguês, nas imedia- 
ções de Coimbra — informaram os bombeiros. 


As chamas irromperam às 13 ho- 
ras em Casal dos Valaus e Monte 
Vera, propagando-se rapidamente 
em duas frentes numa área florestal 
extensa. 

Os bombeiros conseguiram con- 
trolar uma das frentes mas o fogo 
apresenta ainda «dimensões preo- 


cupantes», sublinhou o informador. 

O combate às chamas está a ser 
dificultado pelos maus acessos ao 
local, pela elevada temperatura e 
ainda por «uma ponta de vento» 
que se faz sentir no local. 

Os bombeiros adiantaram que 
não há povoações ou casas em 


perigo. 

As chamas estão a ser combati- 
das pelos bombeiros de Coimbra 
(duas corporações), de Condeixa e 
ainda por dois aviões da base da 
Lousa. 


Fogo em Vila Cortez 


(Guarda) 


Um violento incêndio eclodiu ao 
princípio da tarde de ontem em ma- 


Festa do agricultor 
de Fermentões 


Dando continuidade a uma inicia- 
tiva que vem já de há alguns anos a 
esta parte, a Casa do Povo de Fer- 
mentões, deste concelho, vai pro- 
mover, uma vez mais, a festa do 
agricultor de Fermentões, que de- 
correrá no próximo sábado, dia 6. 

O programa inclui, às 10,30 ho- 
ras, à inauguração da exposição 
«Moinhos de Fermentões», no Mu- 
seu de Agricultura local, seguindo- 
se uma visita guiada aos moinhos. 

Um almoço regional na cozinha 
do Museu de Agricultura terá início 
às 13 horas, sendo, às 15 horas, 
distribuídos os prémios da feira 
anual da Casa do Povo e depois os 
prémios da corrida de cavalos. 


Bodas de prata 
sacerdotais 


No próximo dia 8 ocorre o 25º 
aniversário da ordenação sacerdo- 
tal do rev. padre Leonel Oliveira da 
Cruz, membro da Comunidade Re- 
dentorista Vimaranense. 

Aquela comunidade tenciona as- 
sinalar esta efeméride na última se- 
mana de Setembro, quando os re- 
dentoristas efectuarem a sua as- 
sembleia provincial na Casa dos 
Retiros (à Rua de Francisco Agra, 
nesta cidade). 

O rev. padre Leonel Oliveira da 


tas próximas de Vila Cortez do 
Mondego, no concelho da Guarda 
informaram os bombeiros guar- 
denses. 


O sinistro, que está a ser comba- 
tido por esta corporação, localiza- 
se em zona acidentada e florestada 
de mato selvagem, pinhal e ervas 
secas. 


As causas do fogo não estão 
ainda determinadas. 


Cruz nasceu em Bigas, Viseu, em 
1937, fez a sua profissão religiosa 
em 1955 e foi otdenado presbítero 
em Valladolid (Espanha), em 1961. 


Embateu num automóvel 
e morreu no hospital 


O condutor de uma motorizada 
morreu no hospital distrital desta ci- 
dade, para onde foi transportado 
pelos Bombeiros Voluntários, de- 
pois de ter embatido num automó- 
vel que se encontrava estacionado, 
incendiando-se de seguida o vei- 


«culo de duas rodas. 


O acidente verificou-se na estra- 
da nacional 104, em Polvoreira, 
mais precisamente no lugar de 
Mirante, neste concelho. 

No sentido norte-sul circulava a 
motorizada de matrícula 3-GMR- 


51-84, conduzida por José Fran- 
cisco Pinto, casado, mineiro. 

Por circunstâncias que não estão 
ainda completamente esclarecidas, 
a motorizada embateu, com algum 
aparato, num veículo que estava 
estacionado, de matrícula LF-01- 
62, pertencente a Abreu de Andra- 
de e Mendes, Lda, com sede na 
Urbanização do Salgueiral, nesta 
cidade. 

Em consequência do choque, a 
motorizada incendiou-se, tendo as 
chamas atingido também o condu- 
tor. Populares conseguiram, entre- 
tanto, dominar o fogo e o José 
Francisco Pinto foi transportado 
pelos Bombeiros Voluntários desta 
cidade ao hospital distrital, onde, 
porém, não resistindo aos ferimen- 
tos sofridos, viria a sucumbir. 

A PSP desta cidade tomou conta 
da ocorrência. 


Liberato anuncia comparticipação 


BOMBEIROS TERÃO 
NOVO QUARTEL 


Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova da Barquinha vão «arran- 
car», ainda este ano, com o seu novo quartel, afirmou o secretário de 


Estado da Administração Local e Ordenamento do Território, Nunes 


Liberato. 


Durante uma visita que efectuou aos concelhos da Barquinha e 


Abrantes, Nunes Liberato anunciou que o Governo comparticipará 
com 32.000 contos para a construção do quartel, «cabendo à autar- 
quia, população e associação de bombeiros encontrar a forma de 
financiar o restante». 

O secretário de Estado, acompanhado do seu assessor Luís da 
Fonseca e do adjunto do governador civil de Santarém, Rui Paulo 
Calarrão, foi recebido pelos presidentes das câmaras da Barquinha e 
Abrantes. 

Nunes Liberato disse que esta deslocação se insere no âmbito 
das visitas que está a efectuar a vários concelhos, para «apreciar e 
sentir o pulsar local dos problemas que possam estar a afligir as 
populações, de forma a que a administracao central possa intervir 
com critério». 
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O Grupo Folclórico da Região do Vouga dignificou na Suiça a 


Grupo de Mourisca dignificou a cultura popular portuguesa 


FOLCLORE DO VOUGA 
BRILHOU NA SUÍÇA 


Regressou recentemente da Suíça, O laureado Grupo 
Foieiórico da Hegião do Vouga, de Mourisca do Vouga, no 
concelho de Águeda. No país do turismo, o genuíno re- 
presentante das tradições populares do Vouga participou 
no Festival International Folklorique de Cotodure, em Mar- 
tigny, onde obteve mais um estrondoso êxito. Aliás, na 
sequência dos alcançados em anos anteriores, em Espa- 
nha, Bélgica, Holanda e R.F. da Alemanha . Enfim, um 
autêntico cartaz divulgador dos hábitos e costumes de 
antanho da região onde se insere, e do nosso país nos 


recantos de além fronteiras, onde se tem deslocado. 


Em contacto com a reportagem 
do «CP», o seu presidente, José 
Maria Marques (também vice-presi- 
dente da Federação do Folclore 
Português) disse; 

«Antes do mais, deixe que 
adiante desde já aos leitores do 
«CP» que na Suíça, país onde a 
natureza foi fértil em belezas na- 
turais, fornos encontrar uma organi- 
zação que primou pelo bem receber 
e, demonstrou extraoordinária ca- 
pacidade de realização, a nível de 
um grande Festival, que contou 
com a presença duma significativa 
parcela da Cultura Popular do 
Mundo». 

Para melhor elucidação dos nos- 
sos leitores, adiantamos que para 
além do representante nacional, es- 
tiveram na Suíça grupos oriundos 
da Itália (Comiado Piana Del Garifli- 
ant Latina); França (Eostiged Ar 
Stangala de Quimper); Hungria 
(Ensemble de Vesprem); Checoslo- 
váquia (Ekonom de Bratislava); Is- 
rael (Haifa Municipalty Folk Dance 
Groupe), parra além dos agrupa- 
mentos suíços (Groupes Folklori- 
ques «Les Zachéos» e «La Com- 
berintze de Vallais». 


Primeiros momentos 
em solo suíço 


Depois de mais de dois dias de 
viagem, entre o seu torrão natal e o 
país dos Alpes, concretamente a ci- 
dade de Martigny, a caravana 
aguedense foi principescamente re- 
cebida, tendo de imediato sido ins- 
talada conjuntamente com os ou- 
tros países participantes, no princi- 
pal estabelecimento de ensino na 
cidade, que para o efeito sofreu al- 
gumas adaptações, mas que facul- 
tou óptimas condições aos visitan- 
tes dos vários países presentes. 

Depois de alguns momentos de 
descanso, a embaixada nacional vi- 
sitou a cidade, tendo como cicerone 
o açoreano, radicado na Suíça, 
José Figueiredo e os assistentes 
sociaiis Manolo e Ilgly, que porme- 
nirizadamente explicaram aos pre- 
sentes O que íamoos vendo. 


Primeiras actuações 
antecedem festival 


Constituiu experiência bastante 
agradável, para toda a representa- 
ção nacional, a visita (e exibição) 
feita aos idosos do Hospital de ma- 
tigny. Muitos deles sooltaram lágri- 
mas quando o Grupo Folclórico da 
Região do Vouga concluiu a sua 
apresentação com o Malhão. É que 
a anteceder cada número, havia in- 
térpretes que explicavam as coisas 
em inglês e francês. E, como tal... 

Mas verdadeiramente emocio- 
nante foi o contacto estabelecido no 
mesmo dia com o Centro Cultural 


Português de Martigny, onde de 
novo as danças e cantares tradicio- 
nais do Vouga foram entoados. No 
final foi oferecida ao GF. da Região 
do Vouga a medalha comemorativa 
do 10.º aniversário daquela asso- 
ciação. 


Visita às montanhas 


O representante português no 
Festival de Cotodure actuou acerca 
de 2.000 metros de altitude, na ci- 
dade de Orsiéres, onde, a convite 
do Departamento de Turismo local 
mostrou as nossas ricas tradições 
culturais aos veraneantes. Concluí- 
do o espectáculo, a caravana portu- 
guesa subiu um pouco mais (até 
aos 2600 metros) e, na fronteira 
com a Itália, apreciou em pleno 
Agosto o imenso tapete de neve 
que se deparava aos seus olhos... 

No dia seguinte, já em plena ci- 
dade de Ovronnaz — também meio 
turístico, se é que na Suíça há lo- 
cais onde não haja turismo... — a 
cerca de 1800 metros de altitude, e 
perante largas centenas de pes- 
soas, colocadas junto às instala- 
ções do «Office Turisme» local 
mais uma mostra da cultura popular 
de Águeda e do nosso país, mos- 
trando-se muitos dos presentes in- 
teressados em saber algo mais da 
região de Águeda e do nosso pais. 

Mas um dos momentos mais in- 
tensamente vividos pela caravana 
lusíada, foi a ida ao Mont-Blanc, a 
2085 metrros de altitude, tendo de 
ser utilizado o telesférico. Ali, para 
além das danças e cantares terem 
sido bastante apreciadas, houve 
um particular carinho para com os 
trajes. 

Foi realmente um momento 
maravilhoso, pois todos os elee- 
mentos do grupo aguedense pu- 
deram desfrutar de maravilhosa pa- 
norâmica. 


Finalmente a glória 


A anteceder o Festival de Cotodure, 
verificou-se a cerimóonia protocolar 
do hasteamento das bandeiras dos 
países representados e execução 
dos respectivos hinos nacionais. 
São momentos que os portugueses 
vivem de forma peculiar... 

Ainda antes do grande momento, 
o Grupo Folclórico da Região do 
Vouga teve a oportunidade de visi- 
tar o Museu da Fundação Pierre 
Gianadda, e receber o pprémio de 
presença do presidente da Câmara 
local. 


Eram precisamente 22.30, 
quando o Grupo Folclórico da re- 
gião do Vouga subiu ao palco prin- 
cipal, afim de actuar para uma as- 
sistência calculada em aproximada- 
mente 20 mil pessoas, entre os 
quais muitos emigrantes. A actua- 
ção foi verdadeiramente positiva e 
os aplausos e felicitações tranafor- 
maram Portugal e agrupamento 
de Mourisca do Vouga entre os 
maiores. Foi bonito ver aquela ver- 
dadeira moldurahumana, de pé, a 
aplaudir o representante nacional, 
ouvindo-se aqui e ali «foi o melhor 
grupo presente». 

Esta ideia que andava no ar veio 
a ser comprovada através do Galar- 
dão que a cidade de Martigny con- 
cedeu ao Grupo Folclórico da Re- 
gião do Vouga, onde se pode ler: 
«É para o Grupo Folclórico da Re- 
gião do Vouga e para esse peque- 
no, mas grande país, que é Portu- 
gal, o troféu da cidade de Martigny. 
distinguindo assim a verdade foicló- 
rica de que foram portadores e o 
exemplar comportamento com que 
se apresentaram neste Festival». 

Por sua vez a imprensa diária re- 
gional suíça, em trabalhos publica- 
dos com grande relevo nas suas 
primeiras páginas, incluindo foto- 
grafias — referimo-nos ao «Martigny 
Gazette» e, ao «Nouvelliste et 
Feuillo d'Avis du Vallais» — afirmou 
que o Grupo Folclórico da região do 
Vouga foi incontestavelmente o 
agrupamento que mais valorizou 
aquele festival. 


A missa 


folclórica 


A passagem de um domingo na- 
quele país, motivou os católicos do 
grupo (que são todos os compo- 


Foi um grande éxito a actuação do Grupo Folclórico de Mourisca do Vouga 


cultura popular portuguesa 


nentes) a irem assistir à missa, na 
igreja da colónia lusa 

A jovem que vestia o traje dá 
»Ver-a-DDeus» ajoelhada no altar, 
foi alvo das atenções intórproto 
das tradições de Mourisca do 
Vouga. 


850 contos: 
precisam-se 


Como é óbvio, o país organizador 
só se responsabiliza pelo aloja- 
mento e alimentação do grupo em 
terras suíças. Há, no entanto, que 
contar com a ida e vinda, tendo que 
se incluir nesta rubrica a alimenta- 
ção, o transporte e despesas 
inerentes à deslocação. E, aqui vai 
um recado para várias entidades — 
Secretaria de Estado da Cultura: 
Governo Civil de Aveiro; C.M. de 
Agueda e Região de Turismo «Rota 
da Luz». É que os outros países 
custeiam totalmente as despesas 
feitas peloos seus grupos, quando 
a nível de festivais CIOFF. Há que 
ter em devida conta esse pormenor. 


Portas da CEE 
estão abertas 


Terminamos este trabalho sobre 
a viagem à Suíça do Grupo Folclóri- 
co da Região do Vouga, transcre- 
vendo as palavras de José Maria 
Marques: 

«Agora que as portas da CEE 
nos foram abertas, mais do que 
nunca, teremos que exportar a ver- 
dade da nossa Cultura Popular, 
motivo por que não será concebível 
a saída de pseudos grupos folcióri- 
cos, aspecto a ser considerado de 
parte dos responsáveis pelo Minis- 
tério da Cultura». 

«Aproveitando assim a opotuni- 
dade concedida pelo «CP», apela- 
mos ainda para o bom senso dos 
mesmos de molde a que o folciore 
não continue a ser tomado como 
parente pobre, mas sim como base 
bem sólida da cultura popular, que 
sendo do nosso povo de antanho, 
jamais nos deixará de pertencer à 
identificar, responsabilizando-nos 
também pelo querer e vencer desse 
punhado da RRaça Lusíada que 
bem longe e com dignidade levou o 
nome de Portugal», concluiu. 


2 de Setembro de 1986 
(O Comércio do Porto 


Trabalhadores 
durienses 
fazem reivindicações 


Realizou-se anteontem, na cidade do Peso da Régua, o Quarto 
Encontro das Vindimas. 

A participação dos trabalhadores agrícolas durienses excedeu as 
expectativas dos sindicatos agricolas organizadores da iniciativa, uma 
vez que estiveram presentes mais de 600, vindos de toda a região do 
Douro, nomeadamente dos distritos de Vila Real, Viseu e Bragança. 
De referir que pela primeira vez participou uma delegação de traba- 
lhadores agrícolas vindos do distrito da Guarda. 

Após discussão e debate, foi aprovado por unanimidade um 
documento que reivindica uma jorna mínima de 1.200 escudos, horas 
extraordinárias com mais 50 por cento, que ninguém comece a traba- 
lhar sem saber quanto vai ganhar e exigência de recibo de salário. 

Da carta reivindicativa destacam-se ainda os seguintes pontos: 
exigência da saída imediata da portaria de extensão do CCT negocia- 
do em Vila Real e já publicado em Fevereiro último a todos os distritos 
do norte e centro; exigência da actuação dos serviços de inspecção 
da Caixa; combate à proliferação do trabalho precário e do desempre- 
go; não permitir que nenhum trabalhador seja despedido à conta da lei 
de segurança social; denunciar o avanço das transnacionais no Dou- 
ro; eleger delegados sindicais em todas as aldeias e quintas; aumen- 
tar a sindicalização. 


A carta reivindicativa apontou ainda que nenhum trabalhador 
deve cortar um cacho ou carregar um cesto se a jorna for inferior ao 
reivindicado. 


Além deste documento foram aprovadas moções sobre a se- 
gurança social e contratação colectiva, assim como uma resolução 
que aponta para a necessidade da realização, a médio prazo, do 
Segundo Encontro dos Trabalhadores Agricolas do Norte e Centro, o 
qual dê resposta a um conjunto de problemas novos surgidos na vida 
e no trabalho dos trabalhadores agricolas. 


Surto de insectos 
no Alto Minho 


Motivado pela publicação de notícias sobre um recente surto de 
ortópteros verificado na região do Alto Minho, o Instituto de Investiga- 
ção Agrária e Extrensão Rural (INIAER) produziu um estudo sobre o 
assunto, do qual extraímos as conclusões mais susceptíveis de escla- 
recimento para os agricultores e populações rurais. 


Começando por identificar os surtos de insectos dos últimos anos 
como constituídos por várias espécies além dos gatanhotos habituais, 
o estudo do INIAER aponta as áreas de mato e floresta como a sua 
proveniência. Quanto às causas determinantes dos grandes aumentos 
populacionais e à intensa actividade registada, conduzindo à invasão 
de áreas não habituais, — culturas de milho, tremoço, batata e até 
vinhas e fruteiras —, aquele Instituto crê deverem-se a uma forte 
alteração das condições ecológicas nas zonas de ocupação normais, 
parecendo desempenhar aqui um papel primordial a ocorrência de 
incêndios nas matas. Outro factor que, pelo menos na zona de Viana do 
Castelo se apresenta como causador da anomalia, é a sensível redu- 
ção das aves predadoras que têm vindo a ser dizimadas pela utilização 
crescente de iscos envenenados. 


Como evolução prevista para a situação, segundo o estudo efec- 
tuado, parece provável que ela se repita por alguns anos até se 
reconstituir o equilibrio ecobiológico. 


Como. medidas a tomar na fase actual, o INIAER aconselha a 
recorrer de imediato a aplicações de lindamo nas áreas cultivadas e, 
sobretudo, no trajecto das hordas entre a zona florestal e os campos. 


Na hipótese provável de novos surtos no próximo ano, o INIAER 
recomenda a vigilância nas zonas de criação dos insectos — áreas de 
mato — durante os meses de Abril, Maio e Junho, altura em que as 
intervenções insecticidas serão muito mais eficazes, porquanto a 
mortalidade se dará antes da postura. 


Escavações 
arqueológicas 
em Famalicão 


Está a decorrer a quarta campanha de escavações arqueológicas 
no Castro das Ermidas, um povoado proto-histórico situado na fregue- 
sia de Jesufrei, concelho de V.N. de Famalicão. 


De 1 de Agosto a 16 de Setembro, com 37 participantes, estudan- 
tes, arqueológicos e especialistas nacionais e estrangeiros (franceses 
eingleses— estudantes e arqueólogos, além de uma especilista inglesa 
em palio-botânica). 


Além da escavação, estão a ser realizados outros trabalhos (dese- 
nho de estruturas, lavagem e tratamento de cerâmica, inventeriação de 
todo o espólio e limpeza e tratamento de metais). 

Estão a ser utilizados métodos de registo com vista ao tratamento 
informático do espólio de todas as campanhas nesta estação, o que 
permitirá o estudo exaustivo de grande quantidade de informação 
obtida em cada campanha. 


Os diversos e valiosos elementos já obtidos permitem adiantar que 
o Castro das Ermidas foi ocupado a partir do séc. Il antes de Cristo, 
tendo sofrido remodelações urbanísticas a partir da época de Augusto 
(Câmbio de Era). A escavação do presente ano incide sobre o núcleo 
habitacional situado na plataforma superior do Castro onde se detecta 
várias fases de ocupação com a correspondente evolução arquitectó- 
nica. Os recentes trabalhos têm permitido avolumar as suspeitas da 
existência de um Castelo medieval naquela estação. 


A escavação é dirigida conjuntamente por Francisco Queiroga, 
responsável pelo Departamento de Arqueologia na Universidade de 
Oxford e por Jean-Pierre Pantreau, do C.N.R.S. (Centre National de 
Recherche Scientifique — França) e integra-se no projecto de estudo da 
evolução castreja na área de Vila Nova de Famalicão. 

Os trabalhos são apoiados pela Câmara de V.N. de Famalicão, 
FAOJ e programa OTL. 


&t O - Espectáculos (Tudo) e Gulturq 


George A. Romero no meio dos seus zombies não parece muito assustado. 


GEORGE A. ROMERO: 


«O HOMEM QUE DEU VIDA AOS MORTOS» 


Entrevistámos Georges 
Romero em Sitges, 
durante o Festival de 
Cinema Fantástico 
desta belíssima 
estância balnear da 
Catalunha, onde ele 
esteve presente para 
apresentar o seu último 
filme. «O dia dos 
Mortos Vivos», 3.º parte 
da saga dos zombies. 
Agora que o filme está 
para chegar a Portugal, 
é a altura de levantar o 
véu sobre o realizador, 
o filme e os efeitos 
especiais que tornam 
esta obra num marco 
do cinema de terror. 


António Reis 


A paixão de Romero pelo cinema e muito especialmente 
pelo cinema de terror não é porém recente. Começou desde 
muito novo, quando aos 14 anos um tio se lembrou de lhe 
oferecer uma máquina de filmar de 8 mm. «Com ela filmei o 
meu 1.ºfilme e, numa das cenas, atirei um boneco do alto de um 


prédio. 


A polícia apareceu e queria-me prender porque pensava 
que a vítima era uma pessoa a sério». 

Para além deste começo prometedor no género fantástico, 
cedo se sentiu fascinado pelos filmes de Frankenstein e de 


Porém, nada à primeira vista faz 
pensar que este homem alto, simpá- 
tico, de olhos azuis, cheio de boas 
maneiras e de sentido de humor, é o 
criador de uma das mais aterroriza- 
doras histórias do nosso tempo: a 
conquista do planeta pelos mortos- 
-vivos, que começou em 1968 com 
«Anoitedosmortosvivos», umpesa- 
delo tenebroso em que cadáveres 
ressuscitavam e espalhavam o pá- 
nico dedicando-se a cenas de cani- 
balismo repugnantes. 

O escândalo que se seguiu, moti- 
vado não só pelas imagens de antro- 
pofagia, mas sobretudo pelo clima 
de revolta generalizada, de descon- 
trolo da sociedade e do papel das 
forças da polícia incapazes de man- 
tera ordem social, no filme a quenão 
era alheio a fúria americana durante 
a guerra do Vietname e a contesta- 
ção de 68, tornou este filme um su- 
cesso sem precedentes. 

Quando lhe falo do ôxito comercial 
dos seus filmes e lhe cito a presença 
deste seu 1.º filme no «Livro dos 
recordes de cinema» da Guiness, 
porter só custado 114.000 dólares e 
ter arrecadado 12 milhões de dóla- 
res, sorri: «A minha principal preocu- 
pação era de ordem sociológica, 
mais que o interesse comercialou as 
interpretações políticas que depois 
se fizeram a propósito do filme». 

Romero nunca perde a oportuni- 
dade paraironizar sobreumtematão 
terrorífico: «O sucesso em termos 
financeiros do meu 1.º filme foi tal, 
que recebi inúmeras propostas so- 
bre continuações. Faziam-me as su- 
gestões mais absurdas. Pagavam 
para que o capítulo seguinte se cha- 
masse «Zombies na Riviera», «Zom- 
bies em Paris». Dario Argento, esse, 
só me perguntou onde é eu queria 


em especial os clássicos, mas também uma imensa 
ição por Alfred Hitchcock e Orson Welles. 


que se passasse o filme. Claro que 
ficamos amigos». 

Em 1979, onze anos depois, Ro- 
mero voltou ao tema com a 2.º parte 
datriologia «O Amanhecer dos mor- 
tos-vivos». Passada a guerra do 
Vietname, que fora o «leit-motiv» do 
seu filme anterior, é a vez de, com 
uma refinamento de efeitos e uma 
maior ironia, abordar a sociedade de 
consumo. «A sociedade estava a 
comer-se a si própria, na ânsia de 
consumir. «Porisso a história desen- 
rola-se num supermercado. Desta 
vez, na3.'parte éumnovomedo que 
nos surge reflectido no filme de Ro- 
mero. «O dia dos mortos-vivos pas- 
sa-se num silo nuclear «quando as 
pessoas estão assustadas com as 
armas nucleares e em que a Terra 
pode ser destruída numa única ex- 
plosão.» 

Qual a história deste filme que tem 
vindo a dividir as opiniões, entre os 
adeptos mais fanáticos e os adver- 
sários mais acérrimos, que por ex. 
em França, conseguiram impedir 
temporariamente a sua distribuição 
comercial? 

Os mortos-vivos finalmente con- 
quistaram o mundo, só tendo sobre- 
vivido alguns humanos num silo de 
mísseis abandonado, onde militares 
e cientistas procuram encontrar ma- 
neira de controlar e domesticar os 
zombies ou então a fórmula deles 
morrerem definitivamente. Mas a lu- 
ta não é só essa praga dos zombies, 
é também uma luta «must» para os 
apreciadores do género. 

A temática dos zombies não foi 
invenção de Romero. O grande ci- 
neasta Jacques Toumeur, foiumdos 
que abordou o tema nos anos 50. Só 
que então o fantástico de terror, era 
considerado.como série B pura. Ro- 


mero teve o condão de fazer renas- 
cer um velho mito do horror e depois 
dele vários filmes se fizeram tendo 
como base os mortos-vivos. 

Não resistimos a perguntar-lhe se 
não achava já esgotado o assunto? 
«O género não estáacabado, só que 
houve muitos filmes seguidos com o 
mesmo tema e isso saturou o públi- 
co. As preferências vão agora para 
as comédias e filmes mais ligeiros. 
Mas há um público específico que 
continuará a apreciar este tipo de 
horror». 

A acusação predominante sobre o 
seu cinema é de ser exagerada- 
mente violento. Ele não partilha da 
mesmaopinião: «osmeus filmes não 
perturbam psicologicamente os es- 
pectadores nem considero que este 
excesso provoque insensibilização 
nas pessoas. No fim de contas, 
séries como «os 3 Dukes» (que pas- 
sou com bastante êxito na nossa 
televisão no horário da tarde) têm 
mais violência que os meus filmes, 
isto para não falar na vida real. É 
como a montanha russa, o medo é 
que torna divertida a viagem. Com 
estes 3 filmes, Romero e a sua com- 
panhia, a Laurel Entertainment, tor- 
naram-seumnome prestigiadoentre 
os cineastas independentes dos 
grandes estúdios. 

Como se sente, sendo um dos 
mais famosos realizadores indepen- 
dentes do cinema americano? 

«Olhe, não sou tão independente 
como isso. Não controlo a publici- 
dade dos meus filmes, nem a distri- 
buição. Mas nos EUA, talvez só 
Spielberg e Woody Allen possam 
exercer esse controlo total. Os ou- 
tros, mesmoosindependentes como 
eu não podem.» 

Sobre «Creepshow» uma das 
mais esperadas realizações dos 
anos 80, os resultados ficaram muito 
aquém do desejado e foi o seu único 
fracasso até ao momento. «Tentei 
fazer em Creepshow uma homena- 
gem à banda desenhada, mas não 
fiquei satisfeito com o filme. Os ve- 
lhos filmes de Hammer conseguiam 
ser mais fiéis ao espírito dos cómi- 
cos. Atexturade Creepshowfalhoue. 
eu precisava de mais dinheiro para 
ter obtido bons resultados». 

Romero é um daqueles realiza- 
dores que gosta de controlar o resul- 
tado final, de deixar num filme a sua 


marca muito pessoal. No princípio 
queria fazer tudo sozinho. «Agora 
aprendi a dividir responsabilidades 
com o maquilhador e o fotógrafo, 
mas mesmo assim dou sempre a 
minha sugestão quanto aos efeitos. 
Quando não consigo pensar nada 
melhor que Tom Savini, deixo-o to- 
mar a direcção das filmagens. Mas 
doque eumaisgosto é dotrabalho de 
montagem. Toda a gente está longe, 
estou completamente sónasalacom 
o meu filme. É pena não se poder 
fazerum filme namontagem. Temde 
se ter as cenas filmadas primeiro» 
diz pesaroso. 

Chegou a altura de falarmos do 
prato forte deste filme: os efeitos 
especiais a cargo de um autêntico 
mago dailusão, que dá pelo nome de 
Tom Savini, responsável também 
pelos efeitos e maquilhagens do an- 
terior filme de Romero «O amanhe- 
cer dos Mortos-Vivos», de «Cre- 
epshow» (infelizmente ainda só dis- 
ponívelem vídeo) e da 1.ºe 4.ºpartes 
de «Sexta-feira, 13». Quando lhe 
pergunto se os efeitos especiais não 
ocupamum lugar de demasiado des- 
taquenoseucinema, Romero afirma 
peremptoriamente que não: «que 
uma história não pode ser uma mol- 
dura para encaixar efeitos. Ambos 
são importantes mas a panóplia de 
efeitos especiais, têm de estar ao 
serviço da história, têm de ser realis- 
tas e bem integrados no filme e na 
história. Afinal não são eles as estre- 
las do filme ou pelo menos não de- 
veriam ser nunca». 

Para esclarecer melhor a sua 
perspectiva e em certa medida con- 
trariar os que o acusam de ser exa- 
geradamente sangrento, exempli- 
fica com os seus próprios filmes: 
«Repare que nos meus filmes tenho 
sempre a preocupação de, ao arran- 
car uma cabeça por exemplo, esse 
efeito nunca aparecer em plano 
aproximado, porque isso seria vio- 
lência gratuita, a história como que 
parava, para ceder o seu lugar a um 
efeite 


porseutumo éumartistano 
seu campo obcecado pela perfeição 
e eficácia dos resultados em termos 
do público. «Mesmo a cena mais 
difícil foi rodada num único take (to- 
mada) porque tinha sido cuidadosa- 
mente planificada na pré-produ- 


ção. 


«No meutrabalho»-— afirma Savini 
— «temos de ser simultaneamente 
bons fotógrafos, bons mecânicos, 
dentistas, psicólogos, para conven- 
cer os actores a usar as indumen- 
tárias que lhes fazemos, um dese- 
nhador e um técnico em próteses, 
além de mágicos porque temos de 
enganar os espectadores. Sei que 
um efeito está bem conseguido 
quando não consigo descobrir como 
foifeito. Issomaravilha-me». Umasó 
coisa o aborrece no facto de traba- 
lhar em efeitos para filmes: «Agora 
estou mais sabedor dos seus tru- 
ques, perdi a ilusão que antes tinha, 
quando ia a um cinema». 


Além do realizador e do especia- 
lista em efeitos especiais, este filme 
oferece 2 aspectos suplementares 
de interesse. O 1.º reside no local 
mais importante de filmagem de «O 
dia dos mortos-vivos», uma mina de 
cal em Wanun, Pennsylvania, aban- 
donada desde 1945, e agora utili 
zada como armazém dos mais diver- 
sos artigos desde automóveis, a leite 
condensado e negativos de filmes, 
incluindo como curiosidade histórica 
o de «E tudo o vento levou». O la- 
birinto dos túneis daminaocupauma 
área de 500.000 m2, que desem- 
boca num imenso lago gelado sub- 
terrâneo. A caverna fornece ao filme 
um ambiente irreal e durante o dia 
era o local de trabalho permanente 
de Romero: «6 dias na semana sem 
vero Sol! Antes do amanhecer des- 
cia à cave e só subia depois dosolse 
pôr. Se não fossem os domingos 
estaria 2meses semverluznatural». 
Resultado simplesmente assombro- 
so. As cenas no solo foram rodadas 
em Fort Myers, Flórida, uma cidade 
habitada, queno filme aparece como 
cidade fantasma. Este efeito foi con- 
seguido com a colaboração dos pró- 
prios habitantes, que cobriram a 
zona de filmagem com toneladas de 
areia, palmeiras abatidas e carros 
abandonados ao acaso, para dar a 
sensação da debandada que se se- 
guiu à invasão dos mortos-vivos. Até 
mesmo um crocodilo treinado foitra- 
zido para se passear na rua central, 
numa das cenas mais curiosas do 
filme. O outro factor que mostra a 
popularidade de Romero nos EUA, 
está na facilidade com que um n.º 
espantoso de fans, se prestaram a 


participar como figurantes no filme. 
Cerca de 800 pessoas que se manti- 
nham a par dos projectos de Ro- 
mero, deslocaram--se detodoo país, 
para entrarem na horda dos zom- 
bies, e isto sem ter sido feita publici- 
dade a pediractores extras. «Incenti- 
veios figurantes a improvisar», ape- 
nas, a par com instruções muito ge- 
néricas sobre os zombies: andar 
como se tivessem reumatismo nos 
ossos e lembrarem--se sempre que 
estavam mortos e portanto não po- 
diam exagerar na movimentação. A 
excitação por participarem no filme 
foi tão intensa que tiveram de os 
aconselhar a «serem moderados 
nas mordidelas... enâotrincarema 
sério», que era apenas um filme. 


Quando lhe pergunto se a sua 
visão da existênciadepoisdamorteé 
idêntica à que exibe nos seus filmes, 
Romero sorri: «Se é esta a minha 
perspectiva do que nos espera? 
Nem eu sei no que acredito, mas 
quando, às vezes de noite penso 
nisso, não consigo dormir. E tornei- 
-me supersticioso. » 


Fica avisado. Se tem os nervos à 
flor da pele, se é uma pessoa muito 
sugestionável ou tem insónias este 
filme que se vai estrear, não é se- 
guramente para si. Mas se gosta de 
emoções fortes, se acha que já viu 
tudo que o cinema de terror tem para 
lhe oferecer, «O dia dos Mortos-Vi- 
vos» é-lhe especialmente recomen- 
dado. SE se é um apreciador de 
cinema como espectáculo de efeitos 
especiais e de trucagens, tem moti- 
vos de sobra para ver este filme 
várias vezes porque o trabalho de 
Savini é espantoso, de ilusão e de 
eficácia visual. 


Inevitável para finalizar saber 
quais os projectos. «Continuar e 
aprofundar o género de horror e o 
fantástico. Fazer um filme verdadei- 
ramente assustador que deixe os 
nervos das pessoas arrasados. Tal- 
vez Pet Semetary de Stephen King 
em que estou a trabalhar e de que 
detenho os direitos cinematográf- 
cos.» 


Mas sempre com o mesmo objec- 
tivo: «fazer filmes em que os espec- 
tadores passem um bom bocado.» 


FESTAS — Uma prova de atle- 
tismo e diversões populares as- 
sinalaram em Pereira do 
Campo, concelho de Montemor- 
o-Novo o início das festas da 
Senhora do Pranto, padroeira 
da localidade. 

Os festejos vão prolongar-se 
até 14 de Setembro, incluindo o 
programa uma serenata de 
Coimbra prevista para quinta- 
feira. 

Durante a quinzena festiva re- 
alizam-se duas procissões e ou- 
tros actos religiosos, arraiais, 
manifestações culturais e des- 
portivas. 

Os festejos terminam com a 
realização de um festival de fol- 
clore e um espectáculo de mú- 
sica tradicional portuguesa. 


«PRAVDA» ATACA PRINCE 
- O órgão do PC soviético, 
«Pravda», ataca recentemente a 
estrela de rock norte-americana 
Prince, acusando-o de fazer crer 
aosjovensque aguerranuciearé 
inevitável. 

Em comentário intitulado «Os 
alegres coveiros», o Pravda 
afirma que canções de indole an- 
tinuclear, como as dos Culture 
Club, de Boy George, estão a ser 
substituídas por um novo género 
de música rock nilista que cele- 
bra a «morte nuclear», apresen- 
tando-a como inevitável. 

«Nosseussonhos, Princearde 
de paixão pelo julgamento final», 
comenta o Pravda. 

«Está-sa assim a incutir no es- 
pifilo dos mais jovens à ideia de 
que a guerra nuclear é inevitável 
e como tal dentro de alguns anos 
a nova geração será menos ra- 
zoável do que nós nesta ma- 
tória.» 


ROCK Rod Stwar, Sting, El- 
ton John, Jon Hendrix, Sting e 
Wham fazem parte do elenco de. 
grandes nomes do rock que parti- 
ciparãono chamado «Live-aids», 
de 12horas, no Estádiode Turim, 
a 9 de Setembro. 

Após O «Live-aid» internacio- 
nal de 1985 para auxiliar popula- 
ções atingidas pela fome em Áfri- 
ca, responsáveis do Júnior 
Chamber de Itália (espécie de 
Rotary Club Beneficente juvenil 
reconhecido pela ONU) deci- 
diram organizar um maxi-con- 
certo de rock com 12 horas de 
duração «para mobilizar a opi- 
nião pública italiana sobre o pro- 
blema da sida e recolher fundos. 
para a aquisição de aparelhos de 
diagnóstico precoce da doença», 
segundo afirmaram. 

«Muitas informações que cir- 
culam sobre a sida são erradas: 
não é a peste do século, mas em 
Itália surgem treze novos casos 
em cada mês», afirmaram os or- 
ganizadores do «Live-aids» (aids 
é a designação inglesa da 
doença, adoptada em Itália), que 
reunirá grandes nomes do rock 
anglo-saxónico e italiano. 


Festival proibido — O go- 
verno do presidente Alfredo 
Stroessner proibiu a realização 
do XVI Festival Internacional de 
Ypacarai (Paraguai), marcado 
para 25 a 28 de Setembro, com 
o pretexto de conter «desvios 
políticos». 

Embora não tenham sido ex- 
plicitadas as causas da proi 
ção em fontes ligadas à organi- 
zacao do festival, encabeçada 
pelo deputado Luis Becker, do 
Partido Colorado, uma das ra- 
zões apontadas seria o anuncia- 
do apoio ao projecto de diálogo 
nacional impulsionado pela igre- 
ja católica com vista à democra- 
tização do Paraguai. 

A decisão, tomada por deli- 
beração do Ministério do In- 
terior, causou a indignação de 
diversos sectores de Ypacarai, 
cujo festival tem sido todos os 
anos o principal acontecimento 
da cidade, situada a 40 quilóme- 
tros de Assunção. 

A comissão municipal organi- 
zadora do certame tornou publi 
ca a sua indignação e repúdio» 
pela resolução do governo. 

O governo limitou-se a infor- 
mar os organizadores do festival 
da proibição por razões politi- 
cas, sem entrar em mais deta- 
lhes. 

Numerosos artistas e grupos 
folclóricos de paises sul-ameri- 
canos como a Argentina, o Bra- 
sil, o Uruguai e a Bolívia deviam 
participar no festival de Ypa- 
carai, o mais importante do 
Paraguai, 


Alguém quer dar a resposta? 


PROSTITUIÇÃO OU LIVROS 
O QUE DÁ MAIS? 


Sidney Biddle Barrows, a aristo- 
crata que regia um bordel de luxo em 
Nova lorque, vai demonstrar que se 
ganha mais dinheiro a publicar livros 
do que com a prostituição. 

Olivro que escreveu «Amadame 
do Mayflower ou a vida secreta de 
Sidney Biddle Barrows» — só vai 
aparecer nas livrarias daqui a algu- 
mas semanas mas já se começam a 
desenhar contratos de milhões para 
a autora. 

Após uma primeira edição de 


Jogos 


Crepusculares 


de Ilda David 


100.000 exemplares, a editora já ini- 
ciou uma segunda, tendo em contao 
enorme interesse que o livro está à 
suscitar. 

O livro será resumido na próxima 
edição da revista «Cosmopolitan» e 
jáfoi seleccionado comolivrodomês 
pelos clubes literários «Doubleday», 
«Literary Guild» e a cadeia de televi- 
são «CBS» já anunciou que vai utili- 
zá-locomo argumento paraumfilme. 

A elaboração do livro é da autoria 
do já famoso «escritor fantasma» 


A artista plástica portuguesa lida David apresentou na galeria 
«Tema Arte Contemporânea» de São Paulo um conjunto de gouaches 


que denominou «Jogos Crepusculares». 

Gravadora e pintora, a artista estudou em Lisboa e tem ilustrado 
vários livros, entre os quais a «A História Universal da Infâmia», de 
Jorge Luís Borges. Foi a primeira vez que apresentou os seus traba- 
lhos em São Paulo. 


Os gouaches que a pintora portuguesa expôs na galeria «Tema 
Arte Contemporânea» foram reunidos num livro também intitulado 


«Jogos Crepusculares». 


William Novak, o mesmo que ajudou 
o executivo Lee lacocca a escrever o 
«best-seller» sobre a sua vida. 

«Madame Barrows» é descen- 
dente directa dos peregrinos do 
«Mayflower», que vieram do Reino 
Unido para o novo mundo e pertence 
aumadas maiores famílias da aristo- 
cracia de Boston. 

O ano passado foi multada por 
promover a prostituição depois de a 
polícia encerrar o seu bordel de luxo, 
onde se encontram fichas com os 
nomes dos homens mais importan- 
tes de Nova lorque. 

Apesar de 0 livro não revelar os 
nomes dos seus clientes, Biddle Bar- 
rows garante que sempre foi a «ma- 
dame» donegócio enuncatevenada 
a ver com os seus clientes; as suas 
«raparigas» cobravam cerca de 200 
dólares por hora e apenas ficavam 
com metade; alguns homens, espe- 
cialmente franceses e ingleses, não 
tomavam banho com frequência. 

Aclientelaincluiaalgunsclórigose 
homens de negócios que aparecem 
com frequência na capa do «New 
York Times», as preferências iam 
para as ruivas com peitos grandes, 
ainda que todos os homens as qui- 
sessem de cabelo comprido e a mai- 
oria dos homens eram passivos em 
consequência dos movimentos femi- 
nistas que tornaram os norte-ameri- 
canos impotentes. 


NOVA 
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MODA 


OUTONO 
E INVERNO: 
VEM AÍ 


O Verão fica para trás, vem aí o Outouno/Inverno, e a 
«moda» pensa já na nova estação. Hardy Amies apresentou 
já a sua colecção em Londres. E de tudo, fica retida a combi- 
nação de negros e brancos que vem substituir as texturas e os 
estampados da roupa do mesmo costureiro para a Primevare/ 
Verão. Agora, sedas e «tweeds» misturam-se nos elegantes 
trajes urbanos, que se converteram na «glória» deste dese- 
nhador britânico (foto ao lado), embora os seus vestidos de 
noite façam tambem as delícias dos apreciadores. Na foto em 
baixa, à esquerda, Patricia Roberts exibe alguns dos seus 


úl 


os modelos. Ela joga com as cores, selecciona cortes, 


cria os desenhos e estabelece cada ponto para a sua roupa de 
lã ou malha para conseguir modelos exclusivos. Na foto, com 
a sua última colecção, que recebeu um prémio de desenho do 
Conselho Britânico de Desenho. Descrita então pelo júri como 
avançada na criação de tecidos de ponto, Patricia Roberts 
transformou num negócio internacional o que aprendeu na 
sua própria casa. Desde que abriu a sua primeira loja em 
Londres, há dez anos, patricia Roberts não parou mais. EUA, 
Japão, Hong Kong, enfim, muitos são os países e os cantos 
do mundo onde as suas roupas gozam de alto prestígio. 
Também roupa de ponto, embora tradicional, mas com dese- 
nho moderno, é mostrada na foto à direita, Uma colecção 
Cornish Guernesey com desenho de Oenone Hague. Além da 
sua comodidade e excelente protecção contra o frio, este 
tradicional ponto servia para identificar quem o usava, sobre- 
tudo entre pescadores. Três exemplos, enfim, de novos mo- 
delos para a estação que não tarda a esfriar o tempo e a exigir 


mais roupa. 


UMA MARATONA 
PARA VIRGENS... 


Uma maratona só para virgens e um jogo de futebol 
com um coco a arder são dois episódios da vida desco- 
nhecida da indonésia reveladas ao ocidente com a publi- 
cação de um livro que as relata em inglês. 


As histórias foram recolhidas de 
uma coluna de «acontecimentos bi- 
zarros» publicada regularmente 
numa revista da indonésia e tradu- 
zidas para inglês. 

Segundo o seu compilador e tra- 
dutor a indonésisa é um país reple- 
lo de crenças em fantasmas, su- 
perstições e magias, quer no 
mundo rural quer nos gabinetes mi- 
nisteriais. 

Sexo, animais e religião são os 
temas que dominam as histórias re- 
latadas no livro onde é apresen- 
tado, por exemplo, um fantasma 
que em lugar de terrífico é 
amoroso. 

Uma das histórias conta que 
existe um fantasma que tem por há- 
bito acariciar ternamente as mulhe- 
res enquanto elas tomam banho. 

Outra diz que um homem se 
apresentou a tribunal pedindo a 
própria execução porque não sabia 
fazer amor convenientemente. 

O livro relata ainda um jogo de 
futebol numa vila no qual a bola é 
um coco a arder. 

Os jogadorers chutam na «bola» 
glescalços, o campo de futebol é um 
arrozal seco, e O desafio é geral- 
mente feito durante a noite sendo o 
público a iluminá-lo empunhando. 


tochas. 

Duas semanas antes de cada 
jogo, o coco é mergulhado num 
«banho» de querosene. Os jovens 
que participam nos desafios cum- 
prem uma tradição de 200 anos ao 
mostrarem por este meio que são 
fortes e imunes à dor. 

O impacto do futebol na indoné- 
sia está patente ainda numa outra 
história segundo a qual em várias 
escolas secundárias existe o hábito 
de mostrar aos alunos um cartão 
amarelo quando eles chegam atra- 
sados ou se esquecem de fazer os 
trabalhos de casa. 

Numa localidade perto de Java 
as prostitutas vão à escola e o seu 
professor diz que adora ensina-las 
porque elas aprendem depressa, 
são desenvorganhadas e ao 
mesmo tempo obedientes. 

Um outro episódio relatado no li- 
vro diz respeito a um homem que 
aparentemente tinha tido um casa- 
mento muito feliz, durante 15 anos, 
do qual nasceram dois filhos, só 
que quando ele morreu descobri- 
ram, na morgue, que ele afinal era 
uma mulher. 

O compilador do livro diz que es- 
tas histórias estão entre o ridículo e 
o bizarro. 


2 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


António Sérgio: recordar as 
palavras do historiador numa 
entrevista concedida a um 
jornal parisiense. 


SEARA NOVA REVELA 
ENTREVISTA DE SÉRGIO 


A revista «Seara Nova» publica no seu último número 
uma entrevista de António Sérgio inédita em Portugal. 


Na entrevista em questão, conce- 
dida ao jornal parisiense «Comoe- 
dia» em 11 de abril de 1927, 
aquando do seu primeiro exílio, o 
historiador, «autor de numerosos 
ensaios cuja influência foi consi- 
derávol sobre a sua geração», é 
apresentado como «o homem me- 
lhor qualificado para falar da vida 
das ideias em Portugal». 

«Fá-lo, escrevia 0 «Comoedia», 
com facilidade e lucidez, fruto do 
seu hábito de generalizar a partir da 
massa indistinta dos factos e das 
coisas». 

Ao longo da entrevista propria- 
mente dita, Sérgio traça uma pa- 
norâmica da vida cultural portugue- 
sa, detendo-se na literatura e des- 
tacando desta alguns nomes, que 
agrupa em duas distintas correntes. 

Uma, inspirada pela geração an- 
terior, era «puramente tradicio- 


nalista» e integrava «um grupo de 
escritores que não deve quase 
nada a Portugal e quase tudo a Ac- 
tion Française», entre os quais 
«poetas, contistas e romancistas de' 
valor» como Manuel Ribeiro, Mário 
Beirão, Hipólito Raposo, Luís de Al- 
meida Braga e outros. 


As duas correntes 


A segunda, aquela em que o pró- 
prio Sérgio se considerava incluído, 
«concilia(va) a atitude crítica e o hu- 
manismo de tendência universal do 
terceiro romantismo com um nacio- 
nalismo fervoroso». 

A actividade dos escritores desta 
segunda corrente «manifestou-se 
em primeiro lugar, declarava, nos 
trabalhos históricos sobre o século 
XVI português, que despoletaram 
uma verdadeira revolução na his- 
tória das grandes descobertas e da 


astronomia náutica em Portugal» e 
ainda no domínio literário. 

Estavam no grupo dos historia- 
dores da segunda corrente homens 
como Jaime Cortesão, também 
«um poeta lírico, com um talento 
vigoroso, e autor dramático», Perei- 
ra da Silva e Joaquim Bensaude e, 
no grupo de autores literários, Car- 
los Selvagem, «autor dramático, 
extremamente poderoso» e Aquili- 
no Ribeiro, «contista com um estilo 
brilhante». 

«Poderia ainda referir Ezequiel 
de Campos, Reinaldo dos Santos, 
Câmara Reys, etc, mas são apenas 
nomes para a maior parte dos fran- 
ceses», observava Sérgio, que 
mencionava ainda Raúi Proença, 
«um dos espíritos mais marcantes 
da sua geração». 

Portugal o farol 
do espírito moderno 


«Portugal, afirmava o entrevis- 
tado noutro passo, foi, no século 


XVI um farol da Europa, o promotor 
ocidental do espírito moderno. 

Desde essa data, ficou para trás 
por não ter dado lugar ao amor das 
ideias e ao espírito crítico». 

«Os meus companheiros, subli- 
nhava, compreenderam-no, têm 
consciência de que o futuro do pen- 
samento português depende da 
sua energia intelectual. É este o 
sentido da batalha que se empre- 
endeu». 

Escrevem neste último número 
da «Seara Nova», entre outros, Pi- 
teira Santos (esquerda e democra- 
cia: singularidades de uma polé- 
mica), Urbano Tavares Rodrigues 
(o tema do racismo e do anti-ra- 
cismo na literatura portuguesa con- 
temporânea), Gisela da Conceição 
(a questão da independência dos 
intelectuais), Rangel de Lima (a 
militarização do pensamento) e 
Francisco Dias da Costa (António 
José Saraiva e a Epopeia Hispã- 
nica). 


etc/cultura- 'º 


ESCRITORES GALEGOS 


ESQUECERAM 
ENCONTRO DE MELGAÇO 


Portugueses e galegos terão de repensar as suas afinidades 
culturais ou questionar, apenas, as razões do desinteresse que 
uns ou outros verificam no seu relacionamento e Intercâmbio? 


Terá sido esta uma das interroga- 
ções que mais pesou, no Il Encon- 
tro Luso-Galaico de Escritores, que 
decorreu em Melgaço. Das presen- 
ças e das intervenções, refira-se o 
esforço dos intelectuais portugue- 
ses, porque, da parte galega, a re- 
presentação dir-se-ia nula. Isto é, 
ao encontro luso- galaico faltaram 
os escritores e os poetas galegos. 

Quem se deslocou a Melgaço 
para intervir nos debates, a primeira 
coisa que pretendeu foi tomar co- 
nhecimentos dos temas agenda- 
dos. Depois, saber os nomes dos 
oradores. Contudo, apenas lhe 
seria possível inteirar-se da 
agenda, essa não sofreria altera- 
ções de última ora, Os oradores, 
esses eram, na sua maioria os es- 
critores portugueses fiéis ao seu i 
teresse pelas relações culturais 
com a Galiza. 

Diga-se, então, que os debates 
(literatura galaico-portuguesa, li- 
teratura infantil, problemática do es- 
critor poesia/ Melgaço-área periféi 
ca, acordo ortográfico, turismo ter- 
malismo) tiveram um sentido uni 
teral e as conclusões carácter in- 
temo. 


Melgaço sem 
monografia 


Pontificada pela ausência dos re- 
presentantes galegos, ficou a inicia- 
tiva circunscrita, mas nem por isso 
diminuída de intreresse, embora 
não se fale de eficácia já que , no 
final, se reivindicou «um jovo re- 


forgo no sentido de reacender as 
relações culturais galego-portugue- 
ses, com igualdade de oportunida- 
des de promoção mútua». 

De entre as conclusões, que os 
participantes modestamente cha- 
maram de recomendações, desta- 
ca-se a dirigida ao Município de 
Melgaço para que fomente os estu- 
dos «da cultura popular, da arqueo- 
logia e da histótria da sua área geo- 
gráfica» e se lançe no investimento 
das termas do Peso, em degrada- 
ção avançada. Recorde-se que não 
existe ainda uma monografia de 
Melgaço. 

Aprovadas também chamadas 
de atenção para problemas de de- 
fesa ecológica do parque Peneda- 
Gerês, para que, no seu prolonga- 
mento em teritório galego, dispo- 
nha, em ambos os lados, de uma 
área protegida. Falou-se na neces- 
sidade de pesquisa histórica das re- 
lações luso-galaicas, no intercâm- 
bio de publicações, na implementa- 
ção de bibliotecas e numa acção de 
carácter pedagógico, por parte das 
secretarias de Estado da Cultura e 
das Comunidades no sentido de 
proporcionar aos emigrantes o 
acesso á leitura de autores portu- 
gueses. 

Usaram da palavra no Il Encontro 
Luso-Galaico de Escritores, Pires 
Laranjeira, Viale Moutinho, Arsénio 
Mota, Matilde Rosa Araújo, Maria 
Helena Araújo, José Coutinho e 
Castro, António Cabral, José Luís 
Fontenta, Gil Hernandez, António 
Pinho, Estanislao de la Cigonha, 
Isabel Aragão e António Valência. 


Morte 
de Abellio 


aos 78 anos 


O filosófo e romancista francês Raymon Abellio faleceu com 78 
anos no Hospital Pasteur de Nice, em França, devido a uma angina de 


peito. 


De seu nome próprio George Sules, o filósofo Abellio escreveu 


PROPÕE 
LTURAL» 


SARAMAG 
«BACIA CU 


várias obras exotéricas, nomeadamente um ensaio «Sobre o Papel 
Político do Sagrado e a situação de Lucifer no Mundo Moderno», 
traduzido em português sob o título «Para um Novo Profestismo: 

Raymond Abellio nasceu em Toulouse em 11 de novembro de 
1907. 


Escritor cubano 


O escritor português José Saramago que autografou 
em São Paulo os seus livros, defendeu a criação de «uma 
bacia cultural atlântica com raízes culturais profundas, 
ligando países da América Latina, África e Europa. 


Tal ligação, observou o escritor, 
«deve ser entendida como uma re- 
alidade futura de equilíbrio cultural 
e até político-económica». 

Defensor da «homogeneidade 
ortográfica entre os países da fala 
portuguesa», Saramago acrescen- 
tou: «há utilidade, não tanto por 
causa do Brasil, mas pelos novos 
países de expressão portuguesa 
como Angola e Moçambique». 

Reportando-se ao acordo de uni- 
dade ortográfica, assinado em Maio 
no Rio de Janeiro, entre os sete 
países de expressão portuguesa, 
José Saramago manifestou recear 


que «cada grafia dispare para seu 
lado, com prejuízo de uma possível 
instalação da língua portuguesa en- 
tre as seis mais importantes no 
mundo». 

«A homogeneidade ortográfica 
só beneficiaria o intercâmbio cul- 
tural», explicou. 

Saramago é um dos escritores 
portugueses presente na Bienal do 
Livro, A decorrer naquele país. 


João Condé 
não regressa ainda 


O semanário luso-brasileiro 
«Mundo Portugues» garante, na 


Em Espanha, no próximo ano 


OCTÁVIO PAZ RECORDARÁ 
«II CONGRESSO ANTI-FASCISTA» 


O escritor mexicano Octávio 
Paz presidirá a um congresso inter- 
nacional de intelectuais e artistas 
marcado para Junho de 1987 na 
cidade de Valência, em Espanha. 
O encontro, organizado pelo Go- 
verno autónomo valenciano, evo- 
cará o Segundo Congresso de Es- 
critores Anti-Fascistas em defesa 
da cultura realizado em 1937 em 
Valência, então sede do Governo 
da segunda República Espanhola. 
Paz, 72 anos, um dos participan- 
tes no referido congresso, escreveu 
o livro «No Pasaran» na sequência 
de uma longa estada em Espanha 
durante a guerra civil. 


Da comissão organizadora do 
congresso de Junho fazem parte os 
escritores espanhois Juan Cueto, 
Joan Fuster, Juan Goytisolo, Ri- 
cardo Munoz Suay, Fernando Sa- 
vater, Jorge Semprun e Manuel 
Vasquez Montalban. 

De acordo com os organizadores 
informaram já que estarão presen- 
tes o escritor peruano Mário Vargas 
Llosa e o escritor francês e Prémio 
Nobel da Literatura Claude Simon. 

No congresso de 1937 partici- 
param, entre outros, André Mal- 
raux, llya Ehrenburg, Pablo Neruda, 
José Bergamin, António Machado e 
Miguel Hernandez e exprimiram a 


sua última edição, que o adido cul- 
tural do Brasil em Lisboa, João 
Condé, vai permanecer no seu 
cargo. 


«Não há a mais remota possibili-. 
dade de João Condé deixar este 
ano, e talvez em nenhum outro, o 
cargo de adido cultural do Brasil em 
Lisboa», escreve O jornal, adian- 
tando que Condé já organizou dois 
espectáculos brasileiros, que serão 
apresentados brevemente ao públi- 
co português. 


Os dois espectáculos, programa- 
dos com o apoio da Embaixada de 
Portugal no Brasil, são o «Encontro 
com Fernando Pessoa», interpre- 
tado por Walmor Chagas e Italo 
Rossi, e a comédia musical «Piaf», 
com Bibi Ferreira. 


sua solidaridade Albert Einstein, 
John Dos Passos, Thomas Mann, 
Romain Rolland e Rabindranath 
Tagore. 


Isabel Allende 
e Amor e Sombra 


A escritora chilena Isabel Allende 
apresentou o livro «De Amor y de 
Sombra», inspirado na represssão 
militar no seu país, na Bienal Inter- 
nacional do Livro a decorrer em 
São Paulo. 

Exilada em Caracas, a autora, 
sobrinha do ex-presidente chileno 


O possível afastamento de João 
Condé do cargo de adido cultural 
fora divulgada pelo «Jormal do Bra- 
sil», que afirmava que regressaria 
ainda este ano ao Brasil. 


Palestra 
Lobo Antunes 


«O Escritor e a Sua Obra-relação 
entre editores e livreiros» é o tema 
da palestra que o escritor António 
Lobo Antunes irá proferir, no pró- 
ximo sábado, em Lagos 

O autor de «A Memória de Ele- 
fante» dará também uma sessão de 
autógrafos, na «Casa das Artes», 
livraria que organizou, em colabora 
ção com a editora do escritor, esta 
iniciativa. 


Salvador Allende, disse na apre- 
sentação que o livro relata um cri- 
me cometido pela ditadura chilena. 

Narra-se nele a história verídica 
de uma família que procura quatro 
dos seus membros, desaparecidos, 
e que, no final, descobre terem sido 
assassinados pelos militares junta- 
mente com onze camponeses, 
numa mina abandonada, a 50 quiló- 
metros de Santiago do Chile. 

A escritora declarou-se conven- 
cida de que Pinochet não cumprira 
a promessa de convocar eleções 
em 1989 e, em vez disso, apresen- 
tará aos chilenos «o seu candi- 
dato». 


quer asilo 
em França 


O escritor cubano Riardo Bofill encontra-se na embaixada fran- 
cesa em Havana, onde pediu asilo político, confirmou um porta-voz 
daquela missão diplomática. E 

A mesma fonte precisou que o ex-preso político cubano Ricardo 
Bofill, de 48 anos, encontra-se refugiado na embaixada desde quarta- 
feira, citando um comunicado da chancelaria 

O breve comunicado afirma que «a eficácia da nossa acção exige 
a maior discrição», sem incluir promenores sobre a permanência de 
Bofill na sede diplomática. 

Entretanto a mulher de Bofill, Maria Elena, que se refugiou nos 
Estados Unidos com o filho Alberto, em 1980, solicitou ao govemo 
francês que faça todos os possíveis para conseguir que o marido 
possa sair de Cuba. 

Bofill, depois de abandonar Partido Comunista Cubano em 1960, 
esteve detido em várias ocasiões por actividades contra o Governo de 
Havana nos anos de 1967, 1980 e 1983. 


Cartas 
de Larrea 
a Gerardo Diego 


Duzentas e treze cartas enviadas, ao longo de anos, pelo escritor 
Juan Larrea ao seu amigo e também escritor Gerardo Diego vão ser 
agora, pela primeira vez, reunidas em livro. 

Uma parte desse acervo epistolográfico, a publicar sob o titulo 
«epistolário inédito de Juan Larrea a Gerardo Diego», foi divulgada 
em três páginas do jornal «ABC». 

Segundo o jornal, a correspondência, até agora inédita, «de- 
monstra a fidelidade e a escrupulosa amizade de Gerardo Diego, a 
quem se deve o reconhecimento da sua existência». 

A amizade que unia Larrea e Diego teve um intervalo de 11 anos 
durante o qual os dois homens se não falaram, afastados um do outro 
por defenderem posições políticas irreconciliáveis. 

Enquanto Gerardo Diego apoiava a causa franquista, Larrea via 
em Franco «a besta negra da reacção». 

As cartas, que cobrem o período de Maio de 1919 a Junho de 
1937, sairão em livro na colecçãao «Cadernos Universitários», da 
Universidade de Deusto, Bilbau. 


20 — etc. 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 3: SEMANA 
E MECCSEM ÀS 15.30-18-21.45  Mizaros 


O MOMENTO DA VERDADE II 
---E A HISTÓRIA CONTINUA 


S.º-feira — INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
AS 15-18-21.30 — ESTREIA EM PORTUGAL DA 
OBRA MÁXIMA DE 
STEVEN SPIELBERS 


Dovido à sua longa-metragem, o fllms começa no Início das sessõos 
VER ANÚNCIO ESPECIAL 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
As 14.15-16.30-21.45 
M12 anos 


. A sualei... A sua luta! 


O HERÓI DA RUA 
5.º feira — ESTREIA EM PORTUGAL — M/12anos 
As 14.15 - 16.30 e 21.45 
A aventura continua... e a verdadeira acção começa 


A ARCA DE FOGO - po Anthony M. Dawson 
Com DAVID WARBECK e JOHN STEINER 


Às 14.15-16.20-18.30-21,45 + 3.º SEMANA o M18 anos 
Uma obra absolutamente a não perder... 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «tHE HITCHER» 


Uma soberba realização de ROBERT HARMON 


As 14.30-16.30-21.45 e AWIZ anos 
A DIVERTIDA COMÉDIA de ALVARO VITALI 


e] JOÃO BRONCAS, o maior 


CICLO 
Tolot, 68562 «A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


EM EXIBICAO 
e A CASA ENCANTADA As 15.30-21,45 h (N/ Ac. Mon. 19 a) 


i «Sis LAURENCE OLIVER e JOANFONTANE 
Mlegela Uta num espectáculo Iolvidávele impressionante! 
* DIFAMAÇÃO 


e INTRIGA EM FAMILIA REBECCA 


FUNDAÇÃO-LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 
VALORIZA O SEU PATRIMÓNIO 


Um passo de gigante para uma Obra que está ao seu alcance — 
inscreva-se antes da quarta subida das quotas = A NOSSA CIDADE 
COMEÇOU A CAMINHAR: 

Com os projectos já definidos enquadrados às obras que traçamos 
e a sua aceitação pública deram-nos a luz verde para a execução dos 
trabalhos que aqui nos comprometemos, isto é: 

— Em Setembro próximo concluiremos toda a entrada central com 
a Praça das Comunidades a funcionar, ou seja, cerca de 40.000 m de 
arruamentos e jardins, a construção dos pavilhões da Madeira, dos 
Açores, de Ping-Pong, do salão de convívio para reuniões e missa 
dominical, do restaurante próprio, snack-bar, escritório e 3 salas para 
representações de empresas associadas: 

— Em 1989 abritemos a vila desportiva com 12 campos de várias 
modalidades, pista de atletismo, piscina térmica e ginásio para os 
associados. Simultaneamente tentaremos inaugurar as 1.º Olimpíadas 
das Comunidades Portuguesas no Mundo; 

— Em 1990 poderemos passar férias ou residir no 1.º Grande Hotel 
da Fundação; 

— Em 1991 teremos a funcionar o maior parque de atracções do 
norte do País, desde então estará a funcionar a primeira fase e 
iniciaremos a segunda fase do que será a Cidade de Agasalho que 
projectamos construir. 

Visite-nos no local - COVELAS - SANTO TIASO e inscreva-se 
como Sócio-Fundador. 

Telef: 9486360 Telox: 223553. Olivor - P 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 


RIO 18 21.30 h. 


(M/ 12 anos) 
VASCO 
rei MORGADO 
apresenta 
UM TRIUNFO 
POPULAR 


ALMOÇOS 


Telef, 300540 — V: N. de Goia, a 100 metros 
do tabuleiro inferior. do Ponte de D. Luis 


MAIS UM GRANDE 


Diz respeito à vida... 
ao amor... 


+ 


A Cor 
Púrpura 


AOBRA-PRIMA DE STEVEN SPIELBERG 


às 15.30 o 21.30 horas + 


A FRONTEIRA DA VERGONHA 


com: JACK NICHOLSON e WARREN OATES 


anós... 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
5.”-feira — 4 de Setembro 


Maiores de 12 anos 


Amanha: O DRAGÃO DE FERRO 


não sabe nadar 
entre na água 
apenas até à cintura 


ÊXITO DE 


CAMILO OLIVEIRA 


QUE O PORTO APLAUDIU 
ENTUSIASTICAMENTE! 


anel “ 


Gore 


UMA COMÉDIA 
QUE É 


UM 

TURBILHÃO 

DE 
GARGALHADAS! 


BRIGADA VICTOR JARA: 
NOVA VIDA A VISTA 


A brigada Victor Jara confirmou a saída de cinco ele- 
mentos do grupo, mas negou que tenha havido uma 
cisão. 


Em carta enviada à Anop, a bri- 
gada Victor Jara refere que os cinco 
elementos não sairam simultanea- 
mente e que a sua substituição 
efectuou-se «sem qualquer tipo de 
problemas ou sobressaltos». 
Adianta que de Dezembro de 


1984 até Abril do presente ano sai- 
ram espaçadamente os elementos 
António Andrade, Luísa Cruz, Amil- 
car Cardoso, Manuel Henriques e 
Ofélia Libório. 

«A brigada Victor Jara está bem 
e recomenda-se» - sublinham os 


«Miss Internacional» 


é britânica 


A jovem britânica de 20 anos Helen Fairbrother foi eleita 
«Miss Internacional», num concurso em que participaram repre- 


sentantes de 45 países. 


«Miss Dinamarca» foi a segunda classificada, 


represen- 


tante do México ficou em terceiro lugar e a «Miss Japão» na 


quarta posição. 


O actor cinematográfico japonês Toshiro Mifune Integrou o 
júri do concurso de «Miss Internacional». 


elementos que compõem actual” 
mente o grupo. De acordo com a 
nota da brigada Victor Jara, a conti- 
nua substituição de elementos 
nunca ficou a dever-se a «desen- 
tendimentos pessoais» e é mesmo 
uma das características do grupo. 

Cerca de 50 pessoas podem di- 
zer já ter integrado a brigada Victor 
Jara», sublinha informação do gru- 
po, referindo também: «esta situa- 
ção transforma a brigada Victor jara 
num autéentico viveiro de grupos e 
artistas, dedicados na maioria dos 
casos á musica popular”. 

Né Ladeiras comecou a sua car- 
reira na brigada Victor Jara e os 
grupos «Bago de Milho» e «Viva a 
Música» foram formados por anti- 
gos elementos daquela formação 
musical. 

A brigada Victor Jara foi fundada 
em 1975 com base num grupo da 
estudantes e deu mais de 100 es- 
pectáculos por ano nos primeiros 


tempos de actividade. 
Este ano o grupo já efectuou 


cerca de 20 espectáculos no Pais & 
no estrangeiro (Londres e Maputa) 
8 tem em agenda para os próximos 
meses duas digressões a Austria & 
à Holanda, para alem da gravação 
do sexto disco do grupo. 

Os cinco elementos que sairai 
da brigada Victor Jara anunciaraff 
recentemente que vão constituir tim 
novo grupo com o objectivo de dê: 
senvolver varias experiências ne 
âmbito da musica tradicional port 
guesa. 

Estes elementos sairam da bt 
gada Victor Jara mas continuararh 
a integrar a cooperativa em que sé 
enquadram as actividades dá 
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Maria Barroso 
na Bienal de Veneza 


A mulher do Presidente da Républica, Maria Barroso, partiu ontem 
para Itália para assistir à inauguração da Bienal de Veneza e a vários 
espectáculos em Verona. 

A visita, a convite de Maria Pia Fanfani, presidente da Cruz Verme- 
lha Italiana, incluirá ainda uma mesa redonda no teatro filarmonico de 
Verona subordinada ao tema «Juntos para a paz», 

«Tenho uma grande admiração pela acção desenvolvida pela Cruz 
Vermelha desde a sua fundação até à actualidade» — disse Maria 
Barroso à sua partida para Itália. 

Segundo a mulher do Presidente da Républica, «é da mais alta 
importância o papel que a Cruz Vermelha Internacional desempenha 
na ajuda à paz e na prestação de toda a espécie de solidariedade às 
vítimas dos grandes cataclismos» 


O triunfo da «Diva» 


Quinze minutos ininterruptos de aplausos foram concedidos ao 
soprano espanhol Montserrat Caballe no festival de ópara de Pesaro, 
na Itália, 

Perante a impossibilidade de o auditório Pedrotti receber todo o 
público interessado, os responsáveis pelo festival montaram noutra 


sala um gigantesco ecran, pelo qual mais de mil pessoas puderam 
acompanhar o recital da cantora. 

Montserrat Caballe interpretou arias de Vivaldi, Gluck, Verdi e, 
sobretudo, Rossini, ao qual é dedicado o festival de Pesaro, sua 
cidade natal, 

A diva foi particularmente aplaudida depois da interpretação de 
«Occhi miei piangosti assai» (olhos meus, que já tanto chorasteis), de 
uma ópera quase desconhecida até agora: «Adelaide de Borgogna», 
do autor de «O barbeiro de Sevilham 

O recital, no qual Gianluigi Gelmetti dirigiu a orquestra sinfónica de 
Londres, para acompanhar a Caballe, foi transmitido pelo terceiro 
canal da televisão italiana. 

Em 1987 a grande soprano català voltará a Pesaro para estrear a 
ópera «Ermione», de Rossini. 


Sidónio de Almeida: 
contrato com a RTA 


O artista farense Sidónio de Almeida vai começar a receber uma 
renda vitalícia de 30 contos mensais, mercê de um contrato que 
acaba de celebrar com a Região de Turismo do Algarve (ATA). 

Nos termos do contrato, Sidónio de Almeida receberá ainda uma 
verba de 15 mil escudos/mês para materiais de atelier. Em contrapar- 
tida o artista entregará à RTA metade da sua produção artística anual 
em telas ou esculturas, no mínimo de cinco obras à escola daquele 
organismo, o qual terá também o direito de opção na compra da outra 
metade. 

O presente contrato visa, segundo a RTA, «reconhecer os méritos 
artísticos daquele algarvio e assegurar condições de sobrevivência 
artística e pessoal». 

Em Junho passado, a Camára Municipal de Faro, cidade onde 
Sidónio de Almeida vive numa modesta residência recheada de mui- 
tas das suas obras, decidiu igualmente atribuir-lhe um subsídio men- 
sal para as despesas pessoais do dia-a-dia e aquisição de materiais 
necessários à execução dos trabalhos artísticos. 

Outras decisões recentes da ATA foram atribuir a «placa de mérito 
turístico» a monsenhor Sesinando de Oliveira Rosa, que a seu pedido 
deixou as funções de vigário-gerla da diocese ao Algarve e lavrar em 
acta um louvor a Carlos Gonçalves Luis pelo «desinteresse pessoal, 
dedicação e competência» com que desempenhou o lugar de vogal 
da comissão executiva da ATA nos úllimos três anos. 


Casa da Comédia 
não suspende espectáculo 


A «Casa da Comédia» não suspendeu a apresentação da peça «A 
bela portuguesa», que continuará em cena «até que a afluência do 
público o justifique», informou hoje o encenador Filipe la Féria. 

Na sequência das declarações feitas à Anop pelo encenador, de 
repúdio pelo subsídio de montagem atribuído pela Secretaria de Es- 
tado da Cultura ao grupo teatral que dirige, chegou a pensar-se que 
«A bela portuguesa», peça de Agustina Bessa-Luís, sairia de cartaz. 

«A nossa situação é crítica — reconhece La Féria - e esperamos 
que a secretaria de Estado trate de rever e reformular a lista de 
subsídios agora anunciada. Mas «A bela portuguesa» continuará a 
ser apresentada». 

A «Casa da Comédia» perdeu o subsídio regular que lhe fora 
concedido na temporada anterior para passar a receber, nesta, um 
subsídio de montagem, de um montante que variará entre 4000 e 
5500 contos, variação dependente das características da produção a 
apresentar. 

«A bela portuguesa» está em cena de terça a sexta-feira às 21.45 
horas e aos sábados e domingos às 18.00 e 21.45 horas. 
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11.00 — ABERTURA 

11.02 SUMÁRIO 

11.07 - CONHEÇA MELHOR 

11.30 — ESPAÇO 11/13 

12.30 - TELENOVELA: 
VEREDA TROPICAL 
(ver caixa): 
Luca escuta o plano de 
Verónica e fica muito zan- 
gado, Bráulio convida An- 
gelina para a festa de ani- 
versário de Verónica. Alfre- 
do invade a casa de Sil 
vana e pergunta-lhe qual a 
razão pela qual ela não lhe 
revelou o plano de Veró- 
nica. Ambos acabam por 
discutir acaloradamente. 
Gabi pede a Jamil para ser 
sua assistente no labora- 
tório. Verónica ignora Luca 
durante a sua festa de ani- 
versário, demonstrando 
que há inúmeros homens 
caídos por ela. Luca agri- 
de-a violentamente em ple- 
na «boite», na frente de 


todos, 
13.15 —- JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 


15.00 - ABERTURA 

15.02 - DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO». 

15.50 — RISCO INADIÁVEL: 
«PICASSO»: Tal como 
Rembrandt ou Goya, Pi- 
casso, é um «gigante» do 
desenho. As recordações 
da infância e da adolescên- 
cia, bem como as mulheres 
que amou, constituem a 
raíz temática da sua obra 
vastíssima, realizada nas 
mais variadas técnicas. In- 
vestigador por excelência e 
trabalhador infatigável, foi 
um dos construtores do cu- 
bismo. Uma das suas 
obras mais célebres, 
«Guemica», é um protesto 
contra a guerra, a opressão 
e a violência, que nos faz 
refletir até que ponto a arte, 
para além da sua expres- 
são técnica e estética, é 
também uma forma da in- 
tervenção moral. 

16.15- A TRAGÉDIA 
DA RUA DAS FLORES: 
10.º episódio de uma série 


realizador Ferrão Katzens- 
tein e de Luís de Pina. 
Neste episódio, a paixão in- 
cestuosa entre Mme. de 
Molineux e o jovem advo- 
gado Corvelo caminha para 
O suicídio de Genoveva. 

17.10- HISTÓRIAS COM 

PÉS E CABEÇA: 

8.º episódio. «A ARCA DE 

NÃO É». 


17.35 — ONTEM VIU? 
«AS PROFISSÕES». 
— SUMÁRIO 


NOVOS: 
«O JOVEM RANSAY» e 
«ERA UMA VEZ». 

18.45- PAÍS, PAÍS 

19.15 JAZZ PARA TODOS: 
Apresentação de Maria 
Viana que cantará um tema 
'com o quinteto de Tony de 
Sousa (guitarrista). Serão 
divulgados os discos esco- 
lhidos na música «Discos 
da Quinzena». Monteiro 
Costa, fará a introdução a 
um excerto da actuação de 
Sarah Vauguan no Cascais 
Jazz. 

19.45 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA A AGRICULTURA 

19.50 - O LIVRO GRANDE 
DE PETETE.: 
«O LEITE», 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.35 - TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa); 
Rafael explica a Teresa 
tudo o que se passou entre 
ele e Bia. Teresa desconfia 
que Alfredo teve alguma in- 
terferência no caso mas 
não o revela a Rafael. Só- 
nia regressa de S. Paulo e 
escuta com interesse as 
histórias de Cláudio na fa- 
zenda. Wanderley diz a 
Olavo e a Margarida que 
Lúcia garantiu que o des- 
pediria assim que chegas- 
se da viagem. Olavo pro- 
mete ajudá-lo. Sónia vê a 
mãe sair de um carro de 
um homem. Durante o ani- 
versário de Heloísa, Osmar 
mal repara em Teresa que 
começa a ficar deses- 


18.00 


perada. 

21.25 - PANORAMA: 
«DROGA NO PA- 
QUISTÃO». 

22.25 - UM CÉSAR 
AMERICANO: 
Último episódio. Quando 
MacArthur regressa aos 
EUA, após 14 anos de au- 
Sência, encontra os ameri- 
canos emocionalmente di- 
vididos quanto à sua de- 
missão mas unânimes em 
aplaudir os seus feitos he- 
róicos. 

22.50 - 24 HORAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1: 11.00 — Abertura. 11.02 — 
Sumário. 17 — Memória de um 
Povo. 11.30 — Espaço 11/13. 12.30 
— Telenovela «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde. Encerra- 
mento da Emissão. 15.00 — Aber- 
tura. 15.02 — Desenhos Animados. 
15.30 — O Homem Montanhês. 
16.10 — Duarte & C*.. 17.00 O Dia 
a Dia. 18.00 — Sumário. 18.05 — 
Tempo dos Mais Novos. 18.45 — 
País, País. 19.15 — Telemundo. 
19.50 — O Livro Grande de Petete. 


20.00 — Telejornal. 20.30 — Boletim 
Meteorológico. 20.35 — Vamos Jo- 
gar no Totobola. 20.45 — Teleno- 
vela: «Corpo a Corpo». 21.30 — Noi- 
te de Cinema: «Quando Ela era 
Ele». 23.25 — 24 Horas. Encerra- 
mento. 


16.30 — ABERTURA 

16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» e «WILLY 
FOG-= série infantil basea- 
da no famoso original de 
Júlio Verne «A Volta ao 
Mundo em 80 dias». 

17.05 - COUNTDOWN: 
Contagem Rock em Por- 
tugal. 

17.45 - O TEMPO 

17.50 - EUROREPÓRTER 


17.55 — EUREKA: 
Magazine informativo so- 
bre a ciência, a tecnologia 
e indústria europeias. 
18.20- O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 


18.30 - DOCUMENTÁRIO: 

«O VELUWE, A MAIOR 
RESERVA NATURAL DA 
HOLANDA». 

18.55 — SÉRIE DRAMÁTICA: 
«RUBENS, PINTOR E Di- 
PLOMATA»: À existência a 
um tempo pujante e melan- 
cólica dum dos maiores 
pintores de todos os tem- 
pos, Pieter Paul Rubens, 
tendo como pano de fundo 
a sua Flandres do Sec. 
XVII, envolvida em quere- 
las políticas e religiosas. 


RIP2 


16.30 — EUROPA TV 

20.00 - NOTÍCIAS 

20.05 - VIDEÓPOLIS 

20.30 — HOMENAGEM A 
MAURICE TOURNEUR 
«O JULGAMENTO DE 
GABl». Uma atriz de «mu- 
sic-hall» é acusada de ter 
assassinado a directora do 
teatro onde actua, por esta 
ter feito avanços ao seu na- 
morado. O móbil do crime 
seria, pois, o ciúme. 
Durante um julgamento 
dramático, provar-se-á que 
o móbil foi bem diferente, e 
que é outro o culpado. Rea- 
lização de Maurice Tour- 
neur, com Gaby Morlay, 
André Roanne, Suzanne 
Delvé e Charles Vanel nos 
principais desempenhos. 
(Notícias no intervalo). 

22.30 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

22.35 — VEREDA TROPICAL 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 16.30 horas - Europa 
TV. 16.35 — Tempo dos Mais Pe- 
queninos. 17.05 — Contagem Rock. 
17.45 — O Tempo. 17.50 — Spec- 
trum. 18.20 — O Mundo Amanhã e o 
Tempo. 18.30 — Documentário. 
19.20 — Música: Beethoven. 20.00 
Notícias. 20.05 — Conheça Melhor. 
20.30 — A Aventura da Arte Mo- 
dera. 21.25 — Notícias. 21.30 — Foi 
Éxito na TV: «Gente Fina é Outra 
Coisa». 22.20 — Últimas Notícias. 
22.25 — Telenovela:«Vereda Tropi- 
cal», Encerramento. 


Veg 


Hora de Espanha 


7.15- CARTA DE AJUSTE: 
«UNDERDOG», de Randy 


Sishop. 
7.29 BONS DIAS: 
Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo. 
9.10 POSTA A PONTO 
9.25 - CESTA DAS COMPRAS: 
Programa de informação 
do consumidor. 
9.40 — CIRANDA DE PEDRA 
10.10 - MOMENTOS 
11.10- CONSUMO 
11.35- SÓ SE VIVE 
UMA VEZ 
12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
12.25- TELETEXTO 
15.00 — TELEDIÁRIO 
15.35- O CARRO 
FANTÁSTICO 
Michael e o seu «automó- 
vel fantástico» tentam con- 
vencer a bela e difícil filha 
de um famoso explorador 
de que é o alvo de um as- 
sassino em preparação. 
16.30 A MEIO DA TARDE 
17.30- A TARDE, 
VAYA TARDE 
18.25 — ANTECIPAÇÃO AO 
TELEDIÁRIO 
18.30 - OS ELECTRODUENDES 
19.00 — OBJECTIVO 92 
20.00 — CONTAS CLARAS 
20.30 — VERÃO 8.30, 
PM MAGAZINE 
21.00 — TELEDIÁRIO 
21.45 - PRATO VAZIO 
22.40 — NUNCA SE SABE 
23.40 — EN PORTADA 
00.10 — TELEDIÁRIO 
00.40 — TELEDESPORTO 
00.50 — TESTEMUNHO: 
DE JUAN CARLOS ELI- 
ZALDE 


ES 


18.59- AGENDA 
INFORMATIVA 

19.15- MÃOS ARTESÃS 

19.30 — ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS 


seduzir mais o Osmar. O diabo parece estar a cumprir com o prome- 


tido. Não é político. 


Novidade de ponta, neste caso de ponta final, porque caminha- 


20.05 — PLANTA BAIXA 

21.05- A ARCA DE NOÉ: 
«O ESTUÁRIO DO TEJO»: 
Do ponto de vista ecoló- 
gico, o estuário do Tejo, 
tem uma grande ii 
cia, ao pôr em contacto três 
meios tão distintos como 
são o mar, o rio e a terra 
firme. A permanência do 
homem, foi provocada pela 
existência de uma grande 
cidade, Lisboa, um porto 
marítimo com um trânsito 
de mais de 8.000 barcos 
anuais e a zona industrial 
portuguesa de maior impor- 
tância. Este episódio mos- 
tra os esforços científicos 
portugueses para analisar 
as suas contaminadas 

águas, e as tarefas de con- 

servação do estuário por 

parte de diversos orga- 

n 

21.30— CRISTO PAROU 
EM EBOLI: 


Depois de uma fase inicial | 


de desalento, Carlo desco- 
bre no povo cultura e tradi- 


ções próprias. A visita de 
sua irmã Luísa, médica 


cer, pelo contrário, antes 
incentiva a sua dedicação à 
pintura. 
22.30 - DOCUMENTOS TV: 
«A INACESSÍVEL 
GEISHA»: Este programa 
filmado exclusivamente êm 
Kioto e Tóquio, revela a 
geishas» completamente 
diferentes. A «geisha» tra- 
ici de Kioto e a menos 
disciplinada de Tóquio. 
23.30 - POP ROCK: 
«PAUL YOUNG». 
24.00 — TENDIDO CERO 
00.30 — SUSPENSE 
00.45 - METROPOLIS 
DESPEDIDA 


419) [GALICIA| 


14.00 TAL DIA COMO HOJE 

14.05 — ENTRE NOS: 
Programa de actualidades 
de temas galegos. 

14.30 - TELEJORNAL 

15.00 TELENOVELA: 
«CARSON'S LAW» 

20.00 — PROGRAMA INFANTIL 

20.30 - CONCURSO: 


participar neste programa 
recreativo através do tole- 


fone. 

20.45 — POVOS DA GALIZA: 
Programa sobre a cultura 
galega e os seus aspectos 
paras 6 canos 'da 


21.30— TELENOVELA: 
«CARSON'S LAW» 

22.15 - GALEGOS 

23.00 - MAGNUM 
Série policial com Tom Sel- 
leck 


roteiro — 2: 


tâneo com RDP/Intemacional). 7 — 
Pequeno jornal. Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã - ADP/ 
Norte. 8 — Jornal de manhã - (1º 
edição). Informativo de trânsito. 8 — 
Jornal da manhã - (2º edição). Infor- 
mastivo de trânsito. 10 — Informativo 
de trânsito. Antes que seja tarde. 12 
= Antena 1 - Regiões. 12.15 — No 
estúdio e no estádio - Informação 
desportiva (1º. edição). 12:30 — Ti- 
tulos: do. Jornal da Tarde. Música 
portuguesa. 13 — Jornal da tarde. 
18:40 — Música portuguesa. 14 — 


'Demãos dadas - A mulher e a vida. 


18 A gaita dos sete foles. 17 — 
Passos Perdidos. 17.15 — Musico- 
mania. 19 Informação e música 
20 — Música portuguesa. 20.30 — 
No estúdio e no estádio: Informa- 
ção desportiva (2º. edição). 21 — 
Movimento. 21.30 — Imaginário: 
Clave dominante - A música e os 
discos. 23.30 — Títulos do Jornal da 
meia-noite. 1 — Gente gira. 2 — A 
arte de bem madrugar. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural. 7 — 
Café com natas. 10 — Campo Ale- 
gre. 13 — Sete vezes sete - Um 
tempo diferente. 14 — Bom Suces- 
so. 17 — O tempo da gente. 20 — 
Disco é que eu gosto. 21 — Sessão 
das nove. 22 — Motores em mar- 
cha. 22.30 — Dribling. 23 — Vinte e 
três/Vinte e quatro. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 Diário rural. 
6.45 Piadinhas e torradinhas. 7 — 
Jornal. 10— TNT - Todos no Top. 12 
— Clube estéreo. 13 — Discoteca. 15 
— 15 A casa da música. 16 - O 
som da frente. 17 — Rock em stock. 
18 Círculo em FM. 19 — Em órbita. 
20 — Nova geração. 21 — Jazz. 22 — 
As mil e uma noites. 24 — Morrison 
Hotel. 2— Guarda noctumo. 

Onda Média: Às 6 — Diário rural. 
6.45 Piadinhas e torradinhas. 7 — 
Jomal. 7.10  Astro-Rádio. 7.15 — 
Programa da manhã. 10 — Clube da 
manhã. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Programa da Comunicação Social. 
13 — Graça com todos. 14 — Alô, 
Artur. 15— Dora a hora. 17 — A feira 
mágica. 19.15 — Espectáculo. 20 — 
Conta-corrente. 21 — Discos pedi- 
dos. 22 Portugal e a CEE. 22.15- 
Programas religiosos. 22.30 — 
Tempo e resultado - desporto. 23 — 
Vigésima quarta hora. 2 — Guarda 
noctumo. 


POBRES 
INTESTINOS! 


Notícia de primeiro parágrafo: o tão anunciado churrasco de 
aniversário da Heloísa provoca uma autêntica borrasca na quase 
totalidade dos intestinos que participam na festa. Culpados? É evi- 
dente que a culpa vai inteirinha para a maionese que estava estra- 
gada. Aqui fica, pois, a prova evidente de que a maionese não gosta 
desta telenovela. Depois deste facto irreversível há que contar que 
existem suspeitas de que tudo não passa de obra do diabo. Se assim 
for, a culpa será do diabo e não da maionbese, verificando-se que, 
afinal, a maionese até gosta desta novela. Um fraco gosto, diga-se de 
passagem. Mas o melhor é não estar aqui a empatar, como se 
habituou o Porto, e contar o que acontece na festa. 

Este churrasco nada tem a ver com o célebre oferecido pelo 
então p.m. ao Carlos Lopes e companhia. É na quinta Santa Cecília 
que Heloísa reúne uma boa parte do elenco. Durante a festa, a 
Teresinha do diabo tenta impressionar Osmar, com o seu vestido de 
racha e o seu toque sedutor. No entanto, Osmar está mais interes- 
sado em beber uns copos e está no direito dele, desde que não vá 
conduzir. Teresa pensa: 

«Afinal aquele diabo andou a brincar comigo. Disse-me que 
o Osmar la ter olhos só para mim, mas ele mergulha as vistas no 
álcool»... Depois de Teresa pensar até parece ouvir-se em «off» a 
voz do badalado Satanás dizer «espera que eles não perdem pela 
demnora». 

E ninguém perde pela demora. Foi assim: já Teresa se preparava 
para abalar até ao Rio e eis que Neida grita com todas as forças. Grita 
ela um «ai que o meu filho tá chelo de febrinha». Análise puxa 
análise e logo se descobre que a maionese estava estragada. De 
seguida, há um movimento colectivo de mãos na barriga; surgem as 
bichas para o WC. Teresa, que estava para regressar, já não regressa. 
— fica na quinta para acudir aos doentes. Tem assim ela tempo para 


mos para os «finalmentes» do episódio de hoje, é ainda a da Jurema, 
mãe da Sónia, que já tem quem a queira desposar. Chama-se ele 
Floriano e sabe-se apenas que toca violoncelo e fala, correctamente, 
o português do Brasil. Sónia fica toda contentinha ao saber que a mãe 
pretende atirar a viuvez para trás das costas e acaba por lamentar 
para ela própria: 

«A mamãe deu-me uma grande lição. Só eu ando para qui 
cheia de grilos e não consigo nem um namorinho para entre- 
ter»... A Sónia escusava de se lamentar daquela maneira se tivesse 
tido forças para lutar contra o racista Alfredo Fraga Dantas. Os grili- 
nhos saltitam e cantam de contentes com estas minhas sérias e 
diplomáticas (!!!) conclusões. 


O SORRISO 
DE GABI 


«Não vem que não tem! Não posso acreditar que você, um 
conceituado advogado destes estúdios, apaixonado por 
uma mulher tão burra como é a minha mãe. Olha lá: você não 
está a misturar coisas no gulão?» — as espantadas frases são da 
curiosa Leo que rebenta de espanto (catrapum) ao ouvir o Marco dizer 
que está tonto de amores pela mãe Bárbara. Uma barbaridade que vai 
acabar em casamento, como disso já se terão apercebido os militan- 
tes que seguem a novela à noite. 

hora de almoço, sem churrascos nem maionese estragados, 
mas com alguma pancada, continua a cena de ciúmes de Verónica 
que não suportou ver Fernanda — também esta deliciosa — nos braços 
do centro-avante, Depois da pancada entre as duas mulheres, desco- 


bre-se que entre mortos e feridos todos escaparam. A interessante 
Verónica acaba por cair num choro copioso e, claro, Luca ampara-a 
na queda que, mais tarde, é amortecida na intimidade de um quarto, 
com uma cama tipo Luis XV, a caminho do XVI. 

Enquanto aqueles dois experimentam se o colchão está em con- 
dições de aparar uma queda, a Gabi atira-se com unhas e com 
aqueles poderosos dentes à fórmula do «Vereda Tropical». Para 
tanto, a filha mais nova do conselheiro não se mascara de Frankens- 
tein — há quem diga que nem era preciso... e corpo Porn 
diferente aos olhos de Jamil que a contrata para sua assistente. A 
simpatia (!) desta telenovela apresta-se, assim, para conseguir aquilo 
que muitos procuram e nenhuns acham. Com um riso cavernoso, a 
Gabi ameaça: 

«Esse perfume val ser meu a todo o custo. Nem que eu tenha 
ga impde cimetA porriaa mventadio 10 Wa do an ue E 

na sessão especial de sábado último»... — com tal 
sorriso até eu lhe entregava a a ford destas crónicas. 

E está a preparar-se aquela cena das festas de aniversário para- 
lelas — uma de Zeca e outra de Verónica. Com a de Heloísa em 
«Corpo a Corpo» já são três. para nenhuma fui convidado. Não faz 
mal. Também quando fizer anos só convido quem quiser. Por exem- 
plo, vão as raparigas do top-novela, onde lidera a Angelina, seguida 
da Verónica, da Marilú e da Femanda (a perturbante amiga de Veró- 
nica). Já imaginaram esta malta toda a dar-me os parabéns? Então 
imaginem e depois digam-me alguma coisa. 

Um abraço. Cuidado com a maionese. 


Carlos Santos 


22-roteiro 
GP mora 


Às 8 horas — Abertura. Noticiá- 
rio. A Palavra e a Música! 11 — Mú- 
sica coral a cappella: Canções 
Marianas Op. 22, de Brahms. 11.17 
— Concerto nº. 6 em sol menor, de 
Vivaldi, 11.30 — Terra viva, Planeta 
azul. 12 — Sonata em sol maior Op. 
78, para piano de Schubert. 12.30 
Música de William Boyce: Voluntary 
em ré maior, para órgão. Sonatas 
em trio nº. 2 em fá maior e nº. 8em 
mi bemol maior. Canção sacra 
«Onde encontraremos a Sabe- 
doria». Sinfonias nº. 1, 2,36 4. 
13.30 — Noticiário. 13.40 — Recital 
de canto e piano, pelo soprano Ar- 
lete Pereira e a pianista Helena Ma- 
tos: Obras de Dvorak, Martinu, 
Schubert, Brahms e Strauss. 14.07 
— Música instrumental: Quinteto em 
si bemol maior Op. 31, de Weber. 
Sonata Op. 18, para violino e piano, 
de Strauss. 15 — Obras de Beetho- 
ven: «O Rei Estêvão», abertura. 
Concerto em ré maior Op. 61, para 
violino e orquestra. 16 — Música do 
século XX: Sonata para piano, de 
Aaron Copland. Estudo electrónico 
nº. 3, de Davidovsky. 16.30 — Tre- 
chos de óperas, de Mercadante, 
Balfe é Verdi. 17 — Integrais - As 
nove sinfonias de Dvorak: Sinfonia nº. 
2 em dó menor «Os Sinos de Zlo- 
nitz». 17.50 — Apunte Bético, de 
Gombau Guerra, em harpa por Ni- 
canor Zabaleta. 18 — Música de te- 
cla: Três obras para clavicórdio, de 
Autores anónimos. Três noveletas, 
de Schumann. 18.30 — Noticiário. 
18.40 — Variações sobre uma valsa 
de Diabelli, pelo pianista Jorg De- 
mus. 19.33 — Música orquestral: 
Suite «Porgy and Bess», de Gersh- 
win. Música do bailado «Apollon 
Musagête», de Stravinsky. Medita- 
ção da ópera «Thais», de Masse- 
net, 20,30 — Noticiário, 20.40 — Sin- 
fania nº. 46 em si maior, de Haydn. 
21 - Sonatas: Sonata em si bemol 
maior, de Telemann. Sonata nº. 1 
para órgão, de Hindemith. Sonata 
em lá maior maior para violino e 
piano, de Cesar Frank. 22 — Or- 
questras de câmara: Concerto em 
si bemol maior, de Corel. Concerto 
nº. 9 em dó maior, de Albinoni. Sin- 
fonia concertante, de Jean Baptiste 
Breval. Concerto Real nº. 3 em lá 
maior, de Coupperin. 23 — Inter- 
câmbio musical - Festival Internacio- 
nal de Música de Estugarda 1985: Te 
Deum em dó maior, de Domenico 
Scarlatti. Te ergo quaesumus, de 
Domenico Scariatti. Quatro compo- 
sições extraídas da colectânea 
«Symphoniae Sacrae», de Heinrich 
Schutz. Intervalo: Sonata nº. 4 em 
si bemol maior, de Mendelssohn, 
pelo organista Viktor Lukas). Dixit 
Dominus, de Haendel. 00.25 — Sin- 
fonia nº. 95 em dó menor, de 
Haydn. 1 — Noticiário e fecho. 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes 
de reflexão. 7.12 — Bola branca. 
Despertar. 7.57 — Oração da ma- 
nhã. 10 — O rigor da moda. 12 — 
Ângelus. 12.30 — Jomal da tarde. 


Noticiário. 19 — Jornal das deza- 
nove. Suplemento. 19.30- Trans- 
missão do Terço. 20 — Serra de es- 
trelas. 22- Oceano Pacífico. 23 — 
Noticiário. 24 — Jornal da meia- 
noite. Último metro. 2 — Correio da 
noite. 3- Jornal da madrugada, 

Onda Média — Às 3 — Jornal de 
madrugada. Homens da Terra. 
6.57 — Sementes de reflexão. 7.12 
— Bola branca. Despertar. 7.57 — 
Oração da manhã. 10 — O passeio 
da fortuna. 12 — Angelus. Canal 
aberto. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 — Noticiário regional. 12,50 — 
Bola branca. 13 — Alvo. 14 — 
Quando o telefone toca. 15 — As 
boas tardes da Rádio Renascença. 
18 — Jornal das dezoito. Suple- 
mento. 18.30 — Transmissão do 
Terço. 19- Jornal da Região-Porto. 
19.30 — Quando o telefone toca. 20 
— Conversa de amigos. 21 — En- 
contro. 22 — Diário do desporto. 
22.15 — Transmissão das cerimó- 
nias de Fátima. 24 — Jornal da mei- 
a-noite. Luzes da ribalta. 2 — Cor- 
reio da noite. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl. 


horas; 


12.30 — Jornal da tarde. 13 — Portu- 
gal de lés-a-lés. 14 — Rock em 
Onda Média. 15.15 - Clube do 
disco. 17 — Futurama. 18 — Arauto. 
19 — Jornal da noite. 19.30 — Ex- 
presso da noite. 20.30 - O Mundo 
em foco. 21.30 — Ponto final. 22 — 
Encerramento. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb. das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2: 5º, das 21 às 
24; 6º, das 2/ à uma hórã; sáb. e 
dom. das 9 45 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gaia) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom., das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 10 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz-De 2'a 6º. das 7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º à 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb,, das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - De 2º a 6º, das 21 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 13 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2* a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb,, das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º. a 5º., das 19 
às 24; 6º., das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom., das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De2ºa 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2º a sáb., das 15 às 19e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
-De2ºa 5º, das 10 às 12 e das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12 e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100,5 MHz - 
De 2a 5º, das 21 às 24; 6º, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom,, das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 


sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - De 
2ºa6º, das8às 11 edas21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz -De2ºa 6º, das 15às 17 eda 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto - 97.1 MHz - De 
3º, a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 


PENAFIEL é 
Rádio Clube — 103 MHz - De 2º a 
5º, das 21 às 24; 6º, das 21 às 2; 


sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom, 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4, 6 e sáb. das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb. das 9 às 3; dom., 
das 9 à uma hora. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz- De 2ºa 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom, 
das 9 à uma hora. 


VILA DO CONDE . 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - Diariamente, das 9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 
VIZELA 
Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 
- das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2 a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12 e das 18 às 24 horas. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 MHz 
-De2ºa 5º, das 15à 1 hora; sexta e 
sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2" a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb, das 15 & uma; dom,, das 
15 às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º. a 6º, das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom., das 12 às 3 horas. 
ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2º a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12 das 21 às 24; dom., das 10 
às 13 e das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º. a 6º. das 19 às 24; sáb., das 
12 às 24; dom,, das 10 às 24 horas. 
LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De2ºa 6º, das 16às 19edas21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16 às 19e das 21.30 às 
23.30 horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2* a 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das 8 
à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º. a 5º, das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 10 às 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 
OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

A Voz do Calma — 101.6 MHz - 
De2ºa 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 
das 8 às 24 horas. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal - Diari- 
amente, das 8 às 4 hjoras do dia 
seguinte. F 
SALREU - ESTAREJA 


Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 


SANGALHOS 

Rádio Clube da Balrrad: 
101.5 
das 19 às 24, 
20 às 24; 
19às24; 
às 24; dom., das 10 às 24 horas. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 8 às 2 horas; domin- 
gos, das 8 às 24 horas. 


TONDELA 

Rádio Comercial Livre — 103.3 
MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz - De 
das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º. das 8 às 24 ; sáb., das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diariamente, 
das 8 às 2 horas do dia seguinte. 


das 19 às 24; 6º, das 
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007 

— VIVE E DEIXA MORRER 

De Guy Hamilton 

com Roger Moore e Yapht Kotto 
Águia D'Ouro — Tel. 322748 — 

sessões às 14.15, 16.90, 18,45 é 

21.45 horas. M/13, Preço: 200 & 

225 escudos. 


O HERÓI DA RUA 

De Michael Pattinson 

com Vince Colosimo e Sandy Gorê 
Batalha — Tel. 322407 - sessões 
às 14.15, 16.30 6 2145 h. MtÊ 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jasofl 
Leight Bebé - Tel. 322407 — ses: 
sões às 14,15, 16.20, 18.300 2148 
h. M/18. Preço: 200 escudos. 


VIAGEM CLANDESTINA 
De Jeremy Kagan 
com Michael Beck e Anniê 
McEnroe 

Chaplin — Tel. 9950678 — ses: 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/6. Pré 
go: 150 escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
De Tobe H 
com Steve Railsback, Peter Firth & 
Frank Finlay 

Charlot — tel. 698886 — sessões 
às 15.15, 18 6 21.30 horas. M/1B 
Preço: 200 escudos. 

Coliseu —tel. 25196 - às 15, 188 
21.30 horas. Preço: 250 escudos 


A FRONTEIRA 
DA VERGONHA 
com Jack Nicholson e Warreii 
Oates 

Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 120 escudos. 


UM DIA A CASA 
VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 
com Tom Hanks, Shelley Long & 
Alexander Godunov 

Foco — tel, 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 h. M 
12. Preço: 250 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 — ses 
sões às 15.15, 186 21.45. Preçó 
225 escudos. 


BRUCE LEE E EU 
Constantino Nery — tel. 930228 
— às 18.30 e 21.30 horas. M/13. 


A GRANDE FARRA 
De Marco Ferreri 
com Philippe Noiret e Hugo Tog 
nazzi 

Júlio Dinis — tel. 481559 — ses 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/18. Pre 
go: 180 e 200 escudos. 


ACADEMIA DE GÉNIOS 

De Martha Coolidge 

com Stacy Peralta e Daniel Addes 
Lumiére A — Tel. 381722 — ses 

sões às 15, 17.45 e 21,30 horas 

M/6. Preço: 225 escudos. 


REBECCA 
Ciclo «Memórias de Alfred Hitch 
cockr 
com Joan Fontaine e Laurence Oli- 
vier 

Nun'Álvares — Tel. 668562 = 
sessões às 15.30 e 21.45 h. M/13 


JOÃO BRONCAS, O MAIOR 

De Marino Girolami 

com Alvaro Vitali e Adriana Russo 
Olímpia — Tel. 21533 - sessões 

às 14.30, 16.30 e 21.45 h. M12. 

Preço: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK 
— A GAROTA DO VESTIDO 
COR-DE-ROSA 
De Howard Deutch 
com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45h. M/12. Preço: 250 escudos. 


OS DEUSES 
DEVEM ESTAR LOUCOS 
De Jamie Uys 
com Marius Weyers e Sandra 
Prisloô 

Pedro Cem - Tel. 690367 — ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/13. Preço: 200 escudos. 


O HOMEM QUE VEIO 
DE LONGE 
De Krzstof Zanussi 
com Sam Neill e Christopher Caze- 
nove 

Rivoli — tel 23782 — às 15, 18.15 
e 21.30 horas. M/12. Preço: 180 e 
210 escudos. 


AS GAROTAS DA GARAGEM 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — 
sessão às 12.30, 15, 17, 19e 23h. 
IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 
De Hugh Hudson 
com Al Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 

— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Stop 1 - Tol, 568894 - soss00s 

às 14,30, 16.45, 18,45 6 21.45 h. 

M/16. Preço: 250 escudos. 


CHRISTIANE F. 
De Ulrich Edel 
com Natja Brunkhorst, Thomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 2 - Tel. 568894 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 h. M/18. 
Preço: 250 escudos. 


MOMENTO DA VERDADE Il 
De John G. Avildsen 
com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Trindade — Tel. 24412 sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 h. M/12. Pre- 
go: 150/210/275 escudos. 


SANGUE POR SANGUE 
Joel Coen 
com John Getz e Frances McDor- 
mand 

Vila tel. 302930 — às 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 escudos. 


LOBIJOVEM 

De Rod Daniel 

com Michael J. Fox e Susan Ursitti 
York — tel. 936584 — sessões às 

15.30 e 21.30 horas. M/12. Preço: 

175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 
REGRESSO DO COMBOIO 
DO TERROR 
Cine-Teatro — às 21.30 horas. M/ 
18. 


PAREDES 
A VINGANÇA DE BILL KIOWA 
Western 

Estúdio Vale do Sousa -— às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


PENAFIEL 
UMA AGENTE 
MUITO ESPECIAL 
Cine-Teatro S. Martinho — às 
21.30 h. M/13. 


PONTE DE LIMA 
12 HORAS DE PAVOR 

Cinema Rio Lima — Tel. 64024 — 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
BANANA JOE 

Póvoa Cine — às 16 e 21.45 ho- 
ras. M/16. 


AMOR É MÚSICA 
Santa Clara — tel. 64025 — às 16 
e21.45h. M16. 


VIANA DO CASTELO 
OS COMBATENTES 
DE SHAOLIN 
De Chang Cheh 
com Lu Feng, Chiang Sheng e Lo 
Meng. 
Cinema Palácio — às 21.30 h. 
Ma. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

O INSPECTOR MARTELADA 
Cine-Teatro (Bombeiros) — às 

Hanson Mia 
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ÁGUEDA 

PASSAGEM PARA A ÍNDIA 
Cinema S. Pedro — Tel. 62837 — 

às 21.30 h. M/12. 


AVEIRO 
ESTRADA DE FOGO 
De Walter Hill 
com Michael Paré, Diane Lane e 
Rick Moranis 
Aveirense — às 21.30 h. M/12. 


PARA ALÉM DAS MURALHAS 
Estúdio Oita — às 17.30 e 21.30 
horas. M/16. 


ESPINHO 

RUMBLEFISH 

— JUVENTUDE INQUIETA 
Casino Solverde — às 15.30 e 

21.30 horas. M/16. 


LEIRIA 
CONTINUAM A CHAMAR-LHE 
TRINITÁ 

Cine Centro — às 16 e 21.30 h. 
M3 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
AS LOUCURAS 
DE UMA RECRUTA 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
21.45 h. MN2. 


SESSÕES ESPECIAIS 
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AS GAROTAS DA GARAGEM 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 

horas. IM18. 


GRANDE PORTO 


DRACULA JÚNIOR 

Comédia musical da autoria de 
Fernando Gomes, música original 
de Zé Carrapa e Sérgio António 
com Maria Vieira, Fernando Luis, 
Silvia Sequeira (soprano), Ana Bola 
e Pedro Advirta (baixo). 

Sala do Realejo — Rua dos Mer- 
cadores, 136 — às 21.45 horas. 
Descanso da companhia às segun- 
das-feiras. Até 15/9. 


UM CORONEL EM DOIS ACTOS 
com Camilo de Oliveira, Alina 
Vaz, António Feio, Dulce Gui- 
marães, Paula Marcelo e o actor 
convidado, Lúis Alberto. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
21.30 horas. Descanso da compa- 
nhia às segundas-feiras. M/12. Pre- 
ço: 120 a 800 escudos. 


PIOLHOS E ACTORES 

com interpretação de António Ca- 
pelo e Jorge Pinto, do TEAR-Teatro 
Estúdio de Arte Realista. 

Trata-se de uma reflexão sobre o 
próprio teatro e a função do actor, 
em tom ora leve, ora satírico. 

Casa do Infante — Rua do In- 
fante — às 22 horas. Descanso da 
companhia às segundas-feiras. Até 
14/9. 
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FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no 
que ainda resta do Palácio de Cris- 
tal —, é, O único lugar ao ar livre 
onde se pode recrear com a família 
nestes dias quentes de Verão. 
Numa cidade parca em divertimen- 
tos, aproveite bem o pouco que lhe 
oferece a dita Feira, pois ela só 
dura até 21 de Setembro. Preços: 
30 escudos (dias úteis); sábados a 
partir das 20 horas e domingos das 
13 horas, 40 escudos. 


LIVRO 

2. Feira do Livro, organizada 
pela Associação de Escritores de 
Vila Nova de Gaia. 

Praceta 25 de Abril — Até 14/9. 


NORTE 


GAVIEIRA (ARCOS DE VAL- 
DEVEZ) 
ROMARIA 
DA SENHORA DA PENEDA 
Encravado no caótico cenário ro- 
choso da serra da Peneda, surge 
no séc. XVIII um surpreendente 
santuário a consagrar definitiva- 
mente um culto muito antigo, ba- 
seado em velhas lendas de apari- 
ções da Virgem a pastorinhas e 
malfeitores. Os penosos caminhos 
Serranos, ainda hoje preferidos por 
muitos romeiros, bastaram durante 
séculos para trazer multidões de 
fiéis do Minho e da Galiza a esta 
romaria, que ainda actualmente 
constitui uma extraordinária mostra 


de tipos e de costumes. Até 8/9. 
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VALONGO 
EXPOVAL/86 
Feira Agricola, Industrial e Arte- 
sanal do Concelho de Valongo. 
Escola Preparatória de Erme- 
sinde (Costa) — Até 7/9. 
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BELMONTE 
BRANCO) 
FEIRA DE SETEMBRO 

Nascida junto ao seu castelo me- 
dieval, que foi berço de Pedro ÁI- 
vares Cabral, a vila de Belmonte 
tem agora a sua feira maior, de 
gado e comércio variado. 


(CASTELO 


VISEU 
FEIRA DE S. MATEUS 

Já com enorme capital de po- 
pularidade, a Feira de S. Mateus aí 
está até 28 de Setembro, para al- 
terar os hábitos dos viseenses, com 
um programa rico de sugestões: es- 
pectáculos musicais com Lara Li, 
Fernando Pereira, Paco Bandeira, 
Lena d'Água, Heróis do Mar, UHF, 
Festival de Folclore, etc; iniciativas 
de carácter cultural, da responsa- 
bilidade do director do Museu de 
Grão Vasco; o desporto, também 
não foi esquecido, com o Grande 
Prémio de Ciclismo S. Mateus-Vi- 
nhos Grão Vasco e, ainda, a mostra 
agro-pecuária, vinícola e artesanal 
de muito nível, espelho duma re- 
gião diversificada, a feira é, tam- 
bém, centro de avultadas transac- 
ções e pólo animador da cidade em 
festa. 
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INSTRUMENTOS MUSICAIS 

A exposição «Instrumentos Musi- 
cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia. 

Centro Regional de Artes Tra- 
diclonais — Rua da Reboleira — das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 15/9. 


A FLOR AGRESTE — ERA UMA 
VEZ 
UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma 
única peça das colecções do Mu- 
seu, uma das mais célebres escul- 
turas de Soares dos Reis — A Flôr 
Agreste. 

Museu Naclonal de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


RETROSPECTIVA 
DE LUIS DEMÉE 

Já apresentada em Macau, ci- 
dade de origem do pintor, professor 
da ESBAP, esta exposição apre- 
senta uma vasta panorâmica da 
sua obras e retrata o seu percurso 
artístico ao longo de mais de três 
décadas. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel l- das 10 às 
12 das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 7/9. 


ESCULTURAS NO JARDIM/86 — 
- BIENAL DE ESCULTURA 
DO PORTO 

Presentes obras dos escultores: 
Carlos Barreira, António Campos 
Rosado, Carlos Marques, Clara 
Menéres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos Santos, Lídia Vieira, 
Luis Canotilho, entre muitos outros. 

Delegação da Secretaria de Es- 
tado da Cultura - Rua António 
Cardoso, 175 — de 2º a 6, das 14 às 
19 horas; sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 30/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Pedro Tudela, Alberto Péssimo, Al- 
buquerque Mendes, Gerardo Bur- 
mester, entre outros. 

Galeria Nasonl — Rua Galeria de 
Paris, BO — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 19 
horas; sábados e domingos, das 
15.30 às 19.30 horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 
A Galeria Halley tem em exposi- 
ção permanente, um conjunto de 
trabalhos de autores consagrados. 
Galeria Halley — Av. Rodrigues 
de Freitas, 111 — 1º D-— das 17 às 
20 horas. Excepto domingos. 


CARTAZES 
Constituida por 40 cartazes, do 
concurso organizado pelo Secre- 
tariado do Festival Internacional de 
Cinema da Figueira da Foz. 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 haras, Até 7/9. 


PINTURA E FOTOGRAFIA 

Exposição permanente de obras 
de Américo Silva, Rui Paes, Manuel 
Cargaleiro, Jaime Isidoro e Ângelo 
de Sousa, entre outros. Poderá 
ainda assistir à projecção de «sli- 
des» de trabalhos de cerâmica, gra- 
vura, pintura é desenho. 

Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 horas. 


NORTE 


AMARANTE 
COLECTIVA DE SETEMBRO/86 

Com obras de Abreu Pesseguei- 
ro, Helena Abreu, Maria Candeias, 
António Cruz, Paulo Vilas Boas, Gil 
Teixeira Lopes, Cunha e Silva, 
Gonzalez Justo Bravo, Teresa Lei- 
ro, Paulo Hernáni, Julio Capela, So- 
bral Centeno, Ferreira da Rocha, 
Natália Nascimento e Margarida 
Tamegão. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edifi- 
clo Navarras) - Das 14 ás 19e das 
21 ás 23 horas. Até 30/9. 


BARCELOS 
CERÂMICA ARTÍSTICA 

Da artesã barcelense Júlia Ra- 
malho, continuadora da obra da sua 
imortal avó (Rosa Ramalho), que 
vem moldando e criando notáveis 
obras, peças de uma elegência 
pura, enriquecendo o património ar- 
tístico português e gravando em oi- 
ro o nome de Barcelos além fron- 
teiras. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» 
—das 14 às 19.30 horas. Encerra às 
terças-feiras. Até 31/10. 


BRAGA 
MISCELÂNEA DE VERÃO 

Trabalhos de Ângelo Sousa, 
Emerenciano, João Paulo, Rui 
Aguiar, Ruth Rosengarten, Nuno 
Barreto, Augusto Canedo, Mário 
Américo, Tomás Taborda, Rui Pi- 
mentel e José Paiva. 

Galeria de Exposições Tem- 
porárias da Casa-Museu Noguel- 
ra da Silva - das 10 ás 12e das 14 
às 18 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Até 7/9. 


CAMINHA 
ARTESANATO 

Exposição de trabalhos (cerá- 
mica, cobre, bordados e tecelagem) 
de alunos do Centro de Formação 


ja Câmara Municipal 
— Até 15/9. 


PÓVOA DE VARZIM 
GRAVURA 
De Manuel Cargaleiro. 
Casino da Sopete — Até 7/9. 


PINTURA 
De óleos e aguarelas de Maria 
Aurora Goulart, subordinada ao 
tema «Flores», A paixão da artista 
pela pintura, deveu-se, sobretudo, 
ao curso de arranjos florais dado 
por France de Vasconcelos, que lhe 
incentivou o gosto que já então ti- 
nha pelas flores e pela pintura. 
Posto de Turismo — Até 10/9. 


VIANA DO CASTELO 
DESENHO 
De Manuela Martinho, subordi- 
nada ao tema » O Fruto do Corpo». 
Galeria d'Artes — Largo de S. 
Domingos — Até 5/9. 


VIDAGO 
| GRANDE EXPOSIÇÃO 
«OPERAÇÃO ENSINO ÁRVORE» 

Trabalhos dos seguintes artistas: 
Aui Paes, Eduardo Nery, Graça 
Delgado, Gisella Santi, Nikias Ska- 
pianakis, Henrique Silva, Abreu 
Pessegueiro, Júlio Resende, Sam, 
Tom, Pedro Calapez, Manuela Ba- 
celar, Emília Nadal, Alberto Carnei- 
ro, entre muitos outros. Durante o 
período em que estará patente a 
exposição, estarão em Vidago, 4 
artistas «residentes» (um em cada 
semana). Esta mostra está integra- 
da na «Operação Ensino Árvore» e 
ligada à emissão de Títulos de In- 
vestimento cujos juros são pagos 
em obras de arte. 

Vidago Palace Hotel — Até 10/9. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 


Bo 
— 5.º BIENAL DE ARTES PLÁS- 
TICAS 

Trabalhos escolhidos por Alexan- 
dre Melo, Bernardo Pinto de Almei- 
da, Eduardo Pais Barroso e João 
Pinharanda. Até 7/9. 


FARDAMENTOS DA GNR 

Mostra integrada nas iniciativas 
paralelas à 5º Bienal Internacional 
de Arte. 

Quartel da Guarda Nacional 
Republicana — Até 7/9. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek 
Wan, mestre Lao Chin e Lao Kwai 


«Pretty in Pink», ou em português «A rapariga do vestido cor-de-rosa», é um dos bons filmes que 
este Verão «trouxe» ao Porto. Uma fita para adolescentes com cabeça, tronco e membros. O 
que, bem vistas as coisass, não é vulgar. A ver. 


Peng. Organização do Museu Luis 
de Camões e do Leal Senado de 
Macau. 


Museu de José Malhoa — das 10 
ás 126 das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Até 14/9. 
COIMBRA é 
ARTESANATO DA REGIÃO 

Mostra-venda de artesanato da 
região de Coimbra. Estão represen- 
tadas rotativamente, com demons- 
trações ao vivo, seis técnicas arte- 
sanais (cestaria em vime, tecela- 
gem manuel, latoaria e funilaria, 
rendas, artefactos de madeira e fai- 
ança esmaltada). A exposição é 
promovida pela Casa de Artesanato 
da Região de Coimbra e pelos Ser- 
viços Culturais da Câmara Muni- 
cipal. 


Edifício Chiado. de 2º a 6º, das 9 
às 12.30 e das 14 às 19 horas; sá- 
bados, das 10 às 12e das 14.30 às 
19.30; domingos, das 10 ás 12 e 
das 14.30 às 18 horas. Até 7/9. 


FOTOGRAFIA DE/EM COIMBRA 

Sete autores (Óscar Almeida, 
Fernando Zeferino, Guilherme 
Silva, Alberto Lopes, Foto Rasteiro, 
Varela Pécurto e Luis Carregã), re- 
presentando diferentes formas de 
produção da fotografia (profissio- 
nal, amador, casas comerciais com 
mais preocupações artísticas e fo- 
tojornalismo), mostram um conjunto 
de 36 «olhares» sobre Coimbra. 

AGORA - Cooperativa Cultural 
de Coimbra — Rua Simões de Cas- 
tro, 143- das 18 às 19 e das 21.30 
às 24 horas. Até 15/9. 


FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica. Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
gação do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 

Museu Monográfico de Coním- 
briga — Até 15/10. a 


LEIRIA 

ÓLEOS, AGUARELAS, 

DESENHOS, ESCULTURAS, ETC. 
De 61 artistas oriundos de todo 

país, e ainda, um moçambicano, 

dois espanhóis e um brasileiro. 


Galeria de Arte Capitel — das 9 
às 12.30 e das 14.30 às 19 horas; 
sábados, das 9 às 13. Encerra aos 
domingos e feriados. Até 27/9. 


NAZARÉ 

O TRAJO, 

UM ESPAÇO RENOVADO 

NO MUSEU DA NAZARÉ 
Exposição do legado de Abilio de 

Mattos e Silva, composta por 47 

obras de arte, desenhos, óleos e 

guaches sobre a riquíssima e varia- 

da temática nazarena. 


Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 
10 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 30/ 
9. 


VISEU 
PINTURA, DESENHO E GRA- 
VURA 

De João Carlos Albernaz 


Galeria 22 — Rua da Misericór- 
dia, 22 — Até 12/9. 


TEATRO VIRIATO 
— 9 PROPOSTAS 

Organizada pela Area Urbana — 
Núcleo da Acção Cultural. 


Feira de S. Mateus (Pavilhão da 
Assembleia Distrital)- Até 9/9. 


CENTRO 


LEIRIA 

CONCERTO 

pela Filarmónica do Arrabal. 
Teatro José Lúcio da Silva - às 


21.30 horas. 


PUBS 


Anlki-Bóbo- Rua Fonte Tauri- 
na, 76- Pub-caé-concerto, em fun- 
cionamento das 18 às 2 da manhã 
(excepto domingos). Os hambur- 
gueres e as tapas são de «estalo». 
Nos dias de espectáculo e fins-de- 
semana o consumo mínimo é de 
250 escudos. A cerveja é a 150 es- 
cudos. 


Bigslaine — Rua do Heroísmo, 
333 loja 111-1º - Calé-concerto é 
vídeo em écran gigante; das 14 às 
24 horas. Aos fins de semana, reali- 
zam-se espectáculos musicais. 
Cerveja a 100 escudos. 


Charleston Club — Rua Júlio Di- 
nis, 103 — Das 18 às 2 horas; às 
quintas, sextas e sábados, das 18 
às 4 horas. Encerra aos domingos. 
Preço da cerveja: 300 escudos. 

Clube 21 - Rua Afonso Lopes 
Vieira, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos, 

Crast'um — Praça Manuel Gue- 
des, 242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) — Café-concerto, com 
música ao vivo todos os dias. A 
sangria e os sumos tem um toque 
especial; a cerveja custa 150 escu- 
dos. Todos os dias, entre as 12 e as 
2 da madrugada. 

Le Bistrot — Rua Eugénio de 
Castro, 252 — Entre as 16 e as 2 
horas, conviva em ambiente calmo. 
Cerveja a 200 escudos. 

Porta Nobre — Rua de S. Fran- 
cisco, 36 — tel. 325710 — Pub com 
decoração rústica, onde a especia- 
lidade só pode ser saboreada de- 
pois de ser feita encomenda. Trata- 
se do «fondue», e cada dose custa 
1.500 escudos, mas, não se as- 
suste porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o sal- 
picão e a bola de Vila Real, acom- 
panhadas pela boa sangria, são um 
regalo para o olho é para o estô- 
mago. Funciona entre as 13.30 e as 
24 horas. Encerra aos domingos. 
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Splash - Avenida da Boavista. 
1588-piso 6 — Bar-concerto, onde a 
música e os «sketchs» de teatro fa- 
zem reunir os apreciadores de uma 
boa cerveja. Das 24 às 4 horas. 
Consumo mínimo: 300 escudos. 

Strong — Avenida da Boavista, 
1588 - Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde tudo 
se conjuga para se poder «curtir 
numa boa» a cerveja (200 escu- 
dos), o uísque (300) e a excelente 
música de todos os géneros (po- 
pular, funk, jazz, rock, etc). Em fun- 
cionamento das 22 às 4 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 

Taverna do Zé - Av. da Boa- 
vista, 1430 — Das 16 às 2 horas. A 
especialidade é a sangria, e nas 
noites quentes...é de beber e cho- 
rar por mais. 

Twigy-Plano Bar — Rua do Bo- 
lhão, 193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabólica 
aí montada e da boa música que 
lhe é oferecida.Aberto das 14 às 2 
horas. Consumo mínimo: 250 escu- 
dos (só à sexta, sábado e do- 
mingo); Preço da cerveja: 200 es- 
cudos. 


DISCOTECAS 


Pedra do Couto-Empreendi- 
mento Turístico — Santa Cristina 
do Couto — Santo Tirso (a 20 kms 
do Porto) — tel. 51665 (rede de Fa- 
malicão). Discoteca-pub (com ca- 
pacidade para 2.000 pessoas), 
churrascaria, restaurante, gelataria 
e salão de jogos. O restaurante, o 
pub e a gelataria, funcionam todos 
os dias (excepto às segunda-feiras, 
que é a folga do pessoal); a disco- 
teca e os restantes divertimentos, 
estão à sua disposição todos os fins 
de semana e feriados. Passagens 
de modelos, exibições de cultura fi- 
sica e passatempos patrocinados, 
fazem da Pedra do Couto um dos 
lugares mais «in» do Norte. 

Brásilia Clube — Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, 113 Restau- 
rante, café-concerto, bar e disco- 
teca. Não falta ainda o tradicional 
espectáculo de variedades. Das 17 
às 4 horas. Consumo mínimo: 750 
escudos. 

D. Urraca — Rua Padre Luis Ca- 
bral, 1090 — Todos os dias das 20 
às 4 horas, frequente o restaurante 
e, depois, vá ouvir a música que 
funciona como cartão de visita para 
toda uma geração amante dos 
«Beatles», «Stones» ou dos velhos 
«Doors». Consumo mínimo: 500 
escudos. 

Glassy - Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, 113-3º - Das 16 às 19 
das 22.30 às 4 horas. Preço da cer- 
veja: 120 escudos. 

Grifton's— Av. da Boavista, 267 
— Os últimos sucessos mundiais da 
música de dança, numa discoteca 
que reúne o movimento rockeiro 
portuense. Das 22 às 4 horas; às 
quartas-feiras («Tardes euro- 
peias»), sábados e domingos, tam- 
bém das 15 às 19 horas. Cerveja a 
250 escudos. 

Lights War — EN 109 — Espinho 
(junto à Praça de Touros) — Com 
funcionamento entre as 22 e as 4 
da manhã, e às quartas, sábados e 
domingos das 15 às 19 horas, a 
nova «coqueluche» espinhense, 
tem nome «british» e, faz juz ao seu 
nome com um excelente jogo de 
luzes. A pista é animada pelo «dis- 
co-jockey» Fernando Jorge, o 
«globttroter» das cabines de som. 
Consumo mínimo: 200 (semana) e 
500 (fim de semana) escudos. 

Number One — Rua do Salguei- 
ral, 38 — Funciona às quartas-feiras 
e domingos das 15 às 19 horas; 
sextas e sábados das 22 às 4. Às 
quartas e domingos, as tardes são 
especiais; aos $abados há convida- 
dos, normalmente, ligados aos 
meios artísticos e culturais. Um 
ecrán de 6,25 metros, «debita» vi- 
deoclips em quantidades industri- 
ais. Preço: 150 (quartas) e 400 es- 
cudos. 

Rock's — Rua Rei Ramiro(zona 
das caves), Vila Nova de Gaia — 
Ambiente agradável, com boa mú- 
sica e video. Todos os dias, entre 
as 22 e as 4 da manhã. Cerveja a 
250 escudos. 

Swing — Rua Júlio Dinis, 766 - O 
local mais badalado da cidade — 
sempre a abarrotar aos fins-de- 
semana- onde os últimos êxitos 
musicais marcam lugar de relevo. 
Para sossegar os estômagos, fun- 
ciona um serviço de «grill» de apoio 
à discoteca. Consumo mínimo: 
5.000 escudos 

Twins — Rua do Passeio Alegre, 
100 — Pode jantar, e depois, fruir 
uma das melhores noites portuen- 
ses. Diáriamente, das 22 às 4 da 
manhã. Preço da cerveja: 350 es- 
cudos. 


FADO 

Candeia — Rua do Almada, 342 
A mais antiga casa portuense, 
oferece-lhe diáriamente, entre as 
22 e as 4 horas, uma boa dose de 
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fado, acompanhada com um bom 
petisco. Consumo mínimo: 600 es- 
cudos. 

Rabelo — Avenida Diogo Leite, 
402 — V.N.Gaia (junto ao tabuleiro 
inferior da ponte de D. Luís). Res- 
taurante típico à beira rio onde o 
fado é rei, diáriamente, a partir das 
21 horas. Tendo por ornamento 
base o granito puro, o fado e as 
guitarradas interpretados por um 
trio de guitarras podem ser ouvidos 
até às 4 da madrugada em am- 
biente bem típico e ao mesmo 
tempo romântico. Durante o Verão, 
em frente ao restaurante e sobre o 
Douro, funciona durante o dia uma 
esplanada que lhe proporcionará 
vistas magníficas da zona histórica 
do Porto. 

Restaurante Pheysey — Av. 
Gustavo Eiffel, 202 — As sextas e 
sábados, vá ouvir fado e aproveite 
para provar a feijoada de marisco 
(700 escudos/dose), a espetada 
de tamboril (650) ou uma espetada 
à Pheysey (1.250 escudos:dá para 
duas pessoas), até às 4 da madru- 
gada. A cerveja não é cara: 90 es- 
cudos a garrafa. 

Restaurante Típico O Fado — 
Largo S. João Novo, 16-A — O fado 
é, Óbviamente, o prato forte. Há, 
também, um bom cozido à portu- 
guesa para reconfortar as barrigas 
mais exigentes até às 4 da manhã. 
Cerveja a 250 escudos... 

Taverna S. Jorge — Passeio das 
Virtudes, 35 — Local aprazível, onde 
pode cear e deixar-se envolver pela 
atmosfera caracterstica de uma 
casa de fado. Das 21 às 4 da ma- 
drugada (excepto domingos). Con- 
sumo mínimo: 1.500 escudos. 

Mal Cozinhado — Rua do Outeiri- 
nho, 13 — Ceie calma e primorosa- 
mente, escutando bons fados e gui- 
tarradas. Das 20.30 às 4 da manhã 
(excepto domingos). Consumo mí- 
nimo; 1.800 escudos, 

Tasquinha do Carrasco - Aus 
Tomás Ribeiro, 271-Matosinhos — 
Todas as sextas-feiras, depois de 
apreciar uma das melhores caldei- 
radas do Norte, assista e/ou ti 
cipe numa sessão de fados até às 2 
da manhã. 


CEIAS 


Big Ben — Rua Gonçalo Cristo- 
vão, 144 Diáriamente, das 12 às 6 
da manhã, uma ementa variada, 
com sugestão do chefe. As sempre 
apreciadas francesinhas especiais 
são servidas até ao raiar do dia. A 
cerveja a partir das 2 da madru- 
gada, ainda custa 100 escudos. 

Pajú— Rua Faria Guimarães, 309 
— Vá com os amigos, e peça um 
arroz de feijão com costeleta (425 
escudos), um bacalhau assado 
(400) ou um frango de cabidela 
(395). Não se preocupe com o 
tempo; depois de satisfazer os ca- 
prichos do estômago, pode convi- 
ver em amena cavaqueira. 

Restaurante Típico Cantinho 
da Teresinha — Rua de Cedofeita, 
455 — Jante , dance e ouça fado, às 
sextas e sábados, até às 4 da ma- 
nhã. Consumo mínimo: 1.500 es- 
cudos. 

Casino Solverde — Espinho — 
Jantares e ceias com variedades, 
até às 4 da manhã. 

Monumental Casino da Póvoa 
de Varzim — Pode cear, assistindo 
a um espectáculo musical, até às 4 
da madrugada. 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. Ma- 
mede de Infesta — obra plástica, 
científica e bibliográfica. Das 9 às 
12e das 14.30 às 18 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. Entrada 
grátis. 

Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Cabral, 716 
— casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12.e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 
Casa — Museu Guerra Junquel- 
ro — Rua D. Hugo, 32 — pratas e 
móveis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculturas medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 
professores e estudantes; ao sá- 
bado para o público em geral. 

Casa — Oficina António Camnei- 
ro — Rua António Cameiro, 363 — 


pinturas de António Careiro. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras; domingos, das 14 às 19 horas. 
Encerra às segundas. Entrada: 
Grátis para professores e estudan- 
tes; ao sábado para o público em 
geral. 

Museu de Arqueologia e Pré — 
História — Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 
Alemanha. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Arqueo- 
logia do Seminário Malor — “Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 

Museu Engº. António de Almeli- 
ca — Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias, porcelanas, pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 

Museu de Etnografia e História 
— Largo de S. João Novo — colec- 
ções de achados arqueológicos en- 
contrados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tinteiros, 
cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 

Museu da História da Medicina 
— Hospital de S.João — instrumen- 
tos médicos e cirúrgicos; iconogra- 
fia variada sobra a história da medi- 
cina é antropologia médica, Das 
9.30 às 11.30 e das 14,30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) — de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomea- 
damente, de uma baleia e de um 
elefante, Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feriados), das 9 
às 12 das 14 às 17 horas; sába- 
dos das 9 às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas-feiras, 
das 14 às 17 horas. 

Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de armas anti- 
gas, modernas e miniaturas. Das 9 
às 12 das 14às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 

Museu Naclonal de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13 € 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do- 
mingos para o público em geral. 

Museu Romântico da Quinta da 
Macleirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 


NORTE 


Barcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 

Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas 6 feriados. 

Museu Pio XII - Campo de San- 
tiago — arte sacra e pinturas de 
Henrique Medina. Das 10 às 12.30 
edas 15 às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

Tesouro da Se'— Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — capelas tu- 
mulares do Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de Braga: 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, 
meiro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 

Guimarães; Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da. 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feriados. 

Museu Arqueológico da Socie- 
dade Martins Sarmento — Paio Gal- 
vão — para além de peças arqueoló- 
gicas, podem admirar-se colecções 
de numismática e arte contemporá- 
nea. Das 9.30 às 12 e das 14às 17 


horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Regional 
S. Torcato — conjunto de peças 
religiosas recolhidas ao longo da 
história, principalmente, relaciona 
das com o proto-mártir do cristia- 
nismo ibérico S. Torcato; peças de 
valor regional e artesanal consti- 
tuem o espólio deste museu. Das 
14 às 19 horas (incluindo do- 
mingos). 

Viana do Castelo: Museu Muni- 
cipal — Palacete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domingos — pos- 
sui uma das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 

Vila do Conde; Casa Museu 
Jose" Régio — Avenida José Régio, 
132 — obras e colecções de José 
Régio. Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Entrada grátis. 

Museu Vivo de Vilar do Pinheiro — 
Soutelo-Vilar — demonstração do. 
modo como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; exposição 
de material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte até ao lo- 
cal e, respectivo retorno. Terças e 
quintas, das 9 às 128 das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 

Vila Nova de Famalicão: Casa 
Museu de Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — obras e re- 
cheio da casa de Camilo. Das 9 às 
12edas 14 às 18 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


CENTRO 


Aveiro: Museu Nacional — Rua 
de Santa Joana — barroco portu- 
guês, pintura do séc, XVI, escul- 
tura, ourivesaria, talha e paramen- 
tos. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Entrada: 150 escudos; aos 
domingos, grátis para os nacionais. 

Coimbra: Museu Machado de 
Castro — Largo Dr. José Rodrigues 
— escultura gótica do séc. XIV e XV 
e Renascentista; mobiliário e cerá- 
mica dos séc. XVII, XVIII e XIX; ta- 
ha barroca, pintura e um cripto-pór- 
tico romano. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 

Museu Nacional da Ciência e da 
Técnica — Rua dos Coutinhos, 23 — 
maquetas de pinturas de Leonardo 
da Vinci; documentação sobre a 
vida e obra de Madame Curie; tea- 
res de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. Entrada 
grátis. 

Ovar: Museu de Ovar — Rua He- 
fiodoro Salgado — trajes e costumes 
da região. Das 10 às 12e das 14 às 
18 horas. Encerra às sextas-feiras. 


Emergência: 115 


Bombeiros 

Sapadores do Porto .. 
Sapadores de Gaia 
Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses . 
Socorros a Naúragos . 


Hospitais 


Conde Ferreira .. 
Instituto de Oncologia . 
Joaquim Urbano 

Magalhães Lemos 
Maria Pia 
Mat. Júlio Dinis . 
Militar 
Rodrigues Semide 
Santo António 
S.João 


Polícia 


GNR. 
Polícia Judiciária 
PSP 


Transportes 


Aeroporto de Pedras Rubras 
. 9482141 
564141 


C.P. (informações) 


Táxis 


Raditáxis « 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães 


-.. 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Campo 24 de Agosto 
Estação de Campanhã ..... 569643 
Praça da Corujeira .... 
Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal 

«— 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque 

695840 

Praça Nove de Abril .. 484361 


Praça Parada Leitão 
Prelada ... 
Sá da Bandeira . 


9715647 
9834516 
9482775 
» 934141 
9111415 
. 302120 


Ermesinde 
Gondomar 
Maia 
Mato: 
Valongo 
Vila Nova de Gaia .. 


Diversos 


. 672727 
« 571141 
24972 


Telefone da Amizade 
SMAS 
SMGE 


L.A.R. (tel. 668855) 


Bragança - Covilhã — Lisboa: 
Partida às 10.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 

Lisboa — Covilhã — Bragança: 
Partida às 8 h. 


Lisbo 
4.876 escudos. 

Lisboa — Porto — Vila Real — Bra- 
gança: Para às 13h. 

— Lisboa: Partida às 12.15 

oa Preços 4876 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 10,30 
horas. 


T. 


. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 8.15, 
186 22.45h. 
Porto — Funchal: Partida às 16.45 


h. 

Porto — Amesterdam: Partida às 
11.25 h. 

Porto — Frankfurt: Partida às 
11.45 h. 

Porto — Paris: Partida às 10.05 h. 

Porto — Rio de Janeiro — Recife — 
S. Paulo: Partida às 22,45 h. 


Adr Franco ( tel. 913369) 
Porto — Paris: Partida às 10.05h 


Nota: À entrega dos veículos auto- 


móveis, faz-se no próprio dia, entre 
asBeas 18 horas 
Porto — Lisboa — 


Rápidos — Par 
tida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
Ma Pee ata 


— Rápidos — 
gaia Campanhã 10.28.12, 14:18, 
35 e 23.50 horas. 

— Lisboa — Direcios - Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 12, 
15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


— Directos — 
gas Campana 13,15.56,19.45€ 


Porto — Madrid — Partida de Cam- 
panhã às 18.45 horas. 

Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 8.45, 11, 12.15, 15.90, 
17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO— 


-PORTO 

João Ferreira das Neves — Largo do 
Toural,78 — tel. 411756 — Partidas às 
7.10, 8.30, 10.45, 13, 15.45, 17.15 € 
18.05 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel. 667068 — Partida 
às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Auto-Viação de Espinho — tel. 721296 
— Partida às 7.30 horas. 


agi 
das às 8.30, 13, 15, 18 e 23 horas. 
Preço: 885 escudos 

Mundial Turismo — Av. Central, 171 
— Partidas às 7.30 e 17.15 horas. Pre- 
go: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM: — Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 — Par- 


tidas às 7.30, 13, 18 8 24 horas. 

Mundial Turismo — Av. António Au- 
Aguiar, 90-B — tel. 553713 — 
artidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador - Praça D 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 14.20, 16.20, 19.20 
e 00.20 horas. Preço: 870 escudos. 
Mundial Turismo = tel 317158 — 


Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17. 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 

Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 
8,15, 18 (a) h. Preço: 1.025 escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-excepto 
domingo; (c)-excepto sábado e do- 
mingo: (d)-só sábado e domingo: (e) 

sexta-feira. 


União Express — tel. 27555 — Partidas: 
7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta-feira e 
domingo, também às 19 h.. Preço: 
825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO- 
-LISBOA 


Santos-Viagens e Turismo — Tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo — Rua dos 
Bacalhoeiros, 20 — tel. 870497 — Par- 
tida às 7.20 horas. 


PORTO-MADRID 
Internorte — tel. 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos. 


Tumo 2 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Campo — Praça da República, 
118-tel. 25116 

Constituição — Rua da Constitui- 
ção, 93 - tel. 490813 

Foz — Rua da Senhora da Luz, 
320 (Foz) - tel. 680127 

Marques de Mendonça — Rua 
do Amial, 251 - tel, 487118 

Peninsular — Rua Chã, 100 - tel. 
20707 


Carvalhos: Moreira — Rua do Pa- 
dirão - tel. 7822052 


Rio Tinto: São Caetano — Lugar 
de São Caetano - tel. 9890541 


Dia e noite 


Alves Moreira — Avenida de Ro- 
drigues de Freitas, 167 -tel. 571889 

Azevedo — Rua de Azevedo, 136 
- tel. 569669 

Estácio — Rua de Sá da Bandei- 
ra, 120 - tel. 22664 

Giesta — Rua de D. Afonso Henri- 
ques, 206 (Areosa) - tel. 9710531 

Pinheiro Manso - Rua de São 
João de Brito, 25 - tel. 672601 


Arcozelo: Portuense — Corvo - 
tel. 7623946 


Candal: Magalhães — Largo de 
Eça de Queirós — tel. 309070 


Ermesinde: Confiança — Rua de 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
9710101 


Gondomar: Cardoso - Largo de 
Santo António - tel. 9890541 


Gulpilhares — Pestana — Rua de 
Salvador Brandão, 580 - tel. 
7624695 


Mala: Central - Rua de Augusto 
Simões, 482 (Catassol) - tel. 
98480227 


Matosinhos: Cunha - Rua de 
São Roque, 133 - tel. 930139 


Oliveira do Douro: Oliveira — 
Gaveto Santos Pousada/Rocha Sil- 
vestre - tel. 7820038 


São Mamede de Infesta: Lino 
Correia — Avenida do Conde, 6175 - 
tel. 900029 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sotisa — Rua Nova do Seixo, 79 - 
tel. 9517454 


Serzedo: Confiança — Rua de 
São Mamede, 994 - tel, 9620316 

Valbom: Nova — Rua do dr. Joa- 
quim Casta, 1015 - tel. 9830117 


Valongo: Central — Avenida de 5 
de Outubro - tel. 9110111 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo de 
António Cândido - tel. 422248 


Barcelos: Modena — Largo da 
Porta Nova - tel, 82226 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo de Vinha - tel. 22542. São 
João — Avenida da Liberdade - tel. 
23655, 


Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 174 - tel. 23356 

Esposende: Monteiro - Rua do 
1º de Dezembro - tel. 961258 


Felgueiras: Sampaio — Rua de 
Oliveira Fonseca - tel. 922556 


Lixa: Morais — Rua do dr. Oliveira 
Salazar - tel, 483359 


Lousada: Ribeiro - Rua do Se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231 


Marco de Canaveses: Abílio de 
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Miranda & Filho - Rua de Gago 
Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Contiança 

Penafiel: Confiança — Avenida 
de Sacadura Cabral, 61 -tel. 23131 

Póvoa de Varzim: Praia — Largo 
do Passeio Alegre, 6 - tel. 64694 

Rebordosa: Ferreira — Vales - 
tel. 9113522 

Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luís de Andrade - tel. 52247 

Trofa - Santiago: Barreto — La- 
goa - tel. 42321 

Viana do Castelo: Moderna — 
Rua de Aveiro - tel. 22091 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida de José Régio, 94 - tel. 63419 


CENTRO 
Dia e noite 
Aveiro: Aveirense — Rua de 
Coimbra, 13 - tel. 24833 
Estarreja - Salreu: Campos — 
Largo da Igreja - tel. 43794 
Lamego: Herculano — Rua de Al- 
macave, 146 - tel. 62968 


São João da Madeira: Laranjei 
ra — Rua de Oliveira Júnior, 64 - 
22864 


Em 1 de Setembro de 1986 


DOURO 


ENTRADAS — SECIL NOVO, na- 
vio-motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a Companhia Secil 


SAÍDAS — SECIL NOVO e SECIL 
OUTÃO, navios-motor portugue- 
ses, vazios, para Setúbal. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — AMMOLETE, na- 
vio-motor espanhol, de Vigo, com 
carga diversa, a Fortemar. CITY OF 
LONDON, navio-motor inglês, de 
Roterdão, com contentores, a Euro- 
nave. SEA ENDE, navio-motor an- 
golano, de África, com carga diver- 
sa, a Nortemar. WIAC STAR, navio- 
motor liberiano, de Bilbau, com 
carga diversa, a Marac. 


SAÍDAS — ARIETA, navio-motor 
liberiano, em lastro, para Casa- 
bianca. LEMAN, navio-motor suiço, 
com vinho, para Lisboa. POLANA, 
navio-motor holandês, com madei- 
ra, para Roterdão. WESDERO- 
OLM, navio-motor dinamarquês, 
com carga diversa, para Antuérpia. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
2 02.40-14.53 08.34-21.05 
3 03.14-15.27 09.08-21.37 
4 03.47-16.00  09.42-22.09 
ALTURAS 
2 2,90-3,20 1,10-0,90 
3 3,10-3,40 0,90-0,70 
4 3,20-3,50 0,70-0,60 
soL 


Nasce às 07.01 horas 
Ocaso às 20.06 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 4 de Setembro 


HOJE 


Tempo quente com céu pouco nu- 
blado. Vento fraco. Neblina matinal. 


Estado do mar: Costa Ocidental: 
Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Noroeste 1 a 2 metros. 

Costa Sul: Mar encrespado ou de 
pequena vaga. Ondulação sueste 1 
metro. 

Dia3 de Setembro — Quarta-feira: 


Tempo quente com céu pouco nu- 
blado ou limpo. Vento fraco, so- 
prando moderado norte durante a 
tarde na faixa costeira ocidental. Ne- 
blina matinal. 

Dia 4 de Setembro — Quinta-feira: 


Tempo quente com céu pouco nu- 
blado ou limpo. Vento fraco, so- 
prando moderado norte durante a 
tarde na faixa costeira ocidental. Ne- 
blina matinal. 
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EGIPTO PRODUZ 
POUCOS CEREAIS 


Pese embora o seu milhão de quilómetros quadrados 


de superfície e 50 milhões de habitantes, o Egipto produz 
apenas oito milhões de toneladas de cereais por ano, 
manifestamente insuficientes para alimentar a sua po- 


pulação. 


Os egípcios, naturalmente, de- 
veriam e desejariam produzir mais, 
mas não podem: o deserto cobre 
pouco menos de 97 por cento da 
sua superfície. 

Para cúmulo, há dunas de areia 
que se movem e avançam sobre 
três por cento da área cultivada. 
Não se trata, para mais, de um fe- 
nómeno isolado, limitado a uma 
zona específica e delimitada. O fe- 
nómeno cobre 160 quilómetros 
quadrados, 90 por cento dos quais 
situados no «grande deserto», um 
vasto mar de areia a oeste do rio 
Nilo. 

Mahmoud Mounir, director do 
Instituto do Deserto e profundo co- 
nhecedor do fenómeno, afirma que 
nessa zona «quase tudo é deserto» 
e o que não o é ainda «está já a 
sofrer um processo de desertifi- 
cação». 

Mounir refere-se à faixa cultivada 
que cobre 3 por cento da superfície 
total do país e se localiza em am- 
bas as margens do Nilo, para além 
do triângulo do Delta formado por 
dois braços do rio e pelo Mediterrá- 
neo, onde desagua. 

E explica: «setenta por cento da 
faixa cultivada está já afectada por 
vários tipos de desertificação: a 
crescente salinização dos solos, o 
excesso de água de regadio em 
várias zonas que provoca a erosão 
e a migração dos habitantes do 
campo para a cidade. Isso constitui 
também uma forma de desertifica- 
ção, porquanto o abandono da terra 
de cultivo a toa improdutiva». 

Em todas as frentes actua-se em 


profundidade — acentua — o mesmo 
ja não se poderá dizer, talvez, 
quanto ao avanço das dunas sobre 
as áreas cultivadas e zonas habita- 
das, onde apenas se consegue fa- 
zer «o suficiente». 

A documentar o seu relato, Mou- 
nir mostra algumas fotografias, com 
postes telefónicos praticamente en- 
terrados, raízes de palmeira que o 
movimento de areias descobriu por 
completo. Uma das fotos, de um 
monte de areia, indica o que «já foi 
uma povoação». 

O avanço da areia acarreta peri- 
gos quando se produz, por exem- 
plo, nas proximidades da «alta bar- 
ragem» do Assuão — monumento 
da engenharia soviética dos anos 
60 — situada a 7.000 quilómetros 
para sul do Cairo, cujo «lago Nas- 
ser», O maior do terceiro mundo, 
constitui reserva vital de água, tanto 
para o abastecimento da população 
como para a agricultura. 

O fenómeno cobre actualmente 
16 por cento da superfície total do 
Egipto e é produzido pelas corren- 
tes de ar que vão na direcção con- 
trária à das dunas. 

O movimento das areias é lento 
mas implacável. Uma cadeia que 
avança agora sobre o vale do Nilo, 
ameaça torná-lo inabitável em ape- 
nas 200 anos. 

Quanto aos meios para travar a 
marcha das areias, o director do 
Instituto do Deserto afirma estarem 
a ser aplicados vários, agrupados 
em formas de fixaçãcao transitória 
e permanente. 

Uma das formas transitórias é co- 


Enfartes do miocárdio 


«BICHAS» 
MATAM 
NA URSS 


Oitenta por cento dos enfartes de miocárdio sofridos na União 
Soviética ocorrem nas «bichas» para a aquisição de produtos de 
primeira necessidade, devido a tensão nervosa — revela o sema- 
nário «Literaturnaya Gazeta». 

«As bichas humilham as pessoas. Não o devemos ocultar por- 
que é verdade, e é necessário empreender novo caminho para as 
eliminar da nossa vida. Seria conveniente decretar uma lei qui 
prolbisse» — considera o semanário. 

O autor do artigo critica com dureza o problema das «bichas» 
que atribui à falta de organização e à má qualidade dos produtos. 

«Na União Soviética — prossegue o articulista — jamais se verá 
uma «bicha para comprar produtos de grande procura como o 
caviar e os agasalhos de peles. O motivo, é o de que todos os 
conseguem por via Ilegal». 

E contudo, acrescenta, «são terríveis as bichas que se formam 
para comprar maçãs, que a União Soviética produz em grandes 
quantidades e tudo Isso porque só há um vendedor. Temos que 
seguir o exemplo de outros países e colocar dois, três, quatro ou 
mais vendedores, caso necessário». 

São muitos os exemplos apresentados pela «Literaturnaya Ga- 
zeta», que responsabiliza sistematicamente o descontrolo exis- 
tente na Indústria ligeira e nos serviços de venda, pelas intermi- 
návels filas de gente que pretende comprar produtos de primeira 
necessidade. «Por cada cem pares de sapatos que os Estados 
Unidos da América fabricam, a URSS produz 220. E contudo, nao 
têm aceitação porque a qualidade é péssima. Não se pode fazer 
um sapato de primeira qualidade com couro de terceira, com uma 
cola que não adere e com outros defeitos» - sallent: 

O «Literaturnaya Gazeta» considera que «ao abrigo da lei, 
quem rouba um metro de pano val para a cadeia, mas à fábrica, 
que produz milhões de metros defeituosos, não se pode castigar, 
apesar de, aquilo que faz, equivaler a roubar o povo, estragando 
a matéria prima. Julgamos que se deveriam meter esses ladrões 
na cadela». 

O articulista garante que não é necessário ter um computador 
para compreender que no Verão se devem produzir mais gelados 
e refrigerantes, embora haja gente - que não especifica - a quem 
Interessa sempre que haja falta de alguma coisa. 

Na União Soviética, na estação estival, é praticamente impossí- 
vel comprar um gelado e ainda mais difícil encontrar um refri- 
gerante que esteja suficientemente fresco - acrescenta. 

O normal nesta época e servirem-se os refrigerantes à tem- 
peratura-amblente, o que em locais fechados pode significar 
trinta graus centígrados, por estarem preparados para o Inverno 
e terem quase sempre ventilação insuficiente. 

O semanário garante que a União Soviética produz o dobro do 
cimento, aço e ferro fundido dos Estados Unidos e, no entanto, o 
país atravessa um grave problema habitacional, com elevada 
percentagem de soviéticos a viver em residenciais e a comparti- 
lhar a sua habitação com duas ou três outras pessoas. 

O problema afecta sobretudo os jovens que não receberam 
alnda um apartamento concedido pelo Estado e que, dado o 
elevado custo das rendas de casa, «se têm de conformar com 
uma cama, numa residencial» - sublinha o jornal soviético. 


sufrágios/necrologia/diversos- 2s 


brir a superfície de areia com pe- 
dras e rochas, ou mesmo com 
água, sendo esta mais difícil, já que 
se trata de preservar um mínimo de 
humidade, face à velocidade de 
evaporação. 

Aplicam-se igualmente meios 
químicos, com subprodutos e deri- 
vados do petróleo, fabricados pelas 
empresas petrolíferas, como é o 
caso do alcatrão. 


No Egipto recorre-se também à 
colocação de cercas, feitas com ra- 
mos e arbustos ou mais sofistica- 
das, montadas para desviar a ac- 
ção do vento. 


Os meios de fixação transitória 
são apenas uma espécie de prelú- 
dio à fixação permanente. Nesse 
caso, Mounir é categórico: plantar 
árvores é o único sistema válido e a 
fase transitória deve possibilitar a 
estabilidade suficiente para o ar- 
busto crescer. 

O éxito de uma operação de ar- 
borização, refere, depende de pro- 
cessos prévios como o da protec- 
ção do solo contra a erosão, traba- 
lho árduo, dificultado por vezes por 
factores quase intransponíveis. 


Estão nesse caso a escassez de 
chuva, de água para o regadio, a 
má condição do solo, as tempera- 
turas elevadas e o alto índice de 
evaporação. 


Outros processos que dificultam 
a arborização, mas que são superá- 
veis, são a falta de um conjunto de 
normas legais actualizadas e a es- 
cassez de recursos financeiros, a 
contrastar com determinadas práti- 
cas negativas: o uso indiscriminado 
e portanto a destruição da camada 
vegetal, a deterioração do solo pela 
acção do homem e a criação de 
gado em zonas de fraca vegetação. 


acto. 


ARMANDO JOSÉ VIANA 
DIAS PEREIRA 


Nasuaresidência, à Avenida João 
XXI, n.º 755-5.º esq., Braga, faleceu 
ontem de manhão distinto e bondoso 
sr. Armando José Viana Dias Perei- 
ra, de 78 anos de idade, natural da 
freguesia de S. João do Souto, desta 
cidade, funcionário superior do 
Banco Pinto e Sotto Mayor. 

Era casado com a sr.* D. Margari- 
dade Lima SottoMayor VieiraLisboa 
Dias Pereira e paide D. Maria Caroli- 


na Lisboa Dias Pereira Pimenta Cla- 
ro, casada com o sr. Natálio Rodolfo 
Pimenta Claro, D. Maria Valentina 
Lisboa Dias Pereira Costa Reis, ca- 
sada com o eng. Rui Miguel Cardi- 
nale da Costa Reis, sr. Alfredo Antó- 
nio Lisboa Dias Pereira, casado com 
asr.* D. Maria Teresa Machado Ma- 
cedo Dias Pereirãe dosr.eng. Pedro 
João Lisboa Dias Pereira, deixando 
toda a sua restante família na mais 
profunda saudade. 

Ocorpodo saudoso extinto encon- 
tra-se exposto em câmara ardente 
na igreja do Hospital de S. Marcos, 
onde hoje, terça-feira, dia 2, pelas 
15.30 serácelebrada missa de corpo 
presente e finda estairáasepultarno 
cemitério de Monte de Arcos em 
jazigo de família, onde terá espera 
pelas 16.15, junto do respectivo gra- 
dão, 


Serviços Fúnebres a cargo da Funerária 
de S. Vicente 


D. CÂNDIDA AMÉLIA 
DE ALMEIDA 


Na residência de sua filha e genro 
sr.* D. Maria de Lourdes Barrosa 
Ventura Pinto e do sr. David Ventura 
Pinto, à Rua Aníbal Cunha, 119-1.º, 
faleceu, ontem, a sr.* D. Cândida 


Amélia de Almeida, professora pri- 
mária aposentada. 

A saudosa extinta também era 
mãe dos srs. José Luis Barroso e 
João Evangelista Barroso. 

Oseufuneral, com missade corpo 
presente, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras, na igreja de Cedofeita, onde o 
corpo se encontra depositado no 2.º 
depósito. Findas as cerimónias reli- 
giosas irá a inumar no cemitério de 
Agramonte. 


Armador: Jayme Augusto da Silva e C.4, 
Sucrs, 


MÁRIO ANTÓNIO 
DA SILVA 


Com a idade de 78 anos, faleceu 
no Hospital S. João, o sr. Mário Antó- 
nio da Silva, residente que foina Rua 
do Guadiana n.º 148 em Paranhos, 
desta cidade. 

O saudoso extinto deixa mergu- 
lhado na maior dor sua esposa, sr." 
D. Laura Gonçalves Soares da Silva, 
bem como seus filhos, noras, gen- 
ros, netos e restantes familiares. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 10.30 horas, ra capela do re- 
ferido Hospital, onde se encontraem 
câmara-ardente e serão celebrada 
missa de corpo presente e respon- 
sos, fiindos os quais irá a inumar no 
cemitério de Paranhos. 

A missa do 7.º dia, por alma do 
querido extinto, será celebrada no 
próximo sábado dia 6, pelas 9.30 
horas, na igreja paroquial de Para-, 
nhos, agradecendo  antecipada- 
mente a família, e por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas que se 
dignarem comparecer a estes piedo- 
sos actos, ou que de qualquer forma 
lhe manifestaram o seu pesar. 


Armador Casa Armando Brites 
(Águas Santas) 


VALBOM 


VITORINO JOSÉ 
DAS NEVES VIANA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mãe, irmãos, cunhados e restante família vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
terça-feira pelas 20,30 horas na igreja de Valbom-Gondomar. Antecipada- 
mente agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso 


ARMADOR - ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


NECROLOGIA 


D. CAROLINA PINTO 
COUTINHO 


Na sua residência, Travessa Dr. 
António Vale, n.º 135, Vilar do 
Paraíso-Gaia, faleceu com 76 anos 
de idade a Sr.* D. Carolina Pinto 
Coutinho, casada com o sr. José 


Domingues de Sousa, mãe dos srs. 
Alcino Coutinho de Sousa, casado 
com a sr. D. Maria Celina Matos 
dos Santos; de José Fernando 
Coutinho de Sousa, casado com a 
sr.* D. Maria Teresa Sousa Velhote 
Coutinho; e do sr. Orlando Coutinho 
de Sousa, casado com a sr.* D. 
Maria Odete Sousa Coutinho; avô 
dos meninos Alcino e Maria Gorete 
Coutinho. 

O funeral da extinta efectua-se 
hoje pelas 16 horas, da residência 
acima indicada para a igreja paro- 
quial da localidade, sendo após 
missa de corpo presente sepultada 
em jazigo de família no cemitério. 
local. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA CASTELÃO 
Guipilhares-Gaia 


VIANA (Ensaiador) 
BERNARDINO ROSALINO DAS NEVES VIANA 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos que a missa do 7.º 
dia pela alma de seu irmão VITORINO JOSÉ DAS NEVES VIANA, será celebrada hoje, terça-feira 
pelas 20,30 horas na igreja Paroquial de Valbom-Gondomar. Antecipadamente agradece a todos 
quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


ARMADOR — ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


2e -sufrágios/diversos 


Da 
ANTÔNIO CARVALHO POVOAS 


INDUSTRIAL DE ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 
Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os seus clientes, 
fornecedores e amigos, que assistiram ao funeral de seu sogro, 
AMÉRICO DA SILVA OLIVEIRA, e comunica que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, no Seminário do 
Coração de Maria, nos Carvalhos, Pedroso, Gaia. Desde já fica muito 
grato a todas as pessoas que assistam a este piedoso acto. 
CARVALHOS-PEDROSO-GAIA, 2 de Setembro de 1986 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) — Carvalhos 


t 


PARTICIPAÇÃO 


ARMANDO JOSÉ VIANA DAS PEREIRA 


FUNCIONÁRIO SUPERIOR APOSENTADO DO BANCO PINTO E SOTTO MAYOR 
FALECEU 

Sua família participa o seu falecimento e comunica que o funeral 
se realiza hoje, dia 2, pelas 15 horas, com missa de corpo presente na 
igreja do Hospital de S. Marcos, de onde seguirá para O jazigo de 
família do cemitério do Monte d'Arcos, com espera às 16,15 h., junto 
ao respectivo gradão. 

BRAGA, 2 de Setembro de 1986 

À FAMILIA 


Serviços Fúnebres a cargo da Funerária de S. Vicente 


t 


ESTABELECIMENTOS COUTINHOS 


E O JORNAL DO NORTE | 


FAJÕES — OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ANTÓNIO DIAS & FILHOS, L2 
& FAMÍLIA DE ANTÓNIO DIAS DE PINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por este ÚNICO MEIO, vêm agradecer, muito sensibilizados, a 
todas as pessoas que tomaram parte no funeral do saudoso extinto 
ANTÓNIO (DIAS) DE PINHO e/ou que por qualquer outra forma lhes 
manifestaram o seu pesar. 

Aproveitam o ensejo para participar que a missa do 7.º dia em 
sufrágio de sua alma será celebrada hoje, terça-feira, dia 2, pelas 21 
horas, na igreja paroquial de Fajões. 

Desde já, agradecem a quantos assistam a este piedoso acto. 


FAJÕES — Oliveira de Azeméis, 2 de Setembro de 1986 


t 


D. MARIA HENRIQUETA DE SÁ PINTO 
BARBOSA ALMEIDA D'EÇA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


JOÃO RUI DE SOUSA COUTINHO ALMEIDA D'EÇA E Fl 
LHOS, vêm por este meio agradecer a todos aqueles que os acompa- 
nharam neste difícil momento, e participam que a missa do 7.º dia 
será celebrada amanhã, quarta-feira, às 19 horas na igreja de S. 
Lázaro — Braga. 


A FAMÍLIA 


2 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


QUER GANHAR NO TOTOLOTO? TOTOBOLA? LOTARIA? ETC, 


ASTRO-LOTO 


É O CAMINHO MAIS EFICAZ PARA O CONSEGUIR 


Envie data nascimento completa e local, 

Receberá pelo correio, nosso guia astrológico científico com os seus dias 
mais favoráveis para jogar. 
Preço: 1 500$00,à cobrança ou pagamento antecipado. 


PROFESSOR ALFA 
APARTADO 2500 e PORTO e PORTUGAL 


CARVALHOS — PEDROSO — GAIA 


T 
AMÉRICO DA SILVA OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO — 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genro, nora, netos 
e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e comunicam que a missa do 
7. dia se celebra hoje terça-feira, 
pelas 19 horas, no Seminário do 
Coração de Maria nos Carvalhos- 
Pedroso-Gaia. Desde já ficam mui- 
to gratos a todas as pessoas que 
Ed efe 7" 


CARVALHOS-PEDROSO-GAIA, 2 de Setembro de 1986 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) — Carvalhos 


BURGÃES — SANTO TIRSO 


ANTÓNIO ALVES DA SILVA 


Agradecimento e Missa do 7º dia 


MÁRIO ALMEIDA COUTINHO & FILHOS, 
COUTINHO & COUTINHO, 1. 


Participam aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores, o falecimento da 
Senhora D. CAROLINA PINTO COUTINHO, mãe e prima de seus sócios-gerentes srs. 
JOSÉ FERNANDO COUTINHO DE SOUSA, MÁRIO ALMEIDA COUTINHO, sr.* D. 
EVARINTA MARIA COUTINHO, srs. ANTÔNIO MANUEL e MÁRIO JOAQUIM COU- 
TINHO. 

O seu funeral efectua-se hoje, pelas 16 horas, da sua residência, Travessa Dr. 
António Vale, 135 — Vilar do Paraíso, para a igreja paroquial da localidade, sendo após 
a missa de corpo presente sepultada em jazigo de família no cemitério local. 


Porto, 2/9/1986 


AGÊNCIA FUNERÁRIA CASTELÃO — Gulpilhares-Gaia 


t 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO ARAÚJO 
COUTINHO DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais família, muito sensibilizados 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer às pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral, bem como aquelas que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso será celebrada amanhã, quarta-feira, às 19,30 
horas, na igreja do Bonfim. 


VIVENDAS NA LINHA 
DO ESTORIL 


Pero de Lisboa, vendemos com 
facilidades de pagamento longo 
prazo e trocamos por terrenos. 
Por andares ou por propriedades 
músticas ou urbanas no Norte, no 
Centro ou no Sul do País ou em 
Espanha. pagamos ou recebe- 
mos diferenças de valor. Também, 
compramos terrenos urbanizados 
e para urbanizar ou construímos 
em sociedade com os donos ou 
noutra modalidade. Somos os do- 
nos e construtores das moradias. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


NÃO dê sattos 


em locais 
que desconhece 


Tecnicimento, Lis, 
Avenida 5 de Outubro. 31, R/C, 
1000 Lisboa 


Tolotones 549204. 549573 e 549914 
930/1230 — 1430/1830. 


5 or este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 

arici ciel do b seu ente querido ou que, por qualquer forma lhes manifes- 
bia apbada pesar por 1a) triste acontecimento e, comunica que a missa do 7º dia, pelo 
PE cad so, teiá lugar, amanhã, quarta-feira, dia 3, pelas |9 horas, na igreja 


paroquial de Burgães, de4º já igualmente agradecendo a comparência a este piedoso 
acto. 


Burgães — Santó +irso, 2 de Setembro de I986 


—————— 1 Martis ER a 
Agôncia Funerária do B: +; de Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


SANTO TIRSO 


T 
LUÍS SILVA, L.: 


4NICO MEIO, agredecer a todos os seus estimados clientes, 
PES Palo Este que participaram no funeral de seu pai, Exmº Sr. ANTÓNIO 
ALVES DA SILVA, E Je por qualquer forma lhes manifestaram pesar por tão triste 

' a que, a missa do 7º dia, terá lugar, amanhã, quarta-feira, dia 


acontecimento, e particif. É : a 
“ja paroquial de Burgães, desde já igualmente agradecendo a 
3, pelas I9 horas, na igrioso to 


comparência a este pi 


Santo Tirso, 2 dê Setembro de 1986 


ç Ts de Burgao, 4º Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


EURGÃES — SANTO TIRSO 


t 
MÓVEIS SILVA 


resto úNICO MEIO, agradecer a todos os seus estimados clientes, 


fornecedores e amigos, que participaram no funeral do Exmº Sr. ANTÓNIO ALVES DA 


SILVA, seu sócio-geren & e fundador, ou que por qualquer forma lhes manifestaram 


Vem poi 


E ecimento, e comunica que, a missa do 7º dia pelo seu eterno 
'sar por tão triste acori'" 1 : 8 a 
presa 2 terá lugar, ar inhã, quarta-feira, dia 3, pelas 19 horas, na igreja paroquial de 
Burgães, desde igualmelte agradecendo a comparência a este piedoso acto. 


Burgães — Santô Tirso, 2 de Setembro de 986 


Agência F; E 1; de Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


2 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 


motivações - 27 


gem. EXCELENTE COMPRA. 


VENDA 


EDIFÍCIO SITUADO NO CENTRO DE, GAIA 


COMPOSTO DE: 


— Cave com a área de 3.000 m? 
— Rés-do-chão com a área de 3.000 mº e suporte de peso de 


2.000 Kg por m? 


— 5 andares — direito e esquerdo — T3+1 
— Logradouro com a área de 600 m? 
— A cave e rés-do-chão têm entrada para camiões TIR. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL 794 —— 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR - Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
MOBIUAS — MÓVEIS SOLTOS — COFRES — FRIGORÍFICOS — 
MAQUINAS DE COSTURA. ESCREVER E 
FOTOGRÁFICAS — RADIOS — TELEVISORES — GRAVADORES — ETC 
OURO — PRATA - JOIAS - CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS, 
Rua de Clemente Meneros. 51 e Telet. 20402 


AQUECEDORES — 


ANDAR EXTRAORDINÁRIO 


Invulgares características; construção excepcional; área total de 300 mê; sala comum com 70 mº, 
garagem para 2 carros, 4 quartos, etc., 


trata: PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE, 563020 e PORTO 


ANDAR 057” À AREOSA 


3 QUARTOS E GARAGEM 
4.650 CONTOS 


Excelente; como novo, impecável estado de conservação, sala 
comum em L, cozinha ampla, 3 quartos, 2 quartos de banho e gara- 


trata: PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE, 563020 e PORTO 


FOZ 


AGORA E MAIS BARATO 


Televisores a coros » Máquinas de 

lavar louça e roupa e Vídeos e 

Aparelhagens musicais e Frigorifi- 

cos e todo o material electrodomés- 

tico das marcas: 

GRUNDIG « PHILIPS « FIDELIS 
 FAGOR ITT « ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS] 


UCIR — Rua da Constituição, 1037 
Telefônes, 402482 — 402933 — 
PORTO 


ANDAR 


COM 2 QUARTOS 
3.800 CONTOS 


JUNTO A LEÇA DA PALMEIRA 

Construção recente, hab. com 
2 bons quartos, sala comum, co- 
zinha e copa, quarto de banho 
completo e marquise. possibili- 
dades de recurso ao crédito 
bancário. 


trata: PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 — PORTO 


RESIDENCIAL | 
DA CONSTITUIÇÃO 


Quartos completos c/ TV e Vídeo, 
rádio, telefone, aquecimento, gara: 
gem, Bom ambiente. Descontos de 
20% a 50% a clientes habituais e fun. 
cionários de empresas. 


fas suas ordens de DIA ou NOITE 


Ruo da Constituição, 1.045 — PORTO 
Telefone 492138/9 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE, 26102 


HOSPITAL DE ST* ANTONIO! 


ARTIGOS USADOS 


compra-venda 


OURO-PRATA-JOIAS 
cautelas de penhor 


TQEMISNA 


vendo sem nos consultar. pagamos 


ap 
DO HEROÍSMO 170. T.56 22.96 « 4300PORTO 


MERCEDES 240 
BOM ESTADO. PARTICULAR 


Telet. 923988 (Felgueiras) 
Horas expediente 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAND BARRAGÃO 


Telefone, 65651 — PORTO 
CARROS 
COM GARANTIA 


FIATUNO 55-S 
FIAT 131 MIRAFIORI caixa 5 vel 
ALFA ROMEO 1.3 SPRINT Veloce 
HONDA CIVIC 1. 

FORD FIESTA... 

VW, PASSAT LSC -... - 
MG.8.- GT jantes raiadas, m/ extras. 


DESCAPOTÁVEIS 


ALFA ROMEO SPYDER 1.6 — 5 velocida- 
des... todas 4878) 


MGB Es 
CARROS ANTIGOS 


FORD MODELO-A (Luxo)... 
MORRIS OXFORD b 
BMW.700:5 


COM FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


Aberto ao sábado até às 17 horas 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


Entre Porto e V. do Conde, casa 
antiga c/ grandes anexos e amplos 
espaços cobertos de ramada. 

1.000 mé de área total. Tem cor- 
rente trifásica e entrada p/ camiões. 
6.000 contos ou 50 contos/mês. 

Telef. 052/4239 (pref. noite) 


UL 


Universidade Livre 


(Em funcionamento ao abrigo do Decreto- 

-Lei 100-B/85 de 8 de Abril e dos Acórdãos 

do STA. nº 22798 de 25/6/85 e 23253/A 
de 13:28) 


* Abertas as inscrições para todos os 
anos e para admissão ao 1.º ano. 


e Licenciaturas em Direito, Ciências 
Históricas, Gestão, Economia, Estu- 
dos Portugueses, Matemáticas Apli- 
cadas e Línguas e Literaturas Mo- 
demas. 


e Mensalidades Subsidiadas. 


Lisboa: Rua Vitor Córdon, 41-47 
Teleis. 373771/2-371723-368837 


Porto: Rua Cd. de Vilas Boas, 126 
Teleis. B11924-811949-811974 


PEDIDOS 


TRANSITÁRIO 


ADMITE P/ S/ ESCRITÓRIOS NO PORTO: 


1 gerente comercial e administrativo 


1 promotor de vendas 


1 correspondente de conhecimentos de telex, francês, inglês 
3 escriturários exportação — TIR/importação — TIR 
1 empregado serviço externo 


Pretende-se pessoas c/ sentido responsal 


idade, activas e conhecimentos da 


actividade e bem relacionadas no sector e clientes. Indicar «C.V.» e condi- 
ções pretendidas. Damos boas condições, podendo ir até participação na 
sociedade e lucros. Admissões em Outubro/86, guarda-se sigilo. 

Resposta a este jornal ao n.º 774 


CASA-ANDAR 
ou APARTAMENTO 


Para alugar em Gaia ou no 
Porto e periferias. Telef. 
303967. 


À QUALIDADE 


NA INFORMAÇÃO 


AUTOMÓVEIS 


Fiat 127, super ... - 1982 
Datsun Sunny GL 1200 ....... 1982 
Fiat 131, Miratiori CL, 1400 1982 
Opel Kadett 1.35, 3portas 1981 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


Peugeot 305 GR Diesel ...... 1980 APARTAMENTOS 
FURGONETAS 
2.950 contos 


Toyota Dyna c/ contentor isotér- 3.000 
mico, como novo, P. B. 3.500 3.500 

1984 k 5.500 

1982 5000 » 


VENDE SULIMA 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ick-up, 
Toyota Corolla DX 1300m. 1982 


COMPRA, VENDE E TROCA 
MOTA & ROSA, LDA 


Rua do Bonfim 58/70 - PORTO 


AOS CONDUTORES 


“Reduza sempre a velocidade ao avistar um grupo da 
crianças, porque estas vão normalmente distraídas e não 
dão atenção ao trânsito.” 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


CENTRO DE ESTUDOS E FORMAÇÃO AUTÁRQUICA 


CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
AUTARQUICA 


CONCURSO DE ADMISSÃO 


As inscrições para a realização do concurso respeitante ao 
5.º Curso de Administração Autárquica encontram-se abertas até 
ao próximo dia 12 de Setembro. 


Poderão inscrever-se: 


- Indivíduos habilitados com, pelo menos, o 11.º ano de escolari- 
dade ou equivalente (que constituirão o Grupo A); 

- Funcionários Administrativos Autárquicos, que possuam uma 
categoria igual ou superior a terceiro-oficial e tenham como 
habilitações mínimas o 9.º ano de escolaridade (que constitui- 
rão o Grupo B); 

- Os escriturários-dactilógratos das autarquias locais com o 9.º 

ano de escolaridade (2.º ciclo liceal) ou equivalente, desde que 

tenham 2 anos de efectivo serviço à data do concurso (que 

constituirão o Grupo C). 


As provas de selecção realizar-se-ão em antiteatros da Fa- 
culdade de Letras - Universidade de Coimbra — nos dias: 


18 de Setembro 


- Prova escrita de Português - das 14.30 às 16.30 horas (interpre- 
tação de um texto literário e redacção sobre um tema com ele 
relacionado); 

— Prova escrita de Cultura Geral - das 17.30 és 19.30 horas (per- 
guntas sobre assuntos variados e exposição sobre o seguinte 

tema: «Política Agrícola da Comunidade Europeia»). 


19 de Setembro 


— Testes de Orientação Profissional - das 9.00 às 13.00 horas. 


Para a exposição, que fará parte da prova de Cultura Geral, 
recomenda-se a leitura da seguinte bibliografia essencial: 


- François Clerc - O Mercado Comum Agrícola, 
Edições 70, Lisboa, 1982, (124 págs.). 

- À Política Agricola da Comunidade Europeia - serviço das 

Publicações Oficiais das Comunidades Europeias, 1983 (exem- 

plares a solicitar directamente ao Centro de Estudos e Forma- 

ção Autárquica - CEFA, por se encontrar esgotado no mer- 

cado). 


Obra facultativa: 


Os aspectos agricolas do alargamento da Comunidade a 
Espanha e Portugal - Serviços das Publicações Oficiais das Co- 
munidades Europeias, 1986 (exemplares a solicitar directamente 
ao Centro de Estudos e Formação Autárquica, CEFA), 


Os candidatos ao concurso poderão solicitar outras informa- 
ções e boletins de inscrição ao Centro de Estudos e Formação 
Autárquica (CEFA), Rua do Brasil, 131 - Telefones 711813-711820 e 
711846 - Coimbra. 


16 de Junho de 1986 
O Director do C.A.A., 


Fernando Alves Correia 


[e] 


2: -motivações/avisos/editais 


PETRÓLEOS DE PORTUGAL, E,P, 
PETROGAL 


OBRIGAÇÕES PETROGAL - 83 
EMISSÃO DE 1.500.000 OBRIGAÇÕES 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições de emis- 
são, estará a pagamento, a partir do próximo 
dia 15 de Setembro, o juro correspondente ao 
cupão n.º 6. 

O juro a pagar por cada obrigação será o 
seguinte: 


JURO ILÍQUIDO ......... rumo VI2S5O 
IMPOSTO S/SUCESSÕES E DOAÇÕES  5$00 


106588 


LÍQUIDO ... 


2.º SORTEIO 


Por virtude do sorteio realizado em 12 de 
Agosto p. p., são reembolsáveis, a partir do dia 
15 de Setembro, a 1.000$00 cada, acrescidas 
do prémio de reembolso de Esc.: 75800, as 
375.000 obrigações sorteadas que, desde 
esta data deixam de vencer juros; sendo 9 
último cupão pagável o n.º 6. 

A lista deste sorteio foi publicada no Bole- 
tim Oficial de Cotações da Bolsa de Valores de 
Lisboa, com o n.º 14.017 de 86/08/29. 

A cobrança relativa a este cupão, bem 
como das obrigações sorteadas, será efectua- 
da em todas as Instituções de Crédito. 


Pelo Conselho de Gerência 


Petróleos de Portugal, E.P. 
PETROGAL. 
(Assinatura ilegível) 


HORÁRIO 


LOCALIDADES 
PORTO 
COIMBRA 


P. ALTO/TAIPADAS 


(paragem técnica) 


FERREIRAS 


VILAMOURA 
QUARTEIRA 
FARO 


E-01/84 


» EXPRESSO FARO/PORTO x 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE GAS E ELECTRICIDADE 


CONCURSO PÚBLICO PARA AQUISIÇÃO 
DE CONTADORES ELÉCTRICOS 


1- Preço base 45 992 500500; 

2 — Caução prov. 1.149 812550; 

3- As propostas deverão ser entre- 
gues até às 15 horas do dia 3 
de Outubro de 1986 nos 
S.M.G.E,, na Praça de Carlos 
Alberto, 71 — Porto; 

4- O acto público do concurso terá 
lugar pelas 16 horas do dia 3 de 
Outubro de 1986 nos S.M.G.E., 
na Praça de Carlos Alberto, 71 
— Porto; 

5-O processo poderá ser consul- 
tado durante as horas de expe- 
diente nos S.M.G.E,, na Praça 
de Carlos Alberto, 71 (Secção 
de Compras), onde também po- 
derão ser obtidas cópias dos 
documentos do processo pa- 
tente a concurso, e obsequiosa- 
mente no «Boletim de Informa- 
ções», à Rua dos Correeiros, 
15-3.º em Lisboa. 


Porto, 26 de Agosto de 1986 
A DIRECÇÃO 


CENTRO SOCIAL 
DOS MAGISTRADOS, 
CONSERVADORES, NOTÁRIOS 
E FUNCIONÁRIOS 


dO MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA 


1.º encontro de associados, dia 
20 de Setembro, pelas 13 horas, no 
«Casal de Santo Antão» — Batalha, 
confirmação da participação até ao 
dia 6 de Setembro. 

Teletone 322184 — Porto, das 14 
às 18 horas. 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


DIARIAMENTE ATÉ 15/SETEMBRO 


RODOVIARIA 
| /j PRIV rc: 
“0 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE OBRAS 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto (Direcção dos 
Serviços de Obras) faz público que se encontra 
abertoconcurso para adjudicação da empreitada. 
de «construção de 48 fogos, constluintes da 
fase do conjunto habiacional de Moutoira 
ruturas-», duranta o prazo. 
do primeiro dia úti ao 
publicação do presente anúncio no «Diário da 
República». 

Durante o prazo do concurso e nos dias úteise. 


Salve, 2/9/86 
AVELINO ALVES PEREIRA 


Pela passagem do seu 
aniversário, esperando 
que o mesmo se repita 
por muitos e longos anos, 
são os votos de sua es- 
posa, filhos. genro, nora e 
netos. 


Parabens 


ados 
conta- 
bilidado da Direcção dos Serviços de Obras, no 
5º andar do edifício da Rua do Bolhão, 192, o 
cademo de encargos, programa do concurso e 
peças do processo, e apresentar até ao dia 29 de 
Setembro, inclusivo, 


SALDOS 
no TEM-TEM 


NA COMPRA DE 1 FATO DE HOMEM 


Preçobase 
Caução provisória 


Ao presenta concurso só poderão ser admiti- 
dos concorrentes nacionais tilulares de alvarás. 
de obras públicas da | Categoria (construção 
civil), IV Categoria (ou 1.º subcategoria da IV 
Categoria) e V Categoria (ou 4.º subcategoria da 
V Categoria e classas correspondentes ao valor 
da proposta). 


Porto e Paços do Concelho, 29 de Agosto de 
1986 


OFERTA DE 1 GRAVATA 


A partir de hoje 
preços ainda 
mais baixos! 


APROVEITE JÁ !!! 


ÚLTIMOS DIAS 


TEM-TEM —- RUA PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


O Veroador, 
Rafael Campos Pereira 


Cp inhos-de-Ferro 
Gaminhases -E. P. 
INFORMAÇÃO. 


PORTO — ALGARVE — PORTO 


PIRECTO (Férias e Tempos Livres) — 1986 


SERVIÇO ESPECIAL 


nos a efectuar nos percursos e datas abaixo indicados, 
Comboios nocturnos e diur"'o a ale, 
a | e 2.º classes, camas, bagagens, bar e minibar e 
com lugares simples de E : 
furgões mistos, autocaravanas, roulottes, atrelados e 
transporte de automóveis, 


: » acompanhados. 
barcos, em regime de auto e 


PORTO: 
FaronvitÊ REAL S.7º ANT.º-GUADIANA (2) 


VILA REAL $.7º ANT.º-GUADIANA (2)/FARO 


1-3-6-8-10-13-15-17 
20-22-24-27-29-31 


9-n-E]-16-18 


21-23-25-28-30 


FARO/PORTO-CAMPANHÃ” 


2-9-16-23-30 - 
CEE EAR | 
o e Faro/Porto-Campanhã, em todos os comboios. 


(1) Entre Porto-Companhã/Farg-simbra, em determinados comboios 


Entre Coimbra/Faro e Faro/For dum quadrado, os COMBOIOS NOCTURNOS circularão entre. 
(2) Nas datos indicadas no intes. 1, 8, 15, 22 e 29/8; 5 e 12/9. 


— Porto-Campanha/Faro: digs 3, 10, 17, 24 e,31/8; 7 e 14/9. 

— Faro/Porto-Camponhã: di“su destinados além destes percursos poderão utilizar os comboios 

Os passageiros procedente; ndo a mudança em Faro, 

normais em ligação, efectus 

PREÇOS E CONDIÇÕES DE ad gh fe: E na 
ilhetes simples e de ida e volta, bilhetes para crianças, bilhetes 

Tarifa Geral de Transportes: iscas, cartão jovem, cartão de família, bilhetes para grupo de TO! 

turísticos, bilhetes para pesso9ons, automóveis, furgões mistos, autocaravanas, roulottes, atrela- 

ou mais pessoas, camas, baga acompanhado. Também é permitida a utilização do cheque-trem , 

dos e barcos, em regime de qui“, bilhetes especiais de ida e volta, nos dias verdes, com a redução 

que concede a redução de 15% 


ao ítulos d sli P. 
rentes títul ran idos n 

Tarifas internacionais: Os dierar es títulos die transporte válidos na €. 
IAH INICIO EM 15 DE MAIO 


VENDA ANTECIPADA DE BIl 
PORTO-S. BENTO 
AVEIRO 


GRIMâRAco RÓPRI IA ef. õ de 
A VENDA DE BILHETES NO RÓPRIO DIA efectuo-se nas estações de origem e nos do percurso 


até 15 minutos antes da partic! 
HORÁRIO DOS COMBOIOS [RN 


41 
INFORMAÇÕES — Telefones 56 41 gs Aga 


244 
44º 98 COIMBRA 


12.30 e das 14 às 19 horas, 


das 9 às jGmingos e feriados, até à véspera da partida. 


excepto « 


'octurnos e Diurnos): aproximadamente ao praticado em 1985. 


62987 LAGOS 
230 56 PORTIMÃO 
422769 FARO 


526 16 ALBUFEIRA 
43175 V. R.S.'º ANTÓNIO 


PORTO, | de Janeiro de 1986 


Dbi es us motivações/avisos/ editais - 2º 


O Comércio do Porto 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO: ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala: PAPELARIA DE CAMPANHA 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser — Rua da Estação, 130 — Porto 


publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos TABACARIA DO CAFÉ LUAR 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, — — Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 


quase de graça! PAPELARIA ZITA 


1 
2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos — Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com TABACARIA NOVA TRINDADE 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para — Avenida Brasil — Foz do Douro 


Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 


espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais (TABACARIA PIRATA 


An V 
E m 
[ AUTOMOVEIS | VOLKSWAGEN BRASÍLIA | 2 COMPRESSORES - Gran- | BOITES, PUBS, DISCOTE- | QUINTINHA — 10 km do | FRIGORÍFICO — Bom es- PEÚGAS A 80500 — Des- (9) 
o! ASTTe Umnoeátntio drei i | CAS — Boos aparelhagens. | Porto. Casa nov plsina, | tado. Telelone 31444 conto revenda Rua do Al- (=. 
E ; 185.000500. Telo R. Almada, 304. m.º truta, lindas vistas, | ——————>—>— | mada, 264-A — Porto. 
é E TELA ct 723699. ! tim | ex. 7.000. outroca-sep/ | GATOS SIAMESES -Telel. | ER Z 
(6) ciente nto se Tanner can áçr | SRA DEVOLUTA - | casa pero do mar. Carta 901479. PISTA DE COMBOIOS - Em 
AUTO E k - sem- | Habitação-+comércio. Rua | ao n.º 780. —— ————— | maqueta de 1,52 m, com 
Dem bg Res Telel. 671260. SS | grosso é furador de 50. Es- | da Bataria, 131. Telefone, | —— o | GRUA ELÉCTRICA — Com | diverso material Fleshman (6) 
O par. Rua do Amial, 671. lot 6. | casaL6V. - Como nova. | tado de nova. Telofone, | 564702. TERRENO - Com 200 mí? | reboque, 21 m de altura x | e Rivarossi. Telefonar para 
— — | MERCEDES 350 Telet. 684903. 24522 — Braga. —————— jemunde 5 a a 14m, lança com carrinho, seo, horas das refei- > 
E Eouptmanditar dantapa- (| e ES CSRia E | NO LSA DENDMAITAS Bocas com projecto. Tele-| não chegou a trabalhar. 5. 
Q Da oeára ola O Loca Inlerior. | MOTO CZ 175/76 — Barata. | 1 LIMADOR DE SERRAS E 1 lá. Muno A. Pereira, 822- | fone, 814310. dinheiro 1.350 contos, Fá 
Z dare. 8 Telatono. | - Tela. 696712 depois des | Teletone, 819059, depo PANTÓGRAFO — Telefone, | Matosinhos. one Ml) mião Marda tribasculante | PLISSADOS — At. Máx. E. 
=) 317485. 16h. das 18 horas. 24522 — Braqa. TERRENO - 5.500 Mº. | com 40.000 km. Estado de | 0,90. Telef. 24071/2- 
= - mana Guia pet da lino para, cot- | novo, metade custo Aveiro. Z 
u OPEL 2.100 D COUPÉ - | MOTORIZADA SACHS — - | Câmara. 4.500 contos. o 2 casas. Telefone, | até ao fim de Agosto. 
« nte ») peste Tecto de abrir. Rua do 671512 — Porto. | Brother electrónicas desde | Resp. a este jornal ao n.º | 052/622739. do Calisto, 58-Lavadores — | 4 PILHAS 75$00 — Casset- o 
41 SAT 80. Falar horas de | Amial, 671-Porto. 40.000500. Rua Formosa, | 757. ————————— | Gala. tes, Iâmnadas. Rua do Al- = 
expediente. Telefone, | ——==— us. Do | reRRENOMODIVAS Loto | ——— o | mada, 262-A — Ponto. (6) 
O 21656. PEÇAS USADAS — Austin ——— | coNSULTÓRIO/ESCAI- | 720 mº. — Telef. 9271974 | GIRA-DISCOS — Simples. 
—————|1.30.-Telet. 696712. MÁQUINAS — Do escrever | TÓRIO — Telet. 28872. (21 horas). Telefone, 317043. SECRETÁRIA E CADEIRA — 
Z CARRINHA OPEL 1204, novas e usadas. Baratas. | — ———————— | Metálicas. Tele!. 393683. 9) 
uu CARINA Oro 346 | PEÇAS USADAS — Auto- | MOTO CASAL 125 — Impe- | Fua Formosa, 249- Porto. | ESTABELECIMENTO — Em MAPLES ESCRITÓRIO o] 
s o dom idade de | bianch! A-f12 — Telot. | cável. Telefone, 7824151. | pura DE CONTABIL | Mon" 050285 Viana. Tele- | NEITECSCSEES álicos. Telefone, | WINDSURF WINDGLIDER — 
troca. Telefone, 056/54787 | 696712. MÁQUINA DE CONTABILI- | tone, 058/28539. 393683. Em est >» 
o) —Ovai PUCH — Bom estado, 30 | DADE — Marca Ascota, 60 | — ————— - 
ú PEÇAS USADAS - Cioen | contos. Telet. 676843. | contos, com Drogramas.!) GRANDE QUINTA - Com du ACP AUTOGAUPOS — Cedo | MOBÍLIA — Sata de 
a CARRINHA — Toyota Corol- | Dianíssima. - Telef. | ad Telefone, 056/4021 :| sem caseiro em Celorico | posição. Telefone, 31441/ | quarto, sotá com mesa, fo- nú 
la 1200 KE 36, ano 1977, | 696712. SUZUKI 380 GT 1974 - Óp- | remar | de Basto. Telef. 575122. | 7622035. qão e tri . 
BD. Alonsg/) —ocence—e= | timo estado preço MÍGUIA - Part | | ACORDERO MONNER = | = Telefone, 683807. 
nriques 3449 — Alto da | PEÇAS USADAS — Citven | 190.000500. Te . — Mu -|———— 
e Maiso dps al GEES rei 696712. 723699. fone, 056/64021. baratas. Bom local, o pró- | 45.000$00. Telefone, | MÁQUINA DE PIPOCAS - | tam º 
———————— | prio. Teletone, 313047. | 690993. VELA WINDSURF — Do tem- 
un CAMIONETA BEDFORD = | PEÇAS USADAS — Fiat 500 | SUZUKI ER 125 - 1982, | À SERRA DE FITADE - — à pestai m nova s/ V 
us Carga 5700 Telef. | Jardineira. — Telef. | 13.000 km. Telef. 313426. . | MORADIA ÁRVORE - | ARCAS DE CÂNFORA -| —— —— o | uso. Toletone, 671260. m 
- E 696712. —  —>—>——— espaço re- | Bares, mesas, biombos, | MÁQUINA PROJECTAR 16 | rr 6) 
«a Aa EO | one a == | op pfe Llgoneo serviços jantar, chá, café, | MM — Viewlex c/ comando- | VINHO VERDE TINTO -— Pro- 
CHRYSLER 1933 - Comple- | PEÇAS USADAS - Ford Cor- | 75 contos. Trav. do Covelo, 1 TUPIA — «Marca Pinhoi- | 9271974 (20 horas). pratos, bibelots, naperões, | nova. 180.000500. Carta | dutor. Certificado CVAVV. (S 
[0-4 tamente restaurado. Té tina 1300 — 1969. - Telef. | 139-2.º Dto. — Porto. — —————————— | touil bordados, tudo | ao jornal n.º 775. Telefone, 7810435 (depois m 
fone, 053/416519. 696712. Telef. 400799. MONTE DOS BURGOS - | chinês e barato. R. da Con- | —————— | das 18 horas). Zz 
U esição. 26. Telefone, | MÁQUINA DE CAFÉ CIM- 
DATSUN 160 B - De luxo | PEÇAS USADAS - Merce- | YAMAHA DT 125 AC 3600 K ) BALINO — Semiautomática. 
o Diesel. Telefone, 711207 | des 300 D. Chaparia e me- | — 230 c. Telef. 490243. Err ————————— | Teletono, 384967. (o) 
depois das 20 horas. cânica. — Telef. 696712. CHAVES DINAMOMÉTAL | ———————— 
sa MAQUINAS A PREVIDENTE — Proprie- MOBÍLIA — Sala jantar, ma- > 
Q PEÇAS USADAS - Opel | MaaazGIN SNL | dades, compra-venda. Rua ples, carpetes. Telot. Z 
=á 2100 D - Telef. 696712. Formosa, 25. Telef. | privativo. Maravilhosa 7421. 
———— "| ASPIRADOR — Grande, pró- | 56401 vista pare o mar. 4.500 (E 
> ontos. Telol. O. | cor 204/0 — Isenta | prio para limpeza de ca: | o ASANTAS | Sontos. Falar Tt. 491 COLCHA — Croché feita à | MOBÍLIA - De sata antiga 
FIAT 600 = Ano 1961, 60c. | ano/76, barata pela urgên-. | mionstas. Telefone, 24522 ANDAR DE LUXO ÀS ANTAS | — Porto. mão, em algodão. Preço | Renasconça. Telel. ZÉ 
£Z Telef. 931039. Falar Rua Dr. Alberto! | — Braga T4+1, 2 suites com gara- posta ao n.º | 690918, Fo 
« guiar, 47-B — telef. | ————— | gem individual. Como | QUINTA — Entre ——— pinos 
FIAT 127/74 — Bom de mo- | 572833. BALANÇA DE 40.000 KG —-| novo. Falar Rua Costa Ca- | Guimarães, própria ———————— | MOBÍLIA — Sata de jantar, 
ar aa Rua Dr. AL | ———— | Estado do nova. Toletone, | bral; 293. Teleton, | arnloração “agrícola. Tele- | CADELA DOBERMANH — | quarto, sotá c/ mesa, fogão (6) 
(e) berto de Aguiar, 47-B — . | 24522 — Braga. 480761. fones, 22753 e 471190 — | Apareceu em Miramar. | e frigorífico. 100 contos. 
Telef. 572633. Braga. 710037. 683807. Q 
Ze 4 BALANCÉ DE 30.000 KG. | ANDAR TIPO MORADIA - À 
uu FIAT 850 ESPECIAL — Do “Telefone, 24522 - Braga. | Clmpor. Telef. 26872. QUINTA — Em Cabeceiras | CAPACETE AGV - o] 
1970, 130 contos, depois de Basto. Resposta a Ma- | 7.00DS6C. Tolet. 714586. 
> das 18 horas. Telefone, 4 BALANCÉ MECÂNICO DE | ARMAZÉM — Em Cortegaça | nuel Pereira Dias — Caniçó > 
o 819059. 30 T. — Telefone, 24522 — | c/ 400 m2. Serve também | — 5495 — Borralha. COMPUTADOR N. E... | —————— = 
indústria. Telef. | —————————— | P. C. 8000. Telefone, 058/ | PEDRAS SALGADAS 
tu FORD TRANSIT B/ estado | TRIUMPH DOLOMITE 1972 | — e | 98344 *| QUINTA — 10 a 30 hect., | 25443. reno . Pa — 
[- 9 lugares. R. Padre Antó- estado - Jantes | 2 COMPRESSORES - Elec. | ———————— | sem caselro, falar Com | A Salga go, km 28, [0] 
nlo Vieira, 164. — Tolef. É | É Diesel grandes para pe: | APARTAMENTO T3 - Dar- | Adriano de Sousa - Castelo | COMPUTADOR SINCLAIR | 28,4. Telefone, 19917 — 
e 571839. - | Gralias. Telefone, 24522 — | que — Viana. Telefone, | de Amóia — Celorico de | TIMEX — 16 K — | Porto. e 
X Braga. 058/20539. Basto, perguntar no café. | 7622444. 
(2) -V 
"EE m 
E (o) 
< = 
õ z 
Q ” PUBLICIDADE MP > 
Fa «O COMÉRCIO DO PORTO» — Centro Comercial Iorque — Matosinhos Z 
Av. dos Aliados, 107 AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1" t 
==) Apartado 490 — 4008 Porto Codex BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 7 
Z EC RR CE ET EN NE PTS o 
3 df 2 LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
« (49 Comércio do Porto i também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as LISBOA — Rua da Emenda, 110- — 
- ES E TT e) palavras a mais. aj , (e) 
E E Sp Re VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
(o) É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Recordamos que as indicações «Resposta ao nº...» VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 11:2º 
Comércio do Porto». «Telefone para 0 n.º...» ou «Rua...», contam apenas como VISEU — Rua da Paz, 46:3.º ESPE fo) 
pá Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção uma palavra. GUIMARÃES . - Alameda Dr. Sá Cameiro, 121º 
Lu — PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder LOCAIS DE RECEPÇÃO BARCELOS — Urbanização Aparício » 
5 da seguinte forma: o ' GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 > 
o 1º Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos A unida dos Aliados, 107 — Porto FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4::A a 
us — 
O. “ 


que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- Rua do Bonfim, 414 — Porto = Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
dntar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será SNACK-BAR «O FORNO» E ; 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve o texto que pre- — R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa Telefone 321021 — Extensão 255 


Cree | 
CHAVE [ks Mm 


PALAVRAS CRUZADAS 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP 


Sede: CALÇADA DO DUQUE, 20 — LISBOA 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


No dia 1 de Setembro de 1986, pelas 11 horas, realiza-se no 
Centro de Informática, Rua Engenheiro Ferreira de Mesquita — 
Bloco da CP — Campolide, o sorteio de obrigações a seguir 
indicadas, a amortizar a partir de 1 de Outubro de 1986. 


HORIZONTAIS: 1 — Paisagistas. 2 — Arrebol. Ume. 3 — Sra. Frase. 
Em. 4-Se. Coadas. 5 Id. Tormenta. 6 - Viola. Atava. 7 — agadas. Ir8 
— Aditas. Sb. 9 — As. Modas. Uta. 10 — Dar. Ampliar. 11 — Elegantismo. 
VERTICAIS: 1 — Passividade. 2 - Arredia. Sal. 3 Ira. Topam. Ré. 4 
— Se. Colado. 5 Ab. Foragida. 6 - Oram. Atam. 7 — Ladeadas. PL8-— 
Santas. Li. 9 — Tu. Estás. Uis. 10 — Ame, Avistam. 11 — Semibárbaro. 


D'OURO 


DIFERENÇAS 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça / 


Em colaboração com a INTERNORTE. 


1 — Edifícios ao fundo diferentes; 2 — guarda-sol diferente; 3 — 
posição do dar 4 — preço diferente; posição dos dedos; 6 — falta 
boca-de-incêndio. 


17.850 obrigações da emissão C.P. 4,5 % — 1965 ( 3-6-1965) 
4.280 obrigações da emissão C.P. 4,5 % — 1966 (28-4-1966) 
10.700 obrigações da emissão C.P. 5,5 % — 1967 (267-1967) 
5.390 obrigações da emissão C.P. 6,75% — 1973 (14-1-1973) — 6: Série 


Venda de bilhetes: / 
AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.”* 


Praça dos Poveiros, 68-1.º j 
4000 Porto “Telefone, 321409 


j N 


Lisboa, 27 de Agosto de 1986 
PELO CONSELHO DE GERÊNCIA 


José Joaquim Fragoso 


2 de Setembro de 1986 


30 — cotações O Comércio do Porto 


BOLSA DE VALORES 


e. 29 DE AGOSTO DE 1986 


COTAÇÃO 
OBRIGAÇÕES OFICIAIS N/DATA 
E DÍVIDA PÚBLICA. 


CONSOLIDADO — 1943-2:75% .. 
CONSOLIDADO - 1942 - 3% 


TODD 
mim 


1 
1 
1 
1 

2) 
2 
2 
2 
2 
El 


mnnmam 


RIE 3 8 — 1985 — 16% 
RIE 3. — 1985 — 20,5% 
RIE 3.€ — 1985 20,5% 
RIE 3.F — 1985 20,5%... 
RIE EG — 1985 19% 
RIE 3.4 — 1985 - 19%. 


9º 
TESOURO = FIP= 1981 195% 
1964 -17% 


TESOURO —FIP — 1982 - 21% .. 
TESOURO —FIP— 1983-23% 


& 
| 
[1 


EEOOopu PPP naaam 


ardos G. 
Pr -SERIEASS 19652 17% 
- E 1985= 1 
sos, D.M — SÉRIE A — 1985 — 16,5% 
A LD.M. — SÉRIE B — 1985 - 20% 
São BE SENEA — 1985 18% ... 
E BPI-SÉRIEAZ= 1065 - 18% | 
2 A BPI-SÉRIE A3 - 1985 - 19% 
7ass 
e sois CAUTELAS 
E TES.-FIP-12 SERIE 1066 - 18,5% a 
5 TES.-FIP- 28 SÉRIE — 1906 18,5% 102608 
S TES —FIP-3º SÉRIE — 1986 - 15,5% - 
- ã roãos 
todos 
- toãos 
3 a 100008 = 
= tasos E s2sos 
Emesão = 1985 19,5 1o6os os | qu | ams 
PRE ER Ti 15% 20608 at 20608 
a E 28408 26608 
25208 25008 25408 
E 2905 3008 
ooo | 28205 osãos 
Sos | 50008 Sosos 
e 560008 | 570008 
E 29005 | 126508 | 120008 
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Proibira-lho a mãe com a aquiescência da 
Infanta. Alguém segredara no Paço que a Za- 
galo mais nova era requestada por Bemardim e 
tão embevecida andava naqueles amores que 
até o buscava e com ele se entretinha pelos 
corredores e nas salas menos frequentadas. 

Era insídia bastante para a coscovilhice 
palaciega armar um enredo calunioso à pobre 
irmã colaça da Infanta. 

Para ver se amordaçava as enredadeiras 
foi que Inês Zagalo, de acordo com D. Beatriz 
proibiu à filha que entretivesse conversas com o 
primo fora das salas mais frequentadas do 
Paço. 


O CAPITÃO QUER 
FALAR CONTIGO, 
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PRIMEIRA LI 


Soluções na pág. 28 


A Rainha soube logo da suspeita pelo que 
Lucrécia Gonçalves lhe contou. Não seria para 
espanto que o viesse também e saber El-Rei, 
por insidiosa bisbilhotice de alguém, se é que 
não o sabia já. 

Acabrunhado pelos desalentos morais e por 
tantas contrariedades mortificadoras, Bernar- 
dim, cujo ofício de escrivão privado de El-Rei 
fora e era a bem dizer um cargo nominal a 
justificar os proventos da mercê, como já disse- 
mos, nenhuma tarefa tinha de obrigação na 
secretaria real porque lá havia outros de ofício e 
passava dias inteiros na sua câmara numa tris- 
teza definhadora e em desesperos, que ora lhe 
davam rebates de enlouquecimento, ora desfe- 
chavam em crises de choro como de mulher 
angustiada. t 

— Doido! Doido! Foi o que eu fui e sou! 

«Tudo contra mim, mas quebro o jura- 
mento e acaba-se isto acabando comigo! 

«Como ela duramente me enganou, fin- 
gindo! 

«E que miserável eu sou, que tanto lhe 
quero como quando lhe beijei o diadema dos 
eus cabelos, ou quando ela própria.. 

Interrompeu-se num extremação violento e 
foi para o contador com os olhos rasos de água. 

Tirou o quadrozito da madona. Tremia-lhe 
as mãos, falava àquele pedaço de tela, que lhe 
dava admiravelmente a segura visão da Infanta, 
como nunca e ela lhe falara. 


— Amor breve de umas semanas, amor de 
frágeis raízes, que por qualquer receio ou por 
qualquer capricho se desarreigou, porém, não 
devo crer que logo de princípio me enganasse, 
mulher angelicamente linda, que és o meu 
maior e o meu derradeiro amor. Não devo. 

E logo como arrependido, num tom hu- 
milde: 


ACADO DE TER À MINHA 
O DE CAN- 
TO NASALA AO LADO E 


SAÍ-ME LI 


NDA- 
MENTE. ! 


—Minha pobre cabeça, reflecte, e não sejas 
como a cabeça oca de um louco. 

«Se eu nada era e nada sou, que interesse 
podia ela ter em descer até mim para me enga- 
nar, pondo em risco o prestígio honesto do seu 
nome? 

«Não, não seria o que eu suspeito. E tantas 
vezes creio que foi e outras tantas me desminto! 


E com a telazita mais diante dos olhos e 
os olhos mais deslumbradamente cravados 
nela, Bernardim prosseguiu: 

— Se pode ser, meu Deus, se pode ser? 
Ou tudo neste mundo nos engana, se a mim 
me enganou este casto olhar de tão doce ma- 
gia, como um cristal prodigioso em que a sua 
alma transparecesse; este sorriso honesto que 
enebria e dá ânsias famintas de beijos, estes 
cabelos entontecedores que eu beijei primeiro 
que nenhum príncipe seu igual, esta beleza de 
celeste fulgor pela qual me enlouqueci e pela 
qual eu morro! 

«Doido, era a filha de El-Rei! E nisto só a 
origem da tua dor. 

«Restas-me tu, madona, em que a sua 
imagem se retrata! 

«Virgem noiva do meu sonho, santa que a 
minha alma canoniza, ficarás tu onde eu ficar, 
quando a ela ma levarem para esposa de ou- 
tro, ou irás comigo. Senhora bendita das mi- 
nhas saudades, quando deste Paço expul- 
sarem o pobretão que tão alto sonhou. 

«Comigo, cingida a mim, ainda que seja 
para o fundo de uma masmorra ou para o 
estrado de uma forca. 

«Para sempre! — soluçou. — És tão pe- 
quenina que nem me “barcas o peito e posso 
bem esconder-te do mundo para aonde quer 
que eu vá ou onde quer que eu morra. Cingida 
a mim, sob o pedaço de seda de um gibão ou 
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sob o pedaço de linho de uma mortalha. 

«O meu peito como tálamo seu de um 
noivado de que ninguém sabe e breve há-de 
mudar-se em viuvez. 

Vieram bater-lhe à porta. Guardou a tela- 
zita apressurado e foi ver quem era. 

— Senhor, perdoai, disse-lhe o seu antigo 
criado. Está lá em baixo a procurar-vos um 
mercador genovês da Rua Nova, que, segundo 
diz, voltou ontem de Itália e traz uma carta para 
vos entregar de suas próprias mãos. 

— Uma carta de Itália para mim?! 

— Assim o disse. 

— É homem que se possa trazer aqui? 


— Assim me parece. De vista o conheço 
eu bem. Dizem que é dos mais ricos merca- 
dores que tem a Rua Nova. 

«Não lhe sei dizer o nome, mas o que eu 
sei é que vós algumas vezes fostes a sua casa 
quando aqui esteve aquele senhor Marquês 
estrangeiro. 

— Ah! então já sei quem é — disse num 
alvoroço de surpresa. 

«Vai pedir-lhe que suba para aqui e diz 
aos archeiros quem é e a quem vem falar. 


— Uma carta do Marquês! Pensei que se 
tivesse esquecido de mim. 


O genovês tinha entrado e depois de uns 
breves cumprimentos, sentara-se a instâncias 
de Bernardim. 


CONTINUA 


mera-mustra, mistos 
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Liberais-Reformistas europeus reunidos na Madeira 


PORTUGAL RECUSA SER 
CONTRIBUINTE DA CEE 


O Governo português «não pode aceitar» as tendên- 
cias que se verificam na CEE, de contenção ou mesmo 
redução dos fundos estruturais, pois «haveria o risco de 
Portugal vir a tornar-se, nos primeiros anos após a ade- 


são, em contribuinte líquido das comunidades». 


Esta mensagem de Cavaco Silva 
foi transmitida ontem pelo ministro 
Fernando Nogueira ao Grupo Li- 
beral, Democrátivo e Reformista do 
Parlamento Europeu, que se en- 
contra reunido no Funchal. 

Alberto João Jardim, que tam- 
bém discursou na sessão de aber- 
tura das jornadas de estudo daque- 
le grupo europeu, alertou os partici- 
pantes para os problemas das re- 
giões periféricas em geral e para o 
problema específico da Madeira, no 
que respeita aos seus emigrantes 
(quase o triplo da população resi- 
dente), manifestando preocupação 
no que concerne a «decisões sobre 
política externa (relativamente à 
África do Sul, sem dúvida) que pos- 
sam ser tomadas nas instituições 
europeias, sem que se tenham em 
conta particulares consequências 
em áreas que são tambem da Co- 
munidade Europoi 

Foram dois discursos que sê 
complementaram, os de Fernando 
Nogueira e Alberto João Jardim, 
sendo de referir, no entanto, que o 
presidente do Governo Regional 
aproveitou a oportunidade para dei- 
xar bem vincado, perante os paria- 
mentares europeus, o portugue- 


. sismo dos madeirenses. 


«Somos Portugal, como o res- 
tante território da República». E Al- 
berto João Jardim colocou bastante 
enfáse nesta sua afirmação. 

A opção europeia dos madeiren- 
ses foi também vincada pelo líder 
social democrata destas ilhas atlân- 
ticas, num discurso onde chegou a 
considerar a região que governa 
como um «laboratório» onde se en- 
saiou, nos últimos anos, com êxito, 
a «terceira via» político-social que 
os liberais- reformistas da CEE 
perseguem, «actuando ao centro», 
combatendo «os mitos do socia- 
lismo e do comunismo e as desi- 
gualdades e injustiças dos partidos 
& forças conservadoras». 

Sob a presidência de Simone 
Veil, o Grupo Liberal, Democrático 
e Reformista do Parlamento Euro- 
peu (a que pertence o PSD portu- 
guês) iniciou ontem no Funchal os 
trabalhos das jornadas de estudo 
que todos os anos antecedem a 
abertura daquele órgão comuni- 
tário, estando programada a apre- 
ciação de diversos relatórios que 
têm como relatores deputados por- 
tugueses (designadamente La- 
cerda Queiroz, Manuel Pereira, Vir- 
gilio Pereira e Vasco Garcia), para 
além de problemas orçamentais da 
CEE, política agrícola comum e ou- 
tras questões. 

Trata-se, segundo declarou a ex- 
ministro da Justiça, da Saúde e Se- 
gurança Social da França, da reu- 
nião mais participada entre as que 
aquele grupo europeu realizou nos 
últimos anos, facto tanto mais de 
sublinhar quando ela tem lugar 


numa região periférica da CEE. 

Simone Veil referiu que, em 
1984, o Grupo Liberal e Reformista 
havia decidido suspender as suas 
reuniões pelas várias cidades euro- 
peias, por menos eficazes, promo- 
vendo a partir de então, os seus 
encontros apenas em Bruxelas. 

Desta vez, porem, os deputados 
social democratas portugueses 
conseguiram que se abrisse uma 
excepção e a própria Simone Veil 
acabou por se congratular pelo 
facto de Portugal, e designada- 
mente a Madeira, ter «mobilizado» 
quase todo o seu grupoo, onde se 
destacam figuras políticas de pri- 
meiro plano nos respectivos países 
e a nível da europa das comuni- 
dades. 

Do Grupo Liberal, Democrático e 
Reformista do Parlamento Europeu 
fazem parte deputados de doze 
partidos dos países da CEE 

Inleialmante apenas «Liberal & 
Democrático», o grupo passou a 
denominar-se também «reformista» 
por exigência do PSD português, 
que é o seu membro mais jovem 
mas também o único, entre os par- 
ceiros, que detem a chefia de um 
Governo. 

O grupo tem, no entanto, repre- 
sentantes seus em governos de 
coligação na França, Alemanha Fe- 
deral, Bélgica, Itália e Holanda. 


Liberais-reformistas 
a «terceira via» 

Cerca de quatro dezenas de de- 
putados europeus (entre os quais 
nove portugueses: Rui Almeida 
Mendes, Fernando Condesso, Silva 
Domingos, Vasco Garcia, Lacerda 
de Queiroz, Manuel Pereira, Virgílio 
Pereira, Pedro Pinto e Rui Amaral) 
participam nestas Jornadas de Es- 
tudo do Funchal, a cuja sessão de 
abertura, ontem realizada, esti- 
veram, também presentes o minis- 
tro Fernando Nogueira, em repre- 
sentação de Cavaco Silva, Alberto 
João Jardim e o comissário (portu- 
guês) da CEE, Cardoso e Cunha. 

O presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira, depois de algumas 
palavras de circunstância de Si- 
mone Veil, foi o primeiro orador da 
sessão e pode dizer-se que o seu 
discurso, para além de poder ser 
enquadrado em determinada con- 
juntura que se vive em Portugal, 
com alguma especulação à volta 
das autonomias («versus» separa- 
tismo) foi sobretudo a mensagem 
profunda do responsável por uma 
região periférica da CEE. 

O presidente do Governo Regio- 
nal começou por frisar que «apesar 
da nossa latitude africana, apesar 
da nossa condição insular e apesar 
do estatuto de autonomia politica 
que nos caracteriza no espaço da 
República Portuguesa, a nossa op- 
ção europeia foi, e é, sólida e ine- 


quivoca». 

«Este ponto tão afastado de Bru- 
xelas e de Estrasburgo, é também 
um marco da história da Europa. 
Muito contribuiu para a difusão uni- 
versalista e ecuménica que é es- 
sencia da cultura europeia». 

Com várias referências históri- 
cas, Alberto João Jardim traçou 
todo um quadro que torna «absolu- 
tamente lógica a nossa adesão à 
Comunidade Económica Euro- 
peia», não sem antes ter considera- 
do que «as condições democráticas 
essenciais» para a integração não 
estarão inteiramente completas en- 
quanto «a constituição portuguesa 
obrigar o Estado a caminhar para o 
socialismo». 

Na abordagem aos problemas 
das regiões periféricas - e depois 
de afirmar ser «extremamente im- 
portante e notável» que o Grupo 
Liberal e Reformista esteja para 
elas tão sensibilizado — Jardim dis- 
se que «os objectivos que nos 
unem na construção da Europa es- 
tarão tanto mais próximos de serem 
concretizado, quanto mais as insti- 
tuições europeias se empenharem 
em iqualizar 98 quadros de vida as 
periferias é das áreas insulares, 
com os pólos mais desenvolvidos». 

“O Grupo Liberal e Reformista 
institucionaliza na Europa o pro- 
jecto de uma terceira via» entre o 
socialismo e o conservadorismo» — 
disse Jardim. E foi esse projecto, 
conforme afirmou, que toi imple- 
mentado na Madeira desde a con- 
quista da autonomia política. 

=Actuando ao centro, comba- 
tendo à direita e à esquerda, foi 
possivel desenvolver este território, 
destruir a sua velha sociedade feu- 
dal, consolidar o regime autonó- 
mico». 


As preocupações 
de Cavaco Silva 


Fernando Nogueira, ministro de 
Estado e dos Assuntos Parlamen- 
tares, foi o orador seguinte e trouxe 
ao Grupo Liberal e Reformista do 
Parlamento Europeu as preocupa- 
qoes de Cavaco Silva (que repre- 
sentava) e do seu Governo, relati- 
vamente à nossa participação na 
CEE. 

O ministro historiou todo o pro- 
cesso longamente (oito anos de ne- 
gociações) desenvolvido até à ade- 
são, em Janeiro deste ano, subli- 
nhando a seguir que os períodos 
transitórios que foram concedidos a 
Portugal, para adequar a sua eco- 
nomia à realidade europeia — são 
curtos. «O mais longo, mas tam- 
bém o mais necessário, no domínio 
da agricultura, não excede os 10 
anos». 

«Uma das principais tarefas do 
Governo, que apenas iniciou as 
suas funções menos de dois meses 
antes da adesão, tem sido a de rea- 
lizar gradual e eficazmente as 
adaptações estruturais, legais e ad- 
ministrativas, que se impunham. O 
Governo tem ainda preparado ade- 
quadamente os projectos que po- 
derão beneficiar dos fundos estru- 


Retardá-los nos bancos, restaurantes, etc. 


TSD QUEREM 


A. Santos Martins, no Funchal 


lurais, facto que não deixa de ser 
importante para o Parlamentro Eu- 
ropeu. Mas a lógica dos períodos 
de transição, negociados para per- 
mitirem a plena aplicação das re- 
gras comunitárias, seria desvirtua- 
da se lhe faltasse a indispensável 
componente da solidariedade euro- 
peia». 

«O Governo português — disse 
Fernando Nogueira — tem acompa- 
nhado com apreensão a evolução 
da actual crise orçamental comuni- 
tária, E esta apreensão é tanto mais 
justificada quanto se nos deparam 
tendências que não favorecem o 
desenvolvimento de políticas de re- 
forço da coesão económica e social 
do espaço comunitário. Por outro 
lado, constatamos que, em nome 
do rigor orçamental, e em particular 
do chamado peso do passado, 
aquelas tendências propõem uma 
contenção, mesmo uma redução, 
nos novos compromissos estru- 
turais comunitários». 

E o ministro português deixou 
bem sublinhado que «o Governo 
português não pode aceitar aquelas 


meiros anos após a adesão, em 
contribuinte liquido das comunida- 
des. Daí ser importante que o Par- 
lamento Europeu, e especialmento 
O vosso grupo pariamentar, manto: 
nham a clara vontade política de 
impedir aquela distorção e contri- 
buir assim para a coesão econó- 
mica e social no seio do espaço 
comunitário». 

Para aquele responsável govor 
namental, «nem as forças políticas 
democráticas em Portugal, nem so- 
bretudo o povo português, po: 
deriam compreender que a integra. 
ção na CEE não correspondesse à 
expectativa do rápido desenvolvi 
mento económico e social do pais 
E ao esforço do Governo no rigor 
do aproveitamento dos periodos 
transitórios, ao trabalho empenha- 
do dos portugueses, haverá ser 
pre que acrescentar a solidariedade 
dos outros estados membros e das 
instituições comunitárias 


Simone Veil 
contra «a fuga 
em frente» da CEE 


Simone Veil, presidente do Gru 
po Liberal e Retormista, encerrou à 
série de intervenções na sessão de 
abertura das jornadas, referindo & 
empenhamento constante dos |l- 
berais sobre a indispensabilidade 
de Portugal entrar na CEE — mas 
num quadro de solidariedade entre 
os países mais e menos desenvol- 
vidos. 

Desde 1979 que vem a Portugal 
E desde então vinha alertando, se- 
gundo afirmou, para a necessidade 
de bem negociar a entrada nas co- 
munidades. «Disse que fossem exi- 
gentes — e que era necessário que 
a CEE assumisse todas as respon- 
sabilidades quando das negocia: 
ções», 


BOICOTAR OS MÉDICOS 


Os sindicalistas afectos à Tendência So- 
cial-Democrata apelaram ontem «a todos os 
trabalhadores» para que não atendam médicos 
no dia da greve marcada para quinta-feira. 
Em comunicado, os TSD apelam ao «retar- 
damento ou mesmo não atendimento dos médi- 
cos nos bancos, repartições públicas, compa- 
nhias de seguros, restaurantes e oficinas, entre 


outros». 


Os Trabalhadores Sociais-Democratas 
acusam a Ordem dos Médicos de «corporati- 
vista e alérgica a todos os ministros da Saúde». 

E referem que a greve marcada para a 
próxima quinta-feira «é uma greve contra a saú- 
de pública» feita, «abusivamente», em nome 
dos doentes de quem nem a Ordem nem o 


dos TSD. 


Sindicato dos Médicos receberam procuração. 

«Percebemos a inquietação natural dos jo- 
vens polidlínicos mas estes não podem exigir 
que o Estado a todos empregue num país com 
500.000 desempregados», diz o comunicado 


Os Trabalhadores Sociais-Democratas 
consideram «globalmente corajosa a racionali- 
zação e moralização nas estruturas de saúde» 
levada a cabo pela ministra Leonor Beleza. 


«Distinguimos os médicos com «M» 
grande e os médicos com «m» pequeno e são 
os últimos que a Ordem defende e que nós 
contestamos, porque tratam os doentes bem ou 
mal consoante os atendem nos hospitais civis 


privadas». 


ou nos seus consultórios particulares», acres- 
centa o documento. 


O comunicado dos TSD acusa médicos da 
Ordem de «de se aproveitarem da degradação 
hospitalar para enriquecerem nas suas clinicas 


O documento apela =a todos os trabalha- 
dores» para que responsabilizem os médicos 
grevistas pelos acidentes e doenças devidos à 
falta de prevenção, segurança e higiene nos 
locais de trabalho, para que exijam sempre re- 
cibo nos actos de medicina privada e, final- 
mente para que retardem, ou não atendam mé- 
dicos nos bancos, repartições públicas, compa- 
nhias de seguros, restaurantes e oficinas. 


Conselho de Estado 
fica sem Jardim 


O presidente do Governo Regional da Madeira, Alberto João 
Jardim anunciou ontem no Funchal recusar-se a participar na 
reunião de hoje do Conselho de Estado convocado pelo Presi- 
dente da República. 

A afirmação foi proferida pelo dirigente social-democrata ma- 
deirense no aeroporto do Funchal à chegada de Porto Santo onde 
se encontrava em período de férias, interrompido a fim de partici- 
par na sessão inaugural das Jornadas do Grupo Parlamentar Li- 
beral, Democrático e Reformista do Parlamento Europeu. 

Segundo João Jardim a questão dos simbolos dos Açores é 
um «precedente grave que foi aberto pela hierarquia militar das 
Forças Armadas que muito respeito, mas que devem estar sujeitas 
aos órgãos de soberania não podendo as suas decisões ser pos- 
tas em causa, em plena praça pública, pelas Forças Armadas». 


ORA reivindica 
bombas no Algarve 


A «ORA — Organização Revolucionária Armada» reivindicou 
ontem perante a ANOP a autoria das «acções armadas realizadas 
de madrugada na Região do Algarve». 

Em comunicado deixado num caixote do lixo da avenida da 
Liberdade, em Lisboa, com aviso telefónico para a agência Anop, 
aquela organização disse que as suas acções se inserem na luta 
«pela independência nacional». 

O comunicado afirma que aquelas acções se «inserem na luta 
anti-imperialista e anti-capitalista, denunciadas no manifesto que 
acompanhou o lançamento da organização». 

O documento, com o simbolo da organização - uma mão 
empunhando uma metralhadora e encimada por uma estrela com a 
sigla «ORA» — afirma ainda: que «as acções da «ORA» só acabarão 
quando o Algarve estiver livre das viboras do capitalismo interna- 
cional, quando os trabalhadores portugueses puderem ali passar 
também as suas merecidas férias». 

Recorde-se que os rebentamentos ocorridos durante a madru- 
gada haviam sido anteriormente reivindicados (ver página 4) por 
uma outra organização, os «Comandos Armados de Libertação», 
em telefonema feito à delegação do Porto da NP. 


Conselho de Defesa 
confirma promoções 


O Conselho Superior de Defesa Nacional definiu ontem, por 
unanimidade «missões das Forças Armadas e os as de 
forças necessários ao seu cumprimento» - anunciou o porta-voz 
do Conselho. 

O Conselho Superior de Defesa Nacional reuniu-se ontem sob 
a presidência de Mário Soares, durante cerca de duas horas, no 
palácio de Belém. 

Na sua reunião de ontem, o Conselho Superior de Defesa 
Nacional confirmou ainda as promoções do capitão de mar e guer- 
ra Gonçalves da Silva a contra-almirante (Armada) e as promoções 
a brigadeiros dos coronéis Lobo da Costa, Tomé Falcão, Rodri- 
gues Coelho e Guerreiro Caetano (Exército). 


47 novas escolas 
já têm presidentes . 


O secretário de Estado da Administração Escolar, Simões 
Alberto, deu ontem posse a 47 presidentes de comissões instala- 
doras de novas escolas preparatórias e secundárias. 

Na posse, Simões Alberto salientou a «necessidade de repen- 
sar o sistema de gestão das escolas no espírito da Lei de Bases do 
Sistema Educativo e de acordo com a experiência recolhida nos 
últimos 10 anos». 

Os recém-empossados vão participar hoje e amanhã em ses- 
sões de trabalho com técnicos da Direcção-Geral de Pessoal, com 
o objectivo de se familiarizarem com os melos necessários ao 
arranque das novas escolas, no ano lectivo de 1986/87. 


Fábrica de tomate 
fecha em Setúbal 


Milhares de agricultores da zona alentejana do Vale do Sado 
estão sem possibilidade de entregar o tomate produzido devido ao 
encerramento da Empresa de Concentrados de Alvalade (ECA). 

Em comunicado, a União dos Sindicatos de Setúbal refere que 
administração da empresa optou por encerrar a fábrica quando 
os trabalhadores ali se dirigiam para cumprir um período de greve 
em luta pelo pagamento de salários em atraso. 


Renamo junta-se 
a rebeldes de Harare 


Dissidentes de Moçambique e do Zimbabwe assinaram em 
Washington um acordo de relacionamento, confirmou a RENAMO 
num comunicado distribuído ontem em Lisboa. 

A nota da RENAMO afirma que, ao contrário do que fol noticia- 
do, não há «por enquanto, qualquer acordo de âmbito militar» 
entre os dois grupos, e que o documento assinado em Washington 
«se limita apenas ao aspecto diplomático». 

A RENAMO assinou o documento com o grupo de Ndabanin- 
ghi Sithole que se opõe ao Governo do Primeiro-Ministro zimbab- 
weano, Robert Mugabe. 

Os governos de Maputo e Harare colaboram estreitamente 
entre si, e milhares de soldados do Zimbabwe foram deslocados 
para Moçambique para ajudar a defender, dos ataques dos rebel- 
des da RENAMO, as vias de transportes de mercadorias que ligam 
o Zimbabwe ao porto da Beira, no Oceano Índico. 

Mugabe viveu algum tempo em Moçambique como exilado 
político e trabalhando como professor, antes do seu país se tornar 
independente. 


Zloty caiu 
17,6 por cento 


A moeda polaca, o zloty, sofreu domingo uma desvalorização 
de 17,6% em relação ao dólar, com o objectivo de propiciar o 
relançamento do comércio externo com o Ocidente — anunciou 
ontem a agência Pap. 

A agência especifica que um dólar passará a equivaler a 200 
zlotys, enquanto a semana passada equivalia a 161,23. Paralela- 
mente, o zloty foi desvalorizado em 4,4% em relação ao rublo. 

A moeda polaca, já desvalorizada em Fevereiro, perdeu em 


seis meses 32,4% do seu valor relativamente ao dólar. 


imensa categoria. 


Desporto 


Ela é a menina de ouro do nosso atletismo. Senhora de uma carreira 
fulgurante. Atenas abriu-lhe as portas do êxito. Los Angeles confirmou a sua 
qualidade de atleta excepcional. Estugarda consagra definitivamente a sua 


Rosa Mota é no desporto a nossa primeira dama, um dos grandes vultos do 


atletismo mundial. 


Rosa não quis falar 
dos «espinhos» da Federação 


UMA CHEGADA 
EM FAMÍLIA 


Jorge Santos 


O Rápido chegou atrasado. 
Na gare - plataforma 6 — os pais 
e a irmã, dirigentes do CAP, 
meia-dúzia de amigos das boas 
e das más horas, um «bou- 
quet» de rosas para a Rosa do 
nosso contentamento. Uma 
chegada em família. 

Momentos antes D. Maria 
Helena, mãe da bicampeã eu- 
ropeia, contou à nossa reporta- 
gem ter vivido de forma «emo- 
cionada» mais esta vitória da 
filha. Com que não contava lá 
muito. «Por causa da lesão», 
explicou prontamente, para 
acrescentar: «Nestas coisas 
nunca há a certeza de nada. 
Quem é que esperaria, há qua- 
tro anos, que a Rosa conquis- 
tasse a medalhe de ouro?» 

O Rápido entra hesitante em 
Campanhã. Antes de se imobili- 
zar, soluça o suficiente, tor- 
nando possível a toda a gente 
divisar Rosa dentro da carrua- 
gem. José Pedrosa, médico, 
treinador e companheiro da 
campeã assoma à janela, pas- 
sa uma mala a um amigo com 
quem troca as primeiras pala- 
vras. Depois, é a vez de Rosa 
se chegar ao vidro. Acena. 
Sempre a sorrir, naquele jeito 
que ela tem. Colado ao peito 
um burrinho-mascote. 

A mãe que antes nos dissera, 
«mal chegue agarro-me a ela», 
recebe Rosa de braços abertos, 
um longo abraço de saudade e 
de parabéns por mais uma me- 
dalha, coisa já quase banal no 
quotidiano desta pequena- 
grande figura do atletismo por- 
tuguês. Depois a irmã, logo o 


pai, os amigos, dirigentes do 
CAP, Arménio Carvalhais, Es- 
ter Teixeira, Emílio Regufe, An- 
tónio Ferreira, mentores de um 
clube popular que movimenta 
120 atletas, na sua maioria jo- 
vens, 20 escudos por cabeça 
em cada treino no Inatel. Rosa 
é o «ex-libris» do clube, a sua 
figura de proa, parte da sua 
alma, exemplo para a miu- 
dagem. 

Arménio Carvalhais viu a pro- 
va em casa de Rosa, gravou- 
lha no video. E viveu-a assim: 
«Apesar da lesão estivemos 
sempre muito confiantes na vi- 
tória dela. Confesso que a chu- 
va e o forte vento-contra que se 
fazia sentir nos preocupou um 
pouco. Mas, sabe, a Rosa 
nunca deixou ficar mal nin- 
guém.» 


Rosa, sempre disponível, fi- 
nalmente nas mãos da Comuni- 
cação Social. Fala para a TV. 
Diz-nos: «Aqui é a minha terra. 
É sempre bom regressar». So- 
bre o futuro: «Vou continuar a 
treinar, fazer mais algumas pro- 
vas até ao fim do ano. Depois 
se verá...» 


Em Estugarda depois do 
triunfo: «Estive no controlo anti- 
doping das 20.30 às 23 horas, 
não havia maneira de ter von- 
tade de fazer chichi. De lá fui 
para a TV alemã, só cheguei à 
Aldeia dos Atletas por volta da 
uma da manhã. No dia se- 
guinte, então sim, jantámos to- 
dos juntos.» 

Rosa desacreditou as pro- 
messas. De passagem fala da 


Rosas para a mais linda Rosa. 


pista de tartan, «sonho» por 
que se bateu e em que já não 
acredita, farta de tanta mentira. 
Não quer falar no contencioso 
com a Federação de Atletismo. 
Que não nega. Parece-lhe, no 
entanto, que a altura não é a 
melhor para abordar o assunto. 
Quer dar tempo ao tempo. Limi- 
ta-se a dizer que as coisas não 


estão bem. Refere-se à pre- 
paração para os campeonatos 
de Estugarda. Mas não só. Há 
muita coisa, na sua opinião, 
que não funciona bem no atle- 
tismo nacional. Questão de 
dias. Rosa e José Pedrosa pro- 
metem pôr o dedo na ferida lo- 
go que oportuno. 
É assim a Rosa. 


COM 


lusitana, 


Rio Maior. 


Vai-se ambientando, o mexicano 


NEGRETE 
ALMOÇA 


Negrete, o jovem «leão de ouro», está» numa 
boa». À caminho da integração total na comunidade 


Ontem, participou como convidado especial no 
almoço oficial da FRIMOR/86, Feira Nacional da Ce- 
bola, em Rio Maior, ao lado do Ministro da Agricul- 
tura, Governador Civil de Santarém e autarcas de 


«Ando muito contente com a minha vida em Por- 
tugal. Tenho pouco tempo vago mas, tudo bem. So- 


Foto António Fernandes 


MINISTRO 


bre esta presença aqui, digo-lhe que, desconhecia o 
carácter formal do encontro» — disse o mexicano ao 
«CP», confidenciando logo de seguida, «esta foi a 
minha primeira saída particular da capital portu- 
guesa». 

Negrete, que era acompanhado por dirigentes do 
Sporting, teve diversos banhos de popularidade, 
com beijinhos, autógrafos e etcs. 

«Cada dia quero ser melhor» — concluiu o mexi- 
cano ao serviço dos «leões». 


n-desporto 


XIII Torneio da Costa Verde 


SP. DE ESPINHO 
LEVOU A MELHOR 


O 13º Torneio da Costa Verde, organizado pelo S. C. 
Espinho, com cariz tradicional em duas jornadas teve, 
como convidados o Beira-Mar, Estarreja e Feirense, que 
militam no nacional da 2º divisão, Zona Centro, apenas 
suscitou relativo entusiasmo nos jogos que concreti- 
zaram as finais. Devido às vitórias do Espinho e Estarreja, 
respectivamente sobre o Feirense e Beira-Mar, ambos 
pelo mesmo resultado de 2-1, defrontaram-se, domingo, 
os vencedores para apuramento dos 1º e 2º classificados, 
e os vencidos, para as 3º e 4º posições. 


O Beira-Mar goleou, sem dó 
nem piedade o Feirense por 7-0. 
Já o jogo Espinho-Estarreja, um 
prélio emotivo em que, o Estarre- 
ja, corolário de uma entrega total, 
aos 35 minutos abriu o activo, re- 
portando-se depois, a defender o 
resultado com toda a energia, 


Crestuma, 2- 


sempre em cima do lance, riando 
um enervante «suspense», já 
que, o Espinho absolutamente in- 
conformado, carregou em acen- 
tuado domínio. 

Só que, no último instante, ha- 
via sempre um jogador forasteito 
para salvar a situação ate“que, 


Pita esteve em foco nos espinhenses. 


Vilanovense, 1 


meia hora depois, apareceu, final- 
mente, a igualdade. Seguiu-se, 
então, lances gorados, acabando 
o tempo regulamentar com o em- 
pate a um golo. No recurso a 
grandes penalidades, o Espinho 
sagrou-se vencedor do 13º Tor- 
neio da Costa Verde já que tran- 
formou 4 penalidades, enquanto. 
que o Estarreja apenas concreti- 
zou 3. 

Assim, o Espinho foi o primeiro 
classificado (Taça Solverde), o 
Estarreja ficou-se na segunda po- 
sição (Taça Câmara Municipal de 
Espinho), o Beira-Mar em terceiro 
lugar (Taça Junta de Freguesia de 
Espinho), e relegado para último 
lugar o Feirense (Taça Costa Fer- 
reira e Martins). 


Virgílio Lacerda 


ESPINHO 1 — ESTARREJA 1 
(5-4, após marcação 
de grandes penalidades) 


Árbitro: Manuel Pinho, de 
Aveiro. 


ESPINHO:Silvino; Canelas 
(Luis manuel 87), Toni (Amândio 
70), Costa, Eliseu; Da Rosa (Zé 
da Pinta 45), João Carlos (Nelo 
72), Simões; José Albano, Pita e 
Vitorino. 

ESTARREJA;Rebelo; Ferreiri- 
nha, Cesário, Moniz, e José Antó- 
nio; Tato, Marco Paulo, Proença 
(Álvaro 62, e Sérgio 89); Leandro, 
Néné (Berto 87), Almeida (Au- 
gusto 58). 

Ao intervalo:0-1. 

Marcadores: Almeida(35), Zé 
Albano(65). 

No recurso a grandes penalida- 
des o Estarreja falhou os dois pri- 
meiros lances, o que, beneficiou o 
Espinho que, se tornou vencedor 
do Tomeio. 

A arbitragem teve dificuldades 
em assegurar a correcção do 
jogo. 


BEIRA-MAR 7 — FEIRENSE O 


Árbitro: Celso Alves Pinto, de 
Aveiro. 

BEIRA-MAR: João Paulo | 
(Luis Almeida 73); João Paulo | 
(Octávio 73), José Ribeiro (Jorge 
45), Elder, Cartinhos, Alfredo, Al 
meida (Paulo Rocha 45), Sálá 
(Paulo Bola 63), Jorge Silvério, 
Paulo Campos e Freitas. 

FEIRENSE: Cardoso (Paulo 
Santos 45); Tavares (Artur 41), 
Sobreiro, Paulo, Paulo Jorge: 
Zeca, Conde, Tó Martins; Mais 
(Pinto 59), Jorge e Zé Armando. 

Ao intervalo:2-0. 

MARCADORES: Almeida (4), 
Freitas (29), Paulo Campos (53) 
Jorge Silvério (60, 67, e 72), Pau 
lo Bola (80). 

Um jogo sem história, em que o 
engodo pela baliza dos aveiren- 
ses, ditou o resultado, muito em- 
bora, O Feirense não tenha mere- 
cido tão dura punição, e haja justi- 
ficado marcar um ou dois golos. 

Arbitragem sem influência no 
resultado. 


ESTREIA POSITIVA 


O F.C. Crestuma, que vai continuar sob o comando 
técnico de Fernando Leal, apresentou auspiciosamente o 
seu plantel, ao vencer o Vilanovense por 2-1. Este encontro 
de características amistosas ficou acordado nas condi- 
ções da transferência que envolveram os jogadores Tono e 
Jorge Cardoso, que Ingressaram no «Vila». 


Dado tratar-se do primeiro encon- 
troda época os adeptos da colectivi- 
dade da beira rio acorreram com 
bastante entusiasmo concentrando 
as suas atenções nos reforços do 
clube para a próxima época. 


Apartidadisputou-se nocampoda 


Belavista e foi dirigido por Manuel 
Joaquim. 


Presidente do 


As equipas: 

CRESTUMA- Camões; Meireles, 
Pinho |, Carvalho e Jorge (ex-Es- 
perança); Teófilo (umregresso), Fer- 
reira e Toni; Pinho Il, Cancela e Ma- 
tos. 

VILANOVENSE — Maia; Manaú, 
Pedro, Macário e Ilídio; Aires, No- 
gueira e Quim Ferreira; Paulo Ribei- 
ro, Jorge Cardoso (ex-Crestuma) e 


Lecce propõe 


Tono (ex-Crestuma). 

Jogaram ainda: Fonseca (ex- 
Coimbrões), Gonçalves, Vieira (ex- 
Desportivo de Portugal), Gomes (ex- 
Avintes) e Ribeiro, pelos locais e 
Mário Jorhge, Ricardo, Afonso (ex- 
Leixões), Gomes (ex-Oliveira do 
Douro), Alexandre, Jojó e Pinto, 
pelos visitantes. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Teófilo (15m), Can- 
cela (35m) e Jorge Cardoso (70m). 

Este encontro, que se traduziu 
numa vitória justa dos donos da 
«casa», proporcionou excelentes in- 
dicações sobretudo ao técnico do 
Crestuma, que concentrou a sua 
atenção, não apenas nos reforços 


COLECTA PARA 
SALVAR O PALERMO 


O presidente do Lecce propôs uma colecta entre to- 
dos os clubes da Primeira e Segunda Divisões do futebol 
italiano, para salvar o Palermo, o principal clube da sexta 


cidade italiana. 


O prazo de inscrição do Palermo 
na Federacao Italiana, como equipa 
da segunda divisão, termina hoje às 
20:00 horas (de Lisboa), mas para 
que a inscrição seja aceito, o clube 
terá que pagar as dividas regista- 
das até 30 de Junho, no total de 
2.600 milhões de liras (262.000 
Contos). 

O presidente da Federação, An- 


tónio Matarrese, tem recebido cen- 
tenas de chamadas telefónicas de 
todo o país, muitas com boas pro- 
messas de políticos e entidades |i- 
gadas ao desporto. 

No entanto a proposta mais rea- 
lista para salvar o Palermo é a do 
presidente do Lecce, Franco Juria- 
no, que propõe uma «operação de 
salvamento in-extremis», com os 


cumanno nene ncand 


clubes da Primeira Divisão a contri- 
buirem com 100 milhões de liras 
cada um e os da Segunda com 50 
milhões. 


«Estamos conscientes que se o 
futebol desaparecer em Palermo, 
isso significa martirizar os «tifosis» 
da ilha. Por isso vamos evitar que 
isso suceda», afirmou hoje Franco 
Juriano. 


Esta contribuição seria no en- 
tanto só um «balão de óxigenio», 
pois o Palermo tem uma «buraco» 
financeiro de seis, sete ou talvez 


adquiridos, como também nos ailê” 
tas que regressaram ao clube. 

Por outro lado, também os de Sa? 
res dos Reis deram ao seu cotp?. 
técnico um sinal de optimismo, pois: 
tanto Cardoso, como Tono, e até º 
ex-leixonense Afonso, atletas cf? 
os quais conta Silvio Peres pará à 
presente época deram indicações 
positivas, 

De resto, ainda que o resultado 
não tenha tido grande significado 
para os visitantes, terá contribuíd?: 
por certo, para dar aos crestumen” 
ses a moralização necessária ao ih: 
cio do seu campeonato — || Divisãº. 
Distrital - marcado para o dia 21 “2 
corrente, — AMC 


oito milhões de liras. «A divida 
exacta é um misterio», afirmou M&- 
tarrese, 

Se até às 20:00 horas de hei 
forem recebidas só ; é 
não aparecer o dinheiro, nada sã! 
vará o Palermo de desaparecê!. 
tendo que recomecar de novo à 
partir da Terceira Divisão. 

O seu lugar na segunda divisão 
será ocupado pelo Pescara, 3º 
gundo na classificação na úMHa 
época, situação que iria beneficia” 
também o Benevento, que passara 
da série C-2 para a C-1 


2 de Setembro de 1986 
o€ 


Quadrangular do Coimbrões 


SE HOUVESSE 
DUAS TAÇAS! 


AA. D. Grijó, que este ano dispu- 
tará o campeonato «maior» da A. F. 
Porto levou para «casa» a taça re- 
ferenteao| Torneio Quadrangularde 
Coimbrões, realizado no Parque 
Silva Matos, por iniciativa do clube 
local. Todavia, o desfecho mais ló- 
gico teria sido a atribuição de duas 
taças, a ambos os finalistas — Grijó e 
Coimbrões— como que a compensar 
o brio de todos os jogadores que 
intervieram na partida, pese embora 
o facto de esta não ter durado mais 
que 45 minutos, com o resultado em 
branco. O facto deveu-se à incom- 
preensão de alguns adeptos do clu- 
be organizador para com o trabalho 
dojuiz da partida que viria, porisso, a 
ser admoestado. 

Para evitar que os ânimos se exal- 
tassemainda mais, os dirigentesdos 
dois clubes acordaram em dar ao 
jogo um final antecipado. Nem por 
isso, contudo, o empenho da direc- 
ção do Coimbrões, presidida por 
Joaquim Ferreira Leite, deixoudeser 
reconhecido. Aliás, a direcção do 
clube organizador do torneio teve, 
perante isto, uma atitude ética que 
aqueles que conhecem o desporto 
como incentivo à amizade não dei- 
xarão de aplaudir. É que,osdonosda. 


«casa» fizeram questão de atribuir a 
taça em disputa ao seu adversário. 
Entretanto, o Avintes classificou- 
se na terceira posição ao vencer o 
Canidelo por 3-1, com 0-0 ao inter- 
valo. O encontro demonstrou, afinal, 
que os canidelenses, que perderam 
no final da época a maioria dos seus 
atletas deram excelente réplica, só 
vindo a ceder no seguno tempo. 


Final: 
Coimbrões-Grijó, 0-0 


Árbitro: Martins dos Santos, auxili- 
ado por Lopes Cardoso (bancada) 
Mário Rui. 

COIMBRÕES — Eduardo; Agosti- 
nho, Hernâni, Henrique e Jorge Leal; 
Horácio, Russo e Américo; Jorge 
China, Nélson e Baptista. 

GRIJÓ — Prata; Alves |, Carlos 
Alberto, Afonso e Miro; Moita, Au- 
gustoe Arménio; Toninho, Raule Gil. 

Jogaram ainda: Américo Il e Er- 
nesto, noslocaise Alves le QuimZé, 
nos visitantes. 


AMC 


DELÃES, 1 — AVES,3 


O Delãesfez peranteo seu público 
a apresentação do plantel integral 
para a nova época, que aliás 6 a 
primeira em que aparece integrado 
nalll Divisão Nacional, tendo o Aves 
apadrinhado o acto, que foi presen- 
ciado por um público bastante ani- 


moso. 

Árbitrou Silva Marques, de Braga, 
e as equipas formaram: 

DELÃES — Carlos; Alberto, Rui, 
Branco, Tavares e Lopes; Chariô, 
Baltazare Ferreirinha; Marcos, Berto 
Machado e Delfim. 


Jogaram ainda: Nicolau, Vilas, Li- 
bório, Silva, Ivo, Lima, Soeiro, Truta, 
Gil, Gonzaga e Zaralho. 

AVES — Nini; José Carlos, José 
Augusto, Alberto e Mousinho; Mar- 
lon, Ruca e Luís Filipe; Beijoca, Rui 
Manuel e Rui Alberto. 

Jogaram ainda: Dú, Jorge Olivei- 
ra, Miguel, Vieira e Ruben. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Mousinho aos 22 mi- 
nutos, Rui Alberto aos 38, Miguelaos 
58 e Gil aos 63 minutos. 


Empate com o Perosinho 


CANELAS 


APRESENTOU-SE 


OClube de Futebolde Canelastez 
a apresentação do seu plantel à sua 
massa associativa tendo como ad- 
versário o rival Perosinho, equipas 
que disputam a Il divisão da A.F.P. e 
na mesma série. 


CANELAS Miranda; Renato (ex- 
júnior), Monteiro |, Marçale Monteiro 
1 (ex-Oliveira do Douro), Beto, Ar- 
mindo e Edmundo (ex-Arcozelo), 
Costinha (ex-Perosinho), Gomes e 
Fernando. 


PEROSINHO — Salgado; Bar- 
bosa, Júlio (Coelho), A. Carvalho e 
Alexandre, Guedes (Carlitos), Ma- 
chado e João, Rui, Luís (Arménio) e 
Jorge. 


Golos na Europa 


Jogaram ainda pelo Canelas: 
Pinto (júnior), Gonçalves (ex-Vala- 
dares), Hermínio, Camarinha, 
Ba rbosa, Pinto (ex-junior, Ferrei- 
ra, Tino (ex-Perosinho), Quim Ferrei- 
ra, Carlitos, Hungaro (ex-Vala- 
dares). 

Resultado final: 0-0. 

Jogo de princípio de épocaemque 
ambas as equipas ainda não apre- 
sentam um fio de jogo bom, mas um 
que criaram várias situações de golo 
inclusive os locais perderam uma 
grande penalidade porintermédio de 
Ferreira. O resultado aceita-se como 
certo pelo que fizeram durante os 
noventa minutos ambos os conjun- 
tos. 

Arbitragem certa. 


PORTUGAL 


EM 12.º 


O campeonato de Portugal foi o décimo primeiro da Europa em golos 
marcados no fim-de-semana, com a média de 2,375 golos nos oito encon- 
tros disputados, à frente de sete outros paises. 

O campeonato da Bélgica, que comecou domingo, foi o mais produtivo 
dos torneios nacionais da Europa, com a média de 3,333 golos por cada 
um dos nove jogos disputados, enquanto a Inglaterra e a República Demo- 
crática Alemã ocuparam os últimos lugares. 

A goleada que o Bruges impos ao Waregem (8-0) contribuiu grande- 
mente para o primeiro lugar na lista dos campeonatos europeus mais 


produtivos. 


A lista dos campeonatos europeus, referente aos golos marcados no 


fim-de-semana, é a seguinte: 


º— Inglaterra 
18º-RDA.. 


JOGOS GOLOS MÉDIA 
9 


o 
8 
“ 
8 
E) 


8 26 3,250 
8 26 3,250 
9 28 311 
5 15 3,000 
8 24 3,000 
6 17 2833 
8 22 2,750 
1 27 2,700 
5 12 2,400 
8 19 2,975 
3 7 238 
Sw. dy 2,200 
Bo Bs ientl 
7 14 2000 
4 8 2,000 
“ 20 1,818 
7 10 1,428. 
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Silva Resende esclarece na primeira concentração «pós-Saltillo» 


«SÓ É SELECCIONADO |. 
QUEM GOSTA DA SELECÇÃO» 


Quem ontem presenciasse a chegada dos jogadores 
ao «Novotel», local de concentração dos seleccionados 
de Ruy Seabra, com vista ao «Europeu» que dentro de 
mês e melo tem Início para os portugueses, não se aper- 
ceberia dos graves problemas que envolvem a 
nacional. Apenas uma diferença saltava à vista dos que 
mais de perto acompanham o futebol português: a ausên- 


cia dos principais «craques». Quanto ao mai: 


diria com convicção. 


Alegria estampada nos rostos. O 
reencontro do amigo, do ex-compa- 
nheiro de clube. As últimas da jor- 
nada anterior. Ambiente acolhedor, 
fratemo, a iludir de alguma forma, 
aspectos menos positivos ainda 
bem vivos na memória de todos. 

Da parte dos dirigentes federati- 
vos a indiferença perante a atitude 
assumida pelo sindicato dos joga- 
dores profissionais, estribados num 
direito que lhes é irrecusável: na 
selecção joga quem a federação 
escolher, logo... 

Para o seleccionador, contron- 
tado com o que chama de «auto- 
indisponibilidade» de alguns joga- 
dores que considerava seleccioná- 
veis, recorreu aos que julga os me- 
lhores 34.000 profissionais de fute- 
bol que existem no nosso país (ou, 
descontando os 22, aos melhores 
dos 33.978...). 

Quanto aos convocados... Pois, a 
honra sentida pela sua escolha e a 
promessa de tudo fazerem para 
corresponderem à confiança neles 
depositada... 

Tudo «numa boa» — para usar 
um tom abrasileirado, agora que o 
futebol portugues está super-inva- 
dido de jogadores do páis-irmão. 
Ou, pelo menos, na aparência. 

Dos 40 convocados, faltaram 
dois à chamada: Bamy (do Boa- 
vista) e Basílio (V.Guimarães), am- 
bos pertencentes às «Esperan- 
ças». O primeiro, por motivo militar 
ja marcada a inspecção, o ou- 
tro por lesão contráida no jogo com 
os campeões nacionais. 

Todos os outros responderam à 
chamada, entre as 15 e as 15,30 
horas, sendo Mito (da Académica) 
o último. 

Após anotadas as presenças e 
distribúidos os quartos, os seleccio- 
nados concentraram-se num dos 
salóes do hotel com os dirigentes 
da FPF (entre os quais sobressaía 
o presidente Silva Resende), selec- 
cionador Ruy Seabra, com os técni- 
cos Juca e António Oliveira. Mais 
tarde, seguiram todos para o Está- 
dio Nacional, onde se realizaria um 
ligeiro treino, seguido de banhos e 
massagens, sessão que esta ma- 
nha se repetirá. 

Estas concentrações, que têm 
como objectivo a obtenção de um 
melhor conhecimento mútuo, repe- 
tir-se-ão nos próximos dias 8 e 9 do 
corrente. E, a partir do dia 7 de Ou- 
tubro até ao dia do jogo com a Súe- 
cia, no domingo, dia 12 do próximo 
mês. Os treinos serão depois reto- 
mados a partir do dia 24 até 29, dia 
do jogo com a Suiça. 


Silva Resende 
e as 3 qualidades 


«Um dos requisitos para se ser 
seleccionado é gostar da selecção. 


tudo bem, 


Se eles entenderam que não gos- 
Explicava ontem, aos jornalista, o 
presidente da Federação 

sa de Futebol a propósito da ausên- 
cia dos «infantes» do lote dos con- 
vocarios, esclarecendo o que, no 
seu entender, se exige do jogador 
«da selecção». 

«Para nós, o bom jogador tem de 
possuir três qualidades: ser tecni- 
camente bom, ter uma vertente 
desportiva (ser um jogador brioso) 
e ser homem que goste da selec- 
ção. Portanto, ter as três compone- 
netes — desportiva, técnica e social. 
Se algúem, mesmo que seja um vir- 
tuoso do esférico, não tiver as ou- 
tras componentes, não serve à 
selecção». 

Quando o jornalista questiona so- 
bre os «oito suspensos», o Dr. Silva 
Resende, apressa-se a rectificar: 

«Oito suspensos, não. São oito 
jogadores cujos serviços a selec- 
ção não deseja utilizar. A selecção 
nacional não existe como institui- 
ção, só existe quando é convocada 
e, finda a campanha deixa de 
existir.» 

À nossa insistência, o presidente 
federativo acede a responder-nos: 

«Não há ainda penas aplicadas a 
jogadores que estiveram presentes 
no México. Do ponto de vista disci- 
plinar, como é sabido, não há ne- 
nhuma pena que consista no afas- 
tamento da selecção, mas apenas 
de suspensão de actividade e re- 
preensões». 

E, depois: 

«O afastamento dos oito não foi 
pelos actos de indisciplina, visto 
como tal. Mas, desses actos resul- 
taram inequivocamente a vontade 
de não estar na selecção. Só isso. 
O que não compreendo é como o 
sindicato levantou problemas 
quando, mesmo entre os oito, há 
jogadores que declararam expres- 
samente que 'não queremos voltar 
à selecção..' Aconteceu o mesmo 
em França, com Tigana e Giresse. 
Esses não fizeram nada mais do 
que limitarem-se a informar o selec- 


— Muito embora houvesse infor- 
mação de que havia sido pedido um 
inqúerito à DGD, parece que sóna 
passada semana o pedido foi for- 
malizado... — aventámos, para ouvir 
do responsável da FPF: 

«O inquiridor foi solicitado ape- 
nas depois da apreciados os ses 
tórios elaborados sobre a estada da 
selecção no México, depois destes 
apreciados em reunião com as as- 
sociações distritais. Depois desta, 
dei ordem para que fosse pedido o 
inqueridor. A carta foi feita. O direc- 
tor geral dos desportos esteve en- 
tretanto de férias e sei que foi indi- 


cado o inquiridor. O processo não 
foi mais connosco, a demora não foi 
com a federação». 

— Quanto tempo mais para ser 
Sonhecido o resuitado do inquério 

«O inquerito não é connosco. O 
inquiridor fará as diligências que 
entender, quanto entender e como 
entender. Ouvirá os jogadores e os 
dirigentes que juigue necessários. 
Nada é com a direcção da Federa- 
ção. Nem nós temos pressa, nem 
vagar para nos preocuparmos com 
esse trbalho. Quando nos apresen- 
tar o resultado do inquerito... Reme- 
teremos o mesmo ao orgão compe- 
tente para julgamento. Não vamos 
interferir em mais nada.» 


Ruy Seabra: «Estes 
são os melhores...» 


Apesar da tempestade que por aí 
vai, O seleccionador nacional pare- 
ce-nos uma pessoa confiante, re- 
velando uma capacidade que está 
a surpreender. 

— Como vê a sua missão, conhe- 
cidas que são as limitações impos- 
tas? À pergunta, colocada de cho- 
fre, o dr. Ruy Seabra, responde 
com a sua habitual calma: 

«Encaro-a com toda a confiança, 
como é natural». 

— Vai contar com estes 40 ele- 
mentos... ou admite com 


tos. Estamos a mês e meio da com- 
promisso efectivo de jogos. Agora, 
esta fase de trabalhos procura 
várias vertentes de observação, de 
contacto para nos conhecermos 
mutuamente, aquilatar de forma po- 
tencial dos jogadores e também da 
sua forma actual, numa perspectiva 
em que os jogadores foram escolhi- 
dos apenas com uma jornada reali- 
zada e há necessidade de apurar a 


Nunes, Zé Beto e José Rafael: ser seleccionado é motivo de alegria 


Silva Resende e Ruy Seabra rodeados dos seleccionados 


sua forma. Mas, respondendo á sua 
questão, é natural que possam sur- 
gir alterações». 

Sobre as hipóteses de vir a con- 
vocar ainda algum dos catorze que 
o sindicato informou estarem indis- 
poníveis, Ruy Seabra adiantou: 

«Estava preparado para duas 
eventualidades: contava com al- 
guns deles ou... não contava. Ora, 
Os jogadores auto-indisponibilizara- 
m-se para representar a selecção, 
pelo que nós reseolvemos não con- 
tar com eles, pois não queriamos 
aqui ningúem forçado». 

— O que será necessário para vir 
a chamar algum deles... — iamos a 
observar. 

O seleccionador não espera pela 
conclusão da pergunta, antecipan- 
do-se: 

«Não exijo condições. Como des- 
tinatário passivo das decisões de 
terceiros, neste caso destes ca- 
torze, o mínimo necessário é que 
efectivamente eu tivesse possibiili- 
dade de não colidir com as deci- 
sões deles, que eu respeito, de não 
quererem vir à selecção». 

— Acredita que o seu trabalho vai 
decorrer bem ? 

«Vou fazer por isso. Há elemen- 
tos de vária ordem que influenciam, 
mas vamos fazer por isso » — diz- 
nos numa profissão de fé, para, 
acrescentar a uma outra observa- 
ção nossa: + 

«Se esses jogadores ficarem di- 
poníveis...Eles passam a fazer 
parte dos 34.000 futebolistas inscri- 
tos como profissionais. Passam a 
ser mais 22 jogadores, como os ou- 
tros, com os quais poderei conta! 
Tal como conto , neste momento, 
com os quarenta seleccionados». 


Jogadores «ignoram» 
polémica de Saltillo 


Entre Os jogadores seleccion 
dos, o problema surgido entre o sin- 
dicato e a Federação «não é com 
eles». Manuel Fernandes, Shéu, Zé 
Beto, Eduardo Lúis e José Rafael, 
inquiridos por «O Comércio do 
Porto», optaram por não tecerem 
grandes considerações, mostran- 
do- -se todos eles convencidos de 
que «a via do diálogo ultrapassará 
todos os mal entendidos». 

Como viram as suas convoca- 
ções foi a a questão colocada, in- 
variavélmente com as mesmas res- 
postas. Ei-las: 

SHÉU: «Uma honra regressar à 
selecção, depois de cerca de três 
anos de ausência. Uma surpresa, 
mas também uma grande respon- 
sabilidade que encaro que procura- 
rei justificara. 

MANUEL FERNANDES: «Ser 
chamado com 35 anos é sempre 
motivo de grande satistação. Penso 
que fiz uma época muito boa e es- 
tou a corresponder este ano. Aten- 
dendo a todos os problemas surgi- 
dos, a minha convocação acabou 
por ser facilitada». 

EDUARDO LÚIS: «Já esperava 
há muito esta convocação. Apesar 
do diferendo, julgo que tenho valor 
indiscutível para integrar a selec- 


ção. Espero que as coisas conti- 
nuem a correr bem para mim e para 
a selecção». 

ZÉ BETO: «Uma grande alegria 
ser chamado. Uma ambição por 
que sempre lutei. Agora... à que tra- 
balhar para conseguir a titulari- 
dade». 

RAFAEL: «É sempre uma honra 
ser chamado à selecção do país. 
Isso é importante. Embora não te- 
nha jogado domingo, estou há três 
dias sem treinar, espero que a partir 
de amanhã volte a integrar-me e 
possa corresponder a esta convo- 
cação». 


As verdadeira 
questão 


Inquiridos sobre outros aspectos 
— implícitos nas suas respostas — os 
mesmos jogadores não se escu- 
saram a dar a sua opinião. 

MANUEL FERNANDES: «Saltil- 
lo? Não me diz nada. Quando as 
pessoas entendem que um jogador 
deve ser convocado, como profis- 
sional brioso, tenho de correspon- 
der. Julgo que as pessoas se vão 
sentar á mesa, vão dialogar e, as- 
sim, ultrapassar os problemas para 
bem do futebol portuguôs, dos joga- 
dores e da federação. Não estou 
dentro de todos os problemas. Sou 
profissional de futebol e, como 
amante da modalidade, gostaria 


desporto - 


Alfredo Faustino 


SHÉU: «Como dirigente do sindi- 
cato ?...É evidente que em termos 
profissionais e pessoais, estou soli- 
dário com as posições tomadas 
pelos meus colegas. Como mem- 
bro do sindicato, não gostaria de 
adiantar mais além do que há uma 
estratégia tomada que devo res- 

ea 

ZÉ BETO: «O facto de não ser 
titular nada significa. Sinto-me até 
melhor do que antes de me lesio- 
nar. Acontece é que há a opção do 
técnico. Uma opção de Artur Jorge 
que, com certeza, é a melhor e que 
eu respeito. Agora, que o Zé Beto 
ainda vai ter muito que dar e a di- 
zer, esta época quanto á titulari- 
dade no FC do Porto, não tenha 
dúvidas». a 

EDUARDO LÚIS : «Não estou 
completamente alheado do que se 
passou com os outros jogadores in- 
ternacionais. A situação dos 22 
será um problema para se resolver 
entre o sindicato e a federação, 
pois Portugal não pode prescindir 
dos seus melhores jogadores». 

JOSÉ RAFAEL: «Espero que os 
problemas se resolvam, pois não 
levam a lado nenhum. Com boa 
vontade das duas partes, se che- 
gará a consenso. Se sou dirigente 
do sindicato ? Sim.... mas estou 
aqui como jogador, apenas, Se o 
sindicato vier a tomar outra posi- 
ção... Não é caso para comentar 
neste momento. Espero que não 
seja necessário». 


A pensar em nós 


SUÉCIA 
PREPARA-SE 


A Suécia, primeiro adversário de Portugal na fase de apuramento 
do «Europeu» de futebol, defronta no próximo dia 10 a Inglaterra em 
jogo de carácter particular integrado na preparação de ambos os 


conjuntos. 


A equipa portuguesa, que inicia hoje no Estádio Nacional os 
trabalhos de preparação, perturbada pelo boicote dos 22 «infantes» 
aos trabalhos da selecção, estreia-se na prova a 12 de Outubro frente 
à Suécia em jogo a disputar em Estocolmo. 

Bobby Robson, seleccionador da Inglaterra, não poderá contar 
com o avanccado Gary Lineker, melhor marcador do «Mundial» no 
México, por o Barcelona, seu novo clube, disputar no mesmo dia um 


jogo do campeonato de Espanha. 


Robson mostrou-se surpreendido com a posiçãao do clube espa- 
nhol, tanto mais que o seu treinador é o ingles Terry Venables, mas 
também não compreende a reacção do jogador. 

«Espero ainda poder falar com venables», referiu Robson. «Mas 
estou igualmente surpreendido por Lineker não ter feito valer a claú- 
sula que o liberta para jogos da selecção inglesa, como sucedeu com 


Wilkins e Hateley». 


A lista de futebolistas convocados por Robson é a seguinte: 
Guarda-redes — Peter Shilton, Chris Woods; 
Defesas — Viv Andersen, Terry Butcher, Alvin Martin, Dave Watson, 


Kenny Sansom, Mitchell Thomas; 


Centrocampistas — Gary Stevens, Trevor Steven, Ray Wilkins, 
Glem Hoddie, Steve Hodge, Stewart Robson; 
Avançados — Peter Beardsley, Kerry Dixon, Mark Hateley, John 


Bames, Chris Waddie. 


w-desporto 


Um Belenenses que 
promete, um Vitória de 
Guimarães que se 
confirma, um Porto que 
não acerta o passo, um 
Sporting «negrete», um 
Benfica que vai 
cumprindo. Tudo junto e 
bem misturadinho dá um 
caldo de estalo. A 
consumir lá mais para 
diante. Quando a chuva 
viere o frio apertar. 
Então é que vai saber 


hem. 


Armando disputa a bola com Jorge Martins bel? 


Nacional da | Divisão: a luta à lupa 
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7 lá no alto. 


ESTE CAMPEONAT 


ESTÁ GIRÍSSIMO! 


O Belenenses está de volta aos bons tempos do anti- 
gamente (a conversa é só sobre futebol...), em que foi 


senhor entre os malores. 


A abrir, uma proveitosa campanha de preparação 
pela estranja. Depois, triunfo esperado, no Restelo, 
perante o Rio Ave, novo triunfo em Vidal Pinheiro (este 
menos esperado mas indiscutível), o primeiro lugar isola- 
do na tabela dos pontos e a certeza de que temos equipa. 
Graças a um técnico belga, sisudo, exigente, de poucas 
conversas, mais um búlgaro de talento, mais um zairense 
com gosto pela baliza, não esquecendo uns quantos por- 
tugueses com tino na bola. 


Este Belenenses de Depireux é a 
primeira das surpresas de uma pro- 
va que promete ter muitas. Mesmo 


os conjuntos menos cotados pare- 
cem desta vez pouco dispostos a 
saciar o apetite devorador dos 


O Benfica «adiantou-se» ao Varzim. 


«Glutões». Tudo em nome do equi- 
líbrio que se deseja, e estas duas 
jornadas confirmaram: nem o Var- 
zim foi goleado pelo Benfica, tão- 
pouco o Rio Ave se deixou surpre- 
ender pelo Sporting, só para citar 
os casos em que estiveram frente a 
frente equipas situadas nos dois ex- 
tremos da escala de valores. 


Fafe viu futebol 
de primeira...água. 


E depois há que não esquecer a 
novísssima candidatura ao título do 
Vitória de Guimarães. Candidatura 
que começou por fazer sorrir o 
maralhal interessado no fenómeno, 
mas que começa a ganhar um ar de 
coisa séria. 


Aliás, a ideia de que o primeiro 
lugar não é feudo nenhum, que to- 
das são equipas de Deus, com 
direitos e deveres iguais, é por si só 
um salutar exercício de liberdade, a 
dar a entender que algo está a mu- 
dar, no nosso macrocéfalo cam- 
peonato, como gosta de dizer o Vi- 
tor Santos. Menos «cabeçudo» 
agora dada a intenção anunciada 
pelos dirigentes e restante «staff» 
do Vitória de Guimarães de entrar 
para o clube dos grandes. 


Intenção que já só deve provocar 
risos amarelos, daqueles que o Ar- 
tur Albarran aconselha a evitar na 
televisão, no anúncio do dentrífico 
tira-pedras-da-dentuça. Porque a 
euro-americano-africana turma do 
brasileiro Marinho Peres, exemplo 
de internacionalismo futebolístico a 
merecer a atenção da ONU, da 
UNESCO, da UNICEF, da OCDE, 
da OTAN e do Pacto de Varsóvia, é 
mesmo boa, está arrumadinha 
como poucas, sabe o que quer, ou 
seja, está a fazer suas as palavras 
do presidente Pimenta no que res- 
peita à magna questão do lugar ci- 
meiro na tabela. 

Em Braga somou dois pontos, no 
neutral campo de Fafe ficou com 
um e diz quem lá foi que fez um 
jogo do baril. 

Azar do FC Porto, essa super- 
equipa que tarda a acertar o passo, 
ao cabo de duas jornadas não sabe 


o que é ganhar, sinal de que 08 
tempos vão difíceis, que não bast? 
ter o relvado das Antas operacional! 
e, pronto, aí vamos nós para o tri, É 
preciso puxar de argumentos mais 
convincentes. 

Em Fate, o Vitória de Guimarãe? 
nada ficou a dever ao seu prestigia: 
do adversário, em partida de luxo; 
conforme rezam as crónicas. 

Nos da casa relevo para as exibl 
ções dos brasileiros Roldão, Ade: 
mir e Nené, sem esquecer o att 
cano N'Dinga. No FC Porto palmas 
para o regresso de Jaime Pacheco 
à boa forma, para a constância dê 
André e de Elói, para o virtuosismo 
de Futre. 


Negrete 
dá mais brilho 
«20 futebol 


Os forasteiros das mais diversas 
paragens que povoam os campo? 
deste país estão, na verdade, a da) 
cartas. Ele é a brasileirada-irmá 
mas não só. Há Negrete. Golos 
com salero é com ele. Foi no Mé 
xico aquele pontapé de bicicleta 
Foi ontem em Vila do Conde ur 
chuto pelo buraco da agulha a fi 
nalizar dois «capotes» de mestre; 
os coitados da defesa vilacondensê 
zonzas de todo com tanta arté 
Com Negrete não vão faltar olés 
neste campeonato, Alvalade ainda 
vem mesmo abaixo! 

Também da parte do Rio Ave ft 
gente da estranja que esteve er! 
evidência: o negrão do Jaime Gra 
ça, como escreve com certa graçá 
o meu camarada Jose Carlos Te! 
xeira, e o paraguaio Alonso, desco 
berta recente de Mário Reis. 

Um português, entretanto, estevé 
de igual modo na berlinda. Claro, 
esse mesmo, o Flgurãodo Manus! 
José. A ganhar por dois golos ser! 
resposta facilitou. Tirou Negrete & 
Manuel Fernandes, meteu Virgílio É 
o recém-chegado McDonald. Fez 
mal. Se Rocha não está de abalada 
M. J. estaria certamente de malas 
aviadas. Assim, 

Barroso, na Renascença, é quê 
não perdoou tanto dislate. E atirot 
para as ondas curtas, médias e lori 


gas, alto e bom som para quem o 
quis ouvir: qualquer sportinguista 
teria feito melhor que M.J. — escre- 
vo sem aspas porque cito de cor e, 
talvez, um pouco salteado. 


Benfica cumpre 
Boavista empata 


O Benfica cumpriu. Outra coisa 
não era de esperar. A exibição, 
porém, não foi famosa. 

Famoso esteve Chiquinho com 
um passe precioso para Rui Águas 
no tento inaugural e, a fechar a con- 
tagem, com jogada e golo de elei- 
ção. Razão tinha Fernando Martins 
ao preferir bom e barato. O presi- 
dente do Benfica, excelente para os 
números, não vai em futebóis... E 
faz muitíssimo bem. Poupa divisas 
e dá na mesma alegrias aos incon- 
táveis apaniguados da Águia. 

O Boavista anda um empata. Em 
Faro chegou a ter a vitória na mão e 
acabou por a deixar fugir quase no 
final. Coisas que acontecem. 

Também acontecem — mas não 
deviam — arbitragens calinas como 
a rubricada por Miranda Dias. O de- 
sastroso Miranda viu de mais (des- 
locação inexistente) no lance em 
que Pedro Barny atirou a contar; viu 
de menos aquando: da carga de 
Queiró, na zona de rigor, sobre 
Nando (assinalou livre fora da 
área). A precisar de óculos este 
Miranda de Coimbra. 

João Alves queixou-se da arbitra- 
gem no Boavista-Académica. So- 
bram-lhe razões para voltar a quei- 
xar-se neste «match» de Faro. De 
qualquer modo, a produção ata- 
cante da sua equipa tem deixado 
lugar a reparos. Nelson chegou e já 
actuou no domingo. Olhos nele. 


Chaves e Portimonense 
ainda a zero 


Em Chaves as coisas vão de mal 
a pior. Perder em Alvalade não es 
panta. Repetir a derrota frente ao 
Sporting de Braga, em casa, é pre- 
ocupante. Raul Águas está a ficar 
sem ar. Humberto Coelho respira 
fundo. 

O que mais custa aos adeptos do 


Jorge Santos 


clube transmontano é não ver luz 
nenhuma no fundo do túnel. Esta 
equipa do Chaves está a jogar mal, 
não defende a preceito, está des- 
miolada, sem soluções atacantes. 
Um zero em todos os sectores. A 
temporada anuncia-se portanto 
muito problemática. Há que traba- 
lhar, propósito que Raul Águas não 
regateia, mas há que pensar no 
curto e médio prazo, encontrar saí- 
das imediatas para tanta falta de 
entrosamento. Tirar a equipa da 
crise, somar pontos tão rapida- 
mente quanto possível é desafio 
para o imediato. — Mais adiante, ó 
Águas amigo, a gente dá um ideia. 

O Marítimo, uma das turmas que 
mais se reforçou esta época, é ou- 
tra desilusão. Em Elvas perdeu sem 
apelo nem agravo. Deixou uma im- 
pressão de fragilidade que os no- 
mes que comporta — ele é o Paqui- 
to, ele é o Valério, eleé o Bobó, ele 
é 0 Costa - não deixariam antever. 
Para ficar no meio da tabela, objec- 
tivo definido pelo sueco Stefan (que 
tem curso com quatro graus e 
tudo), os madeirenses não se po- 
dem limitar a fazer pontos na ilha, 
têm que partir à conquista do conti- 
nente com bandeira, hino, e mais 
futebol nas perninhas. Valeu? 

Quanto ao Elvas tudo bem. Ga- 
nhar em casa é meio caminho an- 
dado para ter Badajós ( leia-se a 
primeira divisão) à vista. 

Desilusão ainda este Portimo- 
nense-candidato-a-coisa-nenhuma. 
Está a zero como o Chaves. Para 
quem anda a jogar para a Europa é 
quase uma ironia. 

É certo que Vitor Oliveira anda a 
fazer das tripas coração para pór 
onze homens em campo, tantos 
são os lesionados. Cadorin faz um 
a falta tremenda. Mas tal como 
acontece com o Desportivo de Cha- 
ves há que dar depressa e em força 
uma grande volta à situação. Um 
ideia: por que não dar um pulo até 
ao outro lado do Atlântico e trazer 
uma molhada de brasileiros-nos- 
sos-irmãos? — A ideia vale também 
para o Chaves, ó Águas. 

De passagem traziam notícias 
frescas sobre o acordo ortográfico, 
que a malta quer ver as telenovelas 
em português uno 6 indivisível. 
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«RESERVAS» 
DE OURO.. 


JUARY: o suplente de ouro — in «Gazeta dos Desportos». 
Verdade, verdadinha não há motivo para espanto. Os portugueses 
já estão habituados a ver gastar o ouro aos bocadinhos... 


Manuel Serrão 


Ainda na Gazeta, dois títulos curiosos: 

«Manuel José perdeu no «banco». Será que o treinador do Sporting não 
pode empatar ora que lhe vão logo à conta? 

«António Pinto acabou sozinho na Malveira». O ciclismo pode ser 
insólito mas a vitória é que acaba por ser natural. 

Mudando de trissemanário na edição de ontem de «A Bola» podiam 
ler-se várias coisas interessantes... 

Em título: «António Leitão foi enredado...». Por pouco ia-lhe aconte- 
cendo bem pior. 

Aurora Cunha em declarações. «Caí no jogo das russas». Se calhava 
de ser a «roleta» ainda ficávamos sem Aurora. 

Noutra página é Mário Reis o treinador do Rio Ave quem presta as 
suas opiniões: «À equipa entrou receosa...», Pois é, caro Mário. Muitas 
vezes na vida entra-se a medo... mas sai-se satisfeito! 

Ainda em relação ao Rio Ave-Sporting o título do comentário lembra: 
«de ter Negrete....». Nada mais correcto. Para os «leões», em Vila do Conde 
o jogo «começou Negrete» mas acabou negro mesmo. 

Para terminar a «leitura» de «A Bola» descobrimos num cantinho deste 
prestigiado jornal: «Futre sofreu contusão». Vá lá, vá lá, que podia sofrer por 
coisas bem piores... 

Antes de voltarmos a «pousar» os olhos na Gazeta uma rápida passa- 
gem pelo «JN», No rescaldo do Benfica-Varzim as declarações de Toni dão 
um título bem arrancado: «Toni: Este sol não é da Luz». Com o calor nem só 
se transpira. Às vezes também inspira... 

Regressando à Gazeta constata-se que é cada vez maior a influência 
do estrangeiro no futebol indígena: 

Título do Académica-Portimonense: «English Spoken-. Bravo. 

Mais adiante num antetítulo: «Dois treinadores tristes». Só dois? Desde 
que Ruy Seabra passou a seleccioonador que eu saiba só há é dois 
contentes: Juca e Oliveira. 

Para terminar esta rubrica um olhar para o umbigo. Na legenda de uma 
foto de Quinito na nossa edição de ontem podia ler-se «Quinito: um viajante 
que parece ter encontrado bom parto». Ele nasce cada gralha 


as jp O melhor 


do «CP» 


o 
AINDA CINCO 
COM SEIS 


Na pontuação atribuída pelos jor- 
nalistas «CP» nas duas jornadas já 
efectuadas, apenas cinco joga- 
dores lograram obter a pontuação 
máxima, dos aproximadamente du- 
zentos que já actuaram neste Cam- 
peonato Nacional 86/87. 

Comandam a classificação os 
sportinguistas Negrete e F.Mendes, 
a par com Adão, do Vitória, Manuel- 
zinho, do Varzim e do guarda-redes 
Alfredo, do Boavista. 


Santos Ruivo 
na frente 


Na pontuação atribuida semanal- 
mente aos árbitros que actuam na 
primeira divisão, Santos Ruivo, com 
o seu trabalho no Benfica-Varzim, 
obteu a pontuação máxima, o 
mesmo acontecendo com Cépa 
Santos no Portimonense-Salguei- 
ros da primeira jornada. 


É esta a actual classificação: 
A classificação é a seguinte: 


3 O figurão 


QUE SE PASSA 
MANUEL JOSÉ? 


António Catarino 


O futebol sportinguista, neste princípio de época, não corre, decidida- 
mente, de forma fluida como os incontáveis adeptos do «grémio» de 
Alvalade desejariam. 

A indefinição parece reinar no clube e os reflexos fazem-se sentir, com 
alguma naturalidade, na equipa principal, afinal o barômetro da própria 
vivência clubista. 

Manuel José é, por consequência, um técnico em foco. Figura discutida, 
ojovem treinador não tem conseguido transmitir aos seus jogadores o ânimo 
e a confiança desejados. 

Primeiro, a questão da lista de dispensas abriu de espanto muitas 
bocas; depois, a sensaboria exibicional do «onze» tem sido um facto. Para 
cúmulo, em Vila do Conde, e depois de chegar ao intervalo com uma 
confortável vantagem de dois golos, a turma de leão ao peito, veio a ceder, 
numa afirmação (indisfarçável) de intranquilidade. Aliás, no final do encon- 
tro, seria o próprio Manuel José a apontar a dedo os males que estiveram na 
raiz deste pequeno «escândalo»: «Acabámos por perder um ponto, por 
comodismo e por culpa nossa. Sem esperanças e sem vontade, é isto 
que acontece sempre». 

Logo, algo vai muito mal no seio deste Sporting 86-87. Ainda em busca 
de um padrão de jogo (as ausências de Jaime Pacheco e de Sousa, se bem 
que importantes não chegam para expolicar tudo), o conjunto «verde 
branco» carece de mais qualquer coisa. 

Que se passa Manuel José? Onde estão a determinação, o saber lutar 
contra condições adversas que fizeram do actual timoneiro do Sporting um 
dos melhores valores da nova geração de treinadores, a arte de cozinhar 
sem grandes condimentos? 

Manuel José: o futebol português e o campeonato não podem prescindir 
de uma equipa como o Sporting. Por este andar, até o próximo encontro com 
os islandeses, a contar para a Taça UEFA provocará insónias nos adeptos. 
E não só... 


António Catarino 


De jogadores estrangeiros está o futebol nacional cheio. Mas, como 
em tudo, há os bons, os razoáveis e os medíocres, estes últimos apenas 
aureolados pela nacionalidade que ostentam no passaporte. 

Mais raros, os primeiros, acabam logo por ver o seu valor reconhe- 
cido, não só pelos predicados que à priori se lhe reconhecem neste ou 
naquele pormenor, mas ainda no brilho que a sua técnica empresta às 
prestações competitivas, passado que foi o corriqueiro período dos «amis- 
tosos» para adepto ver. 

Agora que, o «Nacional» maior começa a aquecer na razão inversada 
descida do mercúrio nos termómetros, já despontam algumas «estrelas», 
apesar do luar ainda não tão perfeito como o de Janeiro. 

Está neste caso o mexicano Manuel Negrete, tido como peça funda- 
mental no «xadrez» do Sporting de 86-87. 

Actuando preferencialmente no sector intermédio, o novo pupilo de 
Manuel José rubricou no passado domingo, em Vila do Conde, aquele que 
terá sido o golo da jornada, culminando uma actuação meritória, pelo afã 
posto na luta, pela qualidade das intervenções. 

De facto, Negrete não é barrete. Esse, enfia-os aos seus adversários, 
não se coibindo mesmo de aplicar um ou outro «sombrero». Que o digam 
os vilacondenses Cabral e Santos, impotentes para travar o génio e a 
frieza do azougado sul-americano, num lance de demasiada frieza para 
um jogador tão latino como Negrete. Um portento de execução, aquele 
ocorrido aos 23 minutos do encontro que teve como palco o Estádio dos 
Arcos. Só porisso, terá valido a pena a deslocação ao recinto da «Princesa 

jo Ave. 

Comitépretes deste gabarito, o futebol português terá a lucrar. 

Por isso, Mauel Negrete é «A Figura da Jornada». 


Santos Ruivo 3 pontos 
Negrete — Sporting Gpontos | Cêpa Santos .. 3 
F. Mendes - Sporting 6 Caros Valente . 2 
“Adão — Vitória 6 Alider Dante . 2 
Manuelzinho — Varzim 6 Veiga Trigo 2 
Juary-= F.C. Porto . 5 Azevedo Duarte 2 
Eloi - F.C. Porto 5 Vítor Correi: 2 
J. Pacheco — F.C. 5 Raúl Ribeiro . 2 
André — F.C. Port 5 Francisco Silva 2 
Chiquinho — Benfica 5 Rosa Santos . 1 


O Boavista anda em maré..de 
azar. Por causa dos árbitros. Dois 
jogos, dois empates, em qualquer 
dos casos com algumas razões de 
queixa das arbitragens. Sobretudo 


BOAVISTA: A DERROTA 
DEPOIS DA HORA 


no encontro de Faro. Pedro Bay 
apontou um golo limpíssimo, sem 
mácula de qualquer espécie, tudo 
dentro da legalidade e como man- 
dam as regras. Mas Miranda Dias 


O prémio 
do azar 


Jorge Santos 


resolveu inventar uma pretensa 
deslocação ao jogador axadrezado. 
Coisa que só ele viu. 

Mas como um azar nunca vem 
só, aos azares com a arbitragem há 
que somar os azares do jogo. Já 
para além da hora, tudo a apontar 
para o regresso ao Porto com os 
dois pontos no bornal, resultado a 
fazer esquecer o ponto cedido em 
casa frente à Briosa, e eis que 
Jorge Andrade estraga tudo. 

Na jornada inaugural, segundo 
João Alves, ficou por marcar uma 
grande penalidade sobre Tonanha, 
enquanto Frederico e Caetano se 
lesionavam. Em Faro foi o que se 
viu. Azarado, este Boavista. 
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Torneio «Alberto de Sousa» em Miramar 


J. M. SANTIAGO 
VENCEU 


v-desporto 


«Open» dos EUA 


JIMMY CONNORS 


FOI AFASTADO 


O norte-americano Todd Wisken 
cometeu domingo a proeza de elimi- 
nar Jimmy Connorsnaterceiraronda 
do Open dos Estados Unidos de 
ténis. 

Witsken, 22 anos, ganhou com os 
parciais de 6-2, 6-4, 7-5. 

«Obviamente ele (Connors) está 
em fim de carreira e eu comecei 
mesmo agora», afirmou Witsken de- 
pois do triunfo. 

Jimmy Connors, sexto cabeça de. 
série, jávencerao Opendos Estados 
Unidos por cinco vezes. 

O francês Yannick Noah, quinto 
cabeça de série no «Open» de ténis 
dos Estados Unidos foi eliminado da 
prova ao perder na terceira elimina- 
tóriacomonorte-americano Tim Wil- 
kinson, por 7-6 (12-10), 3-6, 4-6,6-1, 
64. 

Outro norte-americano, Mike Don- 
nely, protagonizou a segunda sur- 
presa da jornada ao afastar o sueco 
Anders Jarryd, por 6-3, 5-7, 6-1, 6-3. 

No início da ronda jogaram os ca- 
beças de série das competições 
masculina e feminina, respectiva- 
mente o checoslovaco Ivan Lendie a 
norte-americana Martina Navratilo- 
va. 

Lendl afastou o sueco Jonas 
Svensson, por 6-3, 6-3, 6-4 enquanto 

lavratilova, que persegue 6 toresiro 
título em quatro épocas, venceu a 
sua compatriota Kathleen Horvath, 
por 6-4, 6-2. 


Resultados da terceira elimina- 
tória: 


Homens — Singulares: 


“Dan Goldie, EUA; Barry Moir, Áfri- 
ca do Sul, 6-0, 4-6, 6-7, 6-1, 6-2; 
Andrei Chesnokov, URSS-Macel 


Freeman, 1-6, 6-3, 4-6, 6-1,6-3; Ste- 
fan Edberg, Suécia-Ramesh Krish- 
nan, Índia, 7-6, 3-6, 5-4, 4-6, 6-4; 
Brad Gilbert, EUA-Johan Kriek, 


Com Steve Rocha 


e Ricky Tunstall 


EUA, 6-2,7-5,6-2;MilanSrejer,Che- 
coslováquia-Jaime Yzaga, Peru, 3- 
6, 6-1, 6-4, 6-2; Boris Becker, RFA- 
Sergio Casal, Espanha, 7-5, 6-4,6-2; 


Mulheres — Singulares: 


Gabriela Sabatini, Argentina-Ka- 
terina Maleeva, Bulgária, 7-5, 6-2; 


Connors já anda pelo «tapete». A idade não perdoa 


BÁSQUETE PORTISTA 
JOGA SÁBADO 


No próximo dia 6, sábado, 
pelas 21h 30m, vai realizar-se 
no Pavilhão Gimnodesportivo 
das Antas, o jogo de apresenta- 
ção da equipa de basquetebol 
do F.C. Porto para a época 86/ 


87. 

Encontro que terá como ali- 
ciante a actuação dos novos re- 
forços portistas — Ricky Tunstall 
(2.10m) e Steve Rocha 
(2.04m), recentemente contra- 


Regata «Príncipe das Astúrias» 
PORTUGUESES 
BRILHAM 

EM PONTEVEDRA 


Os canoistas portugueses que participaram em Ponteve- 
dra (Espanha) na denominada Regata Principe de Astúrias, 
uma prova de K4 (Kayak de quatro lugares) que reúne anual- 
mente atletas dos mais diversos países europeus, tiveram 
comportamento meritório tanto nas provas masculinas como 
femininas. 


Com efeito, as melhores posições dos portugueses foram 
obtidas a nível de clubes (segundo lugar) e na classe Damas, 
(terceiro lugar), onde habitualmente as nossas atletas marcam 
boa presença. Na especialidade que deu o nome às Regatas 
(K4), que congregou uma participação de 50 clubes (portugue- 
ses, espanhóis e outros) e 15 países, os nossos canoistas 
obtiveram uma posição relevante (quinto lugar), à frente de 
representações que à partida reuniram maior favoritismo, ca- 
sos da República Federal da Alemanha, Checoslováquia e 
Espanha, entre outras. 


A nível de clubes, o Náutico de Crestuma foi o clube 
português melhor classificado (terceiro lugar). Aqui, o vencedor 
foi o clube espanhol Breogan de El Grove, seguido do Naval 
Celulose, enquanto na classe Damas, a vitória pertenceu ao 
Náutico de Zamora, repetindo o Naval de Celulose a segunda 
posição. 

De salientar que a Regata Principe de Astúrias é o aconte- 
cimento desportivo do género mais prestigiado na Europa. 

Classificação por países: (K4)— 1.º Suécia; 2.º Dinamarca; 3.º 
Hungria; 4.º Grã-Bretanha; 5.º Portugal; 6.º República Federal 
Alemã; 7.º Checoslováquia; 8.º Espanha; 9.º Itália; 10.º França; 
11.º Bélgica; 12.º Irlanda; 13.º Austrália; 14.º Venezuela; 15.º 
Holanda. 


tados pelo grémio das Antas. O 
adversário escolhido para este 
encontro foi a equipa espanhola 
do Desportivo de Bosco, de 
Vigo, equipa que milita na se- 
ginda divisão do seu páis. 


Bonnie Badisek, EUA-Helen Kalesi, 
Canadá, 6-7, 6-2, 6-2; Pam Shriver, 
EUA-Elise Burgin, EUA, 6-4, 5-7, 6- 
2; Hana Mandiikova, Checoslová- 
quia-Elna Reinach, África do Sul, 
6-4, 6-2; Chris Event Lloyd, EUA- 
Mary Joe Fernandez, EUA, 6-4, 6-2; 
Helena Sukova, Checováquia-Lisa 
Bonder, EUA, 6-2, 6-0. 


Frente a adversários de cate- 
gorias inferiores, José Maria Santia- 
go, que é o n.º 3 da classificação 
nacional, conseguiu umtriunfo relati- 
vamente fácil, na variante de singula- 
res, do Torneio Alberto de Sousa, 
organizado pelo Clube de Ténis de 
Miramar. Primeiro dos cabeças de 
série, Santiago não encontrou dif 
culdades para derrotar, na final, on.º 
2 dessa lista, Paulo Ramos, pelo 
concludente resultado de 6-1 e 6-0. 


De resto, o decorrer de toda a 
“competição, o vencedor apenas terá 
encontrado cesta oposição, por 
parte de Luis Pinto Ribeiro, mas sem 
deixar de triunfar em dois «sets». 


Paulo Ramos, um poucomais «ve- 
terano» que Santiago, já esta época, 
por maisde umavez, haviadenotado 
forma bastante capaz, actuando 
commaior regularidade e determina- 
ção, o que não aconteceu, agora, na 
final de Miramar. E, como por outro 
lado o seu vencedor não falhou prati- 
camente uma jogada, daí o descala- 
bro dos números, apurados no final, 
isto apesar do vencido não teractua- 
do muito mal. Só que, Santiago, na- 
quela tarde, já se mostrou muito pró- 
ximo da forma que lhe proporcionou 
um lugar de grande destaque na 
classificação oficial portuguesa. E, 
como se aproximam os Campeona- 
tos Nacionais de primeiras cate- 
gorias, essa sua subida poderá ser 
de bom augúrio, pois espora-se quo 
essa prova máxima do nosso ténis 
possa, este ano, constituir uma das 
melhores das últimas temporadas. 
Isto, apesar de continuaremdúvidaa 
participação de Nuno Marques, à 
espera de ser submetido a uma pe- 


José Topa 


quena intervenção cirúrgica, aos ór- 
gãos respiratórios. 
Porfim,naúltimadas finais (pares) 
do Torneio de Miramar, bateram-se, 
José Maria Santiago-J. Pinto, e Pau- 
lo Ramos-Diogo Nápoles, qualquer 
destas equipas de recente forma- 


De início, conjugando muito bem 
os seus esforços, os segundos con- 
seguiram vencer muito facilmente o 
1.º «set», por 6-1, dando a noção de 
poderem aspirar à vitória na prova, 
tão clara fora a vantagem dos nú- 
meros e até das respectivas actua- 
ções. Porém, logo no começo do 2.º 
«get», era notória amelhoria de San- 
tiago e seu par, pelo que as dificulda- 
des aumentaram substancialmente 
para os jogadores da Foz, já sem o 
fulgor da parte inicial. Daí o triunfo, 
por 6-4, para os seus adversários, já 
bastante mais entrosados e decidi- 
dos. De resto, o decorrer do «set» da 
verdade, haveria de confirmar essa 
toada de superioridade, enquanto 
que Paulo Ramos e Diogo Nápoles, 
se distanciavam, cada vez mais, da- 
quele período válido que marcou o 
início do encontro, falhando pontos 
de fácil concretização e defendendo 
de maneira pouco condizente com 
as suas possibilidades, perdendo 
por 6-3. 

Portanto, vitória muito clara de 
Santiago-Pinto, mesmo que não te- 
nham conseguido maior número de 
jogos, em relação aos voncidos, sem 
que isso faça desmerecer do seu 
êxito. De resto, Santiago foi, de 
longe, o melhor jogador da prova, o 
que até nem admira, dada a sua 
superior colocação na lista classifi- 
cativa oficial. 


Associação de Hóquei de Aveiro: A lei é clara 


CLUBES AVEIRENSES: 
FILIAÇÃO OBRIGATÓRIA 


A criação da Associação do 


distrito de Aveiro, sediada na cid 


erro, preside Casimif? de Oliveira, tom 
afiado do Dora não propriamente 


piamente, por parte 


levantado algumas polémicas, 


neste qualquer 


Porém, uma vez criada a sua trânslerência é inevi- 
tável, conforme recente esclarecimento da Federa- 


Europeu de «Laser» 


AMÉLIA DOMINGOS 
DEFENDE TÍTULO 


Partiu já em direcção a Morges 
(Suiça) a delegação portuguesa que 
vai participar no campeonato euro- 
peu da classe «Laser», e que terá 
lugar naquela localidade entre os 
dias 6 e 13 do corrente. A selecção 
nacional, apurada através da reali- 
zação de seis provas das quais con- 
taramos quatro melhores resultados 
de cada velejador, é composta por 
Vasco Passanha, Rui Silva, Filipe 


Cayolia e Maria Amélia Domingos 


conseguida 
sacto por Fernando Bello, que termi- 
nou em 43.º lugar. 
Quanto à feminina, ainda ninguém 
esqueceu o titulo europeu que Maria 


de HIÊNUOI em Patins no 
ade de Oliveira de 


trito. 


Amélia Domingos ostenta, e que irá 
defender nesta prova. Esta é a dele- 
gação mais jovem que se desloca 
desde sempre aum europeu de «La- 
ser», mas nem por isso está fora de 
hipótese um comportamento bri- 
lhante dos velejadores lusitanos. Re- 
fira-se que Vasco Passanha é o ac- 
tual líder do «Raking» nacional, en- 
quanto que Rui Silva é detentor do 
título nacional. Filipe Cayolia, com 


IR ema 


Es O 


ção e confirmadatambém pela Direcção Geral dos 
Desportos, em comunicado enviado ao delegado da- 
quela direcção, em Aveiro. 


A lei é clara e não oferece dúvidas. Os clubes são 
obrigados a inscrever-se na Associação do seu dis- 


Acredita-se, portanto, estar a caminho de um con- 
senso, não tendo esta situação sido mais do que um 
simples acidente de percurso. 


um ano muito regular, esteve em 
particular evidência nas regatas in- 
ternacionais «DIERA», queterminou 
na primeira posição. 


Entretanto, é já conhecido o país 
que realizará o europeu do próximo 
ano, cabendo à Itália a responsabili- 
dade de tal tarefa. 


JOÃO CASTRO 
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TIVE DE SER EU 


À TRAZER 


o OVRO 


Representação portuguesa 
A MELHOR DE SEMPRE 


O atletismo português teve a sua melhor representa- 
ção de sempre ao conquistar uma medalha de ouro, um 
quarto lugar e dois quintos da décima quarta edição do 
Campeonato da Europa de Estugarda. 


A alegria para os milhares de emi- 
grantes portugueses em Estugarda 
aconteceu na primeira prova do pro- 
grama, a maratona feminina. Rosa 
Mota tornou-se bicampeã da Euro- 
pa. 

Foi uma corrida autoritária da atle- 
tanortenhaque se isolou logo a partir 
dos 15 quilómetros repetindo o título 
de Atenas. 

Aurora Cunha esteve a um passo 
de ganhar uma medalha nos 10.000 
metros. Um erro táctico retirou-lhe 
essa possibilidade e a sua posição 
acabou por ser algo frustante. 

Para Domingos Castro o quinto 
lugar na final directa dos 10.000 me- 
tros representou a motivação para 
outros cometimentos. Bateu a sua 
marca pessoal (28.01,62 m) e derro- 
tou nomes bem credenciados. 

António Leitão, que também cor- 
tou a meta na quinta posição poderá 
agora compreender melhor que terá 
de ser ele a construir a sua prova e 
não a depender de terceiros. 

É certo que fez uma boa marca, 
13.17,67 m. A corrida teve um nível 


Rosa Mota, humilde à chegada a Lisboa 


jamais visto num «Europeu», masde 
Leitão era legitimo eperar-se uma 
subida ao pódio. 

Entre os finalistas, a surpresa foi a 
inesperada qualificação da estafeta 
nos 4x100 metros que logrou bater 
por duas vezes o recorde nacional: 
39,86 s na meia-final e 39,74 s na 
final, marcaque igualaomínimo para 
os jogos de Seul em 1988. 

O oitavo lugar fica para a história. 

Uma nova geração de valores afi 
mou-se nesta décima quarta edição 
dos campeonatos da Europa. 

Os irmãos Castro nos 10.000 me- 
tros já tinham dado essa indicação 
com um quinto e décimo primeiro 
lugares. José Regalo, também com 
22 anos, teve uma actuação que o 
levou a bater alguns nomes creden- 
ciados. 

Nos 3000 metros obstáculos, o 
seu nono lugar com um recorde na- 
cional já de expressão internacional 
(8.21,41m), significaqueasuaentra- 
da para os grandes «meetings» eu- 

is facilitada. 
ida como correu 


desporto -.v 


conduziu-o à consagração europeia, 
ficando a 1,22 segundos do quinto 
lugar. 

Álvaro Silva completou a lista en- 
tre aqueles que bateram recordes 
nacionais. Nos 800 metros passou 
às meias-finais com 1.46,74 minu- 
tos, marca que supera largamente o 
anterior máximo (1.47,33m) e que 
abre perspectivas animadoras 
quanto à sua progressão. 


Luís Cunha, semi-finalistanos 200 
metros, com máximo pessoal nas 
eliminatórias (21.195), Fernando 
Coutoaocorreraléguaemmenosde 
13,30 minutos (13.29.63m) e Domin- 
gos Castro com o seu máximo pes- 
Soalnos 10.000metros, aacercar-se 
da barreira dos 28 minutos 
(28.01,62m), confirmaram a renova- 
ção de valores. 

A Fernando Ribeiro, ainda júnior, 
nos 3000 metros, Conceição Ferrei- 
ra nos 10.000 metros, Mário Silva 
nos 1500 metros e a José Urbano 
nos 20 quilómetros não se podia 
exigirmais em termos de resultados. 

Por outro lado, terá de aceitar-se 
como normais as desistências de 
Rita Borralho e José Pinto, sem es- 
quecer o último lugar de Ezequiel 


Canário nos 10.000m. 


«TODOS JUSTIFICARAM 
OBTENÇÃO DA MEDALHA» 


Carlos Filipe 


Temos mais ouro em Portugal. Não é que se tenha 


descoberto novo jazigo do precioso metal. Antes, os nos-' 


sos atletas, de créditos firmados, dão todo o seu esforço 
e determinação, fazendo questão em presentear o seu 
páis com o maior galardão com que se pode distinguir um 


atleta. 


Rosa mota, mais uma vez, quatro 
anos volvidos desde os «Euro- 
peus» de Atenas, voltou, como to- 
dos sabem, desta feita em Estu- 
garda, a brilhar, na prova rainha do 
atletismo feminino, impondo-se às 
suas credenciadas adversárias, ar- 
recadando mais ouro. 

Afinal de contas, uma medalha 
obtida com todo o mérito, a presen- 
tear toda a dedicação e humildade 
da atleta portista. 

Humildade essa, que ficou bem 
patenteada na chegada da comitiva 
lusa ao aeroporto da Portela, ao 
principio da tarde de ontem, prove- 
niente de Frankfurt, na AFA. 


Assim, e sem fazer questão em 
ostentar o magnifico pecúlio doura- 
do, Rosa Mota desembarcou em 
Lisboa, de onde seguiu, de imedia- 
to, para o Porto, não sem que fosse 
rodeada de uma grande manifesta- 
ção de simpatia, proporcinonada 
pelos circunstantes que se encon- 
travam à saída da aerogare. 


«Tudo foi positivo, 
desde a conquista 

da medalha 

aos recordes batidos» 


A nossa reportagem esteve pre- 
sente à chegada dos portugueses e 


Balanço do «Europeu» 


SETE NOVOS RECORDES 


Portugal figura em nono lugar no quadro de medalhas 
do «Europeu» de atletismo que terminou em Estugarda 
com a União Soviética a dominar os campeonatos e a 
conquistar quatro títulos no último dia de provas. 


Numa classificação oficial, a 
selecção portuguesa obteve o 
nono lugar ex-equo com a Checos- 
lováquia, Suíça e Noruega, mercê 
da medalha de ouro conquistada 
por Rosa Motalogo no primeiro dia, 
na maratona. 

Esta classificação menciona os 
17 países que ganharammedalhas 
e atrás de Portugal ficaram, entre 
outros, a Suécia, Roménia, Finlân- 
dia, Polónia e Holanda. 

Nos 10 títulos em disputa na 
últimajornada, adivisão das meda- 
lhasdeourorepartiu-se apenas por 
três países — União Soviética, Re- 
pública Democrática Alemã e Grã- 
Bretanha. 

Os soviéticos, apesar de uma 
actuação decepcionante nas pri- 
meiras jornadas, recuperaram a 
sua hegemonia no velho conti- 
nente e conquistaram quatro ti- 
tulos. 

Aconteceu 

mininos por Rawilja Agletdinowa 
com 4.01,19 metros, no discomas- 
culino por Romas Ubartas com 
67,08 metros, na estafetade 4x100 
metros com 38,29 segundos e fi- 


nalmente, no salto em altura por 
intermédio do recordista mundial, 
Igor Paklin que transpôs 2,34 me- 
tros. 

A República Democrática Alemã 
ea Grã-Bretanha repartiram, entre 
si, Os seus títulos: os alemães- 
orientais, que nas provas femini- 
nas arrebataram nove medalhas 
de ouro, venceram os 4x100 me- 
tros femininos, os 50 quilómetros 
marcha (Hartwig Gauder com 
3.40,55 horas) e Os 4x400 metros 
femininos. 

A Grà-Bretanha teve, de longe, 
em Estugarda a sua melhor repre- 
sentação nos «Europeus»: oito 
medalhas de ouro, duas de prata e 
cinco de bronze. 

Recuperando uma tradição no 
meio-fundo, os ingleses ganharam 
os 800 metros (Sebastian Coe), os 
1500 metros (Steve Cram) e os 
5000 metros (Jack Buckner), a que 
juntaram, ainda, o título nos 400 
metros (Roger Black) e odos4x400 
metros homens. 

No decatio, Daley Thompson foi 
rei e senhor e no dardo feminino 
Fátima Whitebread não só subiuao 


falou com a «Rosinha», que nos 
proporcionou um fácil dialogo, 
caracteristico da atleta, simpática 
como sempre, a juntar à sua natural 
excitção. 

Começou então por nos dizer 
«que tudo foi positivo, desde a con- 
quista da medalha aos recordes ba- 
tidos, quer por Luis Regalo, quer 
pelo conjunto dos velocistas, sem 
esquecer a Aurora Cunha e todos 
os outros colegas que estiveram 
em bom nível». 

Quanto chegou à meta, escu- 
sado será dizer que Rosa Mota fi- 
cou feliz, nem outra coisa seria de 
esperar. Porém, escutemos o que 
ela nos disse: 

«Fiquei radiante. Sabia que todos 
os portugueses estavam de olhos 
postos em mim, e que eu acabara 
de lhes dar uma grande alegria». 

No entanto, a nossa interlocutora 
não negou o receio de ter uma re- 


pódio para receber a medalha de 
ouro como se viu o seu nome na 
lista dos recordes mundiais. 

Enquanto no meio-fundo curto, a 
supremacia foi dos britânicos, os 
italianos tiveram a sua máxima ex- 
pressão no fundo. Um tanto supre- 
endentemente, mas também com 
muito mérito por parte de treina- 
dores e atletas e da acção federa- 
tiva, a Itália conquistou uma meda- 
lha em todas as provas de corrida 
longa três italianos subiram ao pó- 
dionos 10.000 metros (Mei, Covae 
Antibo), nos 5000 metros Mei vol- 
tou para receber prata, na mara- 
tona masculina os dois primeiros 
lugares foram para a Itália (Gelindo 
Bordin e Orlando Pizzolaio) na 
maratona feminina Laura Fogli foi 
vice-campeã europeia e nos 20 
quilómetros marcha Maurizio Da- 
miliano foi medalha de prata. 

Esta décima quarta edição dos 
«Europeus» constituiu um belo es- 
pectáculo atlético mesmo debaixo 
de adversas condições e no 
balanço dos seis dias ininterruptos 
de competição foram batidos qua- 
trorecordes do mundo e três recor- 
des da Europa. 

Paraahistóriados campeonatos 
edos recordes a lista dos máximos 
mundiais aqui superados é a se- 
guinte: 

Recordes do mundo — 28 de 


cáida da lesão que a vinha ator- 
mentando, como nos disse de se- 
guida: 

«Estava com medo, de facto, 
pois, em virtude da lesão, esperava 
não poder aguentar até ao fim. 
Mesmo assim, senti-me com 
grande confiança e determinação. 
Só assim conseguiu chegar ao fim- 
.por forma a presentear todos os 
que confiaram em mim. De resto, 
todos os aletas portugueses foram 
dignos da obtenção da medalha». 

— E agora Rosa Mota, como vai 
ser o futuro ? 

«Antes de mais, quero regressar 
ao Porto«- disse, rindo-se, que- 
rendo, gentilmente, escapar-se aos 
jornalistas —, «depois, vou continuar 
com a época em Portugal, fazendo 
algumas provas no estrangeiro e, 
em seguida, preparar-me para os 
Campeonatos do Mundo». 

No exterior da aerogare, aguar- 


Agosto — Dardo feminino — Fátima 
Whilbread, GB, 77,44 metros. 

29 Agosto — 200 metros — Heike 
Drechsler, RDA, 21,71 S (iguala- 
do). 

30 Agosto — Martelo — Yuiri Se- 


dava-a miuta gente que, sem es- 
perar, em vez de verem os seus 
familiares ou amigos, depararam 
com uma ilustre representante por- 
tuguesa na pista europeia de Estu- 
garda, pelo que não esperaram 
para lhe dedicar enorme ovação, 
entre alguns beijos e abraços bem 
espontâneos. 


Aurora Cunha: «Se não 
fosse a «dor de burro» 
poderia ter feito melhor» 


Também a portista Aurora Cunha 
estava satisfeita, apesar de não ter 
brilhado tanto como desejaria. 
Contudo, interrogada pelo «Co- 
mércio do Porto», a atleta consi- 
derou ter sido «positiva a minha 
participação. Alías, foi a minha me- 
lhor classificação nestes campeo- 
natos, muito embora não me tenha 


dych, URSS, 86,74 metros. 
30 Agosto — 400 B femininos — 
Marina Stepanowa, URSS, 532 S. 
Recordes da Europa-27 Agosto 
— Dardo masculino — Klaus Tafel- 
meier, RFA, 84,74 metros. 


sentido bem». 

«Tive problemas de alimentação 
— proseguiu -, para além do imenso 
temmpo que estive à espera da cor- 
rida, pelo que nunca me tinha sen- 
tido tão nervosa como naquela al- 
tura», 

— No entanto — metemo-nos de 
permeio —, terá sido também in- 
fluente o jogo táctico das adver- 
sárias sovíeticas para o resultado 
final ? 

«De facto, isso também consti- 
tuiu um problema com o qual eu 
não contava. Depois, enfim, veio a 
«dor do burro» e não consegui fa- 
zer aquilo que desejava. «No en- 
tanto» — consentiu ainda —, «estou 
satisfeita pelo resultado, como o es- 
tou pelos êxitos alcançados, quer 
da Rosa, que foi excelente, quer 
ainda pela participação dos restan- 
tes colegas, que viriam a proporcio- 
nar alguns recordes nacionais». 


29 Agosto — 110 m. barreiras — 
Stephane Caristan, França, 13,28 
s 


“30 Agosto — 110 m. barreiras — 
Stephane Caristan, França, 13,20 
s. 
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Bicampeões mundiais já inscritos 


«SIDE-CAR CROSS» 
NA PISTA DE AGUEDA 


Os principais pilotos de «side- 
car» vão estar presentes na pro- 
va pontuável para o Campeo- 
nato do Mundo da modalidade 
que se realiza em Águeda nos 
dias13e 14de Setembro anun- 
ciou ontem a organização. 

A dupla suíça bicampeã do 
Mundo, formada pelos pilotos 
Backtold e Fuss, encabeça a 
fista de inscritos na antepenúl- 
ima prova daquela competição, 
sendo dada como certa a pre- 
sença de equipas holandesas, 


No Rali Alto Tâmega 
CONDIÇÕES 
E PREMIOS 
PARA GENTE 


DA 


VELOCIDADE 


O «Nacional» de Ralis prossegue 
noúltimo fim-de-semanado corrente 
com a realização de Rali Internacio- 
nal Alto Tâmega, organizado sob a 
égide do Estrela e Vigorosa. 

Para além dos inúmeros motivos 
de interesse que rodeiam a penúl- 
tima etapa do Campeonato Nacio- 
nal, pois dostítulos emjogo apenas o 
de Turismo não fugirá a Jorge Orti- 
gão, a presença de concorrentes 
mais assíduos às provas de veloci- 
dade poderá vir a ser um facto. 

Para que isso aconteça, o Estrela 
e Vigorosa criou condições espe- 
ciais, na tentativa de um duelo sem- 
pre interessante entre os pilotos das 
duas disciplinas. 

De facto, os concorrentes do «Na- 
cional» de Velocidade ao inscrever- 
rem-se no Rali Alto Tâmega benefi- 


ciam, desde logo, de um desconto de 
50% na inscrição, que será de dez 
mil escudos. No tocante à prova, e 
desde que paraumnúmerodecarros 
da mesma marca e características 
igual ou superior a cinco, os prémios 
em disputa são: taça e 20 mil escu- 
dos parao 1.º classificado; taça e 15 
mil escudos para o 2.º e ainda taça é 
10 mil escudos para o 3.º. 


Assim, os mais assíduos aos tro- 
féus monomarca (Citroen Visa, Toy- 
ota e ainda os possuidores de Re- 
nault 5 GT Turbo, um clá bastante 
numeroso no Agrupamento de Pro- 
dução, têm mais um aliciante pois o 
rali será totalmente disputado em 
piso de asfalto. 


De recordar que as inscrições de- 
verão ser feitas até ao próximo dia 15 


britânicas e suíças. 
Éaprimeiravezquese disputa 
em Portugal uma prova pontuá- 
vel para o «Mundial» cujo Cam- 
peonatoterminacomosgrandes 
prémios de Espanha e Itália, dis- 
putados logo a seguir à prova 
portuguesa. 


no ACP ou até dois dias depois na 
sede do Estrela e Vigorosa. 


A ESTRUTURA 


A estrutura da edição de 1986 do 
Rali Alto Tâmega, patrocinado pela 
Comissão Regional de Turismo do 
mesmo nome, com a colaboração 
dos municípios de Boticas, Chaves, 
Valpaços e Vila Pouca de Aguiaredo 
ACP, não difere da utilidade o ano 
passado. 


O dia 26 de Setembro será dest: 
nado às verificações técnica e doc: 
mental, saindo a prova para a estra' 
da no dia seguinte, pelas 9 horas. 


Até ao final da 1. secção, os cof 
correntes disputarão os troços dê 
Vidago (1 e 2), Vila Pouca de Aguiar 
(1e 2) e Chaves (1). 

Após uma neutralização dê 
2h16m, em Chaves, os «sobreviver 
tes» far-se-ão de novo à estrada, dê 
forma a cumprir a 2.º secção. As 
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classificativas dão pelo nome de Bo- 
ticas (1,263), Chaves-2, Vidago (3e 


4) e Valoura (3 e 4). 


A 1. secção terá 131,6 Km de 
extensão, e a2.um pouco mais:227 


Km. 


económico. 


Um bom lote de prémios pecuniá- 
rios (não acumuláveis) e numerosas 
taças e troféus esperam os melhor 


classificatidos. 


Lançado na Grã-Bretanha 
FORD SIERRA 
EM VERSÃO 
MAIS LUXUOSA 


(Por Fernando de Sousa, cojisspondente em Londres) - A Ford 
acaba de lançar um novo modelo df luxo de características desportivas, 


da sua linha Sierra. 


O novo Sierra 2.0i GLS dispái de um motor de 2000 em3 e pode 
alcançar uma velocidade de 190 atilómetros por hora. 

A injecção é fornecida pelo sisiema Bosh L-Jetronic, e controlada, 
assim como outras funções, pelo ESmputador de bordo Ford EEC IV. 


A condução torna-se mais seg! 


ra graças à suspensão, com amorte- 


cedores a gás, A transmissão pod S8r manual, com 5 velocidades ou 


automáticas, com quatro. 


Entre as caracierísticas de hyjf deste modelo incluem-se um tecto 
de correr estabilizadores aerodiiâmicos atrás e à frente, faróis de 
nevoeiro, espelhos retrovisores IRslalados nas portas accionadas e 


aquecidos electricamente. 
O assento do condutor é de all 


ura e configuração ajustáveis e são 
forrados de tecido. Também se ifclui um rádio-leitor de «cassetes» 
estereofónico. 


Trata-se, na verdade de um rali 
simples de treinar, logo bastante 
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R5 AMPLIA GAMA — O auto- 
móvel mais vendido em França e 
aestação de rádio FM com maior 
audiência em França juntaram- 
se e surgiu o Renault 5 NRJ. 

Está a ser comercializado em 
França em duas versões cheias 
de novidades, com três portas e 
autorádios PO/GO/FMKT es- 
tereofônicos: 


RENAULT 5 NRJ GL — Motor 
1108 cc., 47 cv. DIN, 5 velocida- 
des, o consumo mais baixo do 
mercado e 4 cv. fiscais. A carro- 
garia é proposta em três cores 
(prata metalizado, azul noite e 
vermelho), um «stripping» lateral 
e um monograma NJ. 

Do restante equipamento sali- 
entamos embelezadores de ro- 
da, antena e estofos específicos, 
retrovisor exterior regulável do 
interior, encostos de cabeça re- 
guláveis e vidros coloridos de 
série. 

RENAULT5SNRJGTS-— Motor 
1397 cc., 72 cv. DIN, 5 velocida- 
des, 167 km/he 7 cv. fiscais. A 
carroçaria é proposta em dois 
tons (negroe vermelho «Ticiano» 
metalizado), um «stripping» la- 
teral e monograma NRJ, jantes 
em liga leve, vidros coloridos, 
bancos «pétala» de estofo espe- 
cífico, funcionalidade do porta- 
bagagens 1/3-2/3, vidros diantei- 
ros eléctricos, fecho electrónico 
das portas (com «plip») e 4 alti- 
falantes em série. 


«JOINT-VENTURE» — A Su- 
zukiMotor Company, do Japão, e 
a Gonoral Motors Corp. dos Es- 
tados Unidos, concordaram em 
realizar uma «Joint-Venture» 
para aconstrução de automóveis 
emingersoll, (Ontário), a partirde 
Abril de 1989, informaram fontes 
oficiais da firma nipónica. A em- 
presa mista, com um capital de 
202,5 milhões de dólares cana- 
dianos, produzirá 32.000 unida- 
des no primeiro ano de operação, 
sendo a saída aumentada gra- 
dualmente até atingir as 200.000 
unidades, empregando entre 
2.500 a 2.800 trabalhadores. 
Mais carros: O gabinete ale- 
mão-federal dos transportes re- 
gistou em Julho 238.719 matri- 
culas de carros novos, um au- 
mento de 5,8 por cento em rela- 
ção a Julho de 1985. As matri- 
culas no môs referido são, no 
entanto, inferiores em 4,1 por 
cento às registadas em Junho, 
mês geralmente forte para com- 
pras devidas às férias. De Janei- 
ro a Julho, foram matriculadas 
1,71 milhões de viaturas novas 
na RFA — um acréscimo de 15,8 
por cento em relaçãG a idêntico 


período de 1985. 
GMEOCRÉDITO-O primeiro 
construtor automóvel norte- 


americano, a General Motors 
Corp. anunciou que vai oferecer 
crédito a uma taxa de juro de 2,9 
por cento a três anos para tentar 
escoar os seus modelos de 1986 
antes da saída do milésimo mo- 
deloB7. Levaentre 100a250dias 
para que uma viatura em «stock» 
seja vendida actualmente e o ob- 
jectivo da GM é escoar todas as 
viaturas existentes em 60 dias. 


IMPOSTOS AFECTAM 
VOLVO — O primeiro grupo in- 
dustrial sueco, o construtor auto- 
móvel Volvo, registou uma su- 
bida de lucros antes dos impos- 
tosde 11,5 por cento no primeiro 
trimestre deste ano em relação 
ao mesmo período em 1985, to- 
talizando 4.748 milhões de 
coroas, contra 4.258. Um comu- 
nicado divulgado em Goeteborg 
indica que o volume de negócios 
da Volvo entre Janeiro e Junho 
eleva-se a 42.180 milhões de 
coroas contra 42.279 milhões no 
períodocorrespondentede 1985. 


VW EM GRANDE - O grupo 
alemão-federal Volkswagen, o 
número 1 na Europa, conseguiu 
um lucro liquido de 284 milhões 
de marcos durante o primeiro se- 
mestre de 1986, contra 281 mi- 
Ihões dmarcos durante o primeiro 
semestre de 1986, contra 281 
milhões em 1985, anunciou a 
direcção numa carta aos acci 
nistas. O aumento dos lucros foi 
mais elevada na «casa-mãe», a 
Volkswaen AG, onde o resutado 
semestral depois dos impostos 
chegou aos 235 milhões de mar- 
cos (E16,3 por cento). O volume 
de negócios consolidado eleva- 
se a 26.440 milhões de marcos, 
uma baixa de 0,9 por cento sobre 
os primeiros seis meses de 1985. 
A Direcção diz que a baixa está 
ligada à baixa do dólar. 


